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Este trabalho insere-se nos estudos sobre a formação de professores e centra-se 
nas problemáticas da identidade e das competências profissionais docentes.  
Os Cursos de Educação e Formação (CEF) que contemplam dupla certificação 
(escolar e profissional), constituem-se numa nova realidade existente em algumas 
escolas do país, traduzindo-se num recente contexto educativo para os professores. 
Para o estudo estabeleceram-se os objectivos de compreender a forma como os 
entrevistados foram construindo a sua identidade enquanto professores; conhecer 
processos de desenvolvimento de competências profissionais e compreender o papel que 
a formação formal e informal assume na construção da identidade profissional e no 
desenvolvimento de competências profissionais.  
Com vista a dar prossecução a estes objectivos, o estudo incidiu sobre um grupo 
de professores a desenvolver a sua actividade profissional nos CEF, recorrendo à 
entrevista semi-directiva para recolha de dados e recorrendo à análise de conteúdo 
temática. Trata-se de um estudo descritivo e iminentemente exploratório enquadrado 
numa abordagem qualitativa. 
Da análise e interpretação dos dados que emergiram, relativamente à 
(re)construção da identidade profissional e ao desenvolvimento das competências 
profissionais dos professores que colaboraram no estudo, os dados sugerem tratar-se de 
dois processos distintos, mas que se interligam, se inter-relacionam e se influenciam 
mutuamente. Tanto a formação formal, como a formação informal, assumem nestes 
processos um papel preponderante.  
Neste contexto CEF, mais do que a influência da disciplina ou da componente 
(científica ou técnica) que estes sujeitos leccionam, observa-se que o que caracteriza a 
(re)construção da identidade profissional destes professores,  está relacionada com a sua 
percepção de eficácia que é decorrente das competências profissionais.  
Salienta-se que, para estes professores, a experiência nos CEF se traduziu num 
marco nas suas carreiras ao nível do desenvolvimento de competências profissionais, 
traduzindo-se na construção de uma nova identidade docente. 
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This study pertains to the studies about formation of teachers and is focused 
within identity problems as well as professional teaching competencies. 
Education & Training Courses (CEF) with double certification (educational and 
professional) are a new reality in some schools shaping a recent context to teachers.   
The aims of this study are to understand how the interviewed constructed their 
identity as teachers; to know the development process(es) related to professional 
competencies and to understand the role of formal and informal formation in the 
construction of professional identity as well as in the professional competencies 
development.   
To pursue these aims, were involved a group of teachers developing their 
professional activity in the field of CEF, through semi-directive interview for data 
collection and further use of Thematic Content Analysis. It is an exploratory descriptive 
qualitative study.  
Analysis and interpretation of emerging data related to (re)construction of 
professional identity and professional competencies development of the teachers 
involved in the study suggest that these are two distinctive processes albeit inter-
connected, inter-related and mutually influenced. Formal as well as informal formation, 
have a pivot role in these processes. 
In CEF context the perception of effectiveness related to the professional 
competencies is of paramount importance in the (re)construction of professional identity 
beyond the influence of teaching subject or the scientific/technical component. 
CEF experience is a landmark to these teachers as far their careers are concerned 
related to professional competencies development giving birth to a new teaching 
identity. 
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Em 1990 a OCDE salientava novas tarefas e novas responsabilidades atribuídas 
aos professores, resultantes de mudanças sociais com impacto na escola e 
consequentemente na actividade docente. A sociedade alargava e modificava a missão 
do sistema de ensino, atendendo a novas realidades.  
Salienta-se que esta atribuição contínua de novas responsabilidades, não se 
restringe às responsabilidades de ordem pedagógica, na medida em que o papel da 
escola assume actualmente outros contornos num contexto de e em mudança, em que as 
suas fronteiras se revelam mais abrangentes, revertendo nomeadamente para a escola, 
encargos, papéis e funções que eram assegurados tradicionalmente pelas famílias.  
Ao nível das expectativas sociais, no que se refere ao papel dos professores, ―on 
attend d´eux toujours plus, qu´ils contribuent à résoudre, sinon qu´ils résolvent eux-
même, tout un ensemble de problèmes économiques, sociaux et culturels, mais on 
n´hésite pas à accuser les enseignants et les écoles d´avoir échoué dans leur tâche 
lorsque ces problèmes tardent à disparaître‖OCDE (1990).  
 Nos últimos anos em Portugal, a escola tem vivido inúmeras alterações, com um 
impacto sobre os profissionais que lá exercem as suas funções. Estes procuram adaptar-
se às mudanças em que são chamados a participar, de forma a que as mesmas se 
concretizem e se tornem uma realidade. 
Uma dessas mudanças refere-se ao ensino profissional. No âmbito das políticas 
educativas, é publicado o Despacho Conjunto nº 453/2004 de 27 de Julho, do Ministério 
da Educação (ME) e do Ministério da Segurança Social e do Trabalho (MSST) que 
visava a criação de cursos de educação formação (CEF) destinado a jovens com 
características específicas, criando para os cursos um referencial único em termos 
curriculares, procedimentos de organização, desenvolvimento, avaliação e 
acompanhamento. Estes cursos tanto podem ser ministrados pelas entidades formadoras 
tuteladas pelo MSST, como pelas escolas (ou outras entidades) tuteladas pelo ME. 
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No entanto, a partir de 2005 no âmbito das Novas Oportunidades, iniciativa que 
pretende a elevação da qualificação escolar e profissional da população portuguesa para 
níveis próximos dos que se observam na maioria dos países europeus, constituiu-se 
numa nova realidade para os professores, não tanto pela integração da formação 
profissional nas escolas associada à certificação escolar que já existia apesar de discreta, 
mas pelo aumento significativo da oferta. Esse aumento da oferta educativa e formativa 
das escolas, implica um maior número de professores envolvidos que são chamados a 
assumir novas funções. Passou-se de um número reduzido de professores envolvidos 
nas ofertas profissionalizantes, para uma realidade que contempla um número alargado 
de profissionais, passando-se de um grupo discreto e limitado de professores, para uma 
realidade do quotidiano profissional mais massiva e representativa, constituindo-se para 
um grupo mais alargado de professores, em novas vivências pessoais e profissionais 
decorrentes da diversificação de funções que têm de assumir. O facto de se tratar de um 
maior número de professores envolvidos, constituindo-se numa maior probabilidade dos 
professores assumirem funções nesse âmbito, tornando dificuldades e problemas 
sentidos mais visíveis por um lado, e fica implícito que sendo uma oferta educativa 
frequente e mais numerosa, qualquer professor poderá vir a desempenhar funções nesse 
âmbito. 
A Formação de Professores, área científica onde o estudo se insere, tem-se 
debruçado sobre modelos, métodos, estratégias e condições que conduzam à 
profissionalização, à profissionalidade e ao profissionalismo docente.  
Relativamente ao desenvolvimento profissional dos professores, assume-se que 
tanto a formação formal (inicial e contínua), como a formação informal revestem-se de 
particular importância neste processo. Como refere Esteves ―a formação profissional de 
professores é, por definição, uma formação compósita para a qual concorrem diversas 
componentes.‖ Preparar professores para o exercício profissional enquanto profissionais 
competentes tem sido a sua finalidade, mas ―parte dos programas educativos e 
formativos que visam o desenvolvimento de competências dos alunos/formandos 
dirigir-se-ão apenas à promoção de competências virtuais – disposições que poderão vir 
a ser activadas pelo sujeito no futuro, sem se saber bem onde nem quando. Outros 
programas lidam com a promoção de competências efectivas – ou seja, a situação 
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formativa incorpora cenários reais ou simulados onde o sujeito deve enfrentar e resolver 
com êxito problemas de acção contextualizados.‖ Esteves (2009). 
Algumas escolas tomaram a iniciativa de implementar esta oferta educativa. Das 
particularidades de âmbito curricular (dupla certificação, estrutura e gestão curricular 
dos referenciais de formação a ser aplicada numa lógica transdisciplinar e transversal) à 
população a quem se destinam, aos CEF estão associados procedimentos específicos, 
com repercussões no que respeita a aspectos organizacionais, processuais, curriculares, 
e consequentemente ao nível do trabalho quotidiano dos professores envolvidos.  
A motivação para a realização deste estudo abordando esta temática concreta – 
professores de CEF – insere-se na linha assumida por Trivinos (1995,93) referida por 
Santos (2009) em que ―o assunto deve emergir da prática quotidiana que o pesquisador 
realiza como profissional‖. 
Atendendo a esta nova realidade existente em algumas escolas do país e que se 
traduz num novo contexto educativo para os professores, procedeu-se a um 
levantamento preliminar sobre estudos que já tivessem sido realizados neste contexto. A 
verdade é que essa pesquisa inicial revelou que os mesmos eram praticamente 
inexistentes, o que reforçou a pertinência de se enveredar por esta problemática. 
Estudar os professores neste contexto também surge por interesse pessoal e 
profissional. A actividade que desenvolvem a nível profissional em contexto escolar, 
tem como uma das vertentes colaborar e participar activamente nos CEF em vários 
momentos, contextos e circunstâncias.  
Revestiu-se para nós de particular importância conhecer vivências dos 
professores envolvidos neste contexto em que o próprio normativo também os designa 
de professor/formador; conhecer os desafios que tiveram de enfrentar com as mudanças 
que o diploma introduz assim como os alicerces e as ferramentas que lhes permitiram 
dar resposta e fazer face às solicitações e particularmente, conhecer os processos 
subjacentes ao desenvolvimento das suas competências profissionais. Esta foi a linha 
orientadora do estudo que se seguem. 
A estrutura desta dissertação organiza-se em duas partes, sendo a Parte I 
destinada ao Enquadramento Conceptual e Normativo e a Parte II ao Estudo Empírico. 
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Cada Parte é constituída por dois Capítulos. No Capítulo I, da Parte I, procedeu-se à 
revisão da literatura ligada aos conceito de identidade profissional e competências 
profissionais que serviram de base ao nosso estudo. Para uma melhor sistematização da 
linha orientadora assumida, o ponto referente à identidade profissional encontra-se 
dividido em três momentos em que nos debruçaremos sobre o conceito de identidade 
profissional, sobre os processos de construção da identidade profissional dos 
professores e focaremos a relação que se pode estabelecer entre identidade e mudanças. 
Relativamente ao ponto que diz respeito às competências profissionais, foi dedicado um 
momento a fundamentar o conceito de competência por nós assumido e de seguida 
explanar a pertinência de que o conceito se reveste no âmbito do desenvolvimento 
profissional dos professores. O Capítulo II é dedicado aos Cursos de Educação e 
Formação, em que de forma breve se aborda o normativo que institue os cursos, seguido 
de uma abordagem aos princípios e finalidades que lhes estão subjacentes. No ponto 
seguinte destacam-se desafios profissionais para os professores baseados no normativo 
que os suporta, de onde se salientam alterações organizacionais decorrentes da 
implementação dos cursos de dupla certificação, assim como desafios curriculares. A 
parte II contempla o estudo empírico, iniciando-se com o Capítulo III que explicita o 
enquadramento metodológico adoptado no estudo mediante fundamentação das opções 
tomadas atendendo aos objectivos para ele definidos. O Capítulo IV é dedicado à 












PARTE I – ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL E 
NORMATIVO 
 
CAPÍTULO I - CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL E 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 
 
Ao pretender-se neste estudo compreender a forma como os entrevistados foram 
construindo a sua identidade enquanto professores, conhecer processos de 
desenvolvimento de competências profissionais e compreender o papel que a formação 
formal e informal assume na construção da identidade profissional e no 
desenvolvimento de competências profissionais, a abordagem destes conceitos revela-se 
indispensável. Segundo Marcelo (2009), ―deve entender-se o desenvolvimento 
profissional dos professores enquadrando-o na procura da identidade profissional, na 
forma como os professores se definem a si mesmos e aos outros. É uma construção do 
eu profissional, que evolui ao longo das suas carreiras. Que pode ser influenciado pela 
escola, pelas reformas e contextos políticos, e que integra o compromisso pessoal, a 
disponibilidade para aprender a ensinar, as crenças, os valores, o conhecimento sobre as 
matérias que ensinam e como as ensinam, as experiências passadas, assim como a 
própria vulnerabilidade profissional. As identidades profissionais configuram um 
complexo emaranhado de histórias, conhecimentos, processos e rituais.‖  
 
1 IDENTIDADE PROFISSIONAL 
 
1.1 Conceito de identidade profissional 
 
 ―A identidade de alguém é, no entanto, aquilo que ela tem de mais precioso: a 
perda de identidade é sinónima de alienação, de sofrimento, de angústia e de 
morte. Ora, a identidade humana não é dada, de uma vez por todas, no acto do 
nascimento: constroi-se na infância e deve reconstruir-se sempre ao longo da 
vida. O indivíduo nunca a constroi sozinho: ela depende tanto do julgamento 
dos outros como das suas próprias orientações e autodefinições. A identidade é 




Abordando a socialização profissional nos contextos de trabalho e recorrendo ao 
conceito de identidade numa perspectiva psicossocial construtivista, Dubar focaliza-se 
na dinâmica inerente à construção identitária traduzida num processo relacional, de que 
as identidades pessoais e profissionais (tanto individuais como colectivas) são produto 
―inacabado‖, mutáveis na medida em que passíveis de redefinição e reconstrução. 
Debruçando-se sobre a emergência das construções psicossociais de referência e 
pertença, de carácter biográfico, contextualizas históricamente, por referência a si e 
ao(s) outro(s), a identidade profissional inicia-se com a construção e definição da 
identidade pessoal, tout court, sustentada em aspectos valorativos do próprio que 
determinam as referências e os referenciais identitários.  
No contexto de vida, são assumidos e experienciados vários papéis sociais, que 
conduzem a identidades contextualizadas e inerentes ao desempenho desses papéis, 
sendo a identidade profissional uma das possíveis, sendo que ―as identidades sociais e 
profissionais típicas não são nem expressões psicológicas de personalidades individuais 
nem produtos de estruturas ou políticas económicas que se impõem a partir de cima, 
elas são construções sociais que implicam a interacção entre trajectórias individuais e 
sistemas de emprego, sistemas de trabalho e sistemas de formação‖.Dubar (1997, p.239) 
Reveste-se de particular interesse na medida em que a identidade profissional é 
partilhada por grupos, propiciadora de sentido de coerência e sentimento de pertença 
unificadora. A identidade social atribuivel a um corpo profissional traduz-se pelo 
(re)conhecimento que as suas finalidades sociais e particularidades profissionais 
representam, nomeadamente através dos saberes teóricos, práticos, profissionais ou 
saberes de organização que os constituem e/ou caracterizam. 
 
1.2 Processo de construção da identidade profissional dos professores 
 
―De entre as múltiplas dimensões da socialização, a dimensão 
profissional adquiriu uma importância fundamental na medida em que o 
emprego é, hoje em dia, um atributo estruturante da identidade social do 




No início da carreira docente, a passagem de aluno a professor acarreta 
simultaneamente mudanças pessoais e sociais: é adquirido um novo estatuto com os 
direitos e obrigações que lhe estão associados, enquanto o professor principiante 
vivencia um processo de socialização, de procura de integração no contexto 
socioprofissional em que se está a envolver, e ―quando, como adulto, pensa ter atingido 
um determinado grau de emancipação e maturidade, depara-se com uma angústia 
susceptível de provocar uma autêntica crise de identidade‖. (Silva, 1994). É durante este 
processo de socialização que o professor se depara bruscamente, com a escola enquanto 
organização, a procura de estabelecimento de relações entre pares, a(s) turma(s)com os 
seus alunos, em que simultaneamente tenta ajustar as suas necessidades individuais, as 
suas capacidades, crenças e intenções com os deveres institucionais. E espera-se dele, 
como refere Silva (1994), ―que seja responsável e tome as decisões acertadas, tendo de 
escolher entre o que deve ser, o que se espera que faça e o que as circunstâncias 
obrigam que se faça‖. 
Em suma, trata-se de aprender a desempenhar um novo papel e de confrontar-se 
com uma série de desafios que é expectável que daí possam advir.  
Se a formação o poderá capacitar científica e tecnicamente para o desempenho 
de funções docentes, não parece ter conseguido prepará-lo para o exercício da profissão, 
na medida em que, colocado no terreno, como refere Silva (1994), ―o professor 
principiante encontra-se totalmente entregue a si próprio, sem uma estrutura de apoio 
que lhe dê segurança. Pelo contrário, sente-se medido, julgado, quando não olhado com 
suspeição e indiferença, o que não poderá deixar de se reflectir na maneira como 
experiencia o seu contacto com o real‖. Ter aprendido ―a ensinar‖, dominar conteúdos 
científicos, por si só, parece não capacitar o professor para o desempenho da sua 
actividade profissional com serenidade. Todo um manancial de competências, de 
capacidade relacional, de liderança, de gestão, de planeamento, de organização, de 
decisão, observação, reflexão (análise) sobre as práticas, entre outras, se torna 
indispensável.  
Acresce ainda todo um processo de (re)construção da sua identidade pessoal e 
profissional, que por sua vez converge na articulação de dois processos identitários: a 
identidade para si ou desejada, que tem subjacente um processo biográfico, e a 
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identidade para outrém, consubstanciando-se num processo relacional;  na procura de 
convergência entre a ―teoria e a prática‖ oriundas da formação inicial. As situações 
formais de formação constituem-se então como mais uma dimensão da socialização dos 
indivíduos, e será no contexto da escola que se torna possível ao professor, no decorrer 
do desempenho das funções que lhe estão cometidas, construir efectivamente a sua 
identidade profissional, enquanto identidade social particular, constituída, em sentido 
lato, de saberes específicos. O reconhecimento dessa identidade torna-se vital, ―não 
basta que eu me considere competente, é necessário que os outros me reconheçam como 
tal‖. (Dubar, 1997). 
Carrolo (1997) realizou uma investigação no âmbito da definição da identidade 
profissional permitida pelos dispositivos de formação profissional destinados a 
professores em período de estágio, justificando o seu objecto de estudo por considerar 
tratar-se ―de um grupo profissional sobre o qual incidem vários riscos de 
descaracterização, provenientes em parte: a) da progressiva incompreensão e ausência 
de reconhecimento social da função docente.... b) da definição institucional da Escola a 
nível organizativo e pedagógico, a par da proliferação de papéis exigidos ao 
professor....c) da deficiente percepção por parte dos professores do que é a sua 
profissão.‖ ( p.24) 
Ao longo da sua carreira, pode observar-se nos discursos dos professores sobre 
as suas trajectórias pessoais e profissionais, a vivência de processos identitários de 
ruptura ou de continuidade. A vivência da ruptura conduz ou pode implicar a mudança 
de espaço para que o (re)encontro duma identidade se processe. 
 
1.3 Identidade e mudança(s) 
 
Mudanças nos contextos profissionais costumam conduzir ao questionamento 
quando os professores são chamados a dar corpo a novas funções, sobretudo quando 
não foram envolvidos nos processos decisórios que lhes deram origem. Com a entrada 
mais vincada da certificação profissional associada à certificação escolar, a escola 
assume-se com uma nova finalidade, a de proporcionar dupla certificação (escolar e 
profissional). Constituindo-se num desafio para os professores, que poderá ser vivido de 
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forma mais harmónica e tranquila, encarado como um traço na mudança, convergindo 
numa perspectiva de continuidade no que à identidade profissional diz respeito, como 
também se poderá traduzir em factor de fragmentação que alimenta um sentimento de 
descaracterização profissional tão grande que a desmobilização, o evitamento, e, na sua 
impossibilidade, a fuga traduzida no abandono da carreira se transformam na única 
saída. A formação (inicial e contínua) assume aqui um papel vital, sendo os modelos 
que lhes estão subjacentes determinantes na prossecução das finalidades de que a 
mesma se reveste, e dos objectivos que se propõe alcançar. 
 
2 COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 
 
Morais e Medeiros (2007) questionaram-se se existiria ―uma chave para eliminar 
os níveis de insegurança, para melhorar o desempenho da actividade docente, os meios 
de progressão na carreira, a gestão do trabalho excessivo‖, equacionando os desafios 
que qualquer mudança poderia colocar aos professores. Das conclusões a que lhes foi 
possível chegar, atendendo às posições teóricas e às opções metodológicas assumidas, 
destaca-se a necessária centralidade no professor, da administração do seu 
desenvolvimento profissional ―em que o professor tenha que repensar a lógica de 
consumo de conhecimentos, de reprodução e de manutenção de práticas pedagógicas 
para uma nova lógica de produção e co-construção de conhecimentos e de aquisição de 
novas competências‖ (Morais e Medeiros, 2007, p.145). 
A abordagem que se segue pretende situar o posicionamento de âmbito 
conceptual assumido neste estudo, quanto ao conceito de competência ―quando usado a 
propósito da profissão docente e da formação para essa profissão‖ (Esteves, 2009). 
 
 
2.1 Conceito de competência(s) 
 
O termo competência(s) tem sido usado em vários domínios, conferindo-lhes 
sentido próprio consoante os campos de saber científico em que é empregue. Apesar de 
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se constatar na literatura multiplas concepções de competência(s), a abordagem que se 
segue restringir-se-á aquela que é aplicada ao contexto da formação profissional. Após 
uma breve abordagem ao que o termo competência(s) tem tido em períodos marcantes 
do passado recente no âmbito da formação profissional dos professores, analisar-se-ão 
algumas propostas de forma a permitir conhecer as particularidades inerentes ao 
desenvolvento dessas competências e definir o campo teórico que possibilite 
compreender como os professores (co)respondem aos desafios colocados por um novo 
contexto educativo (curricular e da população alvo).  
 
A noção de competência aparece nos anos 60 do séc.XX nos EUA, associada ao 
movimento de formação profissional dos professores e que posteriormente também 
seria usuda noutras áreas profissionais. Sustentada pela influência marcante da 
psicologia behaviorista nos anos 50, servia os propósitos de uma desejada reforma dos 
programas de formação de professores que permitiria a adequação dos professores à 
reforma curricular escolar centrada em objectivos comportamentalistas da 
aprendizagem, adequação que se pretendia de índole comportamental e que seria 
passível de ser observada através dos resultados dos alunos (Esteves, M., 2009). Estes 
programas de formação de professores, uns designados por CBTE, outros por PBTE, 
tornaram-se mais conhecidos por P/CBTE (Performance/Compentency Based Teacher 
Education). De forma sumária, estes programas eram concebidos mediante a selecção 
de (numerosas) competências analíticas que a investigação científica de natureza 
experimental tivesse corelacionado positivamente com a aprendizagem dos alunos 
(mensuráveis), e que os os professores deveriam adquirir como preditores potenciais da 
eficácia profissional. Destaca-se a dificuldade que as instituições de formação que 
apostavam na redefinição dos seus programas de formação de professores 
manifestavam, tendo sido observado como um dos problemas persistentes ―na direcção 
de actividades baseadas na competência é a falta geral de definição de critérios sobre o 
que constitui exactamente um programa de formação de professores baseado nas 
competências (Burke et al. (1975, p.i, citado por Esteves, 2009, p40). Assumidas estas 
permissas sustentadas em resultados de investigação, a formação de professores baseada 
em competências só se poderia, para os seus defensores, traduzir-se na garantia de 
obtenção de melhores resultados por parte dos seus alunos. Adoptando esta noção de 
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competência, a mesma torna-se de difícil distinção da noção de performance, na medida 
em que a noção de competência assumida neste movimento teórico específico de 
inspiração behaviorista, configurava-se na qualidade do comportamento directamente 
observável do professor, que por sua vez se repercutiria nos resultados dos alunos, e 
através dos quais seria possível determinar um traço global inerente à acção do(s) 
professor(es) e possibilitando a emissão de um juízo de valor sobre a qualidade dos 
professores em questão. Como afirmara Elam (1971; p.7) citado por Esteves (2002, 
p41)  ―a avaliação de uma competência exige a performance como primeira evidência, 
mas também toma em consideração os conhecimentos‖.   
Este modelo que conduziu à (re)definição de alguns dos programas de formação 
de professores perdurou (perdura?), mas não sem ter sido alvo de críticas, a considerar 
que não existia evidência científica de que os programas de formação baseados nas 
competências no quadro de inspiração behaviorista desempenhariam um melhor papel 
do que outros por um lado, e por outro ―a inadequação da definição analítica das 
competências para retratar o perfil dos profissionais mais bem sucedidos, perfil esse que 
não se limita ao mero somatório de competências isoladas‖(Esteves, 2009, p41).  
Seguindo esta linha, a autora salienta estudos realizados em várias áreas 
profissionais no contexto europeu que foram colocando em evidência ―que os 
profissionais excelentes apresentavam um conjunto de competências genéricas ou 
globais bem mais importantes para explicar o seu sucesso, do que as competências 
analíticas muito numerosas a que a análise de funções laborais tinha conduzido‖. A 
vantagem da abordagem efectuada assente em competências genéricas colocou o seu 
enfoque nos ―modos como os profissionais se tornam competentes e destacou um 
conjunto de qualidades pessoais relevantes, para além das características científico-
técnicas inerentes à acção‖(Esteves, 2009). Desta evolução, surgiram propostas de listas 
de vários autores, em torno das quais se desenharam modelos e programas de formação 
orientados para o desenvolvimento de competências.  
Perrenoud (2000) aponta um referencial de 10 competências ―julgadas 
prioritárias por serem coerentes com o novo papel do professor, com a evolução da 
formação contínua, com as reformas da formação inicial, com as ambições das políticas 
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educativas‖, que foi adoptado em Genebra em 1996 ao nível da formação contínua de 
professores, e em que o mesmo participou na elaboração.  
A noção de competência, como é entendida neste enquadramento, pretende 
designar uma ―capacidade de mobilizar diversos recursos cognitivos para enfrentar um 
tipo de situações‖. As competências não são saberes em si mesmo, mas mobilizam e 
integram esses recursos; essa mobilização só é pertinente em situação; ―o exercício da 
competência passa por operações mentais complexas subentendidas por esquemas de 
pensamento (Altet, 1996; Perrenoud, 1996l, 1998g) que permitem determinar (mais ou 
menos consciente e rapidamente) e realizar (de modo mais ou menos eficaz) uma acção 
relativamente adaptada à situação‖ (Perrenoud, 2000); as competências profissionais 
constroem-se, em formação por um lado, e na vivência diária do professor, por outro. 
Perrenoud considera que ―essa apresentação não é neutra e não pretende dar 
conta das competências do professor médio de hoje. Ela descreve, antes, um futuro 
possível e, a meu ver, desejável da profissão‖. Mais ainda refere que o referencial em 
que a equipa se inspirou tenta ―apreender o movimento da profissão, insistindo em 10 
grandes famílias de competências‖. O autor salvaguarda que ― Este inventário não é 
nem definitivo, nem exaustivo‖, pretendendo-se dinâmico, de forma a acompanhar a 
transformação do ofício de professor. 
- Organizar e dirigir situações de aprendizagem 
- Administrar a progressão das aprendizagens 
- Conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação  
  (podendo considerar-se como uma ―sofisticação‖ das 2 primeiras) 
- Envolver os alunos na sua aprendizagem e no trabalho 
- Trabalhar em equipa 
- Participar na administração da escola 
- Informar e envolver os pais 
- Utilizar novas tecnologias  
(actualmente já não será da ordem da alfabetização, mas consiste em como 
integrá-las nas situações educativas) 
- Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão 
- Administrar a sua própria formação contínua  
  (ser capaz de estabelecer para si um plano de formação a curto prazo). 
 
Em 2000, um grupo de trabalho constituido por Ponte, Januário, Ferreira e Cruz 
debruçou-se sobre o aprofundamento das questões que se colocavam à formação inicial 
em Portugal. O objectivo primeiro visava a promoção da qualidade da formação 
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atendendo aos desafios que se colocavam aos professores como realidade vivida no 
sistema educativo português. Face à especificidade e variedade de funções da actividade 
profissional dos professores sistematizadas pelos autores através de três aspectos 
essenciais que denominaram de ― prática lectiva, prática extra-lectiva e as práticas de 
desenvolvimento profissional ao longo da carreira‖, remeteram a sua reflexão na 
procura da definição de um perfil de competências profissionais que pudesse servir de 
referencial central na estruturação curricular da formação inicial dos professores, no 
processo formativo inerente. Debruçando-se sobre a problemática a que não estão 
alheios aspectos teóricos e práticos, associados a opções valorativas, começando logo 
pela noção de competência pertinente neste contexto, dado os vários significados que a 
ideia comporta, como já foi anteriormente referido. Competência profissional ou 
competências profissionais? Na visão dos autores, ―a competência usada no singular 
remete para um critério de qualidade‖, enquanto que ―competências‖, no plural, sugere 
o universo dos diversos conhecimentos e capacidades identificáveis, necessários na sua 
actividade profissional. “A competência remete para um nível holístico, difícil de aferir, 
as competências remetem para um nível atomístico, mais facilmente observável.‖ 
Alarcão (1998 citada por Ponte, Januário, Ferreira e Cruz, 2000). Seguindo a linha de 
pensamento da autora referida, contrariamente à noção de competência expressa pelos 
movimentos de raíz positivista que construiram a formação de professores por 
competências baseada em objectivos operacionais e sustentada num ―conjunto de 
microcompetências acumuláveis, válidas por si só, independentemente do contexto do 
seu desempenho e susceptíveis de, uma vez aprendidas, possuirem a capacidade de 
transferência quase automática para a vida profissional‖, a autora considera que ―o 
desempenho de qualidade não resulta apenas do domínio de certos conhecimentos e da 
sua articulação em acção, mas é o rosto visível de uma competência pessoal, global, 
interactiva... caracterizada não tanto pela presença de determinados elementos, mas 
sobretudo pela sua intercatividade e pela sua capacidade de mobilização em situação, 
isto é, na interacção com o meio ambiente‖, ou seja, em acção.  
 Em suma, a identificação do que Ponte, Januário, Ferreira e Cruz (2000) 
consideram dimensões decisivas da prática profissional contribuiriam para a clarificação 
do que se espera do professor, tanto no que respeita ao nível de ensino, como a área 
disciplinar, sendo que os autores encontram sentido à definição de competências como 
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forma a servirem de referencial, ―entre outras, para o estabelecimento de processos 
formativos, para a sua avaliação e contínuo aperfeiçoamento‖.(p.9) 
 Procurando analizar relações que possam existir e estabelecer-se entre 
qualificação, conhecimento e competência profissionais, Esteves (2009) referindo 
trabalhos de Eraut (1996) salienta que ―o autor apercebeu-se de que só parte daquilo que 
um profissional competente faz, encontra raízes no programa de formação orientado 
para o desenvolvimento de competências que lhe possa ter sido proporcionado‖ (p42), 
sendo que apreender e conhecer os tipos de conhecimento subjacentes à competência 
para tomar decisões pertinentes face à resolução de novos ou inesperados problemas 
encontrados no exercício profissional, se tem revelado complexo ao nível da 
investigação. Apesar destas dificuldades ―Eraut sugere que só se pode caracterizar o 
conhecimento profissional se o entendermos e analisarmos, contextualizado no modo 
como é aprendido e no modo como é usado em situação de trabalho‖. (Esteves, 2009). 
Também relativamente a competências profissionais, Guy Le Boterf (2003), 
debruçou-se sobre as profissões e estabeleceu uma distinção entre o que considerou 
profissões simples e profissões complexas. Relativamente a estas últimas, propôs uma 
listagem do que deveriam ser as competências de profissionais que exercem e 
desempenham esse tipo de profissões ―em que os profissionais devem enfrentar o 
desconhecido e a mudança permanente‖ (Le Boterf, 1997 citado por Esteves, 2009), e 
que se distanciam do conceito comportamentalista de competências, em que o professor 
era um mero executante e que se reduzia a actos motores de comportamento observável. 
Apesar de Le Boterf não se debruçar sobre a profissão docente em particular, atendendo 
à distinção que efectuou, o professor pode ser considerado como um administrador (―o 
profissional é aquele que sabe administrar uma situação profissional complexa‖ Le 
Boterf (2007, p.37), e em que a tónica é colocada na acção e não no comportamento que 
o autor considera reduzir-se a ―uma série de movimentos observáveis, de actos motores‖ 
(p. 47).  
O autor diferencia acção de comportamento, na medida em que a acção é 
significativa para o sujeito, tem significado, dá-lhe um sentido e na medida em que ―a 
competência é uma acção ou um conjunto de acções finalizado sobre uma utilidade, 
sobre uma finalidade que tem um sentido para o profissional‖. Segundo o autor ―a 
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competência supõe a apreensão de um continuum que dá sentido à sucessão dos actos‖ 
ao qual é possível aceder pela forma como decorreu a acção, na medida em que o seu 
curso pode, segundo Pinsky (citado por Le Boterf, 2003, p.47) ―ser contado e 
comentado pelo operador‖, ou seja, verbalizado, emergir através do relato do próprio 
sujeito que desenvolveu a acção.  
 
Para o autor não há competência senão na acção, sendo que saber administrar pode 
traduzir-se em, e passo a citar: 
- Saber agir com pertinência; 
- Saber mobilizar os saberes e os conhecimentos num contexto profissional; 
- Saber integrar ou combinar saberes múltiplos e heterogéneos; 
- Saber transferir; 
- Saber aprender e aprender a aprender; 
- Saber envolver-se. 
 
 
Segue-se uma caracterização sumária de cada um destes saberes: 
 
- Saber agir com pertinência (saber o que fazer, saber interpretar, saber ir além do 
prescrito, ―saber escolher na urgência, na instabilidade‖p. 39, saber julgar);  
“Realizar actos pertinentes é realizar actos que tenham um sentido em relação aquele 
que os projecta e que sejam susceptíveis de ter efeitos sobre o contexto que convem 
modificar”p.45 
- Saber mobilizar os saberes e os conhecimentos num contexto profissional (ou seja os 
seus próprios saberes, assim como os saberes de que dispõe no conjunto de redes 
profissionais ou outras); 
- Saber combinar e integrar saberes múltiplos e heterogéneos (nem tudo o que o 
profissional sabe é útil a todo o momento. Existe um estruturação e reestruturação de 
saberes e dos saber-fazer. Existe síntese e não uma mera justaposição, uma 
recomposição permanente e não uma mera adição); 
- Saber transferir (o que é aproveitável para outra situação e o que não é); 
- Saber aprender e aprender a aprender (auto-formar-se); 




Tratando-se de competências observadas na acção, logo as mesmas carecem de 
exercitação, que pressupõe a existência de estágio, que permitirá ao professor exercitar a 
sua profissão, observar-se se ele é capaz de agir com pertinência, mobilizar os seus 
saberes e os seus conhecimentos em contexto, combinando saberes e transferindo-os, 
assim como às suas aprendizagens, para outras situações, procurando auto-formar-se.  
Surge como uma proposta que propõe mobilização de saberes associada a 
motivação e empenhamento. Potencia a eficiência ao nível do desempenho profissional, 
assim como a eficácia, na medida em que, querendo empenhar-se, mobilizar saberes e 
conhecimentos decorrentes do contexto profissional, auto-formar-se, analisar o que 
acontece na realidade educativa onde a sua actividade se desenvolve para daí aproveitar 
o que poderá ser-lhe útil noutra situação, o professor agirá decerto, com maior 
pertinência, na medida em que estará munido de competências desejáveis para o 
desempenho da profissão. Mas sobre que modelo(s) poderia iniciar-se a formação de 
professores de forma a contribuir para o desenvolvimento das competências 
anteriormente referidas? 
Ferry (1983), no âmbito da formação inicial, sistematizou três modelos que 
assentam no critério da dinâmica subjacente à formação (centrados nas aquisições, no 
processo e na análise), consequentemente no papel assumido pelo formador e ―onde se 
podem configurar, de modos diferenciados, as relações entre teoria e prática‖ (Esteves 
2002, p.20). O modelo centrado sobre as aquisições assenta no conceito de que formar-
se consiste em adquirir/ aperfeiçoar o saber científico, técnica, atitude enquanto 
habilidades, e comportamentos enquanto performances. Trata-se de uma noção de 
formação reduzida à de aprendizagem. A organização da formação é feita em função de 
resultados constatáveis e avaliáveis e a sua obtenção é garante de nível de competência, 
e a sua lógica interna é baseada na didática racional, concebida com progressões, treinos 
sistemáticos e controlo a cada etapa. A formação é considerada como preparatória à 
actividade profissional em que os conteúdos e objectivos são pré- determinados por 
quem concebe a formação. O formador de professores é um professor que dá aulas ou 
que assegura trabalhos práticos e em que, independentemente do método de ensino 
adoptado, a prática é de ensino, sujeita a programa e às exigências do controlo, ao qual 
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devem ser submetidos os alunos. É neste modelo que Ferry situa o C/ PBTE 
(Competency and/ or Performance Based Teacher Education), que define ensino como 
uma profissão a aprender, um conjunto de técnicas a dominar e que estabelece o 
programa de formação sob forma de repertório de objectivos hierarquizados que aluno - 
professor deve atingir sucessivamente. A concepção da relação teoria – prática 
subjacente é que faz da prática uma aplicação da teoria. A teoria designa conhecimentos 
transmitidos, exercícios (por vezes designados por práticas) distanciados da situação 
real sobre a qual eles se antecipam. Os programas, objectivos e exercícios são os que 
foram parcialmente determinados a partir da prática da profissão, dos problemas 
encontrados pelos professores na sua experiência de sala de aula, da escola, da relação 
com os pais, etc… 
Quanto ao modelo centrado sobre o processo, engloba aprendizagens sistemáticas 
(modelo centrado nas aquisições) associado a todo o tipo de experiências (os seus 
efeitos sociais, intelectuais, individuais, colectivos, no campo profissional ou fora dele). 
Neste modelo a tónica é colocada sobre desenvolvimento da personalidade e na ideia de 
que o professor não é um distribuidor de conhecimentos, nem terminal informático, em 
que é dada relevância à cultura de escola, seus rituais, normas, figuras, etc.. sendo 
atribuída importância às vivências da  experiência da formação e às reacções que 
induzem. Concebida como desenvolvimento pessoal através da sequência de 
experiências e actividades, este tipo de formação requer da parte dos formadores, um 
estilo de intervenção muito diferente do estilo de intervenção de ensino tradicional. O 
formador desenvolve um trabalho de incitação/ facilitação da elaboração e execução de 
projectos, assume tutoria individual ou a grupos de trabalho; promove exploração não 
directiva, orientação metodológica, suportes didácticos, modalidades pedagógicas 
diversas pensadas pelas equipas de formadores com papéis complementares. A relação 
entre actividades da formação e prática da profissão consiste em transferir (e não apenas 
aplicar), de uma prática para outra. Quanto à relação teoria – prática, o modelo concebe 
a teoria como momento mediador do transfer de uma prática a outra prática em que 
existe uma noção de alternância, vai e vem entre prática e teoria, no qual momento 
teórico é simultaneamente formalização da experiência prática, alargamento do campo 
das representações e antecipação sobre outras experiências. 
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 Por fim, o modelo centrado sobre a análise, em que formar-se traduz-se em 
adquirir, aprender e efectuar processo de análise sobre ambos. Este modelo é fundado 
sobre o imprevisível e o não dominável e postula que aquele que se forma empreende e 
continua ao longo da sua carreira um trabalho sobre si próprio, em função das situações 
pelas quais passa. Esta pedagogia da análise pode definir-se pelo seu objectivo, que é de 
aquisição do saber analisar, enquanto aprendizagem privilegiada que comanda todas as 
outras, e que permite ao professor ser capaz de determinar as aprendizagens a fazer em 
contexto, assim como aprender a localizar o que é conveniente aprender (diferente de 
aprender a aprender), e identificar componentes de um todo (interacções, onde estão 
centradas de forma a apreender a sua estrutura e/ou funcionamento). A pedagogia que se 
pode caracterizar em termos de processo tem por finalidade capacitar para a análise das 
situações (o que obriga ao afastamento do professor em relação às mesmas) e para a 
análise das próprias reacções, o que pressupõe impor-se distorção que consiste em 
olhar-se a si próprio como sendo outro. No âmbito deste modelo os tipos de análise a 
que se pode recorrer no campo educacional assentam na pluralidade de objectos 
discerníveis neste campo (situações, instituições, práticas, discursos, comportamentos, 
tecnologias, programas, etc…) e de modos de leitura abundantes: análise 
organizacional, institucional, sistémica, interaccional, transaccional, etc..., em que cada 
tipo de investigação da realidade é via de acesso, instrumento descodificador e 
apropriação simbólica. 
Neste modelo a formação é implementada numa articulação da teoria e da prática, 
mediante uma relação de regulação - Dialéctica (coincidindo com alternância terreno/ 
centro de formação), excluindo por um lado que a prática só por si possa ser formadora, 
e por outo, que se possa atribuir valor formador a uma actividade teorizadora afastada 
da prática. Neste contexto o papel do formador assenta na preocupação centrada no 
saber analisar, sendo que a formação em análise e análise da formação induzem-se 
reciprocamente. Este modelo permite que professores ou futuros professores se 






2.2 Competências e desenvolvimento profissional dos professores 
 
Segundo Santos (2009, p.7), referindo-se a Alves et al., (2006); Ardouin, (2003); 
Besson e Haddadj, (1999); Bordallo e Ginest, (1993); Morais e Medeiros, (2007)  ― no 
contexto profissional, a competência está ligada ao nível e domínio das actividades 
desempenhadas e portanto, indissociável do conceito de desenvolvimento, considerado 
pelos indivíduos e pelas organizações, que se preocupam, cada vez mais, com a 
concepção do plano de formação assente na competência profissional‖. 
Adoptando a concepção de que a carreira docente se configura como um 
percurso de desenvolvimento pessoal e profissional sustentado por um processo de 
formação permanente, segundo Day (1999) referido por Gonçalves (2009, p.24.), tal 
processo deverá atender a seis princípios: i) o desenvolvimento do docente é contínuo, 
realizando-se ao longo de toda a vida; ii) deveser auto-gerido, sendo contudo da 
responsabilidade conjunta do professor e da escola; iii) deve ser apoiado e dispor dos 
recursos materiais e humanos necessários à sua concretização; iv) deve responder aos 
interesses do professor e da escola, embora nem sempre em simultâneo; v) deve 
configurar-se como um processo credível; e vi) deveser diferenciado, de acordo com as 
necessidades dos professores, designadamente as específicas da sua etapa de 
desenvolvimento profissional‖.(p24). 
Seguindo esta concepção de carreira, a mesma conduz-nos aos ciclo de vida 
profissional dos professores. Huberman, não sendo o único autor a debruçar-se sobre 
esta temática, (também Paterson, Sikes, Fuller, Levinson, Blaise, entre outros o fizeram) 
é um dos mais referenciados. Huberman debruçou-se sobre a carreira dos professores, 
na linha dos ciclos de vida, combinando contibutos de abordagens psicológicas e 
psicossociológicas de vários autores. 
Os seus estudos pretenderam verificar se, à semelhança dos estudos do ciclo de 
vida individual, os professsores do ensino secundário evidenciavam fases ao longo da 
sua carreira. Recorreu a estudos biográficos, pretendendo apreender dessa forma, o 
desenvolvimento da carreira dos docentes enquanto processo, e não encarado como uma 
justaposição de acontecimentos pontuais. 
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Os estudos empíricos que realizou permitiram-lhe concluir que se podem 
verificar tendências gerais no ciclo de vida dos professores, comportando a carreira 
docente uma certa sequência que traduz num esquema por fases e temas, por sua vez 
sequenciados de acordo com o tempo na carreira. Alerta-nos, no entanto, suportado na 
literatura em Super (Huberman, 1989, em Nóvoa, 2000) que ―isto não quer dizer que 
tais sequências sejam vividas sempre pela mesma ordem, nem que todos os elementos 
de uma dada profissão as vivam todas‖. Huberman observou que ―uma tal sequência se 
reporta a um grande número, por vezes mesmo à maioria dos elementos de uma 
população estudada, mas nunca à totalidade dessa população‖. 
Feita esta salvaguarda, seguir-se-á uma breve síntese das fases identificadas pelo 
autor resultantes das tendências gerais que observou atendendo aos anos de experiência 
docente de professores do ensino secundário. Apresenta-se então a sequência do ciclo 
de vida profissional (ou de carreira) proposta por Huberman, que contempla 
características próprias de cada fase vivenciada durante o percurso profissional, 
sustentado-se nas principais tendências verificadas nesses momentos.  
 - 1 a 3 anos de docência – fase de entrada na carreira, em que a exploração pode assumir 
aspectos diferentes, dos quais os mais significativos são:  a descoberta a sobrevivência.A 
descoberta enquanto ―tacteamento‖; a sobrevivência na sequência do ―choque com o real‖, ou 
sentimento de desfazamento resultante da confrontação inicial com a complexidade da situação 
profissional. 
 
- 4 a 6 anos  - fase de estabilização, assumindo a escolha da profissão na perspectiva de um 
compromisso que surge reforçado pelo sentimento de pertença ao corpo profissiona, associada à 
competência pedagógica sentida e que se traduz em confiança, segurança e satisfação, mas 
emque também pode surgir uma atitude de questionamento em que o professor se põe em 
questão.  
 
 - 7 a 25 anos  - fase de diversificação, como a designação indica, nesta fase foram observadas 
por Huberman duas tendências distintas, mas em que ambas o professor se revela 
motivado,empenhado e dinâmico: se por um lado pode surgir diversificação do reportório 
pedagógico, por outro pode surgir um questionamento sistemático dos modelos organizacionais, 
com evidência de ambição profissional e pessoal. 
 
- 25 a 35 anos  -  fase de serenidade, em que huberman observou menor nível de ambição 
pessoal e de investimento relacionado com a sensação de confiança ao nível do seu 
desempenho. Paralelamente o autor também observou uma maior resistência à mudança 
associada a uma atitude negativa face ao ensino em geral. Relativamente a esta postura, o autor 
observou que poderia suceder-se tanto na sequência da 2ª e 3ªfase em contexto de 
questionamento. 
 
- mais de 35 anos de docência  -  fase de desinvestimento, que sepode trazudir por uma postura 





Como se pode observar não se trata de uma representação linear das fases da 
carreira, traduzindo diversos percursos inerentes aos vários padrões encontrados.   
Consoante a etapa assim será o investimento no desenvolvimento profissional. 
Assim, pretende-se evidenciar a (expectável) disponibilidade pessoal e profissional dos 
professores em investir no seu desenvolvimento pessoal e perceber até que ponto se 
conseguem mobilizar e investir na sua formação, revelando-se útil para os formadores, 
útil para os decisores pedagógicos ou gestores escolares quando pretendam afectar 
professores a novos projectos pedagógicos. 
 
CAPÍTULO II - CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO   
 
1 QUADRO NORMATIVO 
 
1.1 Principios e finalidades 
 
Em 2004, no âmbito da política educativa, é publicado o Despacho Conjunto nº 
453 de 27 de Julho (Ministério da Educação – ME - e do Ministério da Segurança 
Social e do Trabalho- MSST), que vem reformular o despacho conjunto nº.279/2002, de 
12 de Abril, reformulando os anteriores Cursos de Educação e Formação Profissional, 
dando lugar aos Cursos de Educação e Formação (CEF) com estruturação de um 
referencial formativo único. Este diploma pretende harmonizar e uniformizar os 
referenciais de formação que eram ministrados, tanto pela rede de escolas públicas, 
particulares e cooperativas, escolas profissionais e outras entidades formadoras tuteladas 
pelo ME como pelos centros de gestão directa e participada do Instituto do Emprego e 
Formação Vocacional- IEFP. No entanto, tratou-se de manter o mesmo espírito presente 
no diploma anterior relativamente ao combate ao insucesso e abandono escolar, 
consagrando-se como uma medida que pretende combater a entrada precoce de jovens 
no mercado de trabalho, ―com níveis insuficientes de formação escolar e de qualificação 
profissional‖, assim como ―garantir a concretização de respostas educativas e 
formativas.‖. Segundo Silva (2006), ―uma das alterações mais significativas do último 
despacho relativamente aos normativos anteriores relaciona-se com uma maior 
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abrangência do universo de destinatários, na medida em que oferece um mais vasto 
leque de tipologias de cursos e pretende dar resposta a um maior número de jovens em 
diferentes situações do seu percurso escolar‖. Os Cursos de Educação e Formação 
destinar-se-ão a uma população específica, com características de percurso escolar 
comuns, ou seja ―preferencialmente a jovens com idade igual ou superior a 15 anos, em 
risco de abandono escolar ou que já abandonaram antes da conclusão da escolaridade de 
12 anos, bem como aqueles que, após conclusão dos 12 anos de escolaridade, não 
possuindo uma qualificação profissional, pretendam adquiri-la para ingresso no mundo 
do trabalho. (p11297)  
Os cursos disponíveis estão organizados por tipologias, variando em duração, 
níveis de qualificação escolar e profissional que conferem e visando destinatários 

















Quadro 1: Tipologia dos percursos — Condições de acesso e certificação  
(Despacho-conjunto nº. 453/2004 de 27 de Julho, anexo I, quadro nº.1) 
Percursos de 
formação 
Habilitações de acesso Duração mínima 
(horas) 
Certificação escolar e 
profissional 
Tipo 1 (*) Inferiores ao 6.o ano de escolaridade 1125 
(percurso com a 
duração até dois 
anos) 
 
6º ano de escolaridade —
qualificação de nível 1. 
Tipo 2 (*) Com o 6.o ano de escolaridade, 7.o ano 
ou frequência do 8.o ano. 
2109 
(percurso com a 
duração de dois 
anos) 
 
9º ano de escolaridade —
qualificação de nível 2. 
Tipo 3 (**) Como 8.o ano de escolaridade ou frequência, 
sem aprovação, do 9.o ano de escolaridade. 
1200 
(percurso com a 
duração de um 
ano) 
 
9º ano de escolaridade —
qualificação de nível 2. 
 
Tipo 4 9.o ano de escolaridade, ou frequência do 
nível secundário com uma ou mais 
repetências, sem o concluir. 
1230 
(percurso com a 
duração de um 
ano) 
Certificado de competências 





Titulares de um curso de tipo 2 ou 3 ou de 
curso de qualificação inicial de nível 2 que 
pretendam prosseguir a sua formação 
1020 
(percurso com a 
duração de um 
ano) 
 
Certificado de competências 
escolares 
Tipo 5 Titular do 10.o ano de um curso do ensino 
secundário ou equivalente, ou frequência do 
11.o ano, sem aproveitamento, ou titular de 
percurso tipo 4, ou 10º ano profissionalizante, 
ou curso de qualificação inicial de nível 2 
com formação complementar 
2276 
(percurso com a 
duração de dois 
anos) 
 
Ensino secundá rio (12º ano) 
— qualificação de nível 3. 
 
Tipo 6 Titular do 11.o ano de um curso do ensino 
secundário ou equivalente ou frequência do 
12.o ano sem aproveitamento. 
1425 
(percurso com a 
duração de um 
ano) 
 
Ensino secundá rio (12º ano) 
— qualificação de nível 3. 
Tipo 7 Titular do 12.o ano de um curso científico 
humanístico ou equivalente do nível 
secundário de educação que pertença à 
mesma ou a área de formação afim. 
1155 
(percurso com a 
duração de um 
ano) 
 
Qualificação de nível 3. 
 
(*) Têm também acesso os jovens com idade inferior a 15 anos desde que tenham duas repetências. 
(**) Têm também acesso os jovens com idade inferior a 15 anos, de acordo com o estabelecido no nº. 2 do artigo 1º 
do Regulamento. 
 




Relativamente aos Cursos de Educação e Formação, que ao longo deste trabalho 
serão designados por CEF, escolas houve que aceitaram essa possibilidade e se 
lançaram no desafio de proporcionar uma resposta educativa aos alunos que 
contemplasse a dupla certificação. No caso concreto deste estudo, será sobre os CEF 
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que conferem dupla certificação com a conclusão do terceiro ciclo do ensino básico, 
designado no normativo anteriormente referido, por cursos de Tipo 2. Salienta-se, no 
entanto, que apesar do impulso dado pelo iniciativa Novas Oportunidades lançada em 
2005 que pretendia ―proporcionar a integração e o desenvolvimento de novas valências 
nas escolas públicas portuguesas‖ (Santos 2009), nem todas as escolas aderem à 
diversificação de modalidades educativas e formativas. Silva (2006) aponta dois 
motivos, sendo que um deles se deverá ao facto das escolas consideraram ―não reunir 
condições ao nível dos recursos humanos e materiais para o fazer‖ e o outro ―porque 
estas novas modalidades ainda lhes levantam demasiadas dúvidas, tanto ao nível dos 
procedimentos de organização das respostas de cursos a criar como ao nível do seu 
desenvolvimento, avaliação e acompanhamento‖. 
As escolas que fizeram a sua aposta nestas modalidades de formação passaram 
por um processo decisório interno e de aprovação externo até à organização, 
implementação e desenvolvimento dos CEF no terreno. Após a fase de auscultação 
interna dos orgão pedagógicos, da auscultação externa mediante pareceres relativos à 
viabilidade de integração no mercado de trabalho local e regional dos alunos, 
nomeadamente junto das estruturas locais e regionais do Instituto de Emprego e da 
Formação Profissional (UNIVAS- unidades de inserção na vida activa, actualmente 
designados por GIP- gabinetes de integração profissional, Centro de Emprego), 
autarquia(s) e empresas, articulado com um levantamento de interesses efectuado junto 
dos alunos integrando sugestões dos pais, a direção da escola procede à elaboração de 
propostas de oferta formativa sujeitas a aprovação superior. 
 
Mas em termos de estrutura curricular, o que é um CEF? 
De forma breve, salienta-se que a estrutura curricular é identica em todas as 
tipologias CEF e compreende 4 componentes de formação: sócio-cultural, científica, 
tecnológica e prática.  
As componentes de formação sócio-cultural e científica organizam-se por 
disciplinas (ou domínios) ―visando a aquisição de competências no âmbito das línguas, 
cultura e comunicação, cidadania e sociedade e das diferentes ciências aplicadas numa 
lógica transdisciplinar e transversal no que se refere às aprendizagens de carácter 
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instrumental e na abordagem aos temas relevantes para a formação pessoal, social e 
profissional, em articulação com as componentes de formação tecnológica e de 
formação prática‖. 
―A componente de formação tecnológica organiza-se por unidades ou módulos 
de formação, eventualmente associados em disciplinas ou domínios, em função das 
competências que definem a qualificação profissional visada.‖ (p.11299) 
―A componente de formação prática, estruturada num plano individual de 
formação ou roteiro de actividades a desenvolver em contexto de trabalho, assume a 
forma de estágio e visa a aquisição e o desenvolvimento de competências técnicas, 
relacionais, organizacionais e de gestão decarreira relevantes para a qualificação 
profissional a aquirir, para a inserção no mundo do trabalho e para a formação ao longo 
da vida.‖ (p.11299). 
 
Cursos de Educação e Formação de tipo II: 
De referir que nos curso de tipo II, que têm a duração de dois anos, existem 
momentos de avaliação ao longo do curso, mas não há lugar a retenção durante o 
mesmo. O curso contempla um estágio de 210 horas em contexto profissional (e nãode 
prática simulada), designado de formação em contexto de trabalho, em que o aluno terá 
de cumprir um plano de formação pré-definido previamente elaborado pela equipa 
pedagógica em articulação com as empresas. Desta equipa destaca-se o director de 
curso que tem vindo a assumir uma função determinante neste período de formação dos 
alunos, na medida em que se constitui como o orientador de estágio da escola, 
assessorado pelos restantes professores/formadores da componente de formação 
tecnológica, e que procede(m) ao acompanhamento dos alunos em articulação com o 
orientador da(s) empresa(s). 
Para quem frequentar estes percursos de nível de qualificação 2, os alunos estão 
sujeitos a uma prova de avaliação final (PAF) que permita evidenciar e 
consequentemente certificar as várias competências desenvolvidas ao longo do seu 
processo formativo, no entanto, citando Santos (2009) ―Se as qualificações atestadas por 
um diploma são importantes, as competências adquirem um valor ainda maior para os 
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empregadores que colocam à experiência os trabalhadores, e decidem da sua 
contratação caso fiquem satisfeitos com o seu desempenho independentemente da sua 
qualificação‖.  
Desafios que se colocam aos professores: 
Estes percursos obedecem também a uma lógica de carga horária que deve ser 
escrupulosamente cumprida, sob pena de a certificação do curso não ser reconhecida. O 
que significa que um professor para além de construir, conceber, gerir, articular, 
planear, trabalhar em equipa, terá de se reorganizar para cumprir um determinado de 
horas de leccionação previamente determinado. 
Neste diploma (Despacho-conjunto nº. 453/2004 de 27 de Julho), surge a figura 
do Director de Curso que é responsável pela coordenação de uma equipa pedagógica 
que assegura todo o desenvolvimento do curso tanto ao nível pedagógico, curricular 
como burocrático. Esta equipa integra os professores das diversas disciplinas, assim 
como profissionais de orientação ou outros que intervenham na preparação e 
concretização do mesmo. Estes cursos permitem o recurso a profissionais externos 
qualificados ―sempre que seja exigida elevada especialização no âmbito da actividade 
profissional para que o curso prepara‖, que passam a integrar a equipa pedagógica. 
Compete à equipa pedagógica proceder à ―organização, realização e avaliação 
do curso, nomeadamente a articulação interdisciplinar, o apoio à acção técnico-
pedagógica dos docentes ou outros profissionais que a integram e o acompanhamento 
do percurso formativo dos alunos, promovendo o sucesso educativo e através de um 
plano de transição para a vida activa, uma adequada transição para o mercado de 
trabalho ou percursos subsequentes‖. Desta descrição se desenham novas tarefas que se 
constituem em desafios profissionais para os professores que são chamados a intervir 
nos CEF, senão vejamos: os alunos revestem-se de uma primeira característica 
indispensável para a sua integração nos CEF, ou seja, terem um percurso escolar 
marcado pelo insucesso repetido, o que constitui um público com o qual os  professores 
não eram chamados a trabalhar nestas condicões, ou seja, agrupados, em que surgem 
novas dinâmicas no âmbito da relação pedagógica ; o acompanhamento do percurso 
formativo de cada aluno com vista à promoção do seu sucesso educativo exige dos 
professores conhecimentos relativos a processos de aprendizagem diversificados, assim 
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como ao nível da diferenciação pedagógica respeitando a diferença e a individualidade 
de cada aluno; ao nível da avaliação das aprendizagens dos alunos, pressupõe a criação 
de dispositivos e instrumentos de avaliação diferenciados, na organização de materais, 
adequados aos processos formativos; a elaboraração de planos de estágio com vista ao 
desenvolvimento de competências profissionais por parte dos alunos constitui-se como 
uma novidade, assim como procederem ao acompanhamento da formação em contexto 
de trabalho, tendo por finalidade preparar os alunos para o mercado de trabalho e para 
percursos formativos subsequentes. Todas estas funções, associadas à articulação 
interdisciplinar dos referênciais de formação pressupõe realizar concepção e gestão 
curricular tanto ao nível da equipa pedagógica como individualmente; quanto ao apoio à 
acção técnico-pedagógica dos docentes (ou seja dos próprios) pressupõe o trabalho 
colaborativo entre pares.  
Salienta-se que o desenvolvimento destes cursos em contexto escolar só é 
possivel graças à receptividade das empresas e devido ao trabalho de sensibilização que 
as escolas, na figura dos professores, têm tido junto da comunidade onde as mesmas se 















PARTE II – ESTUDO EMPÍRICO 
 
CAPÍTULO III - ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
Neste capítulo será explicitado o enquadramento metodológico adoptado no 
estudo, especificando o problema que motivou à realização da investigação, assim como 
a fundamentação das opções metodológicas que foram sendo tomadas relativamente à 
natureza do estudo, selecção da população estudada, assim como aos processos e 
métodos de recolha e tratamento dos dados. 
 
1 ESPECIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
 
―Ainda que os investigadores possam ter uma ideia do que irão fazer, 
nenhum plano detalhado é delineado antes da recolha de dados. Além disso, o 
investigador qualitativo evita iniciar um estudo com hipóteses previamente 
formuladas para testar ou questões específicas para responder, defendendo que 
a formulação de questões deve ser resultante da recolha de dados e não 
efectuada à priori. É o próprio estudo que estrutura a investigação, não ideias 
préconcebidas ou um plano prévio detalhado‖. 
        Bogdan & Biklen (1994)  
Este trabalho insere-se nos estudos sobre a formação de professores e centra-se 
nas problemáticas da identidade e das competências profissionais docentes, onde se 
pretendeu compreender a importância da formação formal e informal nas trajectórias 
dos professores no que respeita à construção da sua identidade profissional e ao 
desenvolvimento das suas competências profissionais. 
Procurou-se conhecer as implicações que a introdução dos CEF possam ter tido 
para os professores que foram chamados a participar na sua implementação, ou que se 
voluntariaram para abarcar a concretização desta oferta formativa ao nível da sua 
identidade profissional e no desenvolvimento das suas competências profissionais.  
Algumas interrogações foram surgindo e, posteriormente, foram dando corpo à 
linha orientadora do estudo, interrogações com as que se enunciam: 
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- Que posicionamento terão tido os professores face aos CEF introduzidos na 
escola? Como lidaram com essa realidade? 
- Que saberes terão sido accionados? Como se prepararam, se formaram ou se 
especializaram para dar resposta?  
- Que papel terá tido a formação informal nas respostas aos desafios que possam 
ter sido colocados? Que formação formal os poderá preparar?  
- Poderá esta experiência ter-se constituído como processo formativo efectivo, 
real, concreto, verbalizável e consciente? 
- Terá sido sentido individualmente? Em grupo? Que grupos? Como se 
constituiram e se organizaram? (elementos do mesmo conselho de turma? Por áreas de 
formação ministradas? De acordo com a organização dos departamentos? Atendendo à 
sua rede de relações pessoais dentro da escola?...)De forma espontânea? O que 
partilhavam, ou não partilhavam? 
- Terá surgido questionamento da sua identidade profissional? Destruturação? 
Conhecer as trajectórias profissionais dos professores para conhecer o seu 
desenvolvimento ao longo da carreira, tornou-se determinante, na medida em que 
possibilitaria identificar eventuais mudanças na situação objecto de esrudo. Como neste 
contexto educativo e formativo nos deparamos com muitos professores que tiveram 
outra actividade profissional anterior à entrada no ensino, perceber se as perspectivas 
que têm da docência são similares, ou se pelo contrário, são bem diferentes assumia 
relevância. Neste estudo os professores serão distinguidos entre professores que 
leccionam disciplinas da componente de formação técnica e os que leccionam 
disciplinas da componente de formação não técnica (socio-cultural e científica).  
Assumindo que com a experiência profissional o professor também se forma, 
procurou-se conhecer os contributos que a experiência em contexto CEF terá tido no 
desenvolvimento das competências profissionais, por um lado, e, por outro, que impacto 




Com as permissas anteriormente enunciadas, definiram-se como objectivos do 
estudo os seguintes: 
-  compreender a forma como os entrevistados foram construindo a sua 
identidade enquanto professores; 
- conhecer processos de desenvolvimento de competências profissionais; 
- compreender o papel que a formação formal e informal assume na construção 
da identidade profissional e no desenvolvimento de competências profissionais; 
- conhecer implicações da experiência CEF na identidade docente e no 
desenvolvimento de competências profissionais. 
 
Para dar prossecução dos objectivos gerais anteriormente enunciados, procurarou-se: 
-conhecer os motivos que levaram à escolha da profissão; 
- conhecer o que terá sido mais relevante na formação inicial e/ou anterior à 
leccionação nestes cursos; 
- conhecer as concepções que os professores revelam sobre os CEF; 
- conhecer os desafios que tiveram de enfrentar com as mudanças que esta 
modalidade introduz; 
- conhecer os alicerces assim como as ferramentas que lhes permitiram dar 
resposta às situações; 
- conhecer aspectos vivenciais da sua experiência de trabalho nos próprios 
cursos, nomeadamente com os alunos, com os colegas e ao nível organizativo e 
o que as mesmas terão permitido desenvolver;   
- conhecer as dificuldades/ facilidades, motivos de satisfação/insatisfação. 
- identificar eventuais consequências para a sua identidade profissional   
resultantes do trabalho nos CEF, com o estatuto de professor/formador. 
31 
 
2 OPÇÕES METODOLÓGICAS 
 
2.1 Natureza do estudo 
 
Atendendo aos objectivos definidos para o estudo, o mesmo revestiu-se de um 
carácter descritivo e exploratório.  
Trata-se de um estudo empírico focalizado num conjunto limitado de sujeitos, 
não podendo os resultados obtidos ser passíveis de generalização a outros sujeitos em 
condições semelhantes. Assim sendo, a validade do estudo será essencialmente interna, 
dado que a preocupação inerente consiste na sua coerência e lógica, mais do que a 
comprovação por resultados de outros estudos dentro das temáticas identidade e das 
competências profissionais docentes. 
Seguindo os pressupostos teóricos expostos nos capítulos anteriores, com as 
motivações mencionadas e os objectivos definidos anteriormente, pretendeu-se  alcançá-
los através da análise e interpretação do pensamento dos professores de CEF que 
colaboraram no estudo, tornando-o possível. 
A metodologia usada, adiante descrita mais aprofundadamente, foi de tipo 
qualitativo, por se pretender estudar em profundidade o pensamento de um pequeno 




A tomada de decisão sobre a escolha da escola dos professores a inquirir foi 
orientada por critérios de adequabilidade ao estudo (escola com experiência em cursos 
CEF desde 2006) e de conveniência, entre os quais se pode salientar a facilidade de 
acesso da investigadora aos sujeitos. 
Nessa escola, dos 31 professores que leccionavam nos CEF, foram escolhidos 10 
a quem foi realizada uma entrevista semi-directiva. Os critérios subjacentes à selecção 
pretendiam que a amostra contemplasse igual número de professores que leccionavam 
disciplinas da formação geral ou científica (5) e da formação técnica (5). Feita essa 
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distribuição, optou-se por professores com tempo de serviço diferenciado na carreira. 
Os inquiridos tinham entre 10 e 31 anos de serviço, e a sua experiência nos CEF variava 
de 1 a 3 anos. De salientar que todos os professores são profissionalizados, em 
diferentes modalidades: profissionalização em serbiço (8) e estágio integrado na 
licenciatura de base (2). Quatro dos entrevistados desempenham cargos nos respectivos 
CEF (Director de Curso e Director de Turma). De forma a sintetizar esta informação 
preliminar, elaborou-se o seguinte quadro. 
 







































P4 10 Estágio integrado Formação 
científica 























P7 10 Estágio integrado Formação 
geral 


































Este estudo incidiu sobre professores que leccionam CEF de tipo II, ou seja, que 
permitem a conclusão do 3º ciclo do ensino básico, com duração de dois anos lectivos 
de forma a assegurar aos alunos o cumprimento das 2109 horas de frequência efectiva 





2.3 Processos e procedimento de recolha de dados 
 
 
2.3.1 A entrevista semi-directiva  
 
Segundo Blanchet e Gotman (1992), pode-se definir a entrevista como a 
técnica que permite recolher dados através da relação interpessoal própria do encontro 
entre um entrevistador e um sujeito, sobre a opinião desse mesmo sujeito contida na 
sua história de vida. A entrevista permite ao investigador, através do discurso do 
entrevistado, apropriar-se das suas representações e do sentido que o mesmo 
evidencia, aceder às suas interpretações, às elaborações produzidas e que constituem a 
sua coerência e organização internas. Trata-se do entrevistador conseguir fazer emergir 
a lógica do sujeito, a sua realidade tal como é por ele percepcionada.  
Tendo em conta as finalidades deste estudo, entende-se que o instrumento de 
recolha de dados que se revelaria mais adequado atendendo às suas potencialidades 
seria a entrevista, concretamente, a entrevista semi-directiva, visto que o que se 
pretende conhecer neste estudo é a partir da perspectiva dos sujeitos sendo que tipo de 
entrevista permite centrar os temas sem restringir a fluência do discurso. 
Porque, ―quando conta a sua história, o sujeito narra o seu percurso de vida e 
passa a retomar alguns sentidos dados ao longo dessa trajectória; mas não só isso: passa 
também a redefini-los, a re-orientá-los, e principalmente, a construir novos sentidos para 
essa história. A narrativa não é um simples narrar de acontecimentos, ela permite uma 
atitude reflexiva, identificando factos que foram, realmente constitutivos da própria 







 2.3.1.1 Construção e validação do guião  
 
Articulando os objectivos do estudo com uma pesquisa bibliográfica inicial, 
construiu-se para o efeito um guião (anexo) decorrente da definição de objectivos que 
consubstanciasse a finalidade para a qual a mesma iria ser utilizada, e que serviu de base 
à orientação das entrevistas realizadas. O guião pretendeu constituir-se como proposta 
de questionamento aos entrevistados, sem condicionamento da resposta e foi  
previamente sujeito à aprovação de um especialista. 
De referir que também se realizou uma aplicação prévia de forma a aferir se o 
mesmo permitia atingir os objectivos definidos. 
 
Objectivo geral da entrevista:    
- Compreender a importância da formação formal e informal nas trajectórias de 
professores dos CEF no que respeita à construção da sua identidade profissional e 
ao desenvolvimento das suas competências profissionais. 
 
Objectivos específicos:    
- Conhecer as trajectórias pessoais e profissionais dos entrevistados; 
- Conhecer a relevância atribuída à formação formal e informal; 
- Conhecer os aspectos que os entrevistados valorizam e/ou associam aos 
desenvolvimento das suas competências profissionais; 
- Conhecer o(s) sentido(s) que os sujeitos atribuem à sua experiência como 
professor de CEF no que respeita à sua identidade e ao desenvolvimento das suas 
competências. 
 




Bloco 1: Legitimação da entrevista: agradecer a disponibilidade e amabilidade de 
nos conceder a entrevista; explicitar aos entrevistados a relevância da mesma para o 
estudo em questão, explicitar os objectivos da mesma, assim como pedir (novamente) 
autorização para fazer o registo audio e garantir a confidencialidade e o anonimato da 
entrevistada e da instituição que o entrevistado representa. 
Bloco 2: Construção da sua identidade profissional: Conhecer as trajectórias 
pessoais e profissionais e a relevância atribuída à formação formal e informal; conhecer 
os aspectos que os entrevistados valorizam e/ou associam aos desenvolvimento das suas 
competências profissionais. 
Bloco 3: Desenvolvimento das competências profissionais: conhecer o(s) 
sentido(s) que os sujeitos atribuem à sua experiência como professores de CEF no que 
respeita à sua identidade e ao desenvolvimento das suas competências. 
 
 
 2.3.1.2 Realização 
 
A realização das entrevistas foi norteada por preocupações de ordem ética, 
nomeadamente ao nível da garantia da confidencialidade, assumindo o entrevistador 
uma postura de escuta activa isenta de juízos de valor, procurando promover a reflexão 
inerente ao diálogo. Conscientes de que a qualidade dos dados recolhidos dependeria da 
qualidade da relação estabelecida com os sujeitos que aceitaram colaborar no estudo, 
deu-se particular relevo a aspectos de índole relacional, procurando, nomeadamente, 
predispor os sujeitos realizando as entrevistas no momento em que estivessem mais 
receptivos e disponíveis. O estabelecimento de um contacto inicial com cada sujeito 
previamente escolhido, permitiu aferir tanto da disponibilidade pessoal para colaborar 
no estudo, informando dos objectivos do mesmo, como do processo de recolha de 
dados, e para agendar a entrevista. Foi proposto aos sujeitos, nesse contacto inicial, que 
as entrevistas fossem registadas em audio de forma a contribuir para a fidelidade do 
conteúdo inerente aos seus discursos, ao que prontamente manifestaram acordo e deram 




2.3.2 Análise de conteúdo 
 
Procurou-se ao longo de todo o processo (fastidioso) de tratamento da 
informação recolhida, objectivar dados através da categorização emergente do próprio 
material. Utilizou-se, pois, o processo de análise de conteúdo temática. 
No processo de categorização efectuado, seguiram-se orientações de Bardin 
(2007) e Esteves (2006). ―As categorias são rúbricas ou classes, que reúnem um grupo 
de elementos (unidades de registo, no caso da análise de conteúdo) sob um título 
genérico, agrupamento esse efectuado em razão de caracteres comuns destes 
elementos‖ Bardin (2007, p.111). Para a opção tomada, tivemos em conta que ―os 
trabalhos de investigação em educação utilizam, claramente, mais frequentemente a 
análise de conteúdo temática, se utilizarmos a terminalogia preferida por Ghiglione e 
Matalon, ou a análise categorial, se usarmos a terminalogia de L. Bardin‖. (Esteves, 
2006, p.111). 
O critério de categorização utilizado neste estudo suportou-se em temas  e o 
processo seguido não resultou de um sistema de categorias previamente fornecido, 
mas resultou da emergência dos temas nas entrevistas realizadas. As categorias foram 
agrupadas posteriormente em grandes temas. A definição das categorias seguiu o 
princípio da exclusão mútua e da homogeneidade intra categoria, da pertinência 
relativa às intenções do estudo, da objectividade e da fidelidade.  
Tratando-se ―de uma descrição com regras‖ (Esteves, 2006, p.108), a análise 
de conteúdo realizada caracterizou-se por várias fases. Iniciou-se por uma leitura 
flutuante do material recolhido durante as entrevistas e transcrito, que foi permitindo a 
emergência das categorias face aos objectivos previamente delineados. Posteriormente 
procedeu-se ao recorte do discurso em segmentos dotados de sentido próprio 
designados por unidade de registo. Mas, tal como descreve Esteves (2006, p 110) ―a 
categorização, quando se estabelece por um procedimento aberto, mantem-se como 
provisória ou instável até todo o material pertinente ter sido absorvido... a 
categorização é passível de remodelações mais ou menos profundas à medida que 
novos dados vão sendo considerados, estabelecendo-se um percurso de vaivem do 
primeiro material à primeira formulação de categorias, à incorporação de mais 
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material, à manutenção, ajustamento ou reformulação das categorias, e, assim, 
ciclicamente, até à inserção de todo o material estar feita‖.  
Cada entrevista foi considerada uma unidade de contexto. Não se pretendeu 
proceder a quantificação. No entanto, pelos quadros síntese da análise de conteúdo é 






CAPÍTULO IV - APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
―A análise de dados é o processo de busca e de organização sistemático 
de transcrições de entrevistas, notas de campo e de outros materiais 
que foram sendo acumulados, com o objectivo de aumentar a sua 
própria compreensão desses mesmos materiais e de lhe permitir 
apresentar aos outros aquilo que encontrou.‖ 
    (Bogdan e Biklen, 1994:205). 
   
A apresentação e análise dos dados serão suportadas pelo recurso a modelos e 
processos de análise preconizados e testados por alguns autores, servindo de orientação 
metodológica ao processo balizado pelo referencial teórico da investigação qualitativa 
seguido, ―que enfatiza a descrição, a indução, a teoria fundamentada e o estudo das 
percepções pessoais‖ (Bogdan e Biklen, 1994). 
 Nesta fase serão apresentados os dados obtidos através da análise de conteúdo das 
entrevistas realizadas aos sujeitos e que conduziu à definição de seis temas centrais que 
designámos da seguinte forma: 
 
Tema 1: Construção da identidade nos primeiros tempos do exercício profissional 
Tema 2: Satisfação/ insatisfação actual com a profissão 
Tema 3: Valor atribuído à formação 
Tema 4: Concepções dos professores sobre os CEF 
Tema 5: Desafios para os professores dos CEF 
Tema 6: Vivências dos professores nos CEF  
 
A cada tema correspondem várias categorias que se objectivaram através da análise 




Quadro 3: Sinopse dos temas e categorias 
Temas Categorias 
 
Construção da identidade nos 




- Razões da escolha da profissão 








- Factores que contribuem para a satisfação 





Valor atribuído à formação 
 
 
- Formação anterior à entrada na profissão 
- A profissionalização em serviço 
- A formação contínua 








- Adesão às finalidades políticas de concepção dos CEF 
- Inserção dos CEF na escola 
- Concepção curricular dos CEF 
- Resultados de aprendizagem/ formação dos alunos 
- Participação dos pais na educação dos filhos 
 
 
Desafios profissionais para os 
professores dos CEF 
 
- Lidar com alunos com vivências de exclusão escolar e social 




Vivências relacionais e emocionais 
dos professores nos CEF 
 
- Vivências no espaço da aula e na relação com os alunos 
- Vivências com os colegas 
- Vivências com a comunidade exterior à escola 
- Desgaste emocional 
 
 
Seguidamente serão definidas as categorias e explicitados os critérios que estiveram 
subjacentes à atribuição dos registos a cada uma delas. 
Relativamente ao tema 1: Construção da identidade nos primeiros tempos do exercício 
profissional, considerou-se o período denominado por Huberman, como fase de entrada na 
carreira, e que corresponde a 1 a 3 anos de exercício profissional. Neste tema emergiram 
duas categorias, respectivamente ―Razões da escolha da profissão‖, que traduzem os 
motivos e factores que sustentam a escolha desta profissão, nomeadamente em detrimento 
de outra e em que espelham espectativas e a imagem que dela faziam, traduzindo a sua 
concepção prévia sobre a profissão docente, nomeadamente quanto às finalidades que a 
mesma encerra; e ―Avaliação do período de entrada na profissão‖ que pretende representar 
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aspectos concretos do exercício profissional vividos, mas (re)construidos à luz da 
actualidade, nomeadamente centrando o aspecto da socialização profissional. 
 
O tema 2: Satisfação/ insatisfação actual com a profissão, reune dados relativos ao 
exercício profissional actualmente (excluindo aspectos relacionados com os CEF que terão 
um enquadramento específico nos temas 4, 5 e 6) distinguidos em ― Factores que 
contribuem para a satisfação‖ e ―Motivos de insatisfação‖, onde se inscrevem os de 
natureza pessoal que lhes estão associados. 
 
No tema 3: Valor atribuído à formação, englobaram-se as trajectórias formativas dos 
professores entrevistados, nomeadamente na ―Formação anterior à entrada na profissão‖ 
quer os entrevistados tivessem tido formação profissional completa ou ausência da mesma 
e ―A profissionalização em serviço‖ específica destes últimos, de forma a caracteriza-la 
quanto às finalidades que assumiu para os sujeitos, assim como o seu contributo na 
definição da identidade profissional como ao nível do desenvolvimento de competências 
profissionais. Segue-se ―A formação contínua‖ considerada formal, institucionalizada, 
correntemente designada por acções de formação e que se distingui da ―A formação 
informal ao longo da carreira‖ de natureza espontânea e não hierarquica, mas 
constituindo-se como espaço de desenvolvimento profissional, traduzivel no que a 
comissão europeia caracterizou de ―um acompanhamento natural da vida quotidiana, não 
sendo necessariamente intencional e, como tal, pode não ser reconhecida, mesmo pelos 
próprios indivíduos, corno enriquecimento dos seus conhecimentos e aptidões‖. Comissão 
Europeia (2000). 
 
No tema 4: Concepções dos professores sobre os CEF, englobaram-se as opiniões sobre as 
finalidades que atribuem aos cursos (―Adesão às finalidades políticas de concepção dos 
CEF‖) e ao seu lugar na escola (― Inserção dos CEF na escola‖), assim como sobre 
aspectos curriculares (―Concepção curricular dos CEF‖), de aprendizagem dos alunos 
(―Resultados de aprendizagem/ formação dos alunos‖) e as formas de envolvimento dos 
pais na educação dos filhos caracterizadas pelos professores entrevistados (―Participação 




No tema 5: Desafios profissionais para os professores dos CEF, foi englobado o que dos 
relatos dos sujeitos foi considerado caracterizador dos alunos, suas implicações no aspecto 
relacional e pedagógico do trabalho quotidiano do professor neste contexto na categoria 
em ―Lidar com alunos com vivências de exclusão escolar e social‖. Quanto a ―Superação 
dos desafios‖, esta categoria integra registos relativos às competências evidenciadas em 
acção. 
No tema 6: Vivências relacionais e emocionais dos professores nos CEF, integram-se as 
categorias ―Vivências no espaço da aula e na relação com os alunos‖, ―Vivências com os 
colegas‖e ―Vivências com a comunidade exterior à escola‖ que foram as que se 
destacaram, apresentando valoração positiva e negativa. O ―Desgaste emocional‖ surge 
como parte do tema na medida em que se revelou específico e decorrente do exercício 
profissional nos CEF. 
 
Enunciados os critérios utilizados na análise do discurso dos sujeitos, os temas e 
categorias identificados nas entrevistas realizadas, segue a análise conjunta das mesmas. 
Salienta-se que a análise se centra no discurso e na atribuição de significado pelos sujeitos 
que colaboraram no estudo. Na tentativa de clarificar a leitura dos resultados elaboraram-
se quadros sistematizando os dados obtidos. 
Inerente ao carácter descritivo que caracteriza o estudo, cada tema será tratado 
individualmente, recorrendo a citações do discurso dos entrevistados, designadas por 
unidades de registo (UR). Tratando-se de um estudo de natureza qualitativa e descritiva de 
carácter exploratório, serão referenciados nos quadros todos os indicadores, 
independentemente do número de sujeitos que para ele(s) contribuiram. Relativamente à 
interpretação, serão enunciados os resultados mais significativos. 
 
 






Analisando os discursos sobre as trajectórias pessoais dos professores no que à 
escolha de uma carreira profissional diz respeito, emergiu a categoria “razões da escolha 
da profissão”. Os factores envolvidos na opção tomada revestem-se de particular 
importância na definição identitária idealizada, representando as alavancas motivacionais 
facilitadoras (ou inibidoras) da construção e desenvolvimento de competências 
profissionais. 
As razões centram-se em motivações pessoais, sendo as mais referidas sustentadas 
pelo prazer inerente à relação social ―porque eu gosto muito, gosto muito do contacto 
sobretudo com jovens‖ (P3), associada ao gosto por ensinar, ―gosto de ensinar‖(P8) e 
partilhar conhecimentos ―havia um ponto de encontro comigo que era de poder ajudar os 
outros a descobrir coisas que eu achava que tinham alguma piada para serem 
descobertas, e foi por isso.‖ (P2), inerente à imagem tradicional do exercício profissional. 
Salienta-se depois a escolha da profissão por influência familiar em cerca de metade 
dos sujeitos, ―foi também um bocado por família, por seguimento dos modelos da 
casa‖(P2), ―talvez eu quisesse seguir os passos que ele seguiu (pai), não posso dizer que 
seja uma influência, mas talvez tenha sido um bocadinho, tenha tido o seu papel‖(P8). O 
que sugere que a escolha da profissão ainda se faz por tradição familiar. Neste estudo em 
concreto, cruza-se com as motivações anteriormente referidas e não aparece de forma 
isolada. Ou seja, a representação que fazem da profissão também se sustenta no relato das 
experiências dos familiares que contribuiram para a definição de uma imagem positiva da 
profissão ―e por todas as narrativas de 1ª pessoa das minhas tias, dos meus tios, dos meus 
avós‖ (P2). Também cerca de metade dos sujeitos apresentam a determinação na escolha 
da profissão desde a infância ―Mas eu penso que nunca pensei nisso, sempre quis foi ser 
professora, no meu caso pessoal, sempre‖ (P3). A profissão docente também é encarada 
como missão social, no sentido em que permite contribuir para a promoção social dos 
alunos “Portanto eu sempre acreditei que, mesmo os miúdos vindos de zonas e de famílias 
mais desfavorecidas, podiam, conseguiam e incentivando-os a estudar, conseguiam 
chegar longe‖(P5) e “Pode-se trabalhar isso (promoção social) e é gratificante para mim, 
poder ajudar os outros.‖(P6). 
As vivências enquanto alunos condicionaram alguns dos sujeitos (P5, P6 e P7) a 
seguir a profissão, assumindo relevância a influência de professores significativos nos seus 
percursos escolares. A experiência enquanto aluno contribuiu para a a escolha da 
profissão, mas também ao nível da concepção da imagem do professor. Essas vivências 
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terão igualmente contribuido para a definição do papel profissional destes professores por 
modelação em relação aos professores significativos que conheceram ao longo do seu 
percurso escolar e académico. ―Um bom professor era um professor interessado em 
transmitir conhecimento, em puxar pelos alunos e vesti-lhe a pele.” (P6). “Mas depois 
tudo o resto, no período universitário, o tempo de aulas, houve professsores que tive que 
me marcaram, que gostei particularmente o modo deles de dar aulas, acho que me 






















Quadro 4: Razões da escolha da profissão 
 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Gosto em estar em contacto com pessoas 1, 2, 5
Achar-se competente ao nível das relações 
interpessoais
1, 8
Gosto e  satisfacção em relacionar-se com 
jovens
3, 8, 10
Prazer em partilhar conhecimentos 1, 2, 3, 4, 8, 9
Gosto por ensinar
Vivência de experiência gratificante em ter 
ensinado os irmãos
3
Determinação pela profissão desde a infância 3, 4, 5, 8
Influência do contexto familiar
Influência de familiares professores que 
contribuiram para a escolha da profissão 
2, 4, 8, 9
O  ensino encarado como forma de promoção 
social dos alunos
5, 6
A profissão docente encarada na perspectiva 
altruista
6
Gosto por desenvolver tarefas 
diversificadas
Ter gosto pela diversidade de tarefas 
inerentes ao exercício da profissão docente
5, 6
Profissão que proporciona 
autonomia
Sentir-se  autónomo no desempenho das suas 
funções profissionais
6, 9, 10
Percurso escolar no ensino secundário 
estruturante e  marcado pela exigência
2
Ter gostado tanto de uma disciplina ao longo 
do percurso escolar que defeniu a escolha do 
que queria vir a leccionar
4
Razões da escolha 
da profissão
Alteração do percurso académico em busca de 
alternativas decorrente do encerramento das 
instituições académicas públicas
6
Mudanças na organização do ensino ao longo 
do percurso escolar
5
Condicionamento derivado dos resultados 
escolares na escolha do curso superior
2
Condicionamento na escolha do curso pelo 
factor empregabilidade
7
Influência de professores significativos no 
percurso escolar que contribuiram para a 
escolha da profissão docente
5, 6, 7
Condicionamento derivado a maternidade 
que levou ao redireccionar das opções 
académicas e  profissionais para a profissão 
docente
5
Gosto pelas relações 
interpessoais
A profissão docente encarada 
como missão social




De referir que nas razões da escolha da profissão que emergiram, metade dos 
professores (correspondendo à totalidade dos professores que leccionam as disciplinas 
técnicas dos curso CEF) passaram por um processo de ponderação relativamente a outras 
profissões. Depois de terem tido experiência profissional no ensino esta revelou-se tão 
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gratificante que redefiniram os seus projectos de vida para que ser professor fosse uma 
realidade. ―Portanto, entrei e gostei tanto, comecei em Janeiro até Agosto, e nunca mais 
sai‖ (P10). Alguns exerceram anteriormente a profissão que desejavam e para a qual 
fizeram a sua preparação no ensino superior, ―Depois estive empregada numa empresa e 
detestei‖ (P8) e abandonaram por termo de comparação com o que tinham vivenviado na 
curta experiência como professores, mesmo com ofertas remuneratórias substancialmente 
superiores aos vencimentos auferidos no ensino “E eu na actividade lá fora ganhava o 
dobro do que ganho aqui e optei por ser professor. E tinha muitas regalias, tinha carro, 
tinha segurança, tinha uma série de coisas.” (P9). Porquê? Segundo os sujeitos, o 
contexto institucional que é a escola permitia uma salutar relação interpessoal entre 
colegas “não tem nada a ver com o ambiente de uma empresa em que as pessoas são 
muito, pelo menos na empresa onde eu estava, as pessoas eram muito invejosas, queriam 
subir para fazer bem feito para mostrar serviço ao patrão e na escola não” (P10), sendo 
que a satisfação inerente à relação que estabeleceram com os alunos não tinha paralelo 
com as vivências noutros contextos de trabalho. ―os miúdos, e depois há o contacto com 
os miúdos, que é fora de serie ... que não tem nada a ver com nada que se arranje lá fora‖ 
(P10). Esta particularidade assumirá especial relevância na escolha da profissão assim 
como a autonomia sentida no exercício profissional que foi determinante na tomada de 
decisão para 3 desses 5 professores. “Porque gosto, gosto, gostava da autonomia que uma 
pessoa tem” (P6); “A partir de determinada altura comecei a achar muita graça a 
leccionar porque me davam um espaço e uma liberdade que não tinha nas outras 
actividades‖ (P9); ―tudo o que rodeia a escola é completamente diferente, é uma liberdade 
completamente diferente‖ (P10). Ao nível do desempenho das funções de professor, ter 
gosto pela diversidade de tarefas inerentes ao exercício da profissão docente revelou-se 
aliciante ―enquanto que quando trabalhas numa empresa, chega a determinada altura 
tens 4 anos no máximo, depois começa a ser repetitivo, começa a ser igual. No ensino 








Quadro 5: Razões da escolha da profissão - hesitações  
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Ser professor não era uma decisão inicial 
mas revelou-se ao longo do percurso de vida
2, 5, 6, 9
Ser professor na sequência de experiência 
profissional que se  proporcionou e que foi 
gratificante
6, 8, 10
Experiência profissional noutra profissão que 
foi decepcionante 
6, 8, 9
O pção pela carreira docente apesar de 
melhores oferta remuneratórias de outras 
profissões
9, 10
O  ambiente de trabalho vivido na escola 





Opção da profissão docente por existir menos 
pressão do que nas profissões 
experimentadas
6, 9
A profissão docente permitia conciliar mais 
facilmente vida familiar e  profissional
6
Influência da arte da 
representação
 Aplicação ao exercício profissional 2
Não ter gosto por nenhuma 
outra profissão
Ser professor como a melhor escolha dentro 
das possibilidades existentes
1






  Em jeito de síntese, pode afirmar-se que para estes sujeitos a construção 
primeira da identidade profissional processou-se por ideação baseada na experiência 
própria enquanto aluno, baseada em relatos de familiares ou por experienciação efémera 
do exercício profissional que foi gratificante. 
 Relativamente à categoria “avaliação do período de entrada na profissão”, de 
referir que a primeira contratação se realizou em situação precária e/ou com atribuição de 
horário reduzido para mais de metade dos inquiridos. No entanto, tratava-se, na época, de 
uma profissão de fácil acesso devido à escassez de profissionais com habilitações 
científicas que poderiam suprir as necessidades de recursos humanos no ensino. 
 Resumindo os dados, salientam-se as relações interpessoais com os pares como o 
factor positivo referido por um maior número de sujeitos no período de entrada na 
profissão no que ao relacionamento e camaradagem diz respeito “Dos primeiros colegas, 
recordo-me de uma camaradagem muito forte. Especialmente nos primeiros tempos” 
(P9), assim como ao nível da integração socio-profissional na escola. No entanto, para a 
maioria dos sujeitos, essa relação não se traduziu em apoio nas dificuldades sentidas ao 
nível pedagógico, do exercício profissional em si ―Em termos da minha disciplina 
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propriamente, não tive apoio nenhum‖ (P5). Alguns sujeitos referem que os colegas 
contribuiram para a sua integração nas dinâmicas da escola, no enquadramento funcional, 
nomeadamente quanto ao exercício de cargos e conhecimento do meio onde a escola 
estava inserida e tiveram um contributo efectivo enquanto agentes facilitadores da 
integração profissional “Portanto quando eu falo do apoio dos outros colegas, eu falo ao 
nível do funcionamento das escolas, da instituição em si, da integração ao nível de 
cargos, como a direcção de turma, como a coordenação, portanto no próprio meio” (P5). 
Quanto aos professores que iniciaram a sua actividade profissional após um curso com 
estágio profissional integrado, surge referência ao distanciamento dos colegas quando 
foram estagiários ―Quando eu comecei a dar aulas, no 1º ano ou 2º foi difícil, porque 
naquele tempo nós éramos as miúdas, e havia lá os senhores doutores que eram pessoas 
muito importantes, e não nos ligavem assim muito‖. (P3)  
Da relação com a direcção da escola, não é referido ter havido distanciamento. 
Alguns professores referem que lhes foram atribuídos os piores horários, mas quanto à 
atribuição de cargos (direcção de turma) que lhes foi feita parece ter-se constituído como 












Quadro 6: Avaliação do período entrada na profissão 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O  início da carreira era marcado pela 
precariedade do vínculo laboral
1, 3, 5, 6, 7, 8, 
Primeira contratação
Profissão de acesso fácil  devido à escassez de 
profissionais para suprir as necessidades
3,  8, 9, 10
Existência de uma relação pessoal com os 
colegas de trabalho antes da entrada na 
profissão
1
Camaradagem como factor importante na 
integração social do professor principiante 
1, 3, 4, 5, 6, 9,10
Boa relação com os colegas derivada ao 
reconhecimento que demonstravam pelo 
professor principiante
5
O s colegas como agentes facilitadores da 
integração efectiva do professor principiante 
no exercício profissional
1, 3, 5, 10
Relação limitada com os colegas pelo 
estatuto de estagiários
4, 7
Integração facilitada pelos cargos que 
professor principiante teve de assumir
7
Procura por parte do professor principiante 
em relacionar-se com os colegas
7
Fácil integração derivado ao facto de ter ido 
trabalhar para a escola onde estudou
8
Proporcionaram apoio na integração socio-
profissional do professor principiante
10
Ausência de apoio ao nível pedagógico por 
parte dos colegas para ajudar a enfrentar as 
dificuldades
1, 2, 3, 5, 6, 8, 9 
Ausência de apoio ao nível pedagógico por 
parte dos colegas para ajudar a enfrentar as 
dificuldades atribuído à inexistência de pares 
que leccionassem a disciplina
2
Distanciamento por parte dos colegas mais 
velhos em relação ao professor principiante
3, 4, 5
Existência de conhecimento pessoal do 
presidente da escola
1, 8
O s piores horários e  as turmas mais difíceis 
eram entregues aos professores mais novos
5
Entrega de cargos aos professores 
principiantes acentuando sentido de 
responsabilidade acrescido
5
Avaliação do período 
de entrada na 
profissão
Relação com a direcção da 
escola






Deste período é salientado por metade dos sujeitos outro  aspecto positivo: a relação 
com os alunos. Apesar de não ter sido o aspecto positivo mais mencionado, (mas sim o da 
relação com os primeiros colegas) surge no entanto, como aquele que foi expresso durante 
a entrevista com mais intensidade e parece ter sido emocionalmente significativo, 
constituindo-se como um dos fortes motivos que se revelaram fundamentais na afirmação 
da escolha profissional neste período inicial. “mas não sabia e não tinha ainda o lado de 
viver, que é nós percebermos que conseguimos apanhar do outro lado, um conjunto de 
olhares e uns... brilhozinhos nos olhos, que se vêm pela primeira vez!‖(P2) 
  
No entanto este período é recordado também como penoso no sentido em que se 
traduziu por um período intenso e exigiu do professor principiante muita dedicação e 
trabalho para que pudesse dar resposta às solicitações e desafios que o seu quotidiano 
profissional lhe colocava, tanto ao nível científico como ao nível da planificação, 
preparação, quotidiano na sala de aula e avaliação dos alunos. “e a descobrir, e a bater 
com a cabeça e a tentar fazer aquilo que fiz, que foi aplicar-me o mais possível... a minha 
necessidade de me autodisciplinar para ter horas de trabalho e de estudo diário a 
preparar as aulas‖(P2).    
A vivência solitária destas dificuldades associa-se à aprendizagem pela prática do 
exercício da profissão, em que paira de forma mais ou menos explícita o sentimento de 
estar a ser avaliado, associado ao querer provar que se é capaz de cumprir com tudo o que 










Quadro 7: Avaliação do período de entrada (cont.) 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Relação com os alunos
Primeiras experiências com os alunos muito 
gratificantes e  fundamentais na afirmação da 
escolha profissional efectuada
2, 4, 5, 8, 9
Sentimento de estar a ser 
avaliado
Empenhamento de forma a provar que é  
capaz de desempenhar com sucesso as suas 
funções
2
Resolução de problemas com 
ajuda de familiares
Ajuda por parte de pais que eram professores 
da mesma disciplina leccionada pelo 
professor principiante 
2, 8
Dificuldades sentidas ao nível 
da avaliação dos alunos
Reconhecimento de ausência de preparação 
para essa tarefa
1
Experiência de docência com os 
próprios filhos
Resolução de problemas por recurso à 
experiência parental do próprio
1
Procura de soluções e  trabalho arduo de 
preparação para tentar dar resposta às 
exigências do quotidiano em sala de aula
2
Resolução de problemas pelo 
esforço do próprio
Primeiros anos de trabalho recordados como 
extremamente trabalhosos e  de preparação 
diária intensa
2, 4, 5, 6
Apreensão relativamente aos primeiros 
contactos com uma turma em contexto de 
sala de aula
4
Aprendizagem empírica da 
profissão
Aprender a fazer fazendo 1, 6
Avaliação do período 



















2  SATISFAÇÃO/ INSATISFAÇÃO ACTUAL COM A PROFISSÃO 
 
 
 Quanto aos factores que emergiram contribuindo para a satisfação actual com a 
profissão, para alguns dos entrevistados (3) continua a ser a relação com os alunos, tal 
como na fase inicial da carreira “a nível social continuo a dar-me bem com eles, e sempre 
prezei essa parte” (P1). A esses, mais dois sujeitos se vieram juntar e para os quais a 
relação com os alunos se tornou num factor de satisfação. Ou seja, para metade dos 
entrevistados trata-se de um factor de satisfação actual dado a relação que conseguem 
estabelecer com os alunos se revelar gratificante. 
 Pelo facto da profissão estar imbuida de desafios associado ao empenhamento, 
quatro sujeitos conotam os desafios inerentes ao exercício profissional com motivos de 
satisfação pessoal e profissional. “Se é uma coisa nova, diferente, para não estar sempre a 
dar as mesmas coisa, também me satura...porque vou escolher outra, porque eu gosto de 
desafios!”. (P3) 
 A valorização das funções que procuram desempenhar com profissionalismo é 
igualmente motivo de satisfação, ou porventura a satisfação com as funções que 
desempenham contribui para o desempenho das suas funções com profissionalismo. 
 Neste tema emergiu igualmente a reafirmação expressa da escolha pela profissão 
docente para a quase totalidade dos sujeitos (8), prevalecendo um sentir associado ao 
exercício profissional considerado globalmente gratificante. “Optaria agora, seguramente 
com muito mais certezas, porque realmente me dá prazer, muito prazer.” (P2), “Para 










Quadro 8: Factores de satisfação actual com a profissão 
CATEGORIA SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Facilidade em gerir situações potencialmente 
conflituosas 
3
Postura de entrega na relação interpessoal 
estabelecida com os alunos que é  gratificante
1, 5, 8, 9
Gosto por experiênciar enquadramentos 
pedagógicos novos na procura da diversidade
3, 9




O  exercício profissional quotidiano encarado 
como um gratificante desafio permanente
5
Estar empenhado em dar resposta aos 
diversos desafios que os próprios alunos 
colocam
5
Ambicionar vir a desempenhar funções de 
maior responsabilidade dentre da escola
7
Planificar aulas e  preparar os materiais 
tendo sempre em linha de conta os alunos 
3
Entusiasmo na idealização da actividade 
pedagógica a desenvolver com os alunos
3, 6
Valorização do empenho e  dedicação no 
exercício da profissão
2, 6
Valorização do cumprimento dos deveres 
profissionais 
6, 7
Receptividade para leccionar disciplinas 
diversificadas
8, 9
Assumir com tranquilidade a distribuição de 
serviço docente que for útil  às necessidades 
da escola
6, 8
Exercício profissional continua a ser 
gratificante
2, 3, 8, 9, 10
O  motivo da escolha da profissão prevalece 1
Entrega pessoal e  gosto pelo ambiente vivido 
na escola
4, 9
O ptaria novamente pela profissão docente 
confiante na formação que receberia 
enquadrada no que a escola é  hoje
5




contribuem para a 
satisfação
Gosto por planificar e preparar 
materiais
Empenho em exercer as suas 
funções com  profissionalismo
Reafirmação da escolha da 
profissão






Relativamente aos motivos de insatisfação que emergiram de salientar que são mais 
diversificados do que os factores que contribuem para a satisfação actual com a profissão, 
mas globalmente podem ser agrupados em 3 grupos, a saber:  
- insatisfação com a carreira profissional (o estatuto profissional, a remuneração, a 
precariedade do vínculo laboral, a política de gestão de recursos humanos do Ministério da 
educação); “com toda a destabilização que se vive na escola e nas escolas, em particular 
na nossa, concurso de titulares, tudo isto foi destabilizante” (P5), “acho que os 
professores são muito enxovalhados, é essa a sensação... pela comunicação social, por 
tudo” (P3). A valorização negativa do professor ―como bode expiatório e responsável universal 
de todos os males do sistema é uma das marcas do nosso tempo‖ por outro lado, ―a falta de apoio e 
de reconhecimento social do seu trabalho é cada vez mais evidente‖ Nóvoa (1999). 
- insatisfação com a política educativa; “(TLEBS) que entretanto é implementada, é 
suspensa e depois volta a ser implementada, ninguém sabe muito bem, porque uma escola 
dá, outra escola não dá, enfim.‖ (P5) 
- insatisfação com o ambiente da escola onde trabalham ―O ambiente da sala de 
professores era um ambiente muito agradável, era, foi aqui durante muito tempo, Agora 
não temos... era um ambiente em que as pessoas realmente conviviam, tínhamos um 
barzinho, parecendo que não, era fundamental. No bar da escola, no meio dos alunos não 
há conversas, há conversas que não se podem ter e que na sala de professores se tinham.” 
(P5) e com as condições de trabalho. “Se eles vêm material, que se vai degradando 
também com o uso, não quer dizer que não haja uns que estraguem, mas há uma 
manutenção e não há um cuidado com o material- uma manutenção efectiva do material. 
Condiciona todo o resto do trabalho, este não funciona, ali falta um rato, ali não sei quê, 
depois é o ecrã que não funciona.” (P6) 
Relativamente aos dois primeiros motivos de insatisfação, prendem-se com aspectos 
onde o professor não pode intervir directamente, surgindo associados a eles sentimentos 
de impotência. 
Relativamente ao último, os professores poderão mobilizar-se no sentido de 
construirem melhores condições... 
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Quadro 9: Motivos de insatisfação actual com a profissão 
 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Destabilização decorrente das mudanças na 
carreira com a distinção de professores 
titulares
3,5, 8
Sentimento de desvalorização da carreira 
docente na opinião pública
3
Sentimento de desvalorização da carreira 
docente pela forma como a carreira está 
construída
4
Surgimento de novas exigências para as 
quais os professores não se  sentem 
preparados para dar resposta
5, 8
Pouco reconhecimento profissional traduzido 
em baixa remuneração 
5, 8
Crítica à presunção de que outras profissões 
serão melhor remuneradas do que a 
profissão docente pela contingência de 
trabalharem no privado
6
Desencanto pelo perda de 
autonomia na gestão do seu 
tempo de trabalho 
(preparação/autoformação)
Por imposição do ministério têm agora o 
tempo mais preenchido na escola que não 
lhes permite a preparação das aulas da forma 
que consideram adequada 
3, 5, 6
Expectativa não consumada de que teria uma 
situação profissional estável nesta fase da 
vida profissional (10 anos)
4
Angústia associada à instabilidade 
profissional
4, 7, 8
Dificuldade em cultivar relações pessoais e  
profissionais devido à mudança constante de 
escola
10
Profissão de tarefa 
permanentemente inacabada
Ensinar como processo contínuo e  sem termo 7
Descoberta de outras áreas de 
interesse profissional
O pção por outra profissão derivado da 
descoberta de áreas onde se  sentiria mais 
realizada profissionalmente
7
Desencanto com planeamento 
do Ministério relativamente às 
necessidades de recursos 
humanos
Incongruências do sistemas ao nível da 
gestão de recursos humanos do ministério 
que colocam docentes em situações de 
carreira insolúveis
6
O rientações com vista à promoção da 
competitividade em detrimento da 
humanização
1
Instabilidade das reformas educativas 5
Permissividade decorrente do estatuto do 
aluno
6
Necessidade de se  socorrer de uma 
empregada doméstica de forma a dar a 
resposta profissional desejada
6
Recurso ao suporte familiar para poder 
exercer a profissão
7
O pções de prosseguimento da carreira 





Desgosto com o estatuto 
profissional
Remuneração como uma forma 
de reconhecimento e 
valorização da carreira
Precariedade do vínculo 
laboral
Desgaste ao tentar conciliar 
vida pessoal e profissional





CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Individualismo institucionalizado 5
Novo estatuto com a divisão da carreira 
consubstanciado no concurso para professor 
titular  fez emergir interesses pessoais que 
se  traduziram num ambiente tenso entre 
professores
5
Alteração das condições da sala de 
professores (eliminação do bar) condicionou 
o relacionamento interpessoal
5
Professor sente-se pouco valorizado  e  
reconhecido pelos pares quando desenvolve 
projectos ao nível de escola
8
Insatisfação com as condições 
de trabalho na escola
Manutenção deficitária do parque 








3 VALOR ATRIBUÍDO À FORMAÇÃO 
 
 Começaremos por interpretar o conteúdo de duas das quatro categorias referentes a este tema: 
- Formação anterior à entrada na profissão 
- A profissionalização em serviço 
 
Observa-se que estão representados dois tipos de formação profissional neste 
grupo de professores entrevistados. 
 Quem iniciou o seu desempenho com formação profissional integrada (dois 
sujeitos) destaca o estágio como o momento e o contexto efectivos onde desenvolveu as 
competências necessárias ao exercício da profissão, nomeadamente capacitando- o ao 
nível da gestão de relações interpessoais com os alunos ―Correu muito bem e isso foi 
muito bom, e desde aí para cá, a partir desse dia tudo correu muito bem, os problemas 
foram surgindo e eu fui sempre capaz de os resolver, tenho 10 anos praticamente de 
serviço e nunca tive um problema com um miúdo‖ (P4). Salientando o papel do orientador 
da escola neste processo formativo, são valorizadas as suas qualidades humanas “e foi uma 
pessoa impecável, eu gostei muito dele, como professor orientador ele foi uma pessoa 
impecável. (orientador da escola) ‖ (P4) e ―tive a sorte de calhar com uma orientadora 
excepcional, orientadora da escola‖ (P7), assumindo-se para o estagiário como referencial 
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a seguir ―nas primeiras aulas ela praticamente é que planificou por nós, disse como é que 
nós devíamos fazer, façam assim que vai corrrer bem‖ (P7). Neste período assumiu 
especial relevo o trabalho colaborativo entre estagiários nos núcleos de estágio, que se 
revelou fundamental para estes entrevistados “porque é assim,  nós fomos para estágio 
como eu já disse, 4 pessoas e trabalhávamos em co-docência. Nós fizemos o estágio as 3, 
nós não fizemos o estágio sozinhas. Tudo foi planificado sempre em conjunto as 3, as 
aulas assistidas eram planificadas pelas 3.” (P7). Para P4 “E a minha colega, eu 
reconhecia nela coisas melhores, e reconhecia nela coisas que não se deviam fazer, coisas 
que correram mal, e quando fosse a minha vez tentava melhorar”. 
No entanto, avaliam o que a formação inicial anterior ao estágio lhes proporcionou de 
forma distinta ―A formação académica que eu tive deu-me coisas a mais,... são coisas que 
às vezes me dão um conhecimento ou outro num asssunto ou num outro, mas há coisas 
que não tiveram, que eu não as utilizo... eu sentia-me bem preparada para o estágio 
científicamente, sem dúvidas nenhumas. A parte do relacionamento, mesmo a nível de 
pedagogia e psicologia, eu também me sentia bem preparada.‖ (P2), enquanto o outro 
professor refere:“Nas aulas que eu tive em termos de formação académica ligada à 
preparação para o ensino, essas acho que não me preparou muito bem. Fossem outro tipo 
de professores, eram professores demasiado teóricos, pelo menos 2 ou 3, eram demasiado 
teóricos.‖ (P7).  
Nalguns casos, a preparação pedagógica que foi proporcionada aos professores, 
simplesmente não se revelou significativa ou não lhe foi atribuída utilidade para o 
exercício profissional. ―Alguns trabalhos de investigação têm assinalado lacunas de 
formação no âmbito das ciências da educação, desarticulação entre os diversos saberes que 
estas proporcionam, desfasamentos temporais entre o momento em que esses saberes são 
adquiridos e o momento em que devem ser usados ao serviço das práticas profissionais, e, 
consequentemente, falta de significado desses saberes para os formandos por não 
percepcionarem a sua relevância para o campo de trabalho profissional.‖ (Esteves, 2009). 
 
 Quem iniciou a sua actividade profissional sem formação específica para a 
docência sentia-se bem preparado cientificamente ―O que é que me preparou melhor... é 
claro que a formação científica é imprescindível, mas a par da componente cognitiva e 
dando mais importância a essa, porque foi assim que fomos preparados ― (P5), ―Nós em 
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termos das engenharias, tínhamos uma formação matemática muito boa‖ (P9). No entanto 
sentiram a necessidade de terem tido preparação e formação profissional prévia para o 
exercício da profissão, cuja falta tornou penoso o início ―não tinha formação profissional 
para professor” (P1), ―Nós não eramos preparados para semosr professores, era para 
ocupar os alunos‖ (P3), ―Vínhamos da faculdade sem estágio, sem orientações 
pedagógicas algumas, portanto é óbvio que os primeiros 3 anos de leccionação foram a 
minha aprendizagem, muito difícil sem dúvida.‖ (P5) 
 
A aprendizagem do exercício profissional revelou-se ter sido empírica, por tentativa 
e erro, ―artesanal‖, em que os mais velhos serviam de referencial “Foi, foi assim, foi por, 
foi uma aprendizagem por ver os outros” (P1), ―Mais a esse nível, de comportamentos, 
gerir conflitos, aí sim as conversas com colegas mais velhos foram determinantes‖ (P5), 
em que “dar aulas, dependia do jeito de cada um,... naquele tempo ainda funcionava um 
bocado pela intuição, e um bocadinho “parece que isto está bem‖  (P3), ou simplesmente 
reduzir o exercício da profissão docente a ―daquilo que tinha de fazer em termos de 
professor: sabia que tinha um programa a cumprir, olhei para o programa, olhei para os 
alunos e disse: ”vou começar por aqui”, e depois foi falar para as pessoas, normalmente, 
como se fala. E pronto, não tem mais técnica.‖ (P9). 
Três destes professores salientaram que a formação profissional deve acontecer 
integrada na formação inicial, e não de forma extemporânea na carreira como sucedeu 
com a profissionalização em serviço ― na altura em que fiz o estágio senti é que o estágio 
deve ser no início da carreira e não passados 10 anos. Se cometermos erros já devemos 
ter 10 anos de erros.” (P3).  
Quanto a esse processo, observam-se duas avaliações distintas e diametralmente 
opostas. Três dos entrevistados consideraram que a experiência formativa que lhes foi 
proporcionada se revelou decepcionante, sem relevância ao nível do desenvolvimento de 
competências profissionais ―digamos que já aprendi pouco ou nada com o estágio. O 
estágio foi preparar aulas assistidas para serem avaliadas. Era o que acontecia na altura, 
porque tínhamos o estágio quando já sabíamos como fazer” (P5), considerando mesmo 
que prejudicaram o seu desempenho profissional nesse período ―Aliás, eu na 
profissionalização, foi terrível, eu achei que foi extraordinariamente frustrante, porque eu 
ia com uma expectativa que ia aprender uma série de coisas novas, e aquilo que eu 
aprendi foi dar aulas sem preparar aulas porque não havia tempo para preparar aulas. 
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Mais, em termos de profissionalização desaprendi mais do que aprendi.” (P10), devido à 
sobrecarga que a mesma acarretava “O trabalho de estágio era de tal maneira grande, e, 
nomeadamente a didática específica, era de tal maneira esgotante...‖ (P10). Para um dos 
sujeitos o que o marcou negativamente neste processo foi ter visto gorada a expectativa de 
encontrar respostas para o estabelecimento de relações entre ―a teoria e a prática‖, como 
forma de resolução das dificuldades que encontrava no seu quotidiano profissional, mas 
que para ele não se verificou ―na Faculdade de Psicologia ninguém me ensinava a fazer, 
como é que havia de reagir em determinada situação, ao lidar com os miúdos, ao 
aprender a lidar com eles‖ (P1). Um dos sujeitos demonstrou surpresa e indignação com o 
orientador que lhe foi destinado dada a falta de actualização científica que revelou ―Isso 
foi em 1991/92,com aulas assistidas, por uma menina que tinha tirado o 12º ano de 
secretariado, que na aula assistida eu apresentei a guia de remessa, e quando eu estava a 
fazer o preenchimento da documentação comercial e a factura como guia de remessa, que 
podia substituir a guia de remessa desde que tivesse os locais de carga e descarga, mas o 
POC já existia desde 1986! ela interrompe a sala e “deixe-me cá ver isso”, porque nunca 
tinha visto! Nem sabia, pronto foi isto que me avaliou o estágio‖ (P6) 
 Contrariamente a estas experiências, os restantes sujeitos apontam este período 
como uma experiência que lhes trouxe desenvolvimento e consolidação de competências 
profissionais ―o estágio que fiz foi muito bom, aprendi bastante. Aprendi que se pode dar 
aulas utilizando técnicas diversas, utilizando pedagogias diferenciadas, as aulas não têm 
de ser aquela coisa monótona como era quando eu comecei a leccionar, no fundo era só 
transmitir conhecimentos ― (P3), ―No fim de contas o que é que a pessoa teve: uma 
formação para efectivamente ensinar e desenvolver aprendizagens‖ (P5) em que o 
orientador foi determinante e fulcral neste processo ―tive uma orientadora espectacular, 
logo no estágio, e já foi há tantos anos, tive uma orientadora que me obrigou muito a ser 
muito imaginativa, que era uma pessoa que fazia com que alguns colegas até desistissem 
do estágio porque ela punha coisas que na época pareciam impossíveis de concretizar, 
mas de facto depois revelavam-se muito eficazes. Portanto ajudou-me muito a limar 
algumas arestas e deu-me mais... e isso ajudou-me a dar a volta.” (P3). Não se tratou de 
um processo de socialização profissional com o somatório de bagagem teórica, mas sim 
uma dialéctica de experiênciação e reflexão suportada teórica e cientificamente no que às 
pedagogias diz respeito.  
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No entanto, citando Rodrigues (2001), ―Aceitamos, pois, que a profissão de 
professor se aprende na escola e na sala de aula e é um processo longo, de uma vida. 
Porém, com realismo, temos de aceitar que há um conjunto de saberes imprescindíveis ao 
exercício profissional (saberes da especialidade de ensino e saberes da educação) que se 
devem e podem aprender independentemente da prática, isto é, saberes cuja apropriação 
pelo aluno professor não exige uma aprendizagem situada ou sequer uma aprendizagem 
que dependa de interesses ou preocupações contextualizados numa prática‖ (p.6).  
Observa-se uma aprendizagem ―artesanal‖ da profissão, que Zeichner (1983) 
caracterizou na sua descrição do paradigma Tradicional-Artesanal da formação de 
professores, em que a mesma é encarada como processo de aprendizagem, sendo que o 
conhecimento sobre o ensino é construído por tentativa-erro e pode ser fundamentado 
através da ―sabedoria de praticantes experientes‖ como forma de transmitir ao professor 
principiante o ―conhecimento cultural‖ detido pelos que foram considerados ―bons‖ 
professores. Esta modalidade de formação inicial toma como critério uma concepção do 
currículo de formação dado e fixo, na medida em que os futuros professores são passivos 
na determinação de conteúdos e na orientação da sua formação, e uma concepção assente 
na concepção de educação e na noção de escola pelos formadores, como tratando-se de um 
contexto certo. 
Relativamente aos dados obtidos neste estudo, releva a observação relativa ao papel 
assumido e às funções desempenhadas pelo orientador de estágio (designação genérica, 
quer se trate do orientador na escola, quer do orientador da faculdade). Como 
anteriormente foi dito, cada modelo encerra em si características que irão determinar o 
papel e as funções do formador, na medida em que cada modelo se inspira num quadro 
teórico específico. No caso concreto dos sujeitos entrevistados, o(s) modelo(s) 
predominante(s) subjacente(s) à formação inicial que tiveram, apontam para o modelo 
centrado nas aquisições de Ferry, mas sem o repertório de objectivos comportamentais 
hierarquizados que o professor principiante deve atingir sucessivamente e sem o treino 
sistemático e intensivo ao nível da prática que este modelo sugere. Relativamente ao papel 
do formador/orientador de estágio, ressalta uma visão ―positiva‖ do seu papel, 
provavelmente mais pelo momento em que surge na vida profissional dos professores 
(início), constituindo-se como um ―amortecedor‖ do ―choque com a realidade‖ e como um 
facilitador da integração profissional.  
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Da retrospectiva sobre este período profissional, fica uma imagem deste formador em 
que predomina a formação profissional a funcionar assente numa lógica de construção de 
saberes profissionais por parte do professor principiante por modelação ao orientador, e de 
construção identitária por referenciação ao mesmo. Relativamente aos formadores de 
professores, vários autores se têm debruçado sobre esta questão defendendo que, na sua 
generalidade, deveriam ter formação científica adequada para o exercício da função, para 
que a formação específica para a função possa contribuir para o efectivo desenvolvimento 
de competências profissionais daqueles que eles pretendem formar. Altet, Paquay, 
Perrenoud & Cols. (2003), analisaram vários estudos empíricos envolvendo formadores de 
professores quer da formação inicial quer da formação contínua, concluindo que não se 
trata de uma função ―a tempo inteiro‖, bem identificada ou homogénea. Rodrigues (2001, 
p.3) salienta ―a diversidade de nomes com que se designa entre nós – orientador de 
estágio, orientador da prática pedagógica, orientador das práticas pedagógicas, supervisor, 
supervisor de estágio, supervisor de grupo de estágio, supervisor da prática, professor 
acompanhante, professor cooperante, etc..., indicando ambiguidade quanto às suas funções 
e aos fundamentos das mesmas, bem como quanto às relações funcionais na escola e no 
sistema de formação...‖. Na medida em que a necessidade de lhes ser reconhecido um 
conjunto de saberes específicos para que a profissionalidade possa emergir, estes autores 
defendem a profissionalização dos formadores de professores como forma de delimitar o 
campo de saber e as competências inerentes, conseguindo contornar a diversidade de 
actores que têm assumido esse papel e constituindo-se como processo dinâmico 
identitário, tanto ao nível social como profissional, seguindo a leitura de Dubar. Tratar-se-
á de um processo de ―transformação da função em profissão‖ Altet, Paquay &Perrenoud 
(2003, p.240), defendendo que sem formadores profissionalizados não pode haver 
efectivos professores profissionais. Na mesma linha Rodrigues (2001, p.5) sustenta que 
―manter um discurso muito crítico quanto às práticas tradicionais de supervisão ou 
salientar os benefícios da prática profissional e do conhecimento produzido pela reflexão 
sobre essa prática, sem questionar quem deve e pode formar o professor durante o 
momento inicial de imersão na profissão não pode senão levar à manutenção ―do que 






Quadro 10: Formação anterior à entrada na profissão e profissionalização em serviço  
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Reconhecimento de estar bem preparado 
científicamente
4
A formação académica do ramo educacional 
não correspondeu à preparação profissional 
desejada
7
Relevância das qualidades humanas do 
orientador de estágio da escola na formação 
professional
4, 7
O rientador assume para o estagiário o papel 
de exemplo a seguir
7
Estágio capacita para a gestão da relação 
interpessoal com os alunos
4
O  estágio permite a partilha de experiências 
pedagógicas enriquecedoras entre estagiários
4
Estágio contribui para experiências de entre 
ajuda em contexto profissional
4, 7
O  trabalho colaborativo entre estagiários 
permite o desenvolvimento de um olhar 
crítico sobre as situações educativas
4
O  estágio considerado como a formação 
efectiva para o exercício da profissão
4, 7
Reconhecimento de estar bem preparado 
científicamente
1, 5, 6, 9, 
Reconhecida a necessidade da formação 
profissional no início do exercício 
profissional
1, 3, 5, 9, 10
Desenvolvimento profissional pelo método 
artesanal
1, 5, 6, 9
Ser professor dependia da apetência de cada 
um
3, 9
Surge desfazado do início do exercício 
profissional
3, 5
Revelou-se uma experiência decepcionante 
sem relevância ao nível do desenvolvimento 
profissional profissional
5, 10
Sentimento de ter prejudicado o desempenho 
profissional enquanto realizaram o estágio
10




Formação anterior à 
entrada na profissão
Início do exercício profissional 
com formação inicial específica
 Início do exercício profissional 
sem formação inicial específica
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O rientadora na escola não revelava 
conhecimentos científicos para a função que 
desempenhava
6
As orientações da orientadora contribuiuem 
para o desenvolvimento profissional do 
professor
3
Aprendizagem de conteúdos 
teóricos 
Não existiu estabelecimento de relação entre 
a teoria e  a prática
1
Traduziu-se numa experiência esgotante 10
 O  estágio foi realizado com facilidade 3
Traduziu-se numa experiência que trouxe 
inovação e  consolidação de competências 
profissionais
3, 5
O orientador deveria ter 
formação científica e 






Seguidamente, focaremos o contéudo da terceira categoria deste tema: 
- A formação contínua 
 
Os sujeitos expressaram que no início da carreira as escolhas preferenciais recaiam 
sobre didática da disciplina e pedagogias. Esses professores são profissionais que 
leccionam as disciplinas da componente geral e científica dos cursos. 
Salienta-se que a procura de actualização científica é o critério privilegiado no 
momento de seleccionar a formação para a maioria dos sujeitos, independentemente do 
departamento ou da componente que leccionam. 
Dois dos sujeitos que nas razões da escolha da profissão eram motivados pelo gosto 
em ensinar traduzido pelo prazer que experienciavam em partilhar conhecimentos (P2 e 
P3), apresentaram critérios de selecção de acções também associados ao prazer em 
aprender, ao interesse que as temáticas lhes despertam e tendo em vista acompanhar o 
desenvolvimento tecnológica de forma a tentarem minimizar um possível desfazamento 
nesta área em relação aos seus alunos. Dois sujeitos (P7 e P9) referem a formação 
contínua também como estratégia para a progressão na carreira. 
A instabilidade profissional foi apontada como um condicionamento à realização 
da formação desejada por 2 dos 3 professores contratados (P4 e P7), sendo que o terceiro 
apontou o horário de trabalho habitual misto ao longo da carreira (diurno e nocturno) 
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como factor condicionante e frequentemente impeditivo. Á excepção deste último e de P4 
também limitado na possibilidade de frequentar a formação desejada de forma vincada, 
todos os professores entrevistados relevam que a formação contínua tem sido desejada e 
considerada importante no desenvolvimento das suas competências profissionais, sendo o 
impacto das mesmas traduzidas no exercício profissional através das mudanças por eles 
consideradas positivas. Salientaram a ligação da formação ao quotidiano ―ajudaram-me a 
ser melhor profissional” (P1), ―E na verdade, aquela formação alimentou-me, mesmo, a 
minha curiosidade intelectual e fez-me ser uma professora,.. e que tu vês que cria elos e 
constrói sentido na comunicação com os alunos‖ (P2), ―fiz formação, fui às formações. e 
aplico bastante ao nível das aulas‖ (P3), ―e depois fui aplicando‖ (P5), ―Na altura fiz 
sobre powerpoint, base de dados, coisas que eu poderia aplicar em termos de actividades 
lectivas‖ (P7). Será uma evidência do que Le Boterf designou ―saber mobilizar os saberes 
e os conhecimentos num contexto profissional‖ e ―saber transferir‖. 
 
Para P7 e P9 a formação tem contribuído para a sua realização profissional. 
Destaca-se uma vez mais o papel do formador como elemento fundamental no 
processo formativo dos professores, dado a formação se transformar numa experiência 
proveitosa e gratificante quando é conduzida por um formador que revela competências 
pedagógicas ―quando tu percebes que há formadores que sabem o que é que estão a fazer, 
que te conseguem levar a descobrir as potencialidades que tu tens a vários níveis” (P2), 
―e para mim um excelente formador é alguém que consegue transmitir bem o conteúdo da 
acção de formação, e não só, colabora conosco... mas puxa por nós e isso é bom‖ (P8). O 
que foi valorizado pode enquadrar-se no que Altet considera que deve ser um formador, 
ou seja, um agente de mudança.  
 
Quanto à oferta de formação a que os professores têm tido acesso, P1, P2 e P9 
consideram que a mesma tem dado resposta às suas necessidades. Para P6 a formação foi 
verbalizada como sendo encarada enquanto uma actividade permanente, na perspectiva de 
aprendizagem ao longo da vida. Nos discursos dos restantes sujeitos a ideia está implícita. 
 
Ao longo das entrevistas os sujeitos foram referindo motivos de insatisfação com a 
formação contínua actualmente, decorrentes de alterações recentemente introduzidas e que 
representam para estes professores (P2, P7, P8, e P10) sacríficios ao nível pessoal e 
 64 
 
profissional, por um lado, e por outro, os custos a serem suportados pelos próprios. Neste 
ponto, também foi referido por P7 e P10 o carácter de obrigatoriedade da realização de 
formação contínua (independentemente da necessidade da mesma ou da sobreposição que 
possa existir), que poderá contribuir para desvirtuar as suas finalidades. 
Para P5, a mesma não tem conseguido dar resposta às necessidades recentemente 
sentidas, pelo menos considerando a oferta próxima da área de residência.  
 
Segundo Estrela (2001), existe ―uma dificuldade crescente de estruturação de 
projectos coerentes de formação, dada a multiplicidade dos aspectos que é necessário 
contemplar para preparar os professores para um conjunto complexo de tarefas para as 
quais são solicitados‖. Por outro lado, a autora salienta: ―apoiada na leitura de alguns 
currículos de formação inicial, em estudos de avaliação da formação contínua e em alguns 
trabalhos de investigação que se lhes referem, leva-me a considerar que se a formação tem 
sido um instrumento importante da profissionalização da função, nem sempre a tem 
servido da melhor maneira. A fragmentação dos saberes e competências e a falta de 
coordenação dos projectos formativos, o desfazamento entre o discurso 
desenvolvimentista e construtivista da formação contínua, ligada a mecanismos de oferta e 
procura sem relação com as necessidades reais dos professores e das escolas mesmo 
quando nelas realizada, o desvirtuamento da formação contínua em função das 
necessidades de acumulação de créditos para a progressão na carreira, o relativo fracasso 
dos Centros de Associações de Escolas na dinamização destas, evidenciado nos estudos de 
Ruela (1999) e Barroso e Canário (1999), levam a uma necessidade urgente de repensar a 






Quadro 11: Formação contínua 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
A escolha recaia sobre  didática da disciplina 3, 4, 5
A escolha recaia sobre pedagogias 3, 4
Procura de actualização científica 1, 5, 6, 7, 8, 9
A formação contínua usada como estratégia para a 
progressão na carreira
7, 9
Selecção pelo interesse que a temática desperta 2, 3, 7
Frequência de acções de formação pelo prazer de 
aprender
2, 3, 6
Procurar acompanhar o desenvolvimento tecnológico 
para minimizar o desfazamento em relação aos alunos
2, 3, 5
Escolhas preferenciais no início da 
carreira
A formação contínua
Critérios subjacentes à escolha 
das acções de formação
Instabilidade profissional a condicionar a formação 4, 7




Valorização do papel do Director de Centro de 
Formação
1
Formação realizada noutros contextos que deu 
resposta a necessidades em relação às quais as 
estruturas especializadas em formação de professores 
não tinham oferta
5
A oferta de formação contínua globalmente tem dado 
resposta às necessidades sentidas pelos professores
1, 2, 9
Formação contínua encarada na perspectiva da 
aprendizagem ao longo da vida
6
Formação contínua contribui para a realização 
profissional
7, 9
Impacto das acções de formação 
contínua no exercício profissional 
dos professores
As acções introduzem mudanças no quotidiano 1, 2, 3, 5, 7
Condicionamentos na escolha da 
formação
Reconhecimento da importância 
da Formação contínua no 









CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
A formação contínua Instabilidade profissional a condicionar a formação 4, 7




Valorização do papel do Director de Centro de 
Formação
1
Formação realizada noutros contextos que deu 
resposta a necessidades em relação às quais as 
estruturas especializadas em formação de professores 
não tinham oferta
5
A oferta de formação contínua globalmente tem dado 
resposta às necessidades sentidas pelos professores
1, 2, 9
Formação contínua encarada na perspectiva da 
aprendizagem ao longo da vida
6
Formação contínua contribui para a realização 
profissional
7, 9
Impacto das acções de formação 
contínua no exercício profissional 
dos professores
As acções introduzem mudanças no quotidiano 1, 2, 3, 5, 7
Experiência proveitosa e gratificante quando a 
formação é conduzida por um formador que revela 
competências pedagógicas
2, 8
Os formadores devem procurar actualização científica 6
Formador devem ter preparação pedagógica para o 
desempenho das suas funções  
2
A oferta de formação contínua não tem dado resposta 
às necessidades sentidas pelos professores
5
Sacrifícios ao nível pessoal, profissional e custos 
monetários acrescidos para osprofessoresque 
frequentam acções deformação
2, 7, 8, 10
O carácter de obrigatoriedade para efeitos de 
avaliação (obtenção de créditos) pode desvirtuar as 
finalidades da formação
7, 10
Condicionamentos na escolha da 
formação
Reconhecimento da importância 
da Formação contínua no 
desenvolvimento de competências 
profissionais
Formador como elemento 
fundamental no processo 
formativo










- A formação informal ao longo da carreira 
 
Nesta categoria emergiram três sub-categorias: o recurso à experiência enquanto 
pais de crianças em idade escolar, a autoformação e o trabalho colaborativo entre 
professores.  
Para P3, ―Tudo o que lá fora nós vivemos, e que nos ajuda a transpôr para aqui, a 
entender melhor os outros, sem dúvida‖ a experiência pessoal em geral, e a experiência 
parental em particular (assim como para P5 e P10) contribuiram para a mudança da 
percepção do contexto educativo em aspectos específicos (métodos de estudo, avaliação 
contínua) e conduziu ao desenvolvimento de estratégias que permitissem minimizar 
dificuldades dos alunos, alterando a sua prática. Será o que Le Boterf designou de ―saber 
mobilizar os saberes e os conhecimentos num contexto profissional‖. 
 
 No que respeita à autoformação, P5 evidencia o próprio contexto de sala de aula 
com os desafios colocados pelos alunos e aos quais o professor pretendia dar a melhor 
resposta, indutor de processos de autoformação. Que pode corresponder ao saber/querer 
empenhar-se e envolver-se no trabalho destacado por Le Boterf. 
A reflexão sobre a experiência foi comum a P5, P6, P7 e P10, reflexão valorizada 
tanto no âmbito da sua própria aprendizagem, da aquisição de conhecimentos científicos e 
técnicos, como a reflexão sobre relatos de experiências de colegas ou de situações do 
quotidiano que interligam com a sua prática profissional. Destaca-se o desenvolvimento 
profissional como construção social, associada à mobilização dos saberes. Do discuro de 
P7―Às vezes pensava, mas acho que não era com intenção de pensar nisso, mas como 
ouvia e estava em situação de aula, punha-me a pensar ― se calhar é melhor não fazer isto 
porque não deu resultado com eles.‖sugere a competência inerente ao ―saber agir com 
pertinência‖ ―saber escolher na urgência‖ (Le Boterf). 
Destacou-se da classificação acima referida a reflexão em torno de si próprio que 
terá contribuído para P1 e P2 abordarem o conhecimento de si próprio, das suas 
características pessoais, os seus pontos fortes e fragilidades, e mais concretamente P2 
efectuou essa reflexão no sentido de desenvolverem estratégias de gestão e controlo da sua 
agressividade, nomeadamente em contexto profissional, de forma a, induz-se conseguir 
―saber agir com pertinência‖. Para P10 existiu uma preocupação evidenciada em procurar 
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adequar-se às formas de trabalho características e específicas das culturas de escola por 
onde tem passado. 
Quanto à sub-categoria designada por trabalho colaborativo entre professores, 
distinguem-se duas ideias centrais: por um lado, o trabalho do professor marcadamente 
individualista que se repercute na dificuldade em que se desenvolva um trabalho 
colaborativo efectivo (P4, P5, P6, P9) apesar de ser uma prática considerada desejável 
pelos próprios quando a mesma acontece (P7); e por outro, quando acontece surge de 
forma espontânea (P3) mas em situações pontuais e de iniciativa individual (P3, P4 e P6). 
Salienta-se que o facto de terem sido colegas novos na escola e na carreira (na qual P4 e 
P7 também se incluem), que terão contribuído para novas dinâmicas formativas de 
carácter informal mas regular, referenciadas por P3 e P9. Esta sub-categoria representa 
uma competência a que Perrenoud designou ―trabalhar em equipa‖ e que considera ser 
uma das 10 competências necessárias actualmente no exercício da profissão, que permitam 



















Quadro 12: A formação informal ao longo da carreira 
 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O recurso à experiência 
enquanto pais de crianças em 
idade escolar
O bservação das dificuldades dos filhos 
conduziu ao desenvolvimento de estratégias 
que permitissem minimizar as dificuldades 
dos alunos
3, 5, 10
Autoconhecimento e  desenvolvimento de 
estratégias de autocontrolo e  de gestão da 
agressividade
1, 2
Ao nível do enriquecimento de 
conhecimentos técnicos e  científicos
4, 5, 7, 8




A reflexão sobre a experiência própria ou 
através de relatos de terceiros
5, 7, 6, 10
Procura de adequação às formas de trabalho 
específicas de cada escola
10
O trabalho colaborativo entre 
professores
O  trabalho dos professores marcado pelo 
individualismo
2, 3, 5
Dificuldade em partilharem-se dúvidas entre 
colegas com muitos anos de serviço
3
Dinâmicas de departamento pouco favoráveis 
à partilha
4, 5
Dinâmicas de departamento pouco favoráveis 
à partilha
4
Departamento não promove o trabalho 
colaborativo 
6, 9
Acontece em situações ponctuais e  de 
iniciativa individual 
3, 4, 6
Surge de forma espontânea 3
Valorização da formação informal 
sistemática proporcionada pelos colegas
7
Colegas novos que contribuem para novas 
dinâmicas formativas de carácter informal
3, 9
A formação informal 





4  CONCEPÇÕES DOS PROFESSORES SOBRE OS CEF  
 
 Este tema encontra-se dividido em cinco categorias, respectivamente 
―adesão às finalidades políticas de concepção dos CEF‖, ―inserção dos CEF na escola‖, 
―concepção curricular dos CEF‖, ―resultados de aprendizagem/formação dos alunos‖ e 
―participação dos pais na educação dos filhos‖. 
Os professores tendem a aderir às finalidades políticas de concepção dos CEF, no 
que respeita à promoção da inserção social dos jovens. Os professores defendem que se 
envidem esforços contra o abandono escolar e a exclusão social (P3, P5, P6) “A este nível 
eu concordo com a política educativa, no sentido de que se deve realmente encaixar estes 
miúdos, e fazer alguma coisa por eles” (P3), resultante de uma tomada de consciência da 
realidade social de alunos provenientes de contextos de exclusão, nomeadamente a sua 
dimensão e as implicações que as mesmas têm no contexto escolar (P1, P2, P3) ―Portanto 
foi o tomar contacto, não com 1, não com 2, não com 3 , não com 4 não com 5, mas com 
situações humanas que estão disseminadas pelo nosso país ... mas quando temos a turma 
CEF como eu tenho esta turma CEF, a certa altura das-te conta, realmente que a vida é 
feita de contornos terríveis” (P2) “eu sinto que não os devemos tratar como os outros 
alunos, eu sinto que se tem de fazer qualquer coisa, também não é lança-los aí para a rua 
e pronto que se desenrasquem‖ (P3) e em que responsabilidades tradicionamente 
assumidas pela família serem transferidas para a escola também dão o seu contributo ―já 
que as famílias nada fazem por eles, cabe à escola, pelos vistos... Foi remetido para a 
escola. Isto tudo para dizer que tudo se alterou e que nós temos que dar resposta em 
termos sociais‖ (P5). 
Os CEF foram encarados como medida de protecção e promoção da integração 
social dos jovens (prevenção e combate à delinquência infantil, prevenção da exploração 
do trabalho infantil). A própria escola tomou a iniciativa em contactar alunos seus que 
tinham abandonado o seu percurso escolar sem concluir o ensino básico. Relativamente à 
prevalência da educação cívica sobre a formação científica e técnica, as opiniões dividem-
se. Os princípios são considerados defensáveis, mas enquanto P2 e P5 claramente 
valorizam esse tipo de aprendizagem social ―É que estes miúdos precisam realmente de 
alguém que lhes diga qualquer coisa que faça sentido para que eles acreditem que a 
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escola é uma via para eles terem uma vida melhor‖ (P2) “Portanto, nós temos que dar 
importância sobretudo a comportamentos e atitudes, e foi o que eles levaram ao fim 
destes 2 anos” (P5), P1, P4 e P9 questionam essa prevalência. ―Penso que é, foi uma 
forma do Ministério ter os miúdos que estavam fora do ensino, metê-los dentro da escola 
de qualquer maneira‖ (P1), “também não somos máquinas, somos humanos e temos que 
olhar para os miudos e para essas coisas todas, mas isso não é critério.‖ (P4), ―Portanto, 
interessa ir entretendo os miúdos até aos 16, aos 17 ou aos 18 anos, ver se ficam mais 
calmos e passam a vida, a fase da adolescência, arranjaram maneira de os entreter, a 
maior parte das vezes, com estes cursos. Mas seria necessário que houvesse outro tipo de 
exigência em termos das aprendizagens.‖ (P9). 
Quanto à inserção dos CEF na escola, apenas P5 considera dever haver uma 
estrutura especializada à semelhança das antigas ecolas comerciais e industriais, em que 
estariam reunidas condições técnicas, mas sobretudo docentes especializados para o efeito. 
A contestação surge relativamente à integração de alguns alunos nos cursos, na medida em 
que o diploma permite a criação de turmas que congregam alunos que evidenciam 
problemas tão diversificados, desde graves problemas de comportamento, dificuldades de 
relacionamento interpessoal, de aprendizagem) associados a um percurso escolar marcado 
pelo insucesso repetido, não sendo proveitoso para os alunos (P3, P5, P9 e P10) ―da 
massificação de um ensino que já existia, mas que agora se concentra nestes cursos de 
formação, os CEF, dos EFA, enfim tudo o mais,... bom, ao fim de 3 anos (em abandono 
escolar) vão-se buscar e juntam-se todos numa sala de aula‖ (P5) ―Mas da maneira em 
que estão a ser feitas as coisas, acho que muitas vezes é mais negativa a colocação de 
alguns indívuos nestes cursos‖ (P9) ―Eu sei que vêm uma série de coisas no diploma, mas 
depois juntam-se alunos com dificuldades de aprendizagem com alunos com mau 
comportamento. Uns que tinham dificuldades de aprendizagem não aprendem e os outros 
sentem-se os maiores. Dentro da sala, sentem-se os maiores porque continuam a ser 
malcomportados‖ (P10). Para P10, os CEF seriam indicados para alunos com dificuldades 
de aprendizagem atendendo a algumas particularidades e características de que os cursos 
se revestem (turmas reduzidas, aprendizagem modular, unidades curtas, valorização de 





Quadro 13: Adesão às finalidades e inserção CEF na escola 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Enveredar esforços contra abandono escolar e  
exclusão social 3, 5, 6
Tomada de consciência da realidade social de 
alunos provenientes de contexto de exclusão, 
da sua dimensão e  as implicações que têm no 
contexto escolar 
1, 2, 3
transferência para a escola de 
responsabilidades tradicionalmente 
assumidas pela família 
5
Prevenção e  combate à delinquência juvenil 1, 5, 6
CEF como medida de prevenção da exploração 
do trabalho infantil
9
 Iniciativa da escola em contactar os alunos 
para regressarem
5
Q uestionada a prevalência de critérios de 
desenvolvimento pessoal e  social em 
detrimento da aquisição de conhecimentos 
científicos
1, 4, 9
Valorização dessas aprendizagens 2, 5
Preferência pela antiga escola 
comercial e industrial
Discordância da sua implementação em 
contexto escolar por considerar que seria 
adequado em estruturas especializadas, como 
as extintas escolas industriais
5
Diploma promove a criação de turmas que 
congregam alunos que evidenciam problemas 
diversos(de comportamento graves, 
dificuldades de aprendizagem) associados a 
um percurso escolar de insucesso marcado, 
não sendo proveitoso para os alunos
3, 5, 9, 10
O s Cef seriam indicados para alunos com 





de concepção dos 
CEF
Promoção da inserção social 
dos jovens
CEF como medida de protecção 
e  de promoção da integração 
social dos jovens
Prevalência da educação cívica 
sobre a formação científica e 
técnica
Contestação da inserção de 
alguns alunos nos CEF
Inserção dos CEF na 
escola
 
Relativamente à categoria ―concepções curriculares dos CEF‖, é salientada pela 
negativa a excessiva carga horária semanal. Na medida em que os cursos são de dupla 
certificação e que a carga horária tem de ser escrupulosamente cumprida, os horários dos 
alunos apresentam um número de horas semanal superior aos dos seus colegas do ensino 
regular, mantendo-se no entanto sempre que possível, os mesmos períodos de interrupção 
lectiva que os colegas têm.  
Quanto aos conteúdos dos cursos, foram considerados inadequados por P6, P8 e P9 
por razões distintas (para P6, os conteúdos leccionados não são significativos para estes 
alunos que apresentam um baixo nível de literacia ―O Português poderia ser dado de 
outra maneira, não estar a dar os Lusíadas a miúdos que nem sabem ler, Podiam agarrar 
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aí em contos, em textos, em jornais mas pô-los a ler qualquer coisa que lhes dissesse 
alguma coisa. Assim cada vez mais os afastam da leitura!‖, conteúdos curriculares que 
exigem dos alunos nível de abstração de que ainda não dispõem (P6); contéudos e técnicos 
de informática desactualizados atendendo ao nível de conhecimentos que estes alunos 
apresentam (P8). É referida falta de maturidade dos alunos para a formação técnica ―E os 
CEF sofrem disso porque procura-se dar uma formação profissional a determinados 
jovens que não estão preparados para a ter nem a vão ter tão cedo, e acabamos por 
desvirtuar a formação profissional e a transmissão do conhecimento técnico, o que é 
pena‖ (P9). 
Apesar destes aspectos negativos apontados, pela positiva os entrevistados salientam 
no entanto que os referenciais de formação permitem flexibilidade na gestão dos 
conteúdos, sendo possível adequá-los aos alunos ―e o programa é assim uma coisa geral e 
depois tu orientas na vertente que, mediante os conteúdos, mais se adapta aquela turma. 
Isso concordo plenamente, que não haja aquela rigidez, concordo plenamente que tenha 
de ser flexível‖ (P4) e “Trouxe, em primeiro lugar, temos uma orientação, não temos 
manuais. Ou seja, a preparação das aulas, à priori, é que tem de ser diferente” (P7). Se 
por um lado os referenciais de formação permitem flexibilidade na definição dos 
conteúdos, por outro implicam que o professor tome decisões e organize 
consequentemente, a forma como as aprendizagens que pretendia ajudar a adquirir e 
desenvolver. Esta forma de abordar o currículo exige do professor mobilização e 
combinação de saberes, entre outras. 
Quanto à avaliação, ela é considerada facilitista neste contexto, permitindo a 
atribuição de certificação escolar mediante critérios que os professores consideram ser de 
pouca exigência (P4, P5, P6 e P9) ―Tal como o Primeiro Ministro tem feito nesta entrega 
de diplomas aos EFA, mas os EFA são adultos, andámos a convidá-los, trouxemo-los para 
a escola demos-lhe um diploma, alguns aproveitaram, outros não mas sempre aproveitam 
qualquer coisa,... Depois por outro lado também penso, então e os que vão aos G fazer 
num mês o que estes fizeram aqui em 2 anos, e contam uma história de vida?” (P5), 
“Choca-me muito menos do que em termos de adultos estarem a fingir que estão a tirar o 
9º, mas é um oferecimento do diploma de 9º ano, deixemo-nos de coisas” (P6), aliado ao 
facilitismo instalado no quotidiano dos alunos que compromete o seu empenho em 
contexto escolar (P5). 
 74 
 
No que à aquisição de conhecimentos científicos e técnicos diz respeito, surgiu um 
sentimento de insatisfação com os resultados das aprendizagens dos alunos (P1, P2, P3, P4 
e P5) ―Inclusivamente faço testes iguais a testes anteriores e os resultados são sempre 
negativos” (P1), ―Agora, claro, o que ensinas tu? Espreme tudo isso, coisas objectivas: os 
teus alunos escrevem melhor? E o ensino, se acontecer, eventualmente, para o ano(...)fica 
sempre essa sensação de incomplitude da minha parte, de que não consegui até agora 
fazer senão trabalho de valores, trabalho de desenvolvimento pessoal deles” (P2), ―não 
sei se lhes ensinei alguma coisa, até ponho em dúvida isso... e se eu fizesse um teste agora 
no final, à maneira antiga, acho que eles não tinham aprendido nada, é a ideia que eu 
tenho‖ (P3), “Mas é assim, eu tenho a sensação, tenho a plena consciência que eles não 
sabem muito bem aquilo que eu lhes ensinei” (P4), “Portanto, não fiquei digamos que 
depois desta exepriência de 2 anos não fiquei, os resultados não foram excelentes, não 
foram...” (P5); dado que os mesmos tendem a não corresponder aos objectivos 
inicialmente definidos pelos professores (P1, P3 e P5) ―porque não consigo encontrar os 
resultados que sempre desejei obter dos miúdos com quem trabalhava‖ (P1), ―Este ano 
sinto-me um bocadinho decepcionada, porque, 1º porque achei que não saio feliz porque 
não consegui atingir os objectivos‖ (P3), ―Agora não foi o que eu gostaria que fosse e o 
que à partida nós definimos como perfil de um aluno que sai do 9º ano, claro que não‖ 
(P5); assim como as notas atribuídas não correspondem aos padrões tradicionalmente 
definidos pelo professor (P3) ―embora tenha passado, só chumbei um aluno, a única 
negativa que vou dar, mas acho que isto é tudo falso, não corresponde, pelo menos aos 
meus antigos padrões”.  
O estágio é considerado como uma experiência extremamente positiva para os 
alunos “Lá estão, faz-lhes bem. Acho que é uma boa coisa para eles, o contacto com as 
empresas” (P6), mas nalguns casos excepcionais, a possibilidade de estagiar foi 
inviabilizada pelos fracos resultados de aprendizagem dos alunos, consequência do 
desinvestimento instalado que ao longo dos dois anos do curso nem a equipa pedagógica, 
nem a família conseguiram demover, criando alguma indignação com um sentimento de 
impotência associado “Tanto que temos alunos que nem sequer vão para estágio, quando 
o objectivo era tirarem uma coisa profissional! mas sinto que eles não se entusiasmaram 
por nada. É deprimente, se uma turma tem 10 alunos e a outra só tem 9, como é que há 
alunos que não vão para estágio!?‖ (P3), que poderá revelar-se mais claro nos dados que 
se seguem.  
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Relativamente às família dos alunos que frequentavam os CEF, emergiu nos 
discursos de P8 ―é o facto deles só andarem aqui só por serem obrigados pela família a 
estarem aqui‖ que algumas famílias impunham a frequência da escola e dos cursos aos 
filhos, estando estes em contexto escolar fortemente contrariados (P9). Os pais foram 
sendo apresentados e caracterizados no seu perfil de educadores como sendo pais que 
fomentam nos filhos o facilitismo associado à permissividade, contribuindo para a 
dificuldade dos alunos procederem à integração das regras pelas quais a escola se rege “as 
coisas, enfim, alteraram-se completamente e os miúdos criaram hoje uma ideia porque os 
pais contribuiram para isso, não têm que apresentar resultados escolares, esta é a 
realidade, porque eles têm sempre o dinheirinho, têm sempre ao fim do mês sempre, está 
ali. Nunca foram confrontados com trabalho de férias, a maioria deles não vai fazer 
trabalho de férias, e a geração actual vive muito carpe diem, naquela de “tá-se bem!” 
(P5), “Mas acho que também é postura (desresponsabilização) da maior parte das 
pessoas hoje em dia em termos de educação dos filhos. É muito mais fácil dizer sempre 
que sim e deixar os outros, depois a sociedade é que os arranja, mas não vai ser assim” 
(P6); alguns pais, apesar de empenhados, apresentam dificuldade na forma de acompanhar 
os seus filhos nas actividades escolares, substituindo-se ao esforço que o próprio aluno 
deveria realizar ―Aquela mãe sai do trabalho às tantas da noite, já no final do dia, 
esgotada, estava cansada, com ar exausto, de facto era importante naquilo, Mas quem fez 
o trabalho de texto foi a mãe. Mas isto continua a acontecer e muitos pais que tiram horas 
de sono e horas de descanso, tantas vezes que já não têm para estar com os filhos, e 
acham que ajudam muito, mas é nestes termos e não sabem ajudar” (P5). Os pais 
manifestam preocupação com o bem-estar material dos filhos, nomeadamente em 
proporcionar-lhes uma vida confortável em detrimento do seu próprio bem-estar “os pais 
trabalham mais do que educam os filhos...” (P1), “porque os pais nesta zona, e hoje em 
dia, podem trabalhar 24 horas, podem passar fome, mas esta é a realidade do concelho, 
mas para os filhos há: há para as discotecas, há para as motas, há para os bares e os 
pubs à noite. Eles podem até passar mal, porque passam, passam neste sentido, não vivem 
grandes luxos, não fazem viagens, não há …” (P5). 
Alguns alunos provinham de ambientes familiares pouco favoráveis ao 
desenvolvimento da cultura escolar (P5, P7, P8 e P10) ‖ Dentro de uma turma de 14, 15 
alunos, todos têm qualquer coisa: ou os pais estão separados, ou os pais que se agridem, 
ou os pais que não estão‖ (P7), assim como algumas famílias, mais concretamente alguns 
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pais foram retratados como modelos negativos para os filhos, na medida em que os filhos 
eram expostos pelos progenitores a vivências destabilizadoras e destruturantes ―Há 
também ambientes familiares degradados, com os pais que já são frequentadores 
habituais destes bares e destes pubs e de tudo o mais e as crianças, ali fizeram a sua 
escola. Muitos destes meninos fizeram a escola paralela de 3 anos em ambiente 
absolutamente pesado, perverso.” (P5), “que nós às vezes palpitamos que exista mas que 
não é em tão grande número‖ (P7), “Eu tinha um aluno, por exemplo, em que a mãe tinha 











CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Carga horária dos cursos 
excessiva
O s alunos passam demasiadas horas na 
escola, em sala de aula
10
Contéudos técnicos de informática 
desactualizados atendendo ao nível de 
conhecimentos que estes alunos apresentam 
8
Conteúdos curriculares que exigem dos 
alunos nível de abstração de que ainda não 
dispõem
6
Conteúdos não significativos para estes 
alunos que apresentam um baixo nível de 
literacia
6
Falta de maturidade dos alunos para a 
formação técnica 9
O s referenciais de formação permitem 
flexibilidade na gestão dos conteúdos, sendo 
possível adequa-los aos alunos
4, 7
A atribuição de certificação escolar peca por 
pouco exigente
4, 5, 6, 9
Facilitismo no quotidiano do aluno que 
compromete o seu empenho em contexto 
escolar
5
Insatisfação com os resultados da 
aprendizagem dos alunos
1, 2, 3, 4, 5, 
Resultados alcançados não corresponderam 
aos objectivos definidos pelo professor
1, 3, 5
As notas atribuídas não correspondem aos 
padrões tradicionais do professor
3
Possibilidade de estagiar inviabilizada pelos 
fracos resultados de aprendizagem dos 
alunos
3
Experiência positiva para os alunos 6
Imposição da frequência dos 
CEF aos filhos
Alunos impelidos a frequentar a escola 8, 9
O s pais fomentam nos filhos facilitismo 
associado à permissividade, contribuindo 
para a dificuldade dos alunos procederem à 
integração das regras pelas quais a escola se  
rege pelos alunos
5, 6
Alguns pais, apesar de empenhados, 
apresentam dificuldade na forma de 
acompanhar os seus filhos nas actividades 
escolares, substituindo-se ao esforço que o 
próprios alunos deveria realizar
5
Pais que se  privam para poderem 
proporcionar uma vida confortável aos filhos
1, 5
Núcleo familiar tem assegurado suporte 
meios de subsistência alimentar pelo 
agregado familiar alargado
5
Alunos provenientes de ambientes familiares 
pouco favoráveis ao desenvolvimento da 
cultura escolar
5, 7, 8, 10










Aquisição de conhecimentos 
científicos e técnicos
Estágio profissional
Preocupação como bem estar 
material dos filhos
Participação dos 
pais na educação dos 
filhos








5 DESAFIOS PROFISSIONAIS PARA OS PROFESSORES DOS CEF   
 
 
Este tema foi dividido em duas categorias: ―lidar com alunos com vivências de 
exclusão escolar‖ e ―superação dos desafios‖ encontrados nos CEF. 
Os professores tiveram de procurar superar a sua falta de preparação para lidar com 
alunos com características específicas e com os quais não estavam habituados a lidar, ou a 
encontrar em tão grande número inseridos numa mesma turma. 
Os alunos provêm de uma situação escolar de insucesso repetido e trata-se de alunos 
com os quais o sistema nunca tinha tido grandes preocupações “Porque na verdade os 
CEF, que eu tenha conhecimento, dos que eu tenha conhecimento até agora são alunos 
que sempre foram rejeitados pelo regime de escolaridade normal. Agora é como eu dizia, 
numa turma de 25 não fazia diferença nenhuma, podia perfeitamente ser esquecido, um 
ou dois, esquecidos, anulados, porque não constituiam uma margem de insucesso forte, 
eram só 2 ou 3 por turma, não era grave‖(P5), “Estes miúdos deste ano, são miúdos que 
em termos cognitivos são médio superior e que ficaram retidos no ensino não sei porquê, 
sei, por causa da postura de colegas.” (P6), e P9. Abandonando a escola, os alunos 
enveredavam pelo que os professores denominaram de ―escola paralela‖, adquirindo 
hábitos e comportamentos socialmente condenáveis ―ou melhor, iam, no ambiente em que 
nós moramos, considerando a zona envolvente, iam para os sítios fazer uma escola 
paralela do mais baioa possível, iam aprender a fazer tudo aquilo que a sociedade 
condena e a escola condena. Portanto, é exactamente o inverso” (P5), P6 e P10. 
Dos dados obtidos, foi possível apreender o perfil dos alunos que se constituiram 
como desafio relacional e profissional para os professores entrevistados. Tratava-se de 
alunos que revelavam ambição de terem bens materiais mas sem olhar a meios para os 
obter (P5), que revelavam fracas expectativas de vida “Estes alunos não têm metas, não 
têm auto-estima, não têm nada” (P3),  “Eles têm uma perspectiva tão reduzida da própria 
vida, que a vida para eles é quase o 2+2”  (P7), que apresentavam dificuldades ao nível 
do relacionamento interpessoal com os professores  “há uma prova de resistência que eles 
fazem aos professores, e enfim, acaba por desabar em nós toda a agressividade latente 
que eles trazem‖ (P5), P4 e P9, assim como com os pares (P1, P5, P8 e “Esporadicamente 
explodem, explodem por tudo e por nada. A maior parte das vezes, não pensam no que 
estão a fazer, na maior parte dos casos. Surgem conflitos por tudo e mais alguma coisa” 
P10) associado a dificuldade em saber estar dentro da sala de aula ―A escola para eles, a 
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sala de aula para eles é uma coisa aflitiva, seja qual for a área... mas apesar de tudo nós 
partimos de um princípio e de um pressuposto que o saber estar numa sala de aula, o 
estar sentado numa cadeira numa sala de aula é qualquer coisa que se aprende na 
instrução primária! Era um dado adquirido e quando o professor vai para ali sente-se 
ofendido quando o aluno se senta em cima de uma cadeira ou se deita ou tosse ou abre a 
janela e cospe para fora, ou enfim, este tipo de comportamentos...” (P5), ―São alunos que 
não funcionam em lado nenhum dentro da sala de aula”  (P8) e em que a postura se 
traduzia na tentativa sistemática de dominar a condução da aula (P1, “Agora aula, no 
sentido de que há uma situação de comunicação em que alguém interage 
estruturadamente, essa estrutura, à partida é posta em causa, precisamente pelas 
múltiplas solicitações que cada um daqueles indivíduos e que fazem com que ela seja uma 
coisa com , aquela que eles queiram,  aquela que ele seja‖ P2, P5, P8 e P10).  
Em termos escolares os alunos apresentam graves lacunas ao nível do domínio da 
lingua portuguesa (oral e escrita) “porque eles têm muitas dificuldades e não 
compreendem o que estás a dizer. Usas uma palavra que eles estão menos habituados a 
ouvir, eles perguntam o que quer dizer, porque eles têm um vocabulário muito reduzido‖ 
(P7), ―A maneira como eles escrevem, eu já não estava habituada. Foi complicado o 1º 
ano, o que é isto, parece que estou na primária, porque nem achava que na escola 
primária aquilo pudesse acontecer‖ (P10) com forte rejeição à escrita como simbolo da 
escola “Ouvir e escrever é escola, e eles já não têm idade para estar na escola. Esta é a 
perspectiva deles. Implicitamente é isto que os conduz‖(P5). A faixa etária dos alunos 
situava-os em pleno perído da adolescência que estava a ser vivenciado alunos em plena 
crise identitária e com marcada rejeição à escola, o que dificultava ainda mais o trabalho 
do professor ―juntando a isto (adolescência) quem não quer estudar e se sente mal na 
escola, em relação à escola, professores e tudo o mais, é óbvio que juntámos todos numa 
só sala e aí as coisas complicam-se” (P5). Algumas situações eram tão graves que 
careciam de apoio técnico específico ―e desistiram porque já estavam com 19 anos, eram 
miúdos que, enfim já estavam noutra onda, completamente. Tinham que ter um outro tipo 
de apoio que nós aqui não estávamos a conseguir dar‖ (P5). 
 Para além destes aspectos de ordem social e relacional, os professores depararam-
se com o desafio de motivar alunos, que vinham de um passado de exclusão escolar e 
nalguns casos de exclusão social e obrigados pelos pais a frequentar os cursos. Para os 
professores entrevistados foi um desafio para conseguir que os alunos aprendessem em 
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três áreas: promoção do desenvolvimento de competências sociais dos alunos ―Eu tentava 
no fim tentava ajudá-los a intervir sem se agredirem, no fundo esta foi a luta inicial, que 
era levá-los a falar um de cada vez ― (P5); promoção do desenvolvimento pessoal dos 
alunos “não consegui até agora fazer senão trabalho de valores, trabalho de 
desenvolvimento pessoal deles‖ (P2) ―No fundo, o que é que eu percebi: os CEFs, nos 
primeiros 3, 4 5 meses não podem, quando eles vêm neste estado, nestas circunstâncias, 
não polidos, não sociabilizados, os primeiros meses são para isso‖(P5) e aquisição de 
conhecimentos científicos e técnicos (P1, “E experiências que eu fiz, aulas de laboratório, 
eles querem é misturar, o quê não interessa! E se pegar fogo tanto melhor! É assim uma 
coisa, pronto‖ (P4), ―E não vale a pena nós trazermos uma folha de papel, um livro para 
lerem porque nada funciona‖ (P5) , “Informática é estar a brincar que é o que eles estão 
habituados a fazer em casa” (P8), “Reconheço, às vezes não poder aprofundar mais 
determinados conhecimentos com eles, nem poder ir mais longe e ficarmos, digamos que 
















Quadro 15: Lidar com alunos com vivências de exclusão escolar e social 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O s alunos provem de situação escolar de 
insucesso com os quais o sistema nunca teve 
grandes preocupações
5, 6, 9
Abandonando a escola, os alunos 
enveredavam pela escola paralela adquirindo 
hábitos e  comportamentos condenáveis
5, 6, 10
Alunos com ambição de terem bens materiais 
sem olhar a meios
5
Tomada de consciência da realidade social de 
alunos provenientes de contexto de exclusão, 
da sua dimensão e  as implicações que têm no 
contexto escolar 
7
O s alunos têm com fracas expectativas 3, 7
Alunos que apresentam dificuldade em saber 
estar dentro da sala de aula
5, 8
Alunos que dominam a condução da aula 1, 2, 5, 8, 10
Apresentam dificuldades ao nível do 
relacionamento interpessoal com os 
professores
4, 5, 9
Alunos que apresentam dificuldades ao nível 
da gestão de relações interpessoais com os 
pares
1, 5, 8, 10
O s alunos apresentam graves lacunas ao 
nível do domínio da lingua portuguesa (oral 
e  escrita)
7, 10
Alunos que apresentam forte  rejeição à 
escrita como simbolo da escola 
5
Alguns alunos careciam de apoio técnico 
específico que a escola não podia dar
5
O s alunos encontravam-se em plena crise  
identitária e  com marcada rejeição à escola 
dificultando o trabalho do professor
5
Promover o desenvolvimento de 
competências competências sociais dos 
alunos
5
Promover o desenvolvimento pessoal dos 
alunos
2, 5
Conseguir que os alunos adquiram 
conhecimentos científicos e  técnicos
1, 4, 5, 8, 9
Lidar com alunos 
com vivências de 
exclusão escolar e 
social
Superar a falta de preparação 
para lidar com estes alunos
Conseguir que estes alunos 
aprendam
 
A superação dos desafios referida pelos professores (P3, P5, P6, P7, P8, P10), 
passou por recurso a estratégias e competências profissionais, nomeadamente ao que Le 
Boterf designou de saber envolver-se, saber agir com pertinência e saber mobilizar os 
saberes e os conhecimentos num contexto profissional. Revelaram capacidade para 
adoptar posturas de flexibilidade para se adaptar ao nível dos alunos e que se traduziu em 
o professor recorrer a vocabulário mais simples, próximo do nível de linguagem dos 
alunos e em socorrer-se de terminalogia mais básica (P5 e P10). Conhecer os alunos 
revelou-se indispensável para ser capaz de adequar a sua intervenção eficazmente a cada 
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um deles ―tem que se criar um programa para a turma, com todas as suas 
características” (P5, ―A minha preocupação era cumprir o módulo! Era dar isto, isto e 
aquilo. Eu fiz a planificação do módulo e tinha que dar aquilo tudo. E se fosse hoje, e 
conhecendo os miúdos que eu tenho naquela turma, eu não teria feito as coisas daquela 
forma. Eu sempre tive o cuidado, mesmo quando tinha turmas de 7º ano, por exemplo, de 
adequar as coisas à turma. Sempre procurei ir ao encontro da turma em si, não de aluno 
a aluno. Mas agora, ajustar as coisas tão ao pormenor, unidade a unidade, só mesmo 
aqui nos Cef. De forma tão declarada, nunca me tinha preocupado em planificar para os 
alunos.‖ (P7), ―Portanto, a gente adapta-se em função da turma que a gente tem à frente e 
em função das pessoas que tem à frente” (P10). 
 
A capacidade de análise da situação e do contexto educativo permitiu definir 
estratégias eficazes e que se traduziram por conceber mudanças nas estratégias 
pedagógicas utilizadas e fazer adequação curricular por referência aos alunos, 
nomeadamente na forma de transmitir a informação ―Depois no segundo período parei 
para pensar, e comecei a gerir com outras estratégias.” (P5), ―Muitas das coisas que eu 
se calhar pensava que iria fazer numa turma de CEF, desisti, adequei, passei a adequar 
outro tipo de estratégias” P7), fornecendo informação a tratar em suporte físico “Se para 
as outras aulas eu estruturava mentalmente, ou através de esquemas – eu sempre escrevi 
muito no quadro o que iria dar, o que iria falar-, aqui tenho de pôr tudo no papel para 
que eles possam fazer. De vez em quando registo alguma coisa no quadro para eles 
passarem, mas tudo tem que ser entregue em base física para eles aprenderem” (P7) e 
apostar em actividades práticas de aplicação imediata em detrimento das exposições 
teóricas “Eu sempre tive uma vertente prática muito grande, mas eu consideraria 
50%/50%, em termos de aulas do regular. E aqui, mudou esse balaço, uns 80/20, porque 
eles só conseguem desenvolver qualquer coisa, e ficar lá qualquer coisa a trabalhar, a 
pôr o 2+2, o A+ o B, ler e aplicar logo. Não é estar a ouvir e depois aplicar‖ (P7) e P10, 
privilegiando a expressão oral dos alunos (P5) e procedendo a alterações 
programáticas/curriculares consideradas mais pertinentes para o processo de aprendizagem 
dos alunos (P8). 
As visitas de estudo foram usadas como estratégia de aprendizagem dos alunos e 
simultâneamente como forma de aproximação à escola (P10), assim como o 
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desenvolvimento de actividades criativas em que os alunos foram implicados na sua 
concepção e realização (P10). 
Procederam igualmente à selecção de materiais pedagógicos tendo em conta os 
interesses dos alunos (P5 e P7), procurando a integração das vivências dos alunos no 
contexto de sala de aula (P5 e P7), e  promovendo actividades que permitissem aos alunos 
experienciar sucesso (P3 e P10). 
Outras soluções encontradas: recorrer às TIC e contribuir para o desenvolvimento de 
competências dos alunos nesse âmbito (P3); recorrer aos audiovisuais de forma a 
contribuir para que os alunos aderissem à temática da aula (P5); alterar a forma de 
preparação das aulas (P7); proporcionar locais de estágio específicos para cada aluno (P6); 
acompanhar individual e sistemáticamente a integração dos alunos nas empresas durante o 
período de estágio (P6) e não recorrer a aulas expositivas (P5 e P7). 
 P7, durante a reflexão que a entrevista proporcionou, constatou que os CEF levaram 
a mudar a sua forma de preparar as suas aulas ―Não sei se se vai reflectir depois para as 
aulas do ensino regular, mas pelo menos para os CEF, fez-me trabalhar de maneira 
diferente. Ou seja, o preparar as aulas mudou. Trouxe-me mudanças na forma de 
trabalhar, é verdade.” 
Do discurso dos restantes professores (P1, P2, P4 e P9) não emergiram dados 
relativos a alteração de posturas, ou de estratégias através das quais se pudessem inferir 
mudanças e/ou competências específicas que lhes pudesse estar associadas. 
 
De salientar que P1, P4 e P9 foram os sujeitos que na categoria ―adesão às 
finalidades políticas de concepção dos CEF‖ questionaram a prevalência de critérios de 
desenvolvimento pessoal e social em detrimento da aquisição de conhecimentos 
científicos, e P1, P2, e P4 apresentavam uma notória insatisfação com os resultados de 
aprendizagem no âmbito da aquisição de conhecimentos científicos e técnicos, sendo que 
P9 apontava a falta de maturidade dos alunos para a formação técnica, e P4 e P9 




Quadro 16: Superação dos desafios 
 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O  professor recorrer a vocabulário mais 
simples e  próximo do nível de linguagem dos 
alunos
5, 10
O  professor socorrer-se  de terminalogia mais 
básica
5, 10
Conhecer os alunos para ser capaz de 
adequar a sua intervenção eficazmente a 
cada um deles
5, 7, 10
O  professor apostar em actividades práticas 
de aplicação imediata em detrimento das 
exposições teóricas
7, 10
O  professor fornecer informação a tratar em 
suporte físico 
7
O  professor conceber  visitas de estudo como 





Desenvolver actividades criativas em que os 
alunos estejam implicados na sua concepção 
e  realização 
10
Recorrer aos audiovisuais de forma a 
contribuir para que os alunos aderissem à 
temática da aula
5
Privilegiar a expressão oral dos alunos 5
Conceber mudança nas estratégias 
pedagógicas utilizadas e  adequação 
curricular por referência aos alunos na 
forma de transmitir informação 
5, 7
Alterar a forma de preparação das aulas 7
Seleccionar materiais pedagógicos tendo em 
conta os interessesdos alunos
5, 7
Recurer às TIC e contribuir para o 
desenvolvimento das competências dos 
alunos nesse âmbito 
3
Promover actividades que permitissem aos 
alunos experienciar sucesso
3, 10
Integrar as vivências dos alunos no contexto 




pertinentes para os alunos
8
Não recorrer a aulas expositivas 5, 7
Proporcionar locais de estágio específicos 
para cada aluno
6
Acompanhar individual e  sistemáticamente a 
integração dos alunos nas empresas durante 
o período de estágio
6
Ter capacidade de análise do 
contexto educativo 
Ter flexibilidade para se 
adaptar ao nível dos alunos





A superação dos desafios para os professores dos CEF, também passou por tentarem 
manter o interesse pela profissão apesar das adversidades com que se depararam, assim 
como face ao fraco investimento ao nível científico que a leccionação dos mesmos lhes 
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exigia, procurando colmatar este aspecto com a leccionação de turmas de níveis de 
escolaridade mais avançado de nível secundário (P5), ou mediante a concretização de 
projectos estimulantes cientificamente. Mais do que o primeiro aspecto (superar 
consequências das adversidades), este último ponto merece alguma reflexão.  
Os dados revelaram que neste processo de superação foi de grandes importâncias 
sentirem-se bem consigo próprios e com a profissão que exercem (P5 e P10). Encararem 
as adversidades como desafios e mobilizarem-se para a sua superação, o que facilitou a 
procura de respostas (P5). Terem uma percepção de eficácia na resposta aos desafios 
colocados por estes alunos que exigiam uma abordagem específica dadas as dificuldades e 
limitações que apresentavam, mesmo que a tarefa se revelasse mais exigente e trabalhosa 
do que habitualmente, terá sido determinante nos resultados que alcançaram (P5 e P7).  
 
Quadro 17: Superação dos desafios (cont.) 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O  professor necessita de continuar a 
leccionar a turmas do ensino secundário para 
se sentir motivado no exercício da profissão
5
Necessidade de desenvolver em 
concomitância ou paralelamente projectos 
estimulantes científicamente
9
Conseguir estar bem consigo próprio na 
profissão
5
Sentir-se bem com a profissão que exerce é  
indespensável
5, 10
Saber lidar com alunos que dão mais 
trabalho por carecerem de uma abordagem 
específica atendendo aos problemas, às 
dificuldades e  limitações que apresentam
5, 7
Aceitar desafios e  mobilizar-se apesar das 
contingências
5
Manter o interesse pela 









6  VIVÊNCIAS RELACIONAIS E EMOCIONAIS DOS PROFESSORES NOS CEF   
 
Este tema abarca quatro categorias: ―vivências no espaço da aula e na relação com 
os alunos‖,  ―vivências com os colegas‖, ―vivências com a comunidade exterior à escola‖ 
e ―desgaste emocional‖ 
 Relativamente às ―vivências no espaço da aula e na relação com os alunos‖, P10 
refere que ao saber que lhe tinham sido atribuidas turmas de CEF, sentiu apreensão inicial, 
antes do primeiro contacto com os alunos. Apesar do descontentamento face ao 
comportamento em sala de aula e à aquisição de conhecimentos científicos ou técnicos, 
paradoxalmente emerge satisfação decorrente da relação interpessoal estabelecida ―E essa 
experiência pessoal e agora estou a dizer de passar valores e de os ver a pensar e a ter 
reacções mais humanas, menos às vezes boçais, confesso há uma diferença. Olha, está a 
ter um efeito por um lado, muito interessante. E o efeito muito interessante é tu perceberes 
que podes estar perante uma turma e a capacidade de ministrares conteúdos é quase 
reduzida ao zero, mas que lhe consegues, de alguma maneira, passar valores.” (P2), 
“Claro que depois nós vamos maturando, e vamos percebendo isto na conjuntura global e 
percebemos que no fundo, aquelas crianças até têm bom fundo, porque estes alunos se 
estiverem fora da sala de aula, por exemplo, aulas de rua para eles, são excepcionais! 
São uns santos!” (P5), ―Fora da sala de aula são completamente diferentes‖ (P8). 
Salienta-se que a experiência na relação pessoal com os alunos é gratificante, criando-se 
relações empáticas e laços afectivos com os alunos ―Eles adoram que eu lhes diga “vocês 
são os meus príncipes... tenho boa impressão, gosto deles, nutro por eles afeição, gosto 
deles e eles percebem que gosto deles. mas acho que eles têm essa faceta, são miúdos 
amorosos”. (P2), “Por isso é que eu gostava tanto do 2B, porque eram muidos mais 
humildes.‖ (P4), ―E este ano, por estes miúdos, nunca tive esses sentimentos, nunca senti 
que fosse um castigo, que fosse que grande frete dar aulas a estes. Sempre gostei de lhes 
vir dar aulas‖ P7) e ―apesar deles serem uns miúdos desmotivados, foi gratificante nesse 
aspecto, porque nós dávamo-nos bem” (P8). 
No entanto, a desmotivação perante as aprendizagens de carácter escolar dos alunos 
contribuiu para a desmotivação para o exercício profissional do professor, sendo a 
desmotivação também induzida pela relação com os alunos “o desinteresse deles é 
completo, é em todas as aulas, portanto... portanto, isto desmotiva, isto desmotiva. Até 
inclusivemente de me preparar para as aulas deles. ou de preparar bem as aulas, faço o 
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mínimo indispensável‖(P1),  “e a arranjar estratégias para os conseguir trazer para o 
meu lado‖ (P2), “Porque pela 1ª vez na vida , eu senti que este ano eu não estava a 
chegar aos alunos... E isso também é frustrante, (lidar com alunos com fracas 
expectativas)” ( P3), “mas essa motivação teve quebras, teve momentos em que se 
desmoronou pelas contingências‖ (P5), “Teve impacto, um bocadinho para pior. Eu, para 
mim os Cef desmotivaram-me um bocado na minha experiência profissional” (P8). 
As vivências com a comunidade exterior à escola (representada pelos pais e pelas 
empresas) dos professores que as tiveram decorrentes dos cargos que têm de desempenhar, 
ora como directores de turma, ora como directores de curso, foram positivas. No caso dos 
directores de turma a relação com os pais revelou-se um facilitador para o seu trabalho em 
sala de aula. Permitiu-lhe conhecer e compreender melhor os seus alunos, dados que 
foram úteis para as mudanças que se mobilizaram para operar. 
 As vivências com os colegas traduziram-se fundamentalmente pela ausência de 
acção colectiva e de funcionamento colectivo, que em contexto de adversidade se torna 
mais notória. O professor vivencia as suas angústias solitariamente, constatando a 
ineficácia das suas investidas, da sua acção individual quando se carecia de intervenção 
colectiva. Trata-se de um ponto ―fraco‖ na actuação docente. Perrenoud aponta ―trabalhar 
em equipa‖ como uma das 10 competências que enuncia como sendo indispensáveis para 
fazer face aos desafios colocados actualmente aos professores. 
A relação com os alunos que apresentavam vivências e histórias de vida dramáticas 
foi geradora de angústias e indutora de desgaste como resultado da dificuldade com que o 
professor se depararou ao tentar gerir emocionalmente o conhecimento que foi tendo 
dessas vivências ―O outro CEF, a única coisa que consegui foi uma relação tão grande 
com os alunos, que foi demais. Terminou hoje e estava a ficar sufocada, porque já não 
aguentava tantos beijos, abraços e tanta dependência, sempre atrás de mim. Quando olho 
para aquele aluno que viu o pai matar a mãe, saber que esse aluno não me fez nada, como 
foi hoje, e que ele merecia que eu lhe desse negativa e eu não sou capaz de lhe dar ― (P3). 
As histórias de vida das pessoas que habitam os alunos permitiu uma tomada de 
consciência das implicações que o contexto familiar pode ter no percurso escolar dos 
alunos, implicações que se podem traduzir em consequências no trabalho do professor 
“Agora eu percebi finalmente, que enquanto que nós traçamos um plano de 
aprendizagens, e trabalhamos para um sucesso escolar, os comportamentos e atitudes têm 
um peso sim,...”  (P5),“às vezes nas turmas normais, apontamos o dedo, ou fala-se de um 
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modo “ele é assim porque os pais se estão a separar”, “mas isso não é motivo para ele 
ter esse tipo de comportamentos!”, mas se calhar até é. Isso serviu para me abrir os 
olhos, esse aspecto. E compreender que os problemas familiares afectam muito, muito o 
percurso escolar.‖ (P7). 
O controlo da sala de aula também se constituiu como factor de desgaste emocional 
(P2, ―Turmas destas que são turmas com comportamentos de agressividade muito fortes, 
destroem os professores, qualquer professor que lá está ou que lá chegue,...” (P5) e 
“Normalmente vai-se para uma aula de CEF, se for assim complicadito, sem saber como 
é que vai acabar, porque à minima coisa aquilo pode explodir lá dentro e haver uma 
situação de agressão, de violência‖ (P10), nomeadamente quando surgiam dificuldades 
em gerir comportamentos agressivos dos alunos, ou pelo resultante da tensão persistente 
incutida pelos alunos e que sendo continuada, leva à exaustão “nós também falamos de 
controlo e de poder enquanto professores, não é? E eu gosto de os ter controlados, gosto 
de sentir que “estás a dominar a sala”. Quando as coisas me começam a sair fora do 
controlo, há assim uma certa ...começo a ficar um bocadinho contrariada. E percebem 
também que eu sou irrascível e que sou capaz de me passar dentro de uma sala de aula‖ 
(P2), “e na verdade testam a paciência de qualquer professor,  eles põem-nos à prova, e 
vão até ao limite. Atingi o meu limite em termos de paciência, em termos de, no princípio, 
estou a reportar-me ao ano anterior,...‖ (P5). 
Os reflexos de alto desgate manifestados pelos professores traduziram-se em 
sentimentos de impotência associados à incapacidade em criar estratégias eficazes para 
abordar estes alunos “não sei como é que se chega a estes miúdos, não sei, talvez eu não 
tenha, não esteja preparada, a maior parte dos professores não esteja preparado, Eu não 
sei, gostaria de ter uma resposta para isso, porque isso me preocupa, mas não sei como é 
que se dá a volta também, e essa é a minha frustração, eu saio deste ano muito frustrada” 
(P3), “Comparo isto um pouco, em termos de esforço de autoformação, estes meus 2 anos 
foram um estágio feito nos CEF, com autoformação como fiz nos dois primeiros anos, há 
vinte anos no ensino regular onde saio da faculdade, com informações teóricas, teoria da 
literatura fabulosa e não me dizem como dar aulas. Aqui foi a mesma sensação, só que já 
tinha mais experiência digamos assim. A sensação foi a mesma” (P5), “É assim, eu este 
Cef nunca o consegui agarrar neste ano. Houve ali miúdos a que consegui dar-lhe a volta 
e consegui agarrá-los mas na totalidade, todos, todos, todos não.‖ (P10); dificuldade em 
controlarem o seu estado emocional na sala de aula “Eu agora aguento porque ainda não 
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cheguei ao ponto de não retorno, mas é um equilíbrio absolutamente instável. Eu própria 
sou uma oscilação: assim como eles oscilam, eu também oscilo em função das oscilações, 
não sou capaz de me manter sempre estável, de tal maneira que eles às vezes me 
perguntam “Mas o que é que a professora tem agora?” (P2), “Quando se entra numa 
aula, nunca se sabe como é que se sai... Com a tal turma, foi tremendo até ao fim do 
ano,... Eu há dias e pela primeira vez que eu digo isso, eu fui no final da aula, não sei 
quantas vezes, chorar para a casa de banho, coisa que nunca me tinha acontecido na 
vida.” (P3); desespero perante a situação “Sinto que, eu desesperava no ano passado. Não 
consigo evitá-las muitas vezes, são desânimos, podem ser até depressões como até foi com 
estes, Foi uma turma que, num primeiro período do ano passado, como é que eu reagi, 
pois, reagi mal à pressão. Ao fim do primeiro período eu estava a não conseguir 
aguentar. Foi o primeiro impacto. Bom, parei, tomei uns calmantes” (P5), “Uma pessoa 
tem que ter uma dose de calmantes em cima e paciência” (P8) e sentir-se esgotado em 
energia e recursos para fazer face às exigências em sala de aula “porque começam-se me a 
esgotar as capacidades, [começam-me a esgotar] as competências para fazer sentido e 
fazer com que uma aula aconteça.” (P2), “Desta vez foi forte, (no ano anterior) não 
consegui lidar com a situação,..” (P5). Face a este estado, os professores adoptaram duas 
posturas distintas: uns revelaram persistência e intensificação do seu investimento apesar 
do contexto adverso “(ter turmas de CEF)Agora que mude alguma coisa na forma como 
eu vejo o ensino, não isso não, isso não”. (P2), “Este ano foi assim um pouco, houve 
pesssoas que desistiram da turma, disseram “não eu não quero”, incompatibilização com 
a equipa pedagógica que acabou por mudar toda. foi forte mas reabilitei-me, eu acho. 
Mas eu queria ver até onde é que isto ia e não costumo desistir, se me deram no princípio, 
OK, vou até ao fim. E fui. Comecei com eles, à partida a equipa pedagógica deveria 
manter-se porque assim deve ser, e eu até já tive um trabalho enorme para os colocar 
neste ponto, e o primeiro ano é o mais difícil, não ia agora deixar!” (P5). Outro professor 
adoptou um comportamento que se traduziu pelo distanciamento afectivo perante os 
alunos, e confrontando-se com o que considerou o seu insucesso, adoptou uma postura de 
auto-culpabilização ―já não havia esses problemas disciplinares para o fim, não houve 
porque eu também mudei de atitude, também deixei de me ralar, deixei de ouvir asneiras a 
toda a hora, tapei os ouvidos, Deixei de me importar, deixei de mostrar. ― (P3). 
As situações anteriormente enunciadas sugerem um quadro de burnout. Apesar da 
terminologia ter surgido nos EUA nos anos 70, desde aí o tema reapareceu com alguma 
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frequência e regularidade. Apesar de serem encontradas várias definições de burnout, 
referindo (Pines & Aronson, 1988) citado por Rita, Patrão & Sampaio (2010) ―O burnout 
profissional pode ser entendido como um estado emocional persistente e permanente que 
conduz a exaustão física, emocional e psicológica‖, manifestando-se de três formas: 
exaustão emocional, despersonalização e falta de sentido de realização, e deve ser 
específico do contexto de trabalho e entendido como uma experiência individual. Em 
professores, os efeitos do stress profissional e do burnout manifestam-se através da 
alteração de hábitos, falta de entusiasmo e de criatividade no trabalho, dificuldades de 
concentração, irritabilidade, baixo auto-conceito, perda de auto-controlo na sala de aula, 
insatisfacção profissional e reacções emocionais excessivas a acontecimentos do 
quotidiano. A longo prazo, também são referidos depressão, ansiedade, consumo 
excessivo de alcóol e maior probabilidade de aparecimento de algumas doenças. Segundo 
Carlotto (2002), é uma condição que afecta o contexto educacional, interferindo no 
desempenho da actividade profissional, originando problemas de saúde, absentismo e, nos 
casos mais graves conduz ao abandono da carreira. ―Stress e burnout em professores têm 
sido associados com inúmeras varíaveis relacionadas com o seu desempenho, entre elas 
destacam-se: os baixos salários; a precariedade das condições de trabalho; a grande 
exigência de tarefas burocráticas; o elevado número de turmas e de alunos; o mau 
comportamento dos alunos; a falta de formação e competências face a situações novas; a 
pressão de tempo para o desempenho das tarefas; as exigências na relação com alunos e 
pais; e as preocupações pessoais extra-escola‖ (carlotto &Palazzo, 2006; Bradshaw, 
Sawyer & O´Brennan, 2007; Otero-Lopez, et al., 2008; Reis et al., 2006; Yong & Yue, 





Quadro 18: Vivências relacionais e emocionais dos professores dos CEF 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Apreensão inicial anterior ao 
1º contacto com os alunos




induzida pela relação com os 
alunos
Desmotivação dos alunos contribuiu para a 
desmotivação para o exercício profissional
1, 2, 3, 5, 8
Alunos com os quais o professor cria empatia 
e  uma relação afectiva
2, 4, 7, 8
Relação gratificante em contexto de 
acompanhamento e  orientação do estágio
6
Apesar do descontentamento face ao 
comportamento em sala de aula e  à aquisição 
de conhecimentos científicos ou técnicos, 
satisfacção decorrente da relação 
interpessoal estabelecida
2, 5, 8
Vivência solitária das angustias por ausência 
de suporte do CT ou mesmo do departamento
5
Vivência de investidas solitárias e  
desarticuladas entre si pouco proveitosas 
5, 8
A ineficácia da acção individual face às 
dificuldades encontradas releva a 
importância da acção colectiva 
5
Relação com os pais
Proximidade e  envolvimento com os pais que 
facilitou a interacção com os alunos
5
Relação com as empresas Postura de receptividade e  abertura 6
Professor apresenta dificuldade na gestão 
emocional associada a situações de vida 
dramáticas dos alunos com repercussões no 
exercício profissional
3
Tomada de consciência das implicações do 
contexto familiar no percurso escolar dos 
alunos  com consequências no trabalho do 
professor
5, 7
Dificuldades sentidas pelo professor na 
gestão de comportamentos agressivos dos 
alunos
5, 10
Professor sente-se  testado até  ao limite , à 
exaustão 
2, 5, 
Sentimento de impotência associado à 
incapacidade em criar estratégias eficazes 
para abordar estes alunos
3, 5, 10
O  professor apresenta dificuldade em 
controlar o seu estado emocional em sala de 
aula
2, 3
O  professor sente-se  esgotado em energia e  
recursos para fazer face às exigências da sala 
de aula
2, 5, 8
O  professor experimenta sentimentos de 
desespero perante a situação
5, 8
O  professor adopta comportamento de 
distanciamento afectivo perante os alunos
3
O  professor persiste  e  intensifica o seu 
investimento apesar do contexto adverso 
2, 5
O  professor confrontado com o seu insucesso 
na relação com os alunos,  culpabiliza-se
3
Vivências no espaço 
da aula e na relação 
com os alunos
Experiência pessoal 
gratificante na relação com os 
alunos
Vivências com a 
comunidade exterior 
à escola
Ausência de acção colectiva e 
funcionamento em equipa
Desgaste emocional
Controlo da sala de aula
Reflexos de alto desgaste 
manifestados pelo professor
Na relação com os alunos com 
vivências e histórias de vida 
dramáticas





7 SUGESTÕES DOS PROFESSORES DOS CEF   
 
Quadro 19: Sugestões para um melhor funcionamento dos CEF 
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Defendida a continuidade pedagógica 5, 6, 10
Advogam selecção dos alunos
8
O s CEF carencem de uma organização e  
gestão de recursos diferente do ensino 
regular
6
A preparação dos cursos deve iniciar-se em 
julho com os elementos da equipa pedagógica
5, 6
O  curso deveria funcionar numa lógica de 
projecto 5, 6
A equipa pedagógica deve reunir 
frequentemente para efectuar um 
acompanhamento da turma mais eficaz 5
Consolidação de  princípios ao 
nível da cultura de escola
Prevenir o abandono escolar dos alunos
5
Promover a integração escolar de todos os 
alunos 5
Promover-se a orientação escolar e  
profissional mais precocemente 5
Afirmação da autoridade do 
professor em relação aos 
alunos
O  professor revelar competências de 
liderança em sala de aula 4
Ao nível da relação pedagógica
3, 5
Ao nível da pedagogia diferenciada 4
Organização e funcionamento 
pedagógico dos cursos




Necessidades de formação 
apontadas no âmbito dos CEF
 
Estas seriam as condições que poderiam ser melhoradas com vista à superação dos 
desafios que encontraram e para um desempenho das suas funções profissionais nos CEF 
com vista à obtenção de melhores respostas, e que foram emergindo das entrevistas. 
 Observa-se o aparecimento de sugestões inerentes à organização e funcionamento 
pedagógico dos próprios cursos na escola, destacando-se um sujeito que fazia contestação 
à inserção dos CEF na escola, entendendo que uma estrutura especializada seria a mais 
indicada, à semelhança das extintas escolas comerciais e industriais. O sujeito sugere uma 
mudança identitária da própria escola, na medida em que para ele esses alunos, fruto do 
insucesso, alterou essa identidade e consequentemente pretende rever na sua escola a 
postura que passou a adoptar perante os alunos, fruto da sua experiência nos CEF – o 
afastamento. 
Destacam-se necessidades de formação verbalizadas por três sujeitos, ―Este ano 
tive muitas dificuldades a ensinar os CEF, se calhar preciso de outra formação‖ (P3), 
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―Por isso também não digo que a culpa seja dos miudos, por isso é que eu também 
gostava de ter formação neste tipo de miudos com dificuldades aqui e além, Não sei se é 
aquilo que devo fazer, quer para o bem , quer para o mal, se o estou a ajudar de mais, se 
não estou a permitir que ele cresça, ou se não o estou a ajudar da forma mais correcta, é 
mais neste sentido.‖ (P4),  ―senti necessidade nos últimos 2 anos, a propósito dos CEF, 
das turmas de CEF, que era formação ao nível da gestão de conflitos, que era a formação 




















Nesta fase final do trabalho, importará destacar algumas conclusões que foi possível obter 
e reflectir sobre o processo inerente, tecendo algumas considerações que poderão servir de base 
a eventuais estudos futuros.  
Considerando que os Cursos de Educação e Formação (CEF) se constituem numa nova 
realidade existente em algumas escolas do país, traduzindo-se num recente contexto educativo 
para os professores, a realização de um levantamento preliminar sobre estudos que já tivessem 
sido realizados neste contexto, revelou que os mesmos eram praticamente inexistentes. Este 
facto, associado ao interesse de índole pessoal e profissional que também motivou o estudo, 
reforçou a pertinência de se enveredar por esta problemática.  
Para o estudo estabeleceram-se os objectivos de compreender a forma como os 
entrevistados foram construindo a sua identidade enquanto professores; conhecer processos de 
desenvolvimento de competências profissionais e compreender o papel que a formação formal e 
informal assume na construção da identidade profissional e no desenvolvimento de 
competências profissionais.  
Com vista a dar prossecução a estes objectivos, o estudo abarcou um grupo limitado de 
sujeitos a ser estudado em profundidade. Colocando-se a tónica na compreensão dos fenómenos 
subjacentes aos processos anteriormente referidos, a entrevista semi-directiva foi o o método de 
recolha de dados escolhido, que associado à análise de conteúdo temática serviu os nossos 
propósitos de forma adequada. Com o tempo condicionado para a realização do estudo, não se 
pretendeu  nem a realização de um estudo extensivo, nem a procura de generalizações, o que 
constitue as suas principais limitações. Para além de consulta documental prévia, nenhum outro 
método de recolha de dados foi usado neste trabalho. Trata-se, portanto, de um estudo descritivo 
e iminentemente exploratório enquadrado numa abordagem qualitativa, sobre o qual tecemos 
algumas considerações relativas aos dados que emergiram. 
Relativamente à forma como os entrevistados foram construindo a sua identidade 
enquanto professores, destaca-se das suas trajectórias uma identidade ―primeira‖ resultante de 
um processo de desenvolvimento pessoal e social, sustentada nas vivências enquanto alunos que 
se constituíram em representações da profissão. Estas assumiram relevância mais vincada numa 
fase inicial do exercício profissional, traduzindo-se principalmente na reprodução desses 
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modelos interiorizados precocemente e que transmite uma concepção das finalidades da acção 
do professor enquanto instrutor e educador. Dos relatos dos sujeitos foi colocada em evidência a 
fase de iniciação à prática profissional como um período determinante da reconstrução 
identitária ―primeira‖, em que o professor iniciante se confronta com a realidade do exercício 
profissional e com o impacto que o contexto pode ter neste processo. Observou-se que a 
identidade profissional que emerge é a do professor enquanto técnico que transmite 
conhecimentos, identidade que aparece reforçada na iniciação à prática profissional, em que a 
(re) construção identitária surge por referência ao contexto profissional.  
Tal como já referido, os sujeitos que colaboraram no estudo são profissionalizados através 
de diferentes modalidades, mas todos destacam a importância do estágio e defendem que o 
mesmo surja como a iniciação à prática profissional. Salienta-se o desfasamento entre o início 
do exercício profissional e a realização do estágio sentido por quem realizou a 
profissionalização em serviço, surgindo para a maioria desses sujeitos, como extemporâneo na 
carreira. Também ressalta uma certa desarticulação entre a preparação científica e a preparação 
pedagógica, em que a predominância e a preponderância da primeira sobre a segunda é evidente. 
A aquisição de conhecimentos e de saberes científicos surge para estes professores desarticulada 
de conhecimentos sobre processos de aprendizagem. A preparação pedagógica surge 
frequentemente como sendo a capacitação do professor para liderar o grupo turma ou para 
controlar os comportamentos dos alunos. Também se tornou perceptível desarticulação entre a 
formação ministrada pelas instituições do ensino superior e a formação em contexto 
profissional. De salientar que independentemente do tipo de formação anterior à entrada na 
profissão, todos os professores se sentiam bem preparados cientificamente.  
Esta questão revela-se de particular importância dado que neste estudo também se conclui 
que, da formação que lhes foi proporcionada, a maioria dos sujeitos considera o estágio como o 
dispositivo de formação mais relevante no que à construção de competências profissionais diz 
respeito. Decorrente desta experiência observa-se a construção de um quadro identitário 
prioritariamente por referência ao orientador de estágio e às suas práticas profissionais (no caso 
dos sujeitos que fizeram o estágio integrado), assim como por referência às tarefas que os 
próprios desenvolvem, ao contexto onde se inserem, ao papel e à função que começam a assumir 
de forma plena, e ao grupo profissional que passam a integrar. Relativamente à aquisição de 
competências profissionais, aprendem a fazer vendo e fazendo. 
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De referir que em 2007 foram introduzidas alterações ao nível da formação inicial, com as 
definições introduzidas pelo Decreto- Lei nº 240 e 241/2001, sobre o perfil de desempenho dos 
educadores e dos professores do ensino básico e secundário, a que a nova legislação sobre 
habilitações para a docência veio dar forma através do Decreto-Lei nº. 43/2007. Sobre as 
condições necessárias à obtenção de habilitação profissional para a docência, Esteves (2009), a 
propósito das componentes de formação inicial contempladas no diploma (―formação na área da 
docência‖, ―didáctica específica‖, ―formação educacional geral‖ e ―formação cultural, social e 
ética‖) salienta, no que à ―iniciação à prática profissional‖ diz respeito, e relativamente à 
introdução de uma nova dimensão designada de formação em ―metodologias de investigação 
educacional‖, ―que se deverá legitimamente esperar que proporcionem o desenvolvimento de 
competências necessárias ao desempenho de uma profissão complexa. Para que tal aconteça, 
importa superar as limitações, por vezes graves, que os antigos estágios apresentavam: falta de 
articulação entre instituições e formadores do ensino superior e do ensino não superior; uma 
visão predominantemente técnica da acção do professor; a falta de formação especializada de 
muitos supervisores e orientadores para a função que estão a desempenhar‖.  
No contexto dos CEF, os professores entrevistados tendem a aderir às finalidades 
políticas de concepção no que respeita à promoção da inserção social dos jovens, à prevenção e 
combate à delinquência infantil, e à prevenção da exploração do trabalho infantil. Defendem que 
se envidem esforços contra o abandono escolar e a exclusão social, sendo que esta tomada de 
posição parece resultar de uma tomada de consciência da realidade social de alunos provenientes 
de contextos de exclusão, no entanto, resulta mais das implicações que as mesmas têm no 
contexto escolar, e consequentemente das repercussões que as mesmas podem assumir no 
trabalho quotidiano do professor. Relativamente à prevalência da educação cívica sobre a 
formação científica e técnica, as opiniões dividem-se. Os princípios são considerados 
defensáveis, mas enquanto uns professores claramente valorizam esse tipo de aprendizagem 
social, outros questionam essa prevalência. Observou-se alguma contestação, não quanto à sua 
inserção na escola, mas sim relativamente à integração nos cursos de alunos que apresentem 
graves problemas de comportamento e acentuadas dificuldades de relacionamento interpessoal. 
Salienta-se que o diploma permite a criação de turmas que congregam alunos que evidenciam 
problemas diversificados, associados a um percurso escolar marcado pelo insucesso repetido, 
critério primeiro a ser considerado. Relativamente às concepções curriculares que estes 
professores apresentaram sobre os CEF, destacam-se as implicações que o cumprimento 
escrupuloso das horas de formação tem no horário semanal dos alunos, e consequentemente  na 
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gestão das ausências por parte do professor. Quanto aos conteúdos dos cursos, alguns 
professores consideraram-nos inadequados, evocando razões distintas, mas centrando-se em dois 
eixos: desadequação e desactualização. Apesar destes aspectos negativos apontados, pela 
positiva os entrevistados salientam os referenciais de formação que permitem flexibilidade na 
gestão dos conteúdos, sendo possível adequá-los aos alunos. Se por um lado os referenciais de 
formação permitem flexibilidade na definição dos conteúdos, por outro implicam que o 
professor tome decisões e, consequentemente, organize as aprendizagens que pretendia ajudar a 
adquirir e desenvolver. Salienta-se que esta forma de abordar o currículo exige do professor, 
entre outras, competências de mobilização e combinação de saberes. 
No que à aquisição de conhecimentos científicos e técnicos diz respeito, surgiu um 
sentimento de insatisfação com os resultados das aprendizagens dos alunos, sendo que as notas 
atribuídas não correspondem aos padrões habitualmente definidos pelo professor. Relativamente 
à formação técnica, é referida falta de maturidade dos alunos para a aquisição de conhecimentos 
e competências nesta vertente, dificultando a tarefa do professor. Neste contexto educativo e 
formativo, o estágio profissional realizado pelos alunos é considerado como uma experiência 
extremamente positiva para eles, e que atribui novas funções aos professores. 
Quanto à avaliação, ela é considerada facilitista neste contexto, permitindo a atribuição 
de certificação escolar mediante critérios que os professores consideram ser de pouca exigência, 
contribuindo para que os professores demonstrem algum desconforto quanto ao seu papel neste 
enquadramento.  
Os professores tiveram de procurar superar a sua falta de preparação para lidar com 
alunos com estas características específicas e com os quais não estavam habituados a lidar, ou a 
encontrar em tão grande número inseridos numa mesma turma. Dos dados obtidos, foi possível 
apreender o perfil dos alunos, alunos que se constituíram como desafio relacional e profissional 
para os professores entrevistados. Tratava-se de alunos que revelavam fracas expectativas de 
vida, que apresentavam dificuldades ao nível do relacionamento interpessoal com os professores 
assim como com os pares, associado a dificuldade em saber estar dentro da sala de aula, e em 
que a postura se traduzia na tentativa sistemática do seu domínio. Para além destes aspectos de 
ordem social e relacional, os professores depararam-se com o desafio de motivar alunos, que 
vinham de um passado de exclusão escolar e nalguns casos, de exclusão social, obrigados pelos 
pais à frequência dos cursos. Para os professores entrevistados constituiu-se um desafio 
promover o desenvolvimento pessoal e de competências sociais destes alunos. Em termos 
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escolares os alunos apresentam graves lacunas ao nível do domínio da língua portuguesa, 
apresentando forte rejeição à escrita como símbolo da escola, constituindo-se num enorme 
desafio para os professores conseguir a aquisição de conhecimentos científicos e técnicos por 
parte destes. 
A superação dos desafios por parte destes professores, passou pelo recurso a estratégias e 
competências profissionais, nomeadamente ao que Le Boterf designou de saber envolver-se, 
saber agir com pertinência e saber mobilizar os saberes e os conhecimentos num contexto 
profissional.  
Mais do que a referência às estratégias usadas, que não deixaremos de enunciar dadas as 
especificidades deste contexto para os professores, revelou-se de particular interesse conhecer a 
fundamentação subjacente às suas opções, associada aos processos de decisão que entravam em 
linha de conta com as finalidades e os objectivos que os professores pretendiam alcançar.  
Os professores revelaram capacidade para adoptar posturas de flexibilidade para se 
adaptarem ao nível dos alunos, traduzindo-se no uso de vocabulário mais simples, próximo do 
nível de linguagem dos mesmos, assim como em socorrer-se de terminologia mais básica. 
Relativamente à forma de transmitir a informação, um dos sujeitos elaborava e fornecia a 
informação a tratar em suporte físico e apostava em actividades práticas de aplicação imediata 
em detrimento das exposições teóricas. A expressão oral dos alunos foi igualmente privilegiada. 
As visitas de estudo foram usadas como estratégia de aprendizagem dos alunos e 
simultâneamente como forma de aproximação à escola, assim como o desenvolvimento de 
actividades criativas em que os alunos foram implicados na sua concepção e realização. 
Procederam igualmente à selecção de materiais pedagógicos tendo em conta os interesses dos 
alunos, procurando a integração das suas vivências pessoais no contexto de sala de aula, assim 
como promovendo actividades que permitissem aos alunos experienciar sucesso. Outra das 
estratégias encontradas por estes professores, atendendo ao contexto que se lhes apresentava, 
passou pelo recurso às TIC com o objectivo de contribuir para o desenvolvimento de 
competências dos alunos nesse âmbito, bem como o recurso aos audiovisuais, no sentido de 
tornar as temáticas mais apelativas para os seus alunos.  
Mas todo este processo de desenvolvimento profissional realizou-se associado, para 
grande parte destes professores, a vivências intensas positivas, como negativas, e que nalguns 
casos, estas últimas assumiram contornos de grande desgaste emocional. A principal fonte de 
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desgaste teve origem na relação com os alunos que apresentavam vivências dramáticas e que foi 
geradora de angústias, na medida em que se constituiu como resultado da dificuldade com que o 
professor se deparou ao tentar gerir emocionalmente o conhecimento que foi tendo das histórias 
de vida dos alunos. O controlo da sala de aula também se constituiu como factor de desgaste 
emocional por terem surgido dificuldades ao nível da gestão de comportamentos agressivos 
apresentados pelos alunos, assim como ao nível da gestão da tensão persistente incutida pelos 
alunos de forma continuada, que nalguns casos, conduziu à exaustão.  
Nesta situação, recorda-se que as vivências com os colegas se traduziram 
fundamentalmente pela ausência de suporte, pela ausência de acção e de funcionamento 
colectivo, o que em contexto de adversidade se torna mais notória. O professor vivencia as suas 
angústias solitariamente, constatando a ineficácia das suas investidas, da sua acção individual, 
quando se carecia de intervenção colectiva.  
 As vivências dos professores com a comunidade exterior à escola (representada pelos pais 
e pelas empresas), que as tiveram decorrentes dos cargos que têm de desempenhar, (ora como 
directores de turma, ora como directores de curso), foram sentidas como positivas. No caso dos 
directores de turma, a relação com os pais revelou-se um facilitador para o seu trabalho em sala 
de aula. Permitiu-lhes conhecer e compreender melhor os seus alunos, dados que foram úteis 
para as mudanças que se mobilizaram para operar. 
 Observou-se que a desmotivação perante as aprendizagens de carácter escolar dos 
alunos, assim como o facto dos professores considerarem que a leccionação lhes exige pouco 
investimento ao nível científico,  contribuiu para a desmotivação para o seu exercício 
profissional. Salienta-se que apesar do descontentamento face ao comportamento em sala de 
aula e à aquisição de conhecimentos científicos ou técnicos, paradoxalmente emerge satisfação 
decorrente da relação interpessoal estabelecida, traduzindo-se numa experiência gratificante, 
empática consolidada através do estabelecimento de laços afectivos com os alunos. 
Não podemos deixar de salientar a importância que foi atribuída por parte dos sujeitos à 
formação contínua, nomeadamente através do papel que tem desempenhado ao nível do 
desenvolvimento de saberes e de competências profissionais.  
Relativamente à formação contínua no contexto actual, os sujeitos foram referindo 
motivos de insatisfação, que decorrem das alterações organizativas recentemente introduzidas. 
Segundo Estrela (2001), existe ―uma dificuldade crescente de estruturação de projectos 
coerentes de formação, dada a multiplicidade dos aspectos que é necessário contemplar para 
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preparar os professores para um conjunto complexo de tarefas para as quais são solicitados‖. Por 
outro lado, a autora salienta: ―apoiada na leitura de alguns currículos de formação inicial, em 
estudos de avaliação da formação contínua e em alguns trabalhos de investigação que se lhes 
referem, leva-me a considerar que se a formação tem sido um instrumento importante da 
profissionalização da função, nem sempre a tem servido da melhor maneira. A fragmentação dos 
saberes e competências e a falta de coordenação dos projectos formativos, o desfasamento entre 
o discurso desenvolvimentista e construtivista da formação contínua, ligada a mecanismos de 
oferta e procura sem relação com as necessidades reais dos professores e das escolas mesmo 
quando nelas realizadas, o desvirtuamento da formação contínua em função das necessidades de 
acumulação de créditos para a progressão na carreira, o relativo fracasso dos Centros de 
Associações de Escolas na dinamização destas, evidenciado nos estudos de Ruela (1999) e 
Barroso e Canário (1999), levam a uma necessidade urgente de repensar a formação inicial e 
contínua‖.  
O papel do formador foi destacado enquanto elemento determinante na qualidade dos 
processos formativos. Foi tido como elemento fundamental nestes processos quando revela 
competências pedagógicas, constituindo-se como agente de mudança e podendo enquadrar-se no 
que Altet considera que deve ser o papel do formador de professores. Quanto à oferta de 
formação a que os professores têm tido acesso, os sujeitos globalmente consideram que a mesma 
tem dado resposta às suas necessidades.  
Neste estudo, três sujeitos reconheceram que a formação lhes poderia dar resposta às 
dificuldades que foram por eles encontradas nos CEF, ao nível da relação pedagógica com 
públicos específicos e da pedagogia diferenciada. Esta última, provavelmente, consiste numa 
necessidade de formação sentida, mas não resultante somente do trabalho desenvolvido por estes 
professores nos CEF. Vários estudos (Rodrigues 2006, Santos 2009) apontam ao que parece 
constituir-se como uma lacuna formativa. Mas revelar-se-á  independentemente do contexto 
onde os professores desenvolvem as suas funções? Questionamos nós. Neste contexto 
específico, intenso  e incontornável, esta necessidade de formação emergiu. No estudo 
recentemente realizado, Santos (2009) identificou necessidades de formação de professores dos 
Centros de Novas Oportunidades, englobando professores que desenvolvem a sua actividade em 
cursos de dupla certificação tanto com adultos como com jovens. A autora concluiu através dos 
dados do seu estudo, que das onze dimensões mais significativas, a dimensão prioritária carecida 
de formação era a diferenciação pedagógica como estratégia de aprendizagem, encontrando-se 
em último lugar a relação pedagógica.  
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Não tendo havido neste estudo a preocupação em identificar e analisar necessidades de 
formação destes professores dos CEF, poderia revestir-se de interesse efectuá-lo, mas 
distinguindo as especificidades de que se reveste o trabalho com jovens neste contexto de dupla 
certificação, daquele que implica o trabalho com adultos, por dois motivos: por um lado, os 
processos educativos e formativos são distintos, assim como o trabalho do professor é específico 
consoante as modalidades em que está integrado;   por outro, os públicos ao qual as várias 
modalidades de cursos se destinam, jovens ou adultos, pressupõe abordagens pedagógicas 
focalizadas, tanto ao nível relacional como curricular, podendo originar necessidades de 
formação distintas, ou não...  
A formação inicial e contínua assume para os sujeitos deste estudo um papel vital na 
aquisição de saberes e competências profissionais, demonstrando reconhecimento e valorização 
da mesma, depositando confiança nas instituições que a promovem, convictos de que a 
formação ministrada é a resposta às dificuldades que vão encontrando no seu quotidiano, 
primando pela actualidade e pertinência ao nível profissional. Não se trata aqui somente da 
formação de professores procurar não defraudar expectativas dos professores, mas acima de 
tudo, conhecer e compreender melhor e consequentemente permitir a concepção de dispositivos 
de formação adequados a essa finalidade. 
Relativamente à formação informal ao longo da carreira, em relação às experiências de 
índole pessoal, a parentalidade assume um papel importante ao nível da percepção do contexto 
educativo.  
No que respeita à autoformação, o próprio contexto de sala de aula com os desafios 
colocados pelos alunos e aos quais o professor pretende dar as melhores respostas que lhe for 
possível encontrar, revela-se como indutor de processos de (auto)formação e mobilizador de 
saberes na acção.  
A reflexão em torno de si próprio, das suas características pessoais, dos seus pontos 
fortes e fragilidades, surgiu num único sujeito, mas destaca-se na medida em que foi encarada 
no sentido do desenvolvimento pessoal e profissional, com vista à definição e implementação de 
estratégias ao nível da gestão e controlo da sua agressividade. Sendo que desta preocupação se 
induz que o professor pretende ―saber agir com pertinência‖. Estes últimos aspectos destacam-se 
para colocar em evidência como as características pessoais se podem constituir como 




 Relativamente à (re)construção da identidade profissional e o desenvolvimento das 
competências profissionais dos professores que colaboraram no estudo, os dados sugerem tratar-
se de dois processos distintos, mas que se interligam, se interrelacionam e se influenciam 
mutuamente. Mais do que a influência da disciplina ou da componente (científica ou técnica) que 
leccionam, observa-se que o que caracteriza a (re)construção da identidade profissional destes 
professores dos CEF está relacionada com a percepção da sua eficácia no contexto profissional 
onde são chamados a exercer funções. Em momento algum se designaram a si próprios como 
formadores, apesar de lhes estar consignado esse estatuto no Despacho-conjunto nº. 453/2004 de 
27 de Julho (Cursos de Educação e Formação).  
Salienta-se, que a experiência nos CEF se traduziu num marco nas suas carreiras ao nível 
do desenvolvimento de competências profissionais, em que, curiosamente para alguns sujeitos, a 
sua experiência nos CEF foi comparada ao que, retrospectivamente para eles representou o 
início do exercício profissional, ou seja um período difícil, doloroso, trabalhoso, povoado de 
angústias, similar ao que foi designado no início da carreira por Veenman de ―choque com a 
realidade‖. Para estes professores, tratar-se-á de mal estar docente ou de um novo choque com a 
realidade? Esteve (1999), relaciona o mal estar docente às ―mudanças sociais que transformam 
profundamente o trabalho do professor, a sua imagem social e o valor que a sociedade atribui à 
própria educação‖. Salientam-se, associados ao mal estar docente, factores de marcada 
insatisfação com o exercício da profissão e que podem culminar em risco da saúde mental, 
traduzindo-se em comportamentos de desinvestimento na carreira, conduzindo ao abandono 
progressivo da profissão. Apesar de não ter sido uma questão de investigação, os dados 
conduziram ao questionamento desta temática, isto porque, apesar de referirem diversos motivos 
de insatisfação com o exercício actual da profissão, todos os professores reafirmavam a escolha 
da profissão e, à excepção de um sujeito, os restantes apresentavam investimento pessoal e 
profissional na sua formação e no desempenho das suas funções.  
Tentando procurar resposta nos ciclos de carreira de Huberman, sete dos sujeitos que 
colaboraram no estudo  situam-se na fase de diversificação apresentada pelo autor (7 a 25 anos 
de carreira), e tal como por ele observado, neste caso, ressalvando o número reduzido de sujeitos 
que constituiu o estudo, foram igualmente observadas duas tendências distintas, mas em que em 
ambas, o professor se revelava motivado, empenhado e dinâmico. Emergiu evidência de 
ambição profissional e pessoal, assim como diversificação do reportório pedagógico. Os 
restantes três sujeitos do estudo enquadrar-se-iam na fase de serenidade (25 a 35 anos), em que 
Huberman observou menor nível de ambição pessoal e de investimento relacionado com a 
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sensação de confiança ao nível do seu desempenho, sendo que apenas um deles se enquadra na 
caracterização desta fase em que também se observou no mesmo, uma maior resistência à 
mudança associada a uma atitude negativa face ao ensino em geral. Os restantes dois sujeitos, 
contrariamente à caracterização feita por Huberman para esta fase da carreira, apresentam um 
nível de investimento elevado. Apesar de Huberman salvaguardar tratarem-se de tendências 
gerais, e de não ser possível concluir-se se os CEF se podem constituir como um factor de mal-
estar docente no cenário educativo actual, dado o número reduzido de sujeitos envolvidos no 
estudo, no entanto uma questão emerge: os CEF poderão ter-se constituído como um fenómeno 
educativo específico? 
 Esteves (2009) sobre M. Éraut (1996), realça que ―o autor apercebeu-se de que só parte 
daquilo que um profissional competente faz, encontra raízes no programa de formação orientado 
para o desenvolvimento de competências que lhe possa ter sido proporcionado. Haverá largas 
áreas do saber-fazer omissas nos programas de formação, e mesmo quando há coincidências, o 
conhecimento comum a ambos os cenários – o da formação e o da acção profissional – é 
estruturado, nomeado e percebido de formas diferentes‖.  
Também são essas áreas omissas que se pretende apreender e fazer emergir através de 
quem sabe, ou seja dos próprios professores, de forma a poder contribuir-se com algumas pistas 
que permitam a clarificação dos processos inerentes ao desenvolvimento de competências 
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ANEXOS (EM CD-ROM) 
 
 A – Guião da entrevista 
 B – Dados 




Mestrado- Formação de Professores 
 
Guião da entrevista  
 
Tema: Formação formal e informal nas trajectórias de formação de professores dos CEF 
 
Objectivo geral da entrevista:    
 
- Compreender a importância da formação formal e informal nas trajectórias dos professores  no que respeita à construção da sua 
identidade profissional e ao desenvolvimento das suas competências profissionais. 
 
 
Objectivos específicos:    
 
- Conhecer as trajectórias pessoais e profissionais dos entrevistados; 
- Conhecer a relevância atribuída à formação formal e informal; 
              - Conhecer os aspectos que os entrevistados valorizam e/ou associam aos desenvolvimento das suas competências profissionais; 
              - Conhecer o(s) sentido(s) que sujeitos atribuem à sua experiência como professor de CEF no que respeita à sua identidade e ao 
























- agradecer a disponibilidade e 
amabilidade de nos conceder a 
entrevista 
 
-explicitar a relevância da mesma 
para o estudo em questão 
 
- explicitar os objectivos da mesma 
 
- pedir autorização para fazer o 
registo audio 
 
- garantir a confidencialidade e o 
anonimato da entrevistada e da 





















- Conhecer as trajectórias 
pessoais e profissionais e a 
relevância atribuída à formação 





-Porque decidiu optar pela profissão de professor?  
O que o influenciou nesta tomada de decisão? 
Como aconteceu na sua vida tornar-se professor? 
 
- Se tivesse de fazer a escolha, com o que já sabe 
optaria novamente pela profissão de professor? Por 
que razões? 
 
- Da formação anterior à entrada na profissão docente, 






-imagem da profissão 
-motivos económicos 
-pressão familiar 
-influência de professores que teve 
-experiências de vida significativas 























  - Conhecer os aspectos que 
valorizam e/ou associam aos 




- Ao entrar na carreira, em que sentiu mais 
dificuldades? 
-No princípio, o que lhe foi mais útil para ultrapassar 
essas dificuldades? 
   
-Como foi a relação com os primeiros colegas? 
 
-Que valor ou influência tiveramos os colegas no início 
da profissão? 
 
-E hoje, que valor formativo atribui à relação com os 
colegas? 
 
-Que oportunidades de Formação Contínua tem tido? 
Que valor lhes atribui? 
 
-Que lugar tem tido a autoformação no seu percurso 
profissional, na sua carreira? 
 
-Da sua experiência de vida pessoal e familiar, houve 
aspectos que tenham influenciado profissionalmente 











-Conhecer o(s) sentido(s) que 
sujeitos atribuem à sua 
experiência como professor de 
CEF no que respeita à sua 
identidade e ao desenvolvimento 
das suas competências. 
 
- Que opinião geral tem sobre os CEF? 
 
-Como se sente neste enquadramento específico (se é 














 -Que efeitos teve na sua vida profissional? 
 











Agradecer a colaboração e 
disponibilidade, sem a qual este 









Tema 1: Construção da identidade nos primeiros tempos do exercício profissional
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
Primeiro porque sempre gostei de... relações públicas,  1
Gosto em estar em contacto com pessoas e de eu sentir que a ligação e o apelo ao contacto com os outros, 2
depois porque estou em contacto com o público 5
achei que tinha jeito para lidar [com crianças] 1
  e ...depois sempre achei que tinha qualidades paternais... 1
 e sou uma pessoa acessível, 8
Razões Porque eu gosto muito, gosto muito do contacto sobretudo com jovens, 3
da mas eu sempre gostei de lidar com alunos, 8
escolha da gosto de me dar bem com os alunos, 8
profissão os miúdos, e depois há o contacto com os miúdos, que é fora de serie, 10
havia um ponto de encontro comigo que era de poder ajudar os outros a descobrir coisas
que eu achava que tinham alguma piada para serem descobertas, e foi por isso. 2
Havia também o meu lado mais racional, dava-me muito prazer fazer traduções de grego e
fazer traduções de latim, 2
dava-me  ginástica intelectual 2
Gosto por ensinar
Na altura havia o desafio, porque eu achava, na minha adolescência que a descoberta de
um universo que é o das letras clássicas, acabava por me resolver algumas questões que o
mundo actual não me resolviam e que estavam lá, nos clássicos!
2
E que eu podia partilhar isso. E eu queria partilhar isso, 2
gosto de ensinar 8
sempre ensinar 4
sempre gostei de ensinar alguma coisa aos alunos. 8
gosto que eles entendam aquilo que eu digo e é simplesmente isso. 8
Prazer em partilhar conhecimentos
e porque, como também gosto como professor de ensinar e transmitir. 9
 e acho que tenho vocação para isso. 3
(ter jeito) e conseguir levar as crianças a aprender o que é exigido 1
Mas eu sempre gostei de ser professora, 3
se calhar por ser a mais velha de 9 irmãos, 3
e ensinar os irmãos, acho que foi isso. 3
Desde sempre achei que devia ser professora, desde pequenina, 3
Gosto pelas relações 
interpessoais
Achar-se competente ao nível das relações 
interpessoais
Gosto e satisfacção em relacionar-se com 
jovens
Vivência de experiência gratificante em ter 
ensinado os irmãos
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a minha ideia era ser professora, professora ou actriz, 3
mesmo contrariando os testes de aptidão profissional que fiz na altura, que diziam para ir
para assistente social. 3
Gosto por ensinar
Determinação pela profissão desde a 
infância
Mas eu penso que nunca pensei nisso, sempre quis foi ser professora, no meu caso
pessoal, sempre. 3
Razões Sempre quis ser professora e prof de Fisica e Quimica. 4
da Mas eu sempre quis ser prof de Física e Química. 4
escolha da Nunca pensei noutra coisa, 4
profissão eu nunca quis ser, os meus colegas queriam enfermagem, medicina 4
eu não posso ver sangue caio logo para o lado e não sou nada boa para isso, desce-me a
tensão com muita facilidade 4
não é que não goste, em pequenina queria ser professora, mas queria ser professora 
primária, 5
e sempre gostei, já desde muito nova, 8
foi também um bocado por família, por seguimento dos modelos da casa, 2
Influência do 
contexto familiar de haver um conjunto de mulheres da minha família que eram professoras, 2
e por todas as narrativas de 1ª pessoa das minhas tias, dos meus tios, dos meus avós, 2
o meu pai também era professor e eu cheguei a trabalhar com ele na mesma escola. Talvez  
fosse por isso. 8
Influência de familiares professores que 
contribuiram para a escolha da profissão 
Talvez eu quisesse seguir os passos que ele seguiu (pai), não posso dizer que seja uma
influência, mas talvez tenha sido um bocadinho, tenha tido o seu papel. 8
 não deixei de concorrer porque tinha o meu irmão que já era professor. 9
E o meu irmão disse “ realmente fazes bem em agora estares no ensino, depois logo se
vê”. 9
E depois acabei por ir ficando. 9
Aliás os meus 2 irmãos são professores. Um é de matemática e o outro é de música. Eu sou
o irmão do meio. 9
as experiências várias que os meus pais me foram facultando 2
desde a música, passando pelo teatro, passando pelas línguas 2
Influência de familiares professores que 
contribuiram para a escolha da profissão 
e a integração em várias hipóteses de escolha até eu perceber o que queria fazer, 
2
enfim, o meu núcleo familiar, fundamentalmente isso. 2
A mudar, não. A influenciar sim, 2
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Profissionalmente o meu pai teve muita influência. O meu pai tem formação profissional, é
serralheiro mecânico. Portanto, muitas das coisas começaram por aí. 9
Influência de familiares professores que 
contribuiram para a escolha da área de 
estudos
Depois a electricidade surgiu-me aos 11 anos, quando a minha casa foi electrificada e foi
muito giro e os rádios e essas coisas todas. 9
Foi um mundo de fascínio que me levou a gostar desta parte técnica e sempre dei muito
valor à técnica. Acho a técnica uma forma das pessoas se ligarem ao mundo muito
interessante. 9
Razões
Agora continuo a acreditar, acho que isto também tem um pouco a ver com a minha
teimosia ou com a minha obsessão que não sei se faz sentido tê-la, que é assim, eu sempre
achei, independentemente dos percursos familiares, 5
da 
isto desde sempre, desde os meus primeiros anos de ensino, até porque também tive uma
formação, tenho um percurso familiar de uma família com poucas ou nenhumas
habilitações literárias, os meus pais fizeram a 4ª classe. 5
escolha da
Portanto, e eu ter um curso superior e enfim tive muito trabalho, mas tinha algum grau de
inteligência que desenvolvi. 5
profissão
O ensino encarado como forma de 
promoção social dos alunos
Portanto eu sempre acreditei que, mesmo os miúdos vindos de zonas e de famílias mais
desfavorecidas podiam, conseguiam e incentivando-os a estudar, conseguiam chegar
longe, 5
mas mesmo que não cheguem longe, pelo menos conseguem chegar, Acho eu. 5
E depois professora porque achava que lidar com jovens, lidar com adolescentes,  ajudava 
a construir alguma coisa 5
 no fundo era isso que eu queria fazer. 5
É uma forma de ajudar os outros, 6
o ensinar o poder ajudar os outros, 6
para mim tanto a promoção, a cultura, o conhecimento, essa progressão é que dá o tal
salto e é uma forma de transmitir. 6
Pode-se trabalhar isso (promoção social) e é gratificante para mim, poder ajudar os
outros. 6
o poder fazer qualquer coisa pelos outros é gratificante, 6
de trabalhar para os outros, é isso que dá a felicidade. 6
Estás nos livros, é muito velho. 6
A profissão docente encarada na 
perspectiva altruista
Eu acho é que a infelicidade da maior parte das pessoas hoje em dia e o recorrer às
pastilhas, etc epor aí fora é porque ainda não deram esse salto, 6
O ensino encarado como forma de 
promoção social dos alunos
A profissão docente 
encarada como 
missão social
A profissão docente 
encarada como 
missão social
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ainda não perceberam que a felicidade vem de estar ajudar os outros, do viver para os
outros. 6
o ensino tem essa parte que é magnífica, que é tu fazeres sempre coisas diferentes, todos 
os dias. 5
Razões
Portanto eu acho que foi isso que me motivou e era isso que me fazia gostar de ser 
professora 5
da No ensino não, é sempre diferente. 6
escolha da Também outra coisa que me alicia em termos do ensino, é sempre diferente, 6
profissão
enquanto que quando trabalhas numa empresa, chega a determinada altura tens 4 anos
no máximo, depois começa a ser repetitivo, começa a ser igual. 6
Uma pessoa começa a instalar-se talvez. Aliás, se calhar por isso é que as empresas,
começam a ter pouca criatividade na resolução de problemas, entra num”ramram”. 6
Porque gosto, gosto, gostava da autonomia que uma pessoa tem, 6
Sentir-se autónomo no desempenho das 
suas funções profissionais
A partir de determinada altura comecei a achar muita graça a leccionar porque me davam
um espaço 9
e uma liberdade que não tinha nas outras actividades 9
Sentir-se autónomo no desempenho das 
suas funções profissionais
em que estamos sujeitos a mais pressões e mais contingências: temos que atender aos
clientes, temos que atender a muitas coisas e isso coloca-nos em situações mais
pressionantes de forma mais aguda. 9
Comecei a achar graça a este espaço de liberdade 9
tudo o que rodeia a escola.É completamente diferente, 10
é uma liberdade completamente diferente 10
Depois por acrescimo, a formação-não vou esconder que a minha passagem por um
colégio com determinadas características, 2
fez também com que eu percebesse que se calhar, o ensino público da altura, estamos a
falar quase a seguir ao 25 de Abril, começou a degradar-se a olhos vistos, 2
e no colégio nós tinhamos regras bem definidas 2
Percurso escolar no ensino secundário 
estruturante e marcado pela exigência
e isso também fez com que, se calhar numa fase muito importante da adolescência, tu te
apercebas que apesar de tudo à tua volta ir no sentido de “torna-te igual a todos os
outros”, “trabalha o mínimo”, “democratiza-te”... 2
Influência do próprio 
percurso escolar
Não me deixaram cair assim, como muitos estudantes “faz o res-ves Campo de Ourique,
trabalha para o mínimo, não vás mais longe porque não vale a pena”, “vivemos épocas em
que deixa correr o marfim, isto é para se ir fazendo”. 2
Ter gosto pela diversidade de tarefas 
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Razões Houve esse lado do colégio, se calhar, tenham puxado aquele pouco que eu tinha, 2
da E realmente essa passagem nesse colégio, também me fez bem, confesso. 2
escolha da eu tive sempre FQ; FQ; FQ. 4
profissão
fui sempre do 1º agrupamento e gostei sempre muito dessa disciplina e pronto, foi
sempre, nunca tive outra. 4
fui sempre do 1º agrupamento, que eu sou desse tempo, e portanto, 4
Só concorri para FQ. 4
Na altura de concorrer tinhamos de escolher 6 cursos e escolhi matemática só para
completar a panóplia. 4
Mas só FQ de norte a sul do país, coloquei em 1ª opção, naltura não era uma média muito
alta e eu tinha uma média alta, 4
meti logo a 1ª opção, que era Évora, e depois, para completar sei que pus matemática,
mas era só para não ir em branco. 4
apanhei o 25 de Abril no 6º ano, portanto não sei se tens noção que foi, quando fiz o 7º, foi
o ano em que fecharam as faculdades. 6
E estava na área de ciências e depois deixei a meio do período, pleno 75 Maio, desisti e fui
tirar um curso de secretariado numa escola privada que havia em Lisboa. 6
Porque é daquelas coisas, letras... Mas tirei, estudava-se, não se estava ali a fingir que se
estudava. 6
Alteração do percurso académico em 
busca de alternativas decorrente do 
encerramento das instituições académicas 
públicas
E também por essas circunstâncias, o meu pai era oficial do exército, na altura estava em
lisboa, e depois dá-se o 25 de Novembro e ele foi colocado em Torres Vedras e eu
acompanhei e como tirei aquele curso de secretariado aquilo dava para dar aulas. 6
Torres Vedras  não tinha mais nada, comecei a dar aulas e depois gostei! 6
Razões
Influência do próprio 
percurso escolar
Isto significa o quê: que fiz todo um percurso escolar a nível liceal de área de ciências, na 
altura, portanto fiz o meu 7º ano de ciências, com as matemáticas, as físicas para avançar 
para um curso de medicina. 5
da 
Acontece que entretanto surge um entrave, que foi um entrave para muita gente na 
altura, que foi o propedeutico, 5
escolha da
Mudanças na organização do ensino ao 
longo do percurso escolar
do ano propedeutico, com aulas pela televisão, às 9 da manhã, enfim, deitadinha na cama, 
adormecia não via as aulas. 5
profissão Depois muito desinteresse instalou-se porque aulas não presenciais não são o meu estilo 5
e a televisão para mim é para bons filmes, ou bons documentários, 5
resultado, desmotivei de tudo isto. 5
Ter gostado tanto de uma disciplina ao 
longo do percurso escolar que defeniu a 
escolha do que queria vir a leccionar
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Resultado, tive de fazer exame de 12º ano, depois, já tinha o meu filho 8 meses, tive que 
fazer porque passou aquele tempo entre, faço o exame de 12º ano a letras, e sigo para 
letras. 5
porque não houve um percurso linear desde o início. 5
Havia 2 hipóteses: ou bem que ia para medicina, ou bem que ia para clássicas, 2
foi sempre, os meus cursos, que eu tive como, pronto,como objectivo. 2
Como a minha matemática de 9º ano era muito instável: tanto tinha notas positivas, como
tinha notas negativas 2
bom e gostava imenso de escrever, e gostava imenso de ler, 2
Condicionamento na escolha do curso pelo 
factor empregabilidade
Tinha notas muito similares a todas elas, a história até era a que tinha melhores notas, que
me permitiria ter ido para História em qualquer Universidade portuguesa, mas pelas
condicionantes da História optei pela Geografia. 7
a que na altura oferecia, não passou de uma ilusão, mas a que oferecia mais garantias de
ter trabalho era a Geografia, 7
Depois também o curso que eu tirei as espectativas de fazer alguma coisa fora disso
também eram poucas. 3
eu que detestava línguas na altura porque nunca tive, professores de filosofia que me 
debitavam, mandavam-nos ler livros simplesmente. 5
Razões Tinha professores de português que, nunca ninguém me motivou ao nível das línguas. 5
da 
Influência de professores significativos no 
percurso escolar que levaram à escolha da 
profissão docente
Houve uma conjugação de factores pessoais, familiares, prioridades estabelecidades 
porque entretanto porque desmotivei, filho, o casamento, 5
escolha da tudo aquilo acabou por criar algum enterregueno, 5
profissão É complicado porque foi um percurso  normal em termos de sequências de vida familiar, 5
Entretanto a minha vida pessoal, já estava com 5 anos de namoro resolvi casar e não 
previa filhos, mas engravidei logo. 5
Resultado, com 1 filho nascido, fiz uma pausa. 5
Como a criança tinha nascido e não dava para avançar na altura, tinha o meu 1º filho, 5
o que é que acontece, fui para o centro de línguas, 5
A experiência mas como aluna talvez, 6
mas aí também burilando o que eram os bons professores dos maus professores. 6
Um bom professor era um professor interessado em transmitir conhecimento, em puxar
pelos alunos e vesti-lhe a pele. 6
Condicionamento derivado dos resultados 
escolares na escolha do curso superior
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Mas depois tudo o resto, no período universitário, o tempo de aulas, houve professsores
que tive que me marcaram, que gostei particularmente o modo deles de dar aulas, 7
acho que me ajudaram a idealizar o tipo de aulas que eu ia dar, 7
e pelo meu percurso escolar, por não gostar de alguns professores, condicionou-me. 7
Não era por não gostar da disciplina, era mesmo por não gostar de alguns professores 7
Condicionou-me a ir para a área de humanidades, na altura chamava-se humanidades.
Dentro da área de humanidades, as disciplinas pelas quais eu tinha opção, era entre
Sociologia, Psicologia, Geografia, História e dentro deste leque, 7
e foi por isso que me levou à Geografia, porque eu gostava de todas essas áreas. 7
Desde muito pequena, porque eu gostava muito da minha professora primária 7
e desde dessa altura que tinha a ideia que queria ser professora, de quê? Não me
perguntes. Mas sabia que queria ser professora 7
como ia encarar a profissão, acho que isso me ajudou bastante. 7
Condicionantes do 
percurso de vida
Com o meu filho nascido tinha de ocupar o tempo, e comecei a ler e comecei a fazer 
abordagens de poesia, de literatura e de tudo o mais. 5
Esse meu interesse pelas línguas foi despertado aí, com o meu filho recém nascido. 5
Isto surgiu por volta dos meus 21 anos, também fui mãe muito cedo. 5
Se calhar vim cair aqui, não tanto de paraquedas, mas com algumas indecisões, 2
Acho que não decidi propriamente decidido, 2
Hesitações/indecisõe
s na escolha da 
profissão Na minha vida não surgiu de forma obvia, mas vou ver se consigo reconstituir a história. 5
foi naquela altura em que me pus a mim a questão “O que é que tu queres ser? Que curso
queres fazer?”. 2
Naturalmente quando escolho um curso de letras já estava motivada e a pensar no ensino, 
sem dúvida. 5
Razões
Porquê professora? Não sei, acho que havia, o meu 1º instinto era ser professora primária, 
em termos iniciais, 5
da depois a medicina porque me fascinava a pediatria, também continuei nesse âmbito. 5
escolha da depois a dada altura queria entrar para medicina. 5
Condicionamento derivado a maternidade 
que levou ao redireccionar das opções 
académicas e profissionais para a 
profissão docente
Ser professor não era uma decisão inicial 
mas revelou-se ao longo do percurso de 
vida
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profissão Portanto sempre coisas totalmente opostas. 5
Portanto a motivação surgiu assim, um pouco extemporânea, digamos assim, 5
mas a seguir professora com muito gosto, sim senhor, durante muitos anos. 5
Inicialmente eu não pensava ser professor, pensava desenvolver trabalhos em termos de
engenharia, que era a minha formação de base e fiz isso também durante muitos anos. 9
Depois da tropa, continuei como professor e entretanto comecei a trabalha na minha
profissão de formação de base em termos de engenharia nas empresas e consegui
compatibilizar como professor. 9
Houve uma determinada altura a que cheguei e estava de tal maneira sobrecarregado em
termos de trabalho que tinha mesmo de optar. 9
Experimentei (a profissão docente), eu não decidi, 6
Dei um ano aulas no particular, depois interrompi, 6
e depois estive um ano a dar aulas, 6
depois só estive um ano parada e depois comecei a dar aulas. 6
Experimentei uma (secretariado)e outra e saltitei uns anos, 6
mas gostei e pronto!Aquelas coisas de cuspir para ao ar e pimba. 6
Pronto gostei, percebes, experimentei. 6
também foi o ter começado cedo talvez, que me puxou um bocado mais para querer
continuar (a dar aulas), 8
Por acaso (foi dar aulas). 10
Razões Não decidi, foi mesmo por acaso. 10
Foi mesmo por acaso, não era nada que estava assim a pensar, 10
da  nunca decidi ser professora. 10
(a relação com os alunos) que não tem nada a ver com nada que se arranje lá fora. 10
escolha da Portanto, entrei e gostei tanto, comecei em janeiro até agosto, e nunca mais sai. 10
profissão
Experiência profissional noutra profissão 
que foi decepcionante 
Depois a seguir estiva na instalação da Escola Agrícola a secretariar a instalação do
primeiro Instituto Politécnico e ouve coisas que me chocaram. 6
depois tive outro trabalho como secretária e depois decidi mesmo dar aulas. 6
Depois estive empregada numa empresa e detestei . 8
Tive algumas propostas de emprego noutras áreas, 8
Ser professor na sequência de experiência 
profissional que se proporcionou e que foi 
gratificante
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Tinha estado a dar aulas, depois fui para essa empresa e depois voltei a dar aulas outra vez
porque é uma profissão de que gosto, 8
E eu na actividade lá fora ganhava o dobro do que ganho aqui, e optei por ser professor. 9
Hesitações/indecisõe
s na escolha da 
profissão
Opção pela carreira docente apesar de 
melhores oferta remuneratórias de outras 
profissões E tinha muitas regalias, tinha carro, tinha segurança, tinha uma série de coisas. 9
Tentei sair porque nunca foi aquilo que eu quis ser propiamente, 10
aquilo de que eu gostava mesmo era de trabalhar numa instituição bancária, tive um
convite para ir que recusei, porque vim, gostei tanto que nunca mais fui fazer nada. 10
E nem se pôs se quer essa hipótese 10
e mais, eu ia ganhar quase duas vezes o que estava a ganhar como professora. 10
Mas isso não teve influência nenhuma, não me conseguiram demover. 10
Ainda tentei sair e sai um ano e fui para uma empresa mas já não era aquilo que eu
gostava, mas sim a escola, a escola, a escola e voltei. 10
O ambiente de trabalho vivido na escola 
como factor determinante na escolha da 
profissão
não tem nada a ver com o ambiente de uma empresa em que as pessoas são muito, pelo
menos na empresa onde eu estava, as pessoas eram muito invejosas, 10
queriam subir para fazer bem feito para mostrar serviço ao patrão e na escola não, 10
O que me influenciou a voltar: ambiente da escola, 10
Se eu tivesse ido para uma escola em que houvesse um mau ambiente de trabalho, eu se
calhar tinha pensado, quando tive o convite para ir trabalhar para um banco, tinha
desistido. 10
O mundo empresarial é um mundo diferente. 9
Digamos que, em termos de um país e em termos daquilo que é o funcionamento de uma
sociedade, é um mundo à parte. 9
Hesitações/indecisõe
s na escolha da 
profissão
Um mundo (empresarial)que se aceita, porque tem de ser assim, porque as coisas têm de
funcionar dessa maneira, mas que não é um mundo que se enquadra nos valores sociais
consignados na constituição e consignados nos direitos das pessoas. 9
É muito diferente e isso a mim também me chocava muito. 9
Na parte em que eu funciono, na parte administrativa gostava também, não era uma coisa
que não gostasse de ser secretária executiva, não era uma coisa de que eu desgostasse. 6
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Opção da profissão docente por existir 
menos pressão do que nas profissões 
experimentadas
Também não tenho, não é não gostar de ser mandada, mas tenho uma certa dificuldade
em tomar a decisão, fico indecisa, se está bem, está mal... 6
Não tenho empreendorismo, eu não sou empreendedora, não tenha essa capacidade. 6
Mas optei por ser professor e a não continuar lá fora a trabalhar porque a pressão era
muito grande 9
 e eu estava a desgastar-me, não estava a aguentar, estava a desgastar-me muito 
rapidamente, sentia o coração e todo o sistema a entrar em colapso se continuasse. 9
(ser empresária)Era uma coisa que eu gostava. 6
A profissão docente permitia conciliar 
mais facilmente vida familiar e 
profissional
mas também optei por ter família e acho que é um bocado incompatível, não há horas.
(ser empresária) 6
Influência da arte da 
representação
 Aplicação ao exercício profissional
(ser professor)é um bocadinho do teatro, que entretanto eu deixei de fazer, e que também
fazia na adolescência, 2
e que me dava também muito prazer, 2
Ser professor como a melhor escolha 
dentro das possibilidades existentes
 Por opção, nada que não fosse trabalhar por conta própria. Hotelaria.
1
A outra opção trabalhar por conta de outrém, só como professor.
1
Porque mais nenhuma outra me agradou! 1
Foi por exclusão de partes! 1
Foi, procurei, fui ali à, ali ao ciclo preparatório, à Básica, 1
e por sorte, dois meses e meio depois havia uma professora que entrava em licença de
parto 1
e eu tinha habilitações para a substituir. 1
O início da carreira era marcado pela 
precariedade do vínculo laboral
E foi assim que eu comecei, portanto, já no final do ano lectivo, ainda dei nesse ano,
leccionei 2 meses, 1
depois concorri  para o ano seguinte e fiquei noutra escola e entrei no sistema afinal. 1
Até porque comecei muito cedo, comecei com 21 anos. 3
Era já professora eventual, concorri através de um anuncio de um jornal, 3
respondi, fui chamada e comecei a dar aulas, foi assim. 3
Primeira contratação Só que oficialmente, depois cá em Portugal, isto foi em Moçambique, é que comecei a
concorrer a estes concursos normais. 3
Não ter gosto por 
nenhuma outra 
profissão
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mas eu fiz na altura, e não se fazia estágio de imediato, portanto nós éramos confrontados 
com 1, 2, 3 anos era aquela fase do concurso, eramos os efectivos de nomeação provisória, 
ou seja, concorríamos a uma escola e ficávamos provisoriamente até conseguirmos fazer o 
estágio, até sermos chamados para estágio. 5
Avaliação Tinha alunos mais velhos do que eu porque foram umas aulas à noite. 6
do período de E fui sempre levando as coisas. 7
entrada na Na altura havia muitos horários vagos, havia colegas que iam ter bébé e eu ia substituir. 8
profissão O 1º horário que eu tive foi de 4 horas, 8
e tinha lá a minha proposta de candidatura, 8
Foi aquela situação, na altura acabei o curso, tinha a tropa logo a seguir, ok, estava na 
tropa pude concorrer, 9
E entretanto, foi a tropa e a tropa na altura tinha que fazer tropa e tinha que estar a
trabalhar e optei por ficar a leccionar na altura em que estava na tropa, estava a contar
tempo de serviço. 9
Profissão de acesso fácil devido à escassez 
de profissionais para suprir as 
necessidades
Foi quando estava no 3ºano da faculdade de economia que tinha um amigo que era
professor já, e havia vagas lá na escola para dar matemática. E eles não tinham mais
ninguém e eu concorri, fiquei e nunca mais saí. 10
Eu já dou aulas desde os 19 anos, enquanto andava a estudar eu tinha horários
pequenos,mas dava para conciliar os estudos com o dar as aulas, 8
Avaliação
e na altura era fácil porque havia horas e não havia tantos professores e eu tinha
facilidade em ter essas horas, só que não me contava o ano inteiro. 8
do período de
porque me lembrei de a fazer porque antes, era a 3ª fase dos horários que havia na escola,
que não havia ninguém para colocar e nós é que entregávamos as candidaturas e depois
chamaram-me! 8
entrada na
Concorri na faculdade, naquele tempo era possível ir às aulas e ensinares ao mesmo
tempo. 3
profissão Foi boa! Foi boa, já os conhecia daqui, 1
Existência de uma relação pessoal com os 
colegas de trabalho antes da entrada na 
profissão e a maioria dos professores eu conhecia-os, 1
e os outros (professores)também eram simpáticos, 1
Relação com os 
colegas
Camaradagem como factor importante na 
integração social do professor principiante 
aliás na classe docente há, nas escolas em que eu passei sempre encontrei assim boa
camaradagem, 1
salvo raras excepções, 1
mas de uma maneira geral, em todas as escolas a maioria, pelo menos comigo, sempre
foram simpáticos, 1
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sempre fui bem recebido em todas as escolas. 1
aprendi muito com colegas que já tinham outra experiência e que tinham outras vivências,
principalmente eu que vim de África e que não conhecia o meio aqui, 3
foi muito importante, o contacto com colegas do grupo, 3
Eramos 1 grupo de 4 pessoas, 3 morávamos juntas, 4
porque estávamos deslocadas e arranjámos uma casa para 3, a outra ia para casa, estava
mais perto, 4
e eu já não entrei muito novinha porque tinha feito este enterregno, portanto não segui 
para a faculdade de imediato, já não era assim uma miúda de 20 anitos, 5
já estava com os meus 25, 26 anos quando comecei a leccionar, mas de qualquer forma 
era novinha, pronto, 5
Mas curiosamente eu sempre tive uma boa relação. 5
Tive sempre uma relação fácil, 5
 A esse nível de integração, no meio escolar,  na classe dos professores digamos assim, 5
A relação com os primeiros colegas, ainda era naquela época em que uma pessoa saltitava
de escola em escola, e aquilo era tudo óptimo, ia tudo ao café, tomar café juntos, umas
conversas, venho daqui, venho dali e a escola daqui e dali. 6
Havia umas pessoas interessantes. 6
Camaradagem como factor importante na 
integração social do professor principiante 
No início, influência dos colegas: nada. Era conversa de café. Aliás, durante muitos anos
até cair nesta escola, entrava e saia, tinha pouca relação com colegas. As pessoas não
sabem se eu tenho 2 filhos, 3 filhos, onde é que eu tenho o marido, não tenho essa. 6
Há uma frase que eu sempre usei, não é no emprego que nós temos as amizades, aliás os
franceses têm essa frase, trabalho é trabalho, café é o café, não há misturas. 6
Relação com os 
colegas
E em termos do relacionamento com os colegas, também não tive qualquer dificuldade,
Dos primeiros colegas, recordo-me de uma camaradagem muito forte. Especialmente nos
primeiros tempos, 9
foi muito engraçado porque nós vivíamos uma situação de grande despreocupação-na
altura tinha 20 e poucos anos- grande despreocupação, 9
não tinha qualquer compromisso de espécie nenhuma, e portanto tinha muita
disponibilidade para viver as amizades e viver os relacionamentos de forma muito forte. E
foi muito engraçado. 9
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Ouvíamos música todas as noites, juntávamo-nos, saíamos. Era muito engraçado.
Conversávamos muito e discutámos muito filosofias e entendimento das coisas e era
muito engraçado Esse relacionamento foi muito bom. 9
Se calhar foram eles que também foram ajudando a dar valor aquele espaço de liberdade
que eu dizia que encontrei um pouco nesta profissão docente, porque isto não existe lá
fora. 9
Os colegas com os quais eu me dava, nem sequer eram propriamente do meu grupo. 9
Eu lembro-me que me dava muito, com toda a gente, mas dos primeiros tempos, eram até
de outros grupos: filosofia, inglês, português. 9
Foi sempre óptimo.Foi sempre o oposto à empresa. 10
Recordo-me da relação com os 1º colegas e mantemos ainda, com alguns ainda se
mantêm uma relação de amizade. 10
Avaliação Eu penso que também, o meu trabalho foi sempre reconhecido 5
do período de
e quando as pessoas reconheciam a minha vontade de aprender, automaticamente 
apoiavam-me, eu acho que era isto. 5
entrada na
Boa relação com os colegas derivada ao 
reconhecimento que demonstravam pelo 
professor principiante
Nessa fase inicial senti muito isso e tinha, de uma forma ou de outra, havia sempre um 
daqueles colegas já de muitos e muitos anos de ensino, com muita experiência que se 
aproximavam de mim e que me ajudavam, 5
profissão
não no sentido de ser uma professora nova, mas colaboravam directamente comigo, em 
pé de igualdade. 5
Portanto não senti nunca, nesses primeiros anos, nunca senti essa marginalização, 
confesso. 5
Relação com os 
colegas
Tive sempre uma boa relação com professores mais antigos, com os professores novos, 
com os colegas depois de estágio e tudo o mais. 5
(integração) nas dinâmicas da direcção de turma, dos cargos, 5
facilitaram o meu início! 1
Os colegas como agentes facilitadores da 
integração efectiva do professor 
principiante no exercício profissional Se eu precisasse de alguns esclarecimentos de alguma dúvida, sempre tive ajuda! 1
Sem precisar de marcar encontros, 1
dirigia-me a alguém em qualquer altura, 1
qualquer um me ajudava, 1
esclarecia-me sempre. É aquilo que me lembro desse aspecto. 1
eu penso que continua ainda a haver camaradagem entre os professores, 1
eles ajudam-se mutuamente... 1
Ah, a esse nível penso que o trabalho que outrora se fazia muito, depois deixou-se tanto de
fazer, que era o trabalho em grupo, 3
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 isso é muito importante, o contacto com colegas mais velhos, 3
a preparação das aulas, 3
as actividades. 3
Então logo a seguir ao 25 de Abril, que houve assim uma grande abertura e os colegas
queriam fazer coisas novas e diferentes, 3
a forma como nós interagimos nessa época. 3
Que depois perdeu-se um pouco, embora se tenta rescuscitar outravez, o trabalho em
grupo. 3
e então o que me preparou melhor, preparou-me acima de tudo, o apoio dos colegas que 
tive nos 2 primeiros anos de ensino, 5
Valeu-me o quê? O apoio de alguns colegas, de 2 ou 3 colegas que sempre existem nas 
escolas, 5
Portanto quando eu falo do apoio dos outros colegas, eu falo ao nível do funcionamento 
das escolas, da instituição em si, 5
da integração ao nível de cargos, como a direcção de turma, como a coordenação, 
portanto no próprio meio, 5
ficar a conhecer os pais, as famílias, o ambiente que rodeia aqueles alunos. 5
O que me preparou melhor, o que me foi preparando foram os colegas, que me foram
ajudando, 10
que me foram incentivando, 10
que me foram  dando umas dicas, como é que eu devia fazer uma coisa. 10
Não, bem pelo contrário, não senti dificuldade, senti-me muito apoiada por todos os
colegas, toda a gente ajudava, 10
sempre que eu tinha dúvidas toda a gente perguntava, nunca tive razão de queixa de
nenhum colega. 10
 Foi impecável, até porque eu não sabia como é que funcionava a escola, 10
não sabia rigorosamente nada e eles tinham sempre o cuidado de ter um pouquinho mais
de atenção, 10
e de me irem dizendo “olha tens de fazer isto, tens de ir buscar aquilo, não te esqueças...” 10
 e portanto foi óptimo. 10
 Depois a gente vai aprendendo. 10
Foram fundamentais os colegas 10
Não tive problemas de integração. 5
Foi boa.Tive a sorte de ir ter a uma escola que tinha um grupo de estagiários muito grande 7
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Relação limitada com os colegas pelo 
estatuto de estagiários
e como o primeiro ano de estagiário é muito ocupado com trabalho entre os estagiários,
nós tínhamos o grupo dos estagiários, mais meia dúzia de professores efectivos que eram
praticamente os orientadores ou alguém do nosso grupo. 7
Nós éramos a estagiárias do prof. L, pronto, era assim. 4
Sentavamo-nos ali, conversávamos  com os outros estagiários, 4
 havia algum professor mais novo... 4
Isso depende muito de escola para escola 4
e se as pessoas se davam bem com o orientador falavam conosco, 4
Relação com os 
colegas
mas o meu orientador também tinha pessoas de quem ele não gostava e essas pessoas
quando falavam  conosco era para falar mal dele. 4
E foi assim mais ou menos, esse aspecto da sala de professores eu não gostei muito. 4
Avaliação Mas quando eu fui para estágio era obrigatório darem-nos uma direcção de turma 7
do período de
Integração facilitada pelos cargos que 
professor principiante teve de assumir
e como eu fui logo directora de turma no 1º ano, facilitou a integração com os outros
colegas já mais antigos na casa. 7
entrada na
E, é uma característica minha, tive alguma facilidade até hoje, em integrar-me em
ambientes novos. 7
profissão Não sou uma pessoa que fique muito tempo isolada, 7
procuro estabelecer contactos, falar, nem que seja primeiro “bom dia”, “boa tarde”, 7
ver como as pessoas reagem, tipo apalpar caminho. Depois já sei como é que vou, como é 
que hei-de agir, 7
como me hei-de comportar em determinados ambientes.Foi fácil. 7
Relação com os 
colegas
Foi boa porque a maior parte dos colegas que tive eram colegas que já tinham sido meus
professores e gostavam de mim, 8
pronto, consideravam-me, na 1ª escola onde eu estive consideravam-me, 8
Fácil integração derivado ao facto de ter 
ido trabalhar para a escola onde estudou
foi a escola onde também andei a estudar, consideravam-me ali como se fosse uma aluna,
era colega mas era como se fosse uma aluna. 8
Avaliação
Por acaso ajudaram-me bastante. Sempre que eu precisasse, ajudavam-me.nesse aspecto
não tive problemas nenhuns. 8
do período de Na escola onde eu estive não tive problemas nenhuns. 8
Procura por parte do professor 
principiante em relacionar-se com os 
colegas
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entrada na
Tratavam-me bem e em termos de trabalho também, era de igual para igual, não havia
diferença. 8
profissão Conheciam-me e tal, mas quando era para trabalhar, era para trabalhar. 8
ninguém me apoiou. 1
Caio eu lá de paraquedas, em mini-concurso, 
2
Nesses 2 primeiros anos não foi assim muito fácil. 3
E portanto tínhamos alguma dificuldade. 3
Havia, mas  que também não foi assim nada de especial 3
Mas somos assim como que lançados, enfim , à selva e a tudo o que lá está. 5
Em termos da minha disciplina propriamente, não tive apoio nenhum. 5
Em termos de disciplina em si, não tive, não me  socorri desse apoio. 5
A nível disciplinar e em termos de grupo, não. Tive que, enfim, fazer a minha 5
Portanto aprendi muito sozinha. 5
portanto no fundo ali foi usar a minha sensibilidade, 5
mas digamos que tudo o que aconteceu naqueles primeiros 2 anos me preparou, 5
e a muita atenção aos problemas dos alunos para conseguir superar. 5
Em termos de trabalho, estava completamente isolada, ai, com muito isolamento, 6
Avaliação
As dificuldades, ia tendo dificuldades, algumas como é evidente toda a gente tem. Talvez
no início nas aulas, a preparar as aulas. 8
do período de Era um bocadinho inexperiente, lá consegui. 8
entrada na
Relação com os 
colegas A parte pedagógica era assim, em termos de escola, não era dada assim muito apoio. 9
profissão Perguntavam se era preciso alguma coisa e OK, “desenrasca-te”. 9
Ausência de apoio ao nível pedagógico por 
parte dos colegas para ajudar a enfrentar 
as dificuldades
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Não havia, não fazia vida de escola, 2
não partilhava nada, 2
Portanto eu estava efectivamente condenada a trabalhar sozinha 
2
e tentava resolvê-las porque não havia ninguém a quem eu me pudesse , a quem eu
pudesse recorrer. 2
 Mas a nível de escola, não (ninguém a quem pudesse recorrer) 2
Talvez por deficiência minha, as minhas relações são sempre um bocadinho superficiais. 2
Eu sou uma pessoa sociável, 2
mas não sou uma pessoa propriamente que procure trabalhar muito em equipa, 2
e nesse primeiro ano não havia equipa com a qual eu pudesse trabalhar. 2
(dificuldades)Claro que senti, no início, 2
o momento mais difícil foi realmente um primeiro ano de ensino em que eu caio numa
escola, com um horário em que eu vou ser professora de latim de um 10º, 11º e 12º ano,
porque o presidente do conselho Executivo da escola, era meu colega de clássicas, mas era
o presidente do Conselho Executivo, e portanto, não ia ter turmas atribuídas. 2
vivia solitariamente as minhas angústias 2
era eu de clássicas, acabadinha de sair do curso, filha, “noblesse oblige” tens um curso de
clássicas... 2
mas foi mais complicado para mim do que o estágio. 2
não havia ninguém a quem pudesse recorrer, 2
porque não havia também outros colegas de clássicas na escola, 
2
o meu grupo é sempre um grupo diminuto. 2
Relação com os 
colegas
Há muitos professores de português, mas de clássicas sempre houve poucos, sempre
sairam poucos, a fornada era sempre muito diminuta. 2
Portanto não havia ninguém com quem eu pudesse partilhar as minhas angústias 2
Ausência de apoio ao nível pedagógico por 
parte dos colegas para ajudar a enfrentar 
as dificuldades atribuído à inexistência de 
pares que leccionassem a disciplina
Ausência de apoio ao nível pedagógico por 
parte dos colegas para ajudar a enfrentar 
as dificuldades atribuído à inexistência de 
pares que leccionassem a disciplina
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Quando eu comecei a dar aulas, no 1º ano ou 2º foi difícil, porque naquele tempo nós
éramos as miúdas, 3
e havia lá os senhores doutores que eram pessoas muito importantes, e não nos ligavem
assim muito. 3
Havia um distanciamento que eu julgo que nas escolas por onde eu tenho andado e na
maioria, a maior parte da minha vida foi aqui, e acho que isso não existe, 3
mas nalgumas escolas eu sei que isso existia, 3
havia um grande afastatemento em relação aos professores mais novos. 3
Isso marcou-me porque eu tentei sempre, ao longo da minha vida não ter a mesma
atitude, sempre, com os colegas todos, 3
Não foi muito boa, 4
mas também já estávamos preparadas para aquilo. 4
embora na altura nós chegávamos às escolas e ainda havia aquela dicotomia: é colega ou 
provisório. 5
É verdade, enquanto não fazíamos os estágios... 5
e tínhamos aqueles professores que eram emblemáticos, 5
que já estavam na escola desde a fundação, e que sabiam tudo. 5
Existência de conhecimento pessoal do 
presidente da escola
já conhecia inclusivamente o presidente do Conselho Directivo, na altura eram Conselhos
Directivos, 1
Soube(que havia vaga), por um lado, porque conhecia o presidente do conselho executivo 8
Os piores horários e as turmas mais 
difíceis eram entregues aos professores 
mais novos
Porque no 1º ano e nesse tempo era assim mesmo, as turmas mais difíceis, difíceis em 
termos de comportamento, 5
os piores horários, era muito assim. 5
Entrega de cargos aos professores 
principiantes acentuando sentido de 
responsabilidade acrescido
Então , digamos que tive no 1º ano que dei aulas, que foi aqui na escola de baixo 
inclusivamente, o delegado de disciplina que era o delegado de português estava no 
conselho Executivo, eu era a única com habilitação própria e fiquei com a representação 
da disciplina. 5
Portanto a minha primeira experiência era enfrentar um Conselho Pedagógico, 
acabadinha de sair da faculdade, e sou delegada de grupo, directora de turma e 
professora, naturalmente. 5
os cargos, era tudo entregue aos mais novos, 5
Distanciamento por parte dos colegas 
mais velhos em relação ao professor 
principiante
Relação com a 
direcção da escola
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No 1º ano, 2º ano o mesmo me aconteceu, passei por todos os cargos, direcções de turma 
e tudo o mais ainda sem estágio, sem saber como lidar, 5
e de experienciar o que é estar numa turma 2
mas não sabia e não tinha ainda o lado de viver 2
e o conseguir ter alguns momentos que são verdadeiramente fantásticos, 2
Relação com os 
alunos
Primeiras experiências com os alunos 
muito gratificantes e fundamentais na 
afirmação da escolha profissional 
efectuada
que é nós percebermos que conseguimos apanhar do outro lado, um conjunto de olhares
e uns... brilhozinhos nos olhos, que se vêm pela primeira vez! 
2
E os miudos foram impecáveis, adaptaram-se perfeitamente a esta situação (troca de 
professores) 4
valeu-me uma turma excepcional que tive nesse ano, era uma turma de 8º ano, porque na 
altura eles ali tinham ciclo e unificado, e eu fiquei, concorri ao grupo do unificado, 
portanto fiquei com turmas de 8º ano e uma de 7º. Valeram-me essas turmas, 5
eram alunos excepcionais, 5
com uma capacidade de aprendizagem, 5
deslumbrados pelo novo, 5
pelo aprender, 5
pelo querer sempre saber mais, 5
trabalhavam imenso, 5
eram miúdos muito bons, 2 5
 turmas muito boas, 5
Ia assim com um bocadinho de expectativa, não sabia quem é que ia encontrar, 8
mas os miúdos na altura eram um bocado diferentes. 8
Relação com os 
alunos
Estou a falar nisto porque já acabei o curso em 1990, portanto, antes de 90, eu apanhei
turmas boazinhas, eram miúdos calminhos, não tinha assim muitos problemas com eles. 8
Se calhar foi a partir daí que eu comecei a dar por ser professora, talvez fosse um motivo. 8
sempre me relacionei bem com os alunos. Foi sempre pacífico, nunca tive problemas. 9
e os alunos, foram fundamentais. 9
e empenhar-me o mais possível para ficar bem na fotografia! 2
Porque havia uma fotografia final! 2
Passaram os 4 no exame nacional. 2
Primeiras experiências com os alunos 
muito gratificantes e fundamentais na 
afirmação da escolha profissional 
efectuada
Sentimento de estar 
a ser avaliado
Empenhamento de forma a provar que é 
capaz de desempenhar com sucesso as 
suas funções
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Avaliação Recorria, recorria à minha mãe que também era professora de clássicas 2
do período de e tinha uma grande experiência 2





Ajuda por parte de pais que eram 
professores da mesma disciplina 
leccionada pelo professor principiante 
E as minhas dúvidas, aí nesse sentido olha, pronto, também partilhei ocasionalmente as
minhas dúvidas quanto à aplicação de determinados conteúdos com a minha mãe,que era
minha colega! 2
O meu pai também era professor de matemática e tive um bocadinho a ajuda dele, como é
evidente, mas de resto não foram assim dificuldades que não conseguisse ultrapassar. 8
Na avaliação, como avaliar os miúdos. 1
Dificuldades sentidas 
ao nível da avaliação 
Reconhecimento de ausência de 
preparação para essa tarefa
E sinto até, logo,1º ou 2º anos depois reconheci que errei na avaliação, que podia ter 
feito... 1
não sabia como havia de fazer, 1
No 1º e 2º ano cometi alguns erros, pronto 1
e, devia ter meditado mais... 1
Sim, a experiência com os meus filhos, também me ajudaram, sim.
1
O feedback que eu recebia, a maneira de como lidava com eles ajudou-me a lidar com as 
crianças, isso também é verdade, 
1
além disso eu também fui professor do meu filho(risos), no 8º ano
1
Foi, foi uma experiência... ele gostou, 1
mas eu andava um bocado nervoso ... por um lado queria lidar com ele como igual a outro,
mas por outro lado é aquele que era o pai a falar para ele...
1
mas correu bem, correu bem! 1
e a descobrir, e a bater com a cabeça e a tentar fazer aquilo que fiz, que foi aplicar-me o
mais possível 2
Para todos os efeitos eu era uma mini-concurso de 1º ano, com 21 anos que estava a dar 3




Procura de soluções e trabalho arduo de 
preparação para tentar dar resposta às 
exigências do quotidiano em sala de aula
É que já era mau ter 1 de iniciação, e com uma agravante,é que desses alunos de 12º ano,
havia 1 grupo de 4 alunos que tinham sido mal aconselhados pela secretaria e que
descobriramno 12º ano que tinham que ter latim. Portanto, eu tive 2 grupos de nível
dentro dessa mesma turma! 2
E tive que preparar módulos de aprendizagem accelarada para esses alunos de latim, para
esses 4 alunos de latim. 2
Mas foi talvez o ano mais, na minha profissão, foi o mais angustiante, foi esse ano. 2
Experiência de 
docência com os 
próprios filhos
Resolução de problemas por recurso à 
experiência parental do próprio
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foi um ano mesmo daqueles que... para cometer muitos erros, e os erros que eu dei! 2
e é interessantíssimo ver hoje os meus dossiers de há não sei quantos anos, erros
científicos que foram cometidos por esta que está aqui à tua frente!E variadíssimos! 2
para trabalhar 2
para estudar muito, muito e muito, 2
Eu própria, 2
o meu estudo, 2
a minha necessidade de me autodisciplinar para ter horas de trabalho e de estudo diário a
preparar as aulas. 2
Que nem tem comparação com as aulas que eu hoje preparo. 2
Primeiros anos de trabalho recordados 
como extremamente trabalhosos e de 
preparação diária intensa
É verdade, há vinte e muitos anos atrás ter turmas de latim para uma recém licenciada,
obrigava-me a um esforço de estudo para conseguir estar diante de uma turma 2
e teres alguma confiança naquilo que estás a fazer e naquilo que estás a dizer aos teus
alunos! 2
Portanto foi, fui eu! 2
Foi o meu trabalho, 2
Ao meu empenho. 4
Nós preparávamos, trabalhavamos imenso, tinhamos sempre tudo muito preparado, e
estava tudo sempre a horas, nunca houve coisas em cima do joelho, 4
Tínhamos as coisas preparadas com bastante antecedência. 4
e trabalhavamos muito, muito, muito . 4
porque na altura também foram as dificuldades que eu encontrei no terreno que me 
prepararam muito bem 5
e eu trabalhei muito para responder às solicitações que tive. 5
e depois fui aprendendo comigo, ia tirando e fazendo, e estudando e mais nada do outro
mundo. 6




outra coisa é vamos para a sala e agora vamos trabalhar, e agora tens 19, 20 ou 20 e tal e
controla-os! 4
Apreensão relativamente aos primeiros 
contactos com uma turma em contexto de 
sala de aula
E agora controla-os, e agora agarra a turma, e agora motiva-os, isso é uma coisa que me
assustava, mas naquele 1º dia a coisa correu muito bem. 4
Fui eu e pensei muito bem como é que e fui eu, aquilo correu muito bem. 4
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Eu nunca tive, até hoje, nenhuma situação problemática com alunos, assim grave. 3
Facilidade em gerir situações 
potencialmente conflituosas O único ano em que tive algum problema, mas que já ultrapassei, foi este ano. 3
Nunca tive assim nada, nenhum grave problema, resolvi sempre um pouco tentando empatia com os miúdos, 3
sempre consegui ultrapassar todas as barreiras, 3
não me parece que tenha tido assim nenhuma  grande dificuldade durante a carreira toda. 3
Mesmo apesar dos resultados negativos, continuo a dar-me bem com os miúdos, cá fora, não sei se alguma vez
reparaste, mas dou-me muito bem com os miúdos. 1
 mas a nível das relações humanas não [tenho problemas] 1
 a nível social continuo a dar-me bem com eles, e sempre prezei essa parte, 1
e... nas aulas gosto de brincar com eles, 1
gosto de os ver a sorrir, 1
gosto de sentir que eles estão à vontade na aula, 1
Sempre tive bom relacionamento com os alunos. 5
Passou a ser um bocadinho mais gratificante, porque eu sou uma pessoa que se costuma dar bem com os
alunos, 8
Eu sinto-me bem sempre de qualquer maneira, eu dou-me bem com os miúdos na mesma. 9
Devo ter sido das poucas pessoas que escolheu CEF, mas escolhi. 3
Mas também não foi assim uma coisa, os méritos também não foram todos meus. 3
 É que a orientação do pedagógico era distribuir  os CEF 3
Gosto por experiênciar novos 
enquadramentos pedagógicos na 
procura da diversidade
e como as outras colegas já tinham trabalho, estavam a dar continuidade, sobravam 2 horários sem
continuidade e sobravam 3 turmas de CEF e eu achei que não ia dar 3 turmas de CEF só a 1 colega. 3
Então distribui e como não havia mais ninguém para distribuir fiquei eu com elas. 3
Portanto não foi assim tão altruista. 3
Mas pronto, escolhi e fiquei com 2 turmas e dei a 1 colega que viria nova, outra turma. 3
Mas estava com muita expectativa e foi com entusiasmo que comecei. 3
Para o ano vou tentar os EFA para ver. 3
Se é uma coisa nova, diferente, 3
para não estar sempre a dar as mesmas coisa, também me satura. 3
Gosto por desafios
Gosto por experiênciar novos 
enquadramentos pedagógicos na 
procura da diversidade   Portanto eu penso que os EFA é capaz de ser uma coisa mais ou menos idêntica. Penso eu? 3
Que se pode fazer algumas coisas diferentes, uma aulas diferentes da História. 3
A boa relação com os 
alunos
Postura de entrega na relação 
interpessoal estabelecida com os 
alunos que é gratificante
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porque vou escolher outra, porque eu gosto de desafios. 3
Acabei este ano os CEF e vou tentar para o ano os EFA. Para ver como é que é e para se realmente aí ajudo
alguma coisa. 3
embora vá já começar a trabalhar à noite, vou começar no projecto do ano que vem,os tais EFA. 3
Jamais seria capaz de fazer sempre a mesma coisa, 3
Não me importo de fazer. Gosto de fazer coisas diferentes 9
e também gosto de fazer, por exemplo este projecto do veículo eléctrico, tem a ver com isso. 9
E como gostei muito, já dei educação para a cidadania na polícia, e como gostei muito de dar, era uma disciplina
que eu acho muito interessante. 3
Aceitar desafios pedagógicos 
exteriores à escola
Durante um ano dei aulas na escola superior de polícia, estava aqui, mas dava 6 horas em acumulação e gostei
imenso 3
e era turmas de 27 alunos cada turma e tinha 6 turmas, era 1 hora por semana e gostei muito, era um desafio. 3
Eram umas aulas que apreciavam muito o debate, e eu gosta. 3
Gosto desse tipo de aulas.
Mas é um desafio permanente e em termos de profissão é interessantíssimo, 5
Gosto por desafios  1º porque eu nunca me conseguiria ver num escritório a fazer o que quer que fosse, não consigo; 5
 e depois porque todos os dias tudo é diferente! 5
Porque os desafios são diferentes, 5
porque as aulas acontecem sempre de forma diferente,  5
por mais que sejam planeadas, planificadas, uma turma de 20 ou 25, foi assim durante muitos anos, e os miúdos 
transportam-nos e levam-nos para outras áreas 5
e para outras questões que não estavam pensadas, 5
mas que ali surgem como pertinentes, 5
portanto eu acho que é um pouco um desafio do que se pode, todos os dias encontrar 5
ou com o que se pode, todos os dias ser confrontado. 5
Tenho turmas que eu tive durante muitos anos no secundário, com alunos muito interessados, que queriam 
desbravar caminhos, 5
Porque são eles que nos abrem os caminhos, 5
e nós vamos para onde eles querem ir no fundo 5
e temos de dar respostas. 5
Gosto por desafios (alunos) Eles são diferentes, e se calhar é esse o fascínio de ser professor. 5
E esta foi sempre a minha forma de estar perante estes alunos com problemas vários. 5
E estas formações sociais mudam muito, é muita coisa. 5
Estar empenhado em dar resposta 
aos diversos desafios que os 
próprios alunos colocam
O exercício profissional quotidiano 
encarado como um gratificante 
desafio permanente
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E achei que não devia desistir daqueles! 5
gostava um dia de experimentar, agora não conselhos executivos, futuros directores, trabalhar, não digo
concorrer logo directamente para director, porque eu acho que isso é uma coisa que se tem de aprender. 7
trabalhar primeiro com alguém na direcção de uma escola e depois seguir, avançar para. 7
Mesmo contratada, já exerci cargos que gostei muito e a nível profissional tenho ambição de exercer outro tipo
de cargo, de mais responsabilidade. 7
Gosto por desafios
Ambicionar vir a desempenhar 
funções de maior responsabilidade 
dentre da escola
Apesar de muitas vezes estar só um ano numa escola, já exerci cargos que normalmente só atribuem a
efectivos: representação no pedagógico, coordenadora de departamento, coordenadora de directores de turma
e cargos que eu gostei de exercer. 7
Directora de turma, já fui várias vezes e como eu gostei, 7
Mas é quase que o 2º plano da minha vida. Direcção de uma escola. 7
É um projecto, porque até hoje as escolas por onde eu tenho passado, têm me dado sempre boas
oportunidades. 7
Este é um projecto de que pouca gente sabe. Já falei com determinadas pessoas sobre este meu projecto, mas
como é um projecto... É tipo um sonho, e gostava. 7
nunca usei nenhum teste de um colega meu, 3
nem nenhum teste que eu já tenha feito em anos anteriores, 3
Gosto por planificar e 
preparar materiais  por exemplo o material, posso aproveitar mas reformulo sempre qualquer coisa. 3
Sempre no contexto da turma. 3
Eu penso que nunca se pode aproveitar totalmente um trabalho que foi feito nos anos anteriores, porque foi
pensado para outros alunos! 3
E as aulas também decorreram de outra forma, tento sempre mudar. 3
E até porque gosto de fazer, essa parte de preparação das aulas é uma das partes que eu gosto muito de fazer,
preparar, arranjar materiais, entusiasma-me. 3
Mas gosto muito, dessa parte gosto. 3
Depende da maneira como dás as técnicas. Há uma diferença, porque quem dá contéudos abstractos, mas tu
podes dá-los através da prática. 6
E u acho que tem que ser iminentemente prático. Quer seja nas teóricas, quer seja nas práticas. 6
e tinha um bocadinho a mania de que queria ser boa, 2
e que havia de ser boa naquilo que fazia, 2
Não só, a visão de trabalho, 6
tens uma função de trabalho tens de a cumprir o melhor que pode e o melhor que sabe. 6
Planificar aulas e preparar os 
materiais tendo sempre em linha de 
conta os alunos 
Entusiasmo na idealização da 
actividade pedagógica a 
desenvolver com os alunos
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E é difícil de encontrar uma pessoa que queira trabalhar, que trabalhe, que assuma com responsabilidade o seu
trabalho! 6
Não consigo discernir este mundo, mas agora com esta crise económica e daquilo que eu tenho lido, as pessoas
já estão a começar a dar valor ao trabalho, que era uma coisa que as pessoas estavam a desvalorizar. 6
Cada vez mais, hoje em dia, dão valor ao trabalho. Penso que vai haver uma nova postura, não sei. 6
Valorização do cumprimento dos 
deveres profissionais 
A maternidade também me fez isso, quer dizer, é uma coisa que a mim me faz um pouco de aflição, eu sei há
imensas mães aqui, eu não consigo, eu ponho em igualdade, em prioridades ponho em igualdade as
necessidades das minhas filhas e as necessidades dos meus alunos, 6
ou a necessidade de dar uma aula bem dada, que às vezes isso até me faz, mas não consigo encarar de outra
maneira. 6
Vejos os meus colegas a dizer que “nem pensar”, mal os filhos dão um espirro, faltam às aulas. 6
Quando precisava de ir às consultas com as miúdas, ia sempre fora de horas, fora do horário lectivo. 6
Não é tão evidente assim, é a minha postura, só se fosse de todo impossível, 6
o que eu acho é que há uma geração, há uma postura de que as pessoas têm direitos e não têm obrigações. E
basicamente é isso. 6
Primeiro tenho de ter as minhas obrigações cumpridas para depois ter os meus direitos. 6
As coisas estão ao contrário nesta sociedade de hoje em dia. Hoje em dia estes valores estão invertidos. 6
 Também foi muito importante eu ter tido filhas e também tenho filhas no ensino 6
e também sou encarregada de educação, e portanto dar o meu melhor aos meus alunos, tal e qual como se
fossem os meus filhos à minha frente. Lá está, a visão do outro. 6
E depois tenho um defeito, é de feitio, só trabalho sobre pressão, e às vezes sei que tenho de fazer isto e aquilo,
mas arranjo sempre qualquer coisa para fazer, porque ainda não é aquilo agora, e depois quando chega ao
limite que eu sei que tenho aqueles dias e aquelas horas para fazer aquilo é que agarro a 100%, 7
mas cumpro sempre tudo 7
e gosto muito de chegar a horas e de preferência de chegar um bocadinho antes da hora. 7
Sou muito pontual em todos os meus compromissos. 7
E gosto de apresentar tudo a horas, 7
mas depois é a tal situação, se for preciso ando a trabalhar que nem uma louca, a aprender qualquer coisa que
nem uma louca, porque me baldei antes! 7
Já dei matemática com o curso que eu tirei, 8
comecei a dar informática- tirei informática de gestão no iSLA, 8
A escola é que me diz “agora preciso de ti para isto”. Tem sido assim ao longo dos anos. 9
Valorização do empenho e 
dedicação no exercício da profissão
Gosto por desempenhar 
as suas funções com  
profissionalismo
Receptividade para leccionar 
disciplinas diversificadas
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No lugar que eu tenho, portanto, eu passei pelas matemáticas, pela fisico-química, pelas electrónicas, pelas
economias, pelas informáticas. 9
Passei praticamente por todas as áreas desde científicos às partes das ciências, de uma escola. Onde sou
preciso, estou. 9
Como o meu grupo é deficitário em termos de horário, faço um bocadinho de tudo. 9
Não havia ninguém na área aqui, eu era cá efectiva e portanto fui eu que garanti durante anos a leccionação das
informáticas 6
Já há 3 anos que tenho turmas de Cef e profissionais. 8
Foi por inerência. Para mim não tinha problema, entre estas ou outras não tinha problema em dar. 8
Sabes que eu sou a única no grupo aqui nesta escola e sou eu que tenho que dar resposta às turmas que
existem. 8
Se não fosse, era capaz de dizer que não queria esta ou aquela, como diria das do regular, poderia escolher, mas
como sou a única do grupo, tenho de ficar com elas e não é por serem Cef! 8
Uma pessoa tem de se começar a habituar que tem que dar aulas a estas turmas porque se não forem para cef
estão nas turmas do regular. 8
Eu não me importo de os ter, não me importo, já os tenho há 3 anos. 8
Pois não sei, é assim: se eu tivesse de fazer a escolha agora, 5
provavelmente teria feito a formação agora, digamos que se eu saisse agora de uma formação, 5
de um estágio profissional 5
e entrasse no ensino como ele está neste momento, talvez eu escolhesse o ensino, 5
Mas a motivação eu penso que a teria na mesma(apesar de constrangimentos sentidos actualmente). 5
Agora, estaria com certeza mais preparada para o tipo de alunos, 5
para a massificação do ensino, que no fundo as escolas sofreram 5
e que não foi a preparação que eu tive em termos de faculdade 5
e em termos de estágio, 5
na altura, portanto anos 80, estava a ser preparada para levar alunos para a faculdade. Era basicamente isso. 5
Provavelmente se eu saisse agora de uma faculdade, com estágio integrado, já saia com um conhecimento, 5
ou pelo menos com um pré-aviso do público escolar que tenho 5
e iria com uma preparação diferente, penso eu, 5
e nesse sentido, penso que escolheria o ensino, penso que escolheria o ensino na mesma. Acho que sim... 5
Assumir com tranquilidade a 
distribuição de serviço docente que 
for útil às necessidades da escola
Assumir com tranquilidade a 
distribuição de serviço docente que 
for útil às necessidades da escola
Optaria novamente pela profissão 
docente confiante na formação que 
receberia enquadrada no que a 
escola é hoje
Vontade de continuar a 
ser professor
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Optaria agora, seguramente com muito mais certezas, 2
porque realmente me dá prazer, muito prazer. 2
portanto, eu faço as coisas por prazer 2
e ensinar, até agora, aos 45 anos, dá-me muito prazer. 2
O exercício profissional continua a 
ser gratificante
Quando tu estás a perceber isso, tu percebes que é possível –e há caminho ainda- para esta questão na sala de
aula de haver o lugar para o professor e de haver o lugar para o aluno, 2
e dá-me realmente muito prazer. 2
Ah, era professora. Era, era professora outra vez. 3
Para trás, andei sempre de escola em escola para me tornar efectiva, mas nada me influenciou! 8
Se eu arranjasse uma coisa melhor, talvez saisse desta profissão. 8
Reafirmação da escolha 
da profissão
O exercício profissional continua a 
ser gratificante
Uma coisa melhor, mas se queres que te diga, não sei, neste momento não te sei dizer, mas neste momento eu
gosto da profissão que eu tenho. 8
Seria um bocado difícil para mim, estar-te a dizer agora que profissão ou para onde é que eu gostaria de ir. 8
Foi a experiência que eu fui tendo, não foi  assim mais nada de especial, foi a experiência que fui tendo. 8
Agora optava por continuar a ser professor. Aliás eu optei. 9
Continuava, não saia. Não saia de maneira nenhuma. 10
porque a relação humana, que me levou também a vir ao ensino, continua! 1
Mas, a parte social, com eles, continuo a prezar e acho que continua bem. 1
Depois para o fim, na escola, isto também é uma perspectiva minha, a imagem que tu crias de determinada
escola também tem muito a ver com aquilo que tu te dás à escola. 4
Eu tenho essa perspectiva. Se tu vais para a escola e não gostas da escola, achas que a escola é horrível, que as
pessoas são horríveis, é tudo horrível. 4
Se me perguntares, gostas aqui da escola, gosto, só tenho um problema, está é muito longe da minha casa, mas
isso ninguém tem culpa! 4
Portanto é assim, a escola de A. É horrorosa? não é nada, é uma escola boa, já estive em escolas piores e eram
perto da minha casa. 4
A escola representa para nós aquilo que nós nos damos à escola. 4
Se tu te dás muito à escola, a escola é uma boa escola e és acarinhada pelas pessoas. 4
Se tu estás aqui e vais para a tua sala vais logo para casa, tu nem chegas a conhecer nem a escola, nem as
pessoas, nem a dinâmica nem nada. Isto é a minha perspectiva. 4
O ensino já é, mesmo estando agora muito mau, mesmo assim, continua a ser um espaço diferente. 9
E tem que ser, se não, mal de nós se não for esse espaço, se não houver ainda um bocadinho disso, mal de nós
porque aí perde-se todo o sentido às sociedades e as sociedades desagregam-se ainda mais. 9
O motivo da escolha da profissão 
prevalece
Entrega pessoal e gosto pelo 
ambiente vivido na escola
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Se calhar ainda optava, se calhar ainda era.[professor] 1
1º porque já estou dentro do esquema,  sei como isto funciona, 1
e por outro lado também continuo. 1
Dominar a profissão e os meandros 
da carreira incutem segurança
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Mas também este ano sinto-me um pouco triste com toda a situação, mas é dos professores em geral. 3
Portanto, não foi um ano fácil, não foram anos fáceis que se conjugaram em turmas complicadas, com estas
características 5
com toda a destabilização que se vive na escola e nas escolas, em particular na nossa, concurso de titulares, tudo isto
foi destabilizante, 5
enfim de toda esta turbulência em que o ensino tem vivido. 5
portanto foram 2 anos muito complicados. 5
dos problemas que têm existido no seio da educação, 8
Acho que não fui muito valorizada, 3
Desgosto com o 
estatuto profissional acho que os professores são muito enxovalhados, é essa a sensação... pela comunicação social, por tudo. 3
Aqui não me sinto mal, com os colegas, sinto-me mal  é como professora, acho que o nosso estatuto baixou. 3
Sentimento de desvalorização 
da carreira docente pela 
forma como a carreira está 
construída
e é também por isso que à vezes me sinto um pouco não valorizada ao nível da profissão, porque se soubesse assim,
neste ano e no próximo e no outro vou estar aqui, e portanto posso planificar em ir para Lisboa ou ir para Santarém,
fazer isto ou fazer aquilo. 4
(demissão da família)E depois os professores é que levam por tabela. 8
Os professores é que têm de dar uma resposta, os professores é que têm de dar essa resposta, infelizmente é assim. 8
e a dada altura temos um sistema de ensino que inverte completamente(preparados para ensinar). 5
Portanto daí, enfim, momentos de frustração, momentos de desânimo, de desencanto que aos poucos também se vão 
ultrapassando. 5
A profissão docente é mal 
remunerada (optaria novamente em ser professor)se não pensasse em questões remuneratórias também, 5
Estou a falar do aspecto monetário (baixa remuneração), 8
O mundo do trabalho: dá uma perspectiva completamente diferente. 6
E eu apercebo-me disso nas conversas que tenho com colegas. 6
O facto de ter passado po empresas privadas, dá-me uma visão completamente diferente de quem tenha estado
sempre no ensino, 6
porque nunca deixaram de estar no ensino e não conhecem outra realidade, não conhecem outro mundo que o do
ensino. 6
Mesmo às vezes, houve aí uma altura em que se falavam de umas empresas em que se ganhavam grandes salários e
que no ensino se ganhava pouco. E mesmo após o governo de Cavaco Silva e os colegas diziam “sim,porque lá fora
ganham não sei quantos”.  6
Destabilização decorrente das 
mudanças na carreira com a 
distinção de professores 
titulares
Insatisfação 
actual com o 
desempenho da 
profissão
Sentimento de desvalorização 
da carreira docente na opinião 
pública
Surgimento de novas 
exigências para as quais os 
professores não se sentem 
preparados para dar resposta
Remuneração como 




Presunção de que outras 
profissões serão melhor 
remuneradas do que a 
profissão docente pela 
contingência de trabalharem 
no privado
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Mas eles não têm a noção do que é ganhar “não sei quantos”! Não ganham nada “não sei quantos”! 6
muitas vezes as pessoas dizem o valor bruto do ordenado e não lhes tiram os descontos e não é assim, 6
quer dizer, só em lugares de topo e nem em todos os lugares de topo as pessoas ganham o que eles ouvem 6
ou o que eles imaginam que elas ganham, porque não ganham! 6
Temos é menos tempo agora, porque desde que nos pouseram estas horas todas no horário, para mim que sou muito
faladora, não resulta nada, 3
porque perco as horas todas aqui na escola na conversa com este e com aquele e nunca faço aqui nada, e tenho de
fazer depois tudo em casa. 3
Até porque aqui também não tenho os materiais, eu em casa tenho meios para fazer as minhas coisas que aqui não
tenho, 3
e depois desaproveito completamente e deixo muito trabalho para fazer em casa. 3
e das exigências e da falta de tempo que temos para nos dedicarmos aquilo que é importante. 5
Porque se fosse confrontada logo, e tivesse conhecimento destas horas mortas na escola, que nós passamos sem 
produzir, enfim, só para ocupar tempo e assinar livros, provavelmente não escolheria (esta profissão), não sei. 5
(Hoje) Não escolhia (esta profissão)porque perdemos a autonomia que tínhamos, de desenvolver o trabalho, não sei
explicar. 6
Porque o espaço que há, 6
e eu acho que uma pessoa tem de estar sistematicamente, 6
tem de ter muito tempo para ler, para adquirir mais conhecimentos, 6
enfim, tem que se actualizar, não é só o conhecimento científico 6
mas também a parte sociológica, humana, 6
que dizer, tem que haver ponderação, 6
tem que haver partes de pensar como é que vai apresentar as aulas, 6
como é que vai apresentar os esquemas, 6
como é que vai trabalhar, 6
 a parte criativa, hoje em dia não há espaço para isso. 6
Podíamos estudar, aprofundar conhecimento, 6
o ter o tempo para pensar e ter ideias, criatividade. 6
O tempo para parar e ter criatividade na forma como vou, por exemplo, um conteúdo, quando eu dou um conteúdo eu
não vou papaguiar o conteúdo, 6
mas há diversas maneiras e interligações que eu posso fazer em relação aos alunos que eu tenho à frente. 6
Remuneração como 




Presunção de que outras 
profissões serão melhor 
remuneradas do que a 
profissão docente pela 
contingência de trabalharem 
no privado
Por imposição do ministério 
têm agora o tempo mais 
preenchido na escola que não 
lhes permite a preparação das 
aulas da forma que 
consideram adequada Desencanto pelo 
perda de autonomia 
na gestão do seu 
tempo de trabalho 
(preparação/autofor
mação)
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Se eu ligar aquilo que eles já têm de conhecimento, mas precido de tempo para ter essa criatividade! 6
Por organização do Ministério. 6
Tenho consciência que há muitos colegas que se limitaram a tirar um curso e não lêm um livro, mesmo que seja um
romance, quer dizer, há qualquer coisa que uma pessoa pode tirar sempre de um livro. 6
Limitaram-se a papaguiar o livro, o mesmo manual, os mesmos exercícios ad eterno iguais e não , não é assim! 6
Mas também não é desta maneira que eles vão fazer com que as pessoas alterem. 6
Os que eram bons deixaram de ter tempo para fazer essa pesquisa por si só, 6
e os que são maus, hão- de continuar maus. É esta a visão que eu tenho, é a minha percepção. 6
É impossível nós elaborármos os materiais sem termos tempo para isso. 6
Não é com uma hora por dia, que supostamente nós temos para prepara as aulas, corrigir trabalhos, etc. 6
Mas lá está, eu preciso de tempo para elaborar, pensar, como é que passo a teoria a um exercício prático. 6
Eu tenho dado tudo por isto e sou contratada há 9 anos. 4
Se calhar cheguei na altura menos certa 4
Mas não me prometeram isto. 4
Porque eu trabalhei muito, e tenho trabalhado muito 4
E acho que se estivesse noutra profissão  estaria com maior estabilidade 4
Mas não estou arrependida 4
Mas não sei se tinha escolhido isto. 4
Se soubesse que ao fim de 9 ou 10 anos estaria na mesma como no 1º ano. 4
Prometeram-me que ao fim de um tempo de serviço, naltura era ao fim de 3 anos eu estaria estável na minha
profissão. 4
Entretanto as vagas cessaram e foi o descalabro. 4
Eu sei que há pessoas piores do que eu, 4
A mim nunca me faltou emprego 4
Mas quando chega a 31 de Agosto nós estamos desempregados, todos os anos, 4
Angústia associada à 
instabilidade profissional com uma angústia terrível, até sair a colocação de professores 4
e eu tenho ficado sempre, não tenho muita gente à minha frente 4
mas não estou efectiva. 4
Não sei, não sei se escolheria novamente ser professora, 4
porque não me prometeram isto. 4
Desencanto pelo 
perda de autonomia 
na gestão do seu 
tempo de trabalho 
(preparação/autofor
mação)
Por imposição do ministério 
têm agora o tempo mais 
preenchido na escola que não 
lhes permite a preparação das 




Expectativa não consumada 
de que teria uma situação 
profissional estável nesta fase 
da vida profissional (10 anos)
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Angústia associada à 
instabilidade profissional Eu gosto de ser professora,mas atendendo às características da nossa profissão hoje, 7
Atendendo a todo o percurso que eu tenho tido, não era professora. 7
Da parte da minha família não (existiram obstáculos). Eu só comecei a ser efectiva quando o meu filho mais novo
nasceu, há 9 anos. 8
Não tenho razão de queixa (dos colegas). 10
É assim: quem é contratado e está um ano numa escola, nunca consegue ter uma relação com os colegas como quem
já está há mais tempo. 10
Apesar de ser contratada, já estive em escolas, por exemplo 2 anos seguidos, é completamente diferente o tipo de
relação que a gente acaba por estabelecer. 10
No 2º ano estabelece-se uma relação porque já se teve no ano anterior. É completamente diferente. 10
Passa-me tudo ao lado, as fofocas aí passa-me tudo ao lado. 10
As pessoas, eu conheço a cara, olham para mim e eu até falo mas não sei o nome, portanto quando alguém está a
dizer mal de b ou de c eu não faço a menor ideia que é, nem me interessa também, porque isso passa-me tudo ao lado. 10
A confiança não é muito grande nem é muito pequena é normal. Se ficar cá para o ano, ou se ficasse cá para o ano se
calhar as relações seriam um bocadinho diferentes. 10
(profissão docente como)Uma profissão  predominantemente intelectual, de produção exclusivamente intelectual. 7
Profissão de tarefa 
permanentemente 
inacabada
Ensinar como processo 
contínuo e sem termo
E no nosso trabalho nós não temos essa noção(princípio, meio e fim), isto é um trabalho contínuo, isto é um percurso
e não temos este efeito imediato, começar uma coisa e terminá-la. 7
E não era professora porque eu hoje em dia descobri que tinha até mais apetência por áreas de trabalho concreto, ou
seja, trabalho visível, fazer qualquer coisa mais virada para a prática. 7
Eu gosto muito do que é arranjar coisas, bricolages, tudo o que é manual. 7
Gosto muito de áreas de informática, coisas em que se vê um trabalho imediato, ou seja coisas de projecto: é fazer
isto, começar, desenvolver, acabar. 7
Gosto muito destas vertentes de fazer qualquer coisa. 7
A área nunca pensei muito bem nisso, mas ligado à informática. Descobri muito tardiamente a informática. 7
Eu sou a filha mais velha, e os meus pais só nos compraram um computador quando eu fui para a Universidade 7
e descobri a infórmática já em plena Universidade, ou seja no curso, numa vertente profissional. 7
E depois como a necessidade de ir para um curso ligado à informática tinha que ter tido Matemática, Física, ou seja,
alterava todo o meu percurso e era uma condição muito, muito grande para alterar, por isso é que eu não fui, e nunca
desenvolvi depois, nunca voltei a trás nesse sentido. 7
Precariedade do 
vínculo laboral
Dificuldade em cultivar 
relações pessoais e 
profissionais devido à 
mudança constante de escola
Descoberta de outras 
áreas de interesse 
profissional
Opção por outra profissão 
derivado da descoberta de 
áreas onde se sentiria mais 
realizada profissionalmente
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Mas hoje em dia, se calhar se por alguma eventualidade deixasse de dar aulas ou por qualquer motivo deixasse de dar
aulas seguiria uma vertente mais na área comercial, abrir um negócio, restauração,lojas de decoração, qualquer coisa
de mais prático, sempre voltada para a prática, não no mesmo ramo em que estou. 7
Portanto, quando me efectivei aqui nesta escola, que é uma coisa que me faz uma confusão, como é que não há




No ano em que eu me efectivei, num grupo disciplinar, eles no ano seguinte lançam uma reforma que acaba com essas
disciplinas, tu achas normal?Eu não acho. 6
Desapareceram as disciplinas! 6
 Eu desde de 1993, não tenho horário na minha área disciplinar, que é secretariado, onde me efectivei. 6
Mas tendo habilitações próprias e suficientes para outra área, 6
também não posso leccionar nem posso transitar para os outros grupos. 6
É uma coisa da gestão dos recursos humanos, é uma coisa surrealista! 6
A escola está virada para um sistema capitalista destes, não é que eu seja contra o capitalismo, tem que haver sempre
capital, 1
mas as escolas deviam ter mais disciplinas com critérios sociais, mais psicologia, por exemplo... 1
Desencanto com as 
políticas socio-
educativas
Orientações com vista à 
promoção da competitividade 
em detrimento da 
humanização
E não é, interessa mais , o que interessa mais é saber como é constituído um vulcão ou saber como se deve caminhar
na estrada para se evitar a sinistralidade?
1
 não há nenhuma disciplina que ensine isso, 1
devia haver uma disciplina, até como a educação sexual, por exemplo!Educação cívica!conhecer direitos 
fundamentais!Para a educação das crianças... 1
1º ministro disse que ia transformar isto num país moderno, comecei a ver os países modernos da Europa e os
problemas sociais que eles têm que nós não tínhamos antes, vamos começando a ter cada vez mais. 
1
É a parte negativa do nosso europeismo, tem partes positivas também, claro! 1
Mas esta, esta modernice, esta caminhada para um país desenvolvido é mais para a competição económica do que
para um desenvolvimento e uma harmonia social. 1
Eu acho que deviam caminhar mais para uma harmonia social, mas não, 1
a modernice é um país competitivo, é assim, 1
Instabilidade das reformas 
educativas (TLBS) que entretanto é implementada, é suspensa e depois volta a ser implementada, 5
 ninguém sabe muito bem, porque uma escola dá, outra escola não dá, enfim. 5
Incongruências do sistemas ao 
nível da gestão de recursos 
humanos do ministério que 
colocam docentes em 
situações de carreira 
insolúveis
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É o nosso ministério, é a forma como vivemos. 5
Permissividade decorrente do 
estatuto do aluno
Agora isto em termos de empresas estágios profissionais), eu acho que é uma postura também do estado de estar a
passar para os outros, a passar para o privado a responsabilidade de realmente ter regras. 6
Porque é que eles não impõem essas regras no ensino? 6
Depois obrigam a quem vai ao estágio, a passar para o particular, o vestir como deve ser, o estar como deve ser, o
falar como deve ser. 6
 É uma desresponsabilização, mais uma das muitas. 6
Que tenha uma postura, seja a que nível for, para mim, é-me extremamente importante uma empregada doméstica,
porque me alivia as coisas para eu poder trabalhar e trabalhar os alunos. 6
A última que eu tive “eu nunca tive necessidadede trabalhar”, “Olhe, se você não teve, eu tenho!”. 6
Que eu nem preciso de trabalhar! 6
E mesmo assim eu considero-me uma privilegiada porque tenho estado apenas em 3 distritos: Castelo Branco,
Portalegre e Santarém, moro no entroncamento. 7
Recurso ao suporte familiar 
para poder exercer a profissão
Porque é que opto por estes 3 distritos: tenho os meus pais e os meus sogros em Castelo Branco, é tipo refúgio. Se
não apanhar aqui na área de residência, pelo menos na dos meus pais ou dos meus sogros, 7
 para ter a tal situação de contar tempo de serviço, ter emprego, claro, mas tem sido muito complicado. 7
A minha vida pessoal, de certa forma condiciona a minha situação hoje enquanto profissional. 7
Acabei o curso, fiz o estágio, casei. Estive 5 anos sem ter filhos, e durante esses 5 anos, fui sempre tendo lugar, 7
mas concorria quase sempre a nível nacional, mas uma área mais alargada...O que fez com que eu nunca efectivasse,
porque, por exemplo, nunca fui para a Madeira. 7
Hoje em dia, mais condiciona, porque em hipótese alguma, atendendo ao que eu vivo hoje, em hipótese alguma
deixaria para trás a minha filha, o meu marido, a minha estrutura familiar para efectivar. 7
Por exemplo, ir para a Madeira 2 ou 3 anos, não o faria. Isto, de acordo com o que eu penso hoje e de acordo com
aquilo que é a minha vida pessoal hoje. 7
Vou tentar sim, dar sempre aulas, efectivar, ter uma carreira. 7
Gostava muito de progredir na carreira. 7
e é por isso que estou ansiosa de sair do pedagógico, não sou boa nem para avaliar quando chega a altura dos
recursos, 3
porque  eu assumo muito, quando eu dou negativas foi porque falhei nalguma coisa, 3
Insegurança na atribuição da 
avaliação que causa angústia Mas acho que não sou muito boa avaliadora, porque acho tem de ser uma pessoa que também é capaz de se afastar, 3
Opções de prosseguimento da 
carreira condicionados pelas 
opções inerentes à vida 
familiar
Desencanto com as 
políticas socio-
educativas
Necessidade de se socorrer de 
uma empregada doméstica de 
forma a dar a resposta 
profissional desejada
Desgaste ao tentar 
conciliar vida pessoal 
e profissional
Assumir para si que a 
atribuição de avaliação 
negativa significa falha do 
próprio
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 avaliou ali acabou, 3
não tem que ficar a pensar se fez bem , se fez mal, questionar-se, 3
penso que isto também é alguma insegurança, se calhar também, não sei. 3
Tem de se avaliar de alguma forma, 3
tem que se quantificar mas,  preocupa-me sempre. 3
acho que às vezes aquele 13 que vai influenciar a média de um aluno, se calhar vale tanto como um 12 ou vale tanto
como um 14, não sei. 3
Eu por exemplo nunca dou 1 nota no 12º ano sem ver as médias que eles tiveram nos anos anteriores, 3
Insegurança na atribuição da 
avaliação que causa angústia
porque às vezes realmente isso, se calhar vou dar o 10, mas se calhar se desse o 11 e que nem é assim tão diferente, o
aluno já fica com uma média melhorzita e tal. 3
Acho que sou um bocadinho paternalista também, maternalista neste caso. 3
Gosto menos é de avaliar. 3
Dificuldade em diferenciar 
quantitativamente os alunos Se pudesse ser como, acho que é na Finlândia, em que os alunos no fim são aptos ou não aptos, era o que eu gostava. 3
É o sistema que melhor combina comigo. 3
Porque distinguir é difícil. 3
Distinguir, por exemplo, um 11 para um 10, para um 12, para um 13, o que é que é? 3
As vezes é tão semelhante 3
E eu penso que isso tem vindo a piorar nos últimos anos. 5
Ambiente de escola
Individualismo 
institucionalizado Digamos que há uma ou outra pessoa, ao nível do conselho de turma que tem mesmo de se separar, 5
dizer há pessoas com quem se consegue trabalhar muito bem 5
 e há pessoas com quem simplesmente não se consegue trabalhar. 5
Não dá, seja ao nível do conselho de turma, seja ao nível do conselho de grupo. 5
Porquê? Não sei, tem directamente a ver com o carácter de cada um, 5
com o individualismo que se criou, 5
e não se pensa, o pensamento prioritário não é a escola, 5
É complicado, há efectivamente, nos últimos anos um clima que de forma alguma privilegia o trabalho em grupo. 5
Alias, há um clima que não põe em primeira instância ou em primeira prioridade a instituição escola. 5
Não se unem para conseguir isso e daí que as clivagens ganhem maior força, os conselhos desde turma ao pedagógico,
a tudo o resto, 5
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funcionam na tentiva de manter uma linha de actuação política e social que não tem em vista a escola como
instituição e como meio de valorização dos alunos. 5
Ambiente de escola
Portanto, debatem-se forças, degladiam-se forças de poder ao sabor do que cada um quer alcançar aqui e fora da
escola – muitas vezes em termos políticos e em termos sociais- 5
as pessoas pensam na escola como uma instituição em que é preciso fazer prevalecer, que é preciso melhorar em
termos de alunos, em termos de relações humanas e tudo o mais, não têm isso como prioridade. 5
Penso que isto ficou muito mais, a partir da divisão da carreira, 5
as pessoas são incapazes neste momento, de pensar a escola, as pessoas na generalidade, 5
Portanto, no fundo, a ideia que eu tenho é que as pessoas têm cada vez mais dificuldade em abstrair-se das suas
posições pessoais, o que se agravou notoriamente com o concurso de titulares. 5
As pessoas, cada vez mais gastam energias a pensar em tudo o que rodeia a escola a esse nível e esquecem o essencial
que é no fundo, fazê-la crescer como escola e como instituição, no fundo é isso, 5
os alunos já não são o ponto fulcral em termos de conversação, de pedagógico... 5
Fala-se neles, mas as decisões são tomadas à margem. 5
Não sei, isto não é fácil de explicar. Mas cada vez mais se tem vindo a sentir nesta escola. 5
Portanto eu penso que tudo isto nos tem abalado em termos de profissão e isso reflecte-se nas pessoas, 5
andam cansadas, 5
e querem é sair da escola, 5
e já não lhes apetece estar como professores. 5
Os professores já não se encontram, não apetece. 5
Há que fugir e falar de outras coisas. 5
E as pessoas estão desanimadas, e as pessoas estão, 5
e o diálogo não consegue funcionar. 5
Há tantos factores. 5
Mas o ambiente não é o mesmo, efectivamente. 5
Ambiente de escola O ambiente da sala de professores era um ambiente muito agradável, era, foi aqui durante muito tempo, 5
era um ambiente em que as pessoas realmente conviviam, tínhamos um barzinho, parecendo que não, era
fundamental. 5
Agora não temos. No bar da escola, no meio dos alunos não há conversas, há conversas que não se podem ter e que na
sala de professores se tinham. 5
E aqueles intervalos eram momentos de troca de impressões, de anedotas, de conversas, de boa disposição. 5
não há aquela alegria na sala de professores, não temos. 5
Novo estatuto com a divisão 
da carreira consubstanciado 
no concurso para professor 
titular  fez emergir interesses 
pessoais que se traduziram 
num ambiente tenso entre 
professores
Alteração das condições da 
sala de professores 
(eliminação do bar) 
condicionou o relacionamento 
interpessoal
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Sala de professores, temos 2, 5
as clivagens são de vária ordem, os fumadores agora acabam por ser unidos. 5
Hoje em dia, na escola onde eu estou, a relação entre os colegas, para ser sincera, a relação entre os colegas não tem
sido das melhores. 8
Eu dou-me bem com toda a gente, mas acho que, penso que há certos colegas que fazem tudo para estragar um pouco
o trabalho que as outras pessoas querem fazer. 8
a falta de valorização que às vezes a própria escola não dá aos professores, em fazer determinados trabalhos, 8
e isso leva também a que o professor desmotive e só por isso, porque eu gosto de dar aulas. 8
a falta de motivação que os professores às vezes têm para fazer determinadas coisas, 8
Tem mais a ver com o reconhecimento e com a valorização das pessoas em si, porque é isso que eu noto que às vezes
não há. 8
Dão mais valor às pessoas que não fazem nada e depois aos outros que fazem alguma coisa, metem-nos de lado. 8
Já este ano não fiz algumas coisas porque não tenho motivação para isso porque não dão o valor necessário, o valor
devido. 8
Insatisfação com as 
condições de trabalho 
na escola
Não se compreende como é que os vírus, um vírus que duplica pastas na sala do DT, que cada vez que uma pessoa
mete uma pen vem completamente virada. Como é que é possível que há 2 anos lectivos ainda lá esteja aquele vírus
instalado! Não há manutenção e depois dizem que os alunos rebentam as coisas, não. 6
Manutenção deficitária do 
parque informático da escola 
que condiciona o desenrolar 
das aulas
Se eles vêm material, que se vai degradando também com o uso, não quer dizer que não haja uns que estraguem, mas
há uma manutenção e não há um cuidado com o material- uma manutenção efectiva do material. Condiciona todo o
resto do trabalho, este não funciona, ali falta um rato, ali não sei quê, depois é o ecrã que não funciona. 6
Entretêm-se a atar os fiozinhos atrás que é para não se mudarem os monitores de um computador para o outro.Mas
se avariar um teclado num computador e um monitor no outro, ficas sem 2 computadores, e o outro não tiver rato,
ficas sem 3. Se juntares essas coisas, se calhar ficas com 2 computadores. E apenas um fora.Mas não se pode. 6
Não quer dizer que as pessoas não façam manutenção e não gastem as horas que têm para fazer manutenção, mas
devia haver outra organização em termos de manutenção. 6
Professor sente-se pouco 
valorizado  e reconhecido 
pelos pares quando 
desenvolve projectos ao nível 
de escola
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Eu aprendi coisas na Universidade que estão guardadas e algumas até acho que nem me
lembro bem, que eu nunca mais toquei. 4
São coisas que às vezes me dão um conhecimento ou outro num asssunto ou num outro, mas
há coisas que não tiveram, que eu não as utilizo. 4
A formação académica que eu tive deu-me coisas a mais, 4
eu sentia-me bem preparada para o estágio científicamente, sem dúvidas nenhumas. 4
A parte do relacionamento, mesmo a nível de pedagogia e psicologia, eu também me sentia
bem preparada, 4
Nas aulas que eu tive em termos de formação académica ligada à preparação para o ensino,
essas acho que não me preparou muito bem, 7
sinceramente acho que quem me deu essas disciplinas, ligadas ao ramo educacional , não tirei
grande proveito disso. 7
Fossem outro tipo de professores, eram professores demasiado teóricos, pelo menos 2 ou 3,
eram demasiado teóricos. 7
Eu tinha um bom orientador de estágio nesse sentido, 4
Uma pessoa muito humana, 4
percebia perfeitamente que nós estávamos ali fresquinhos 4
e foi uma pessoa impecável, eu gostei muito dele, como professor orientador ele foi uma
pessoa impecável. (orientador da escola) 4
tive a sorte de calhar com uma orientadora excepcional, orientadora da escola, 7
uma pessoa impecável, 7
nas primeiras aulas ela praticamente é que planificou por nós, 7
disse como é que nós devíamos fazer, façam assim que vai corrrer bem, 7
Orientador assume papel de 
exemplo a seguir Deu-nos exemplos de conflitos que poderiam surgir dentro da aula, ajudou-nos bastante. 7
Foi mesmo a ajuda de alguém com mais experiência. 7
Relativamente ao meu ano de estágio, só me influenciou mesmo a minha orientadora, mais
nada. 7
Senti medo de dar aulas, como é que eu vou encarar os miúdos, 7
o que é que eles vão achar, 7
será que eles vão perceber o que eu digo, mais neste sentido. 7
Orientador como facilitador do 
início profissional
Tive muito medo. Ia muito nervosa. Até o entrar no portão da escola, o caminho do portão da
escola até à sala de professores me causava arrepios, tipo, estão a olhar para mim, o que é
que eu vou fazer. 7
Tive receio, mas depois com a ajuda, principalmente da orientadora, 7
que sempre nos ensinou a trabalhar em grupo, 7
Início do exercício 
profissional com formação 
inicial específica
Reconhecimento de estar bem 
preparado científicamente
Formação anterior à 
entrada na profissão
A formação académica do ramo 
educacional não correspondeu à 
preparação profissional desejada
Relevância das qualidades 
humanas do orientador de 
estágio da escola na formação 
professional
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a desenvolver o espírito de entre ajuda em todos os níveis. 7
E depois também a formadora por parte da universidade também gostei muito dela. 7
Uma senhora já perto da idade da reforma, muito serena, muito calma, com sentido crítico
pela positiva. 7
A relação com os miudos. 4
Eu sempre tive muito medo da 1ª aula. 4
Uma sala inteira de gente à espera que eu começasse a falar, isso era uma coisa que me
atormentava. 4
Foi só nesse 1º dia, acho eu. 4
O resto, eu estava cheia de vontade para aquilo tudo. 4
Mas aquele 1º dia assustou-me, e depois aquilo foi sempre fluindo, sempre fluindo. 4
O estágio para mim, nunca foi um bicho de 7 cabeças. 4
Correu muito bem e isso foi muito bom, e desde aí para cá, a partir desse dia tudo correu
muito bem, 4
os problemas foram surgindo e eu fui sempre capaz de os resolver, 4
sempre tive muita autonomia, 4
nunca me ofereceram problemas 4
tenho 10 anos praticamente de serviço e nunca tive um problema com um miudo 4
ou se digo a 1 miudo tu tens de sair, eu nunca tive de chamar alguém para levar um miudo,
isso nunca me aconteceu 4
às vezes a funcionária vem porque e leva-os, mas no sentido de agarre-o e leve-o à força
nunca me aconteceu. 4
Os miudos nunca foram assim intolerantes nesse sentido. 4
Eu acho que retirei do estágio isso tudo. 4
Nós tínhamos 2 turmas cada 2, e por exemplo, uma unidade dava 1 e na outra unidade a
seguir dava a outra, isto na mesma turma. 4
às vezes o orientador não ia a todas as aulas, mas eu ia a todas as aulas dela e ela às minha. 4
Quando ela estava no 8º eu estava no 9º, depois na unidade mudava, 4
trocávamos e foi uma muito boa experiência. 4
e foi o único caso de polo de estágio naquele ano, em que isto se verificava.
4
Importância atribuída às 
competências profissionais do 
orientador da faculdade
Estágio capacita para a gestão da 
relação interpessoal com os 
alunos
Formação anterior à 
entrada na profissão
Início do exercício 
profissional com formação 
inicial específica
O estágio permite a partilha de 
experiências pedagógicas 
enriquecedoras entre estagiários
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porque é assim, nós fomos para estágio como eu já disse, 4 pessoas e trabalhavamos em co-
docência. 4
Nós fizemos o estágio as 3, nós não fizemos o estágio sozinhas. 7
Tudo foi planificado sempre em conjunto as 3, as aulas assistidas eram planificadas pelas 3. 7
Ajudávamo-nos umas às outras, e nesse aspecto foi 100%. 7
O estágio, para mim foi óptimo, adorei o estágio por 2 motivos: porque fiquei com colegas em
que nós as 3 nós dávamos optimamente; 7
E a minha colega, eu reconhecia nela coisas melhores,  4
e reconhecia nela coisas que não se deviam fazer, coisas que correram mal . 4
e quando fosse a minha vez tentava melhorar, 4
(o que considera mais importante )O estágio, sem dúvida nenhuma. 4
Do estágio, a experiência profissional, aprendi toda no estágio, muito mesmo. 4
Foi uma experiência muito boa para mim e gostei muito. 7
A minha formação era só técnica, 1
É engenharia Agrícola 1
O que é que me preparou melhor... é claro que a formação científica é imprescindível, 5
Formação anterior à 
entrada na profissão
mas a par da componente cognitiva e dando mais importância a essa, porque foi assim que 
fomos preparados 5
Mas aí estive 4 anos E a seguir estive um ano parada, inscrevi-me aqui em Gestão, fiz o
primeiro ano de gestão. 6
Depois parei porque era muito chato e entretanto no Porto abriu os primeiros CESES em
secretariado de gestão ou algo do género. 6
Fiz a parte curricular, não fiz o trabalho final porque não me apeteceu fazer, estava cá não
havia acompanhamento e o Porto estava lá. 6
Portanto, a partir de 1993 garanti, que foram quando apareceram as tecnologias da
informação 10º e 11º, garanti aqui, 6
como tinha feito o CESE lá em cima nessa altura, tinha tido muitas disciplinas de informática e
estava a começar (a aparecer no ensino) 6
na contabilidade já existia, em 1979 já existia, porque eu trabalhei na Shell e eles tinham
computadores, grandes, não eram computadores destes. 6
Socorri-me dos conhecimentos que tinha, 6
Não senti muitas dificuldades, não propriamente. 9
Eu comecei a dar matemática, a leccionar matemática durante vários anos, e em termos de
dificuldades científicas, não havia. 9
Estágio contribui para 
experiências de entre ajuda em 
contexto profissional
O trabalho colaborativo entre 
estagiários permite o 
desenvolvimento de um olhar 
crítico sobre as situações 
Início do exercício 
profissional com formação 
inicial específica
o estágio considerado como a 
formação efectiva para o 
exercício da profissão
 Início do exercício 
profissional sem formação 
inicial específica
Reconhecimento de estar bem 
preparado científicamente
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Nós em termos das engenharias, tínhamos uma formação matemática muito boa. 9
Socorri-me dos conhecimentos que tinha, científicos 9
e há também uma outra parte que é a aprendizagem, aquela que tivemos em termos
científicos e depois, de acordo com os programas que temos de cumprir. 9
não tinha formação profissional para professor. 1
Depois fiz a profissionalização, fiz mais tarde. 1
não tinhamos estágio não tinhamos nada, 3
Nós não eramos preparados para ser professores, 3
(eramos preparados mas) era para ocupar os alunos. 3
Na altura eu fiz na Superior de Educação, portanto não havia estágio integrado, 5
Vínhamos da faculdade sem estágio, 5
sem orientações pedagógicas algumas, 5
esse estágio ocorreu 3 anos depois de eu estar a leccionar, 5
Formação anterior à 
entrada na profissão
portanto é óbvio que os primeiros 3 anos de leccionação foram a minha aprendizagem, muito 
difícil sem dúvida. 5
 Início do exercício 
profissional sem formação 
inicial específica
Reconhecida a necessidade da 
formação profissional no início 
do exercício profissional
Não deprimi da primeira vez porque ainda era muito novinha e ainda não tinha passado por
muita coisa na vida, 5
digamos que eu tinha uma outra estrutura que já não tinha agora. 5
porque toda a aprendizagem se processou naqueles 2 anos em que nós eramos lançados, em 
que o estágio não existia. 5
A minha formação,não foi uma formação para ser professor. 9
 É evidente que depois fiz, já integrado na carreira docente, fiz a formação em serviço. 9
Formação em si (para ser professor)não tive nehuma. 10
e fui vendo como é que os outros faziam. 1
Foi, foi assim, foi por, foi uma aprendizagem por ver os outros, 1
mas quer dizer, mas os problemas diários só os aprendi a trabalhar com eles, 1
embora tivesse feito a profissionalização na Faculdade de Psicologia, mas nessa área não
[como reagir em determinada situação] 1
Desenvolvimento profissional 
pelo "método artesanal"
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empírica vá, aprendizagem empírica. 1
sim, [graças] à experiencia e ao dia à dia, 1
penso que o apoio e as dicas de outras colegas, 5
E a pedagógica era como controlar uma turma, como detectar focos de instabilidade dentro 
da turma, controlá-los. 5
Mais a esse nível, de comportamentos, gerir conflitos, aí sim as conversas com colegas mais 
velhos foram determinantes. 5
Talvez no como é que vou dar as aulas, mas depois foi correndo. 6
socorri-me dos manuais, na altura havia manuais e foi por aí. 6
há sempre uma parte pessoal : a maneira de estarmos na vida, a maneira de encararmos as
coisas, 9
Portanto, é este misto destas várias coisas: aquilo que nós somos e aquilo que temos de
cumprir. 9
dar aulas, dependia do jeito de cada um. 3
aulas, portanto, preparação pedagógica não tinha nenhuma. 3
Naquele tempo ainda funcionava um bocado pela intuição 3
e um bocadinho “parece que isto está bem” , 3
Ser professor dependia da 
apetência de cada um e daquilo que tinha de fazer em termos de professor: sabia que tinha um programa a cumprir, 9
olhei para o programa, olhei para os alunos e disse”vou começar por aqui”. 9
E depois foi falar para as pessoas, normalmente, como se fala. 9
E pronto, não tem mais técnica. 9
alias eu só fiz estágio 11 anos depois de ter começado a trabalhar, porque era muito difícil
fazer estágio. 3
Surge desfazado do início do 
exercício profissional
e na altura em que fiz o estágio senti é que o estágio deve ser no início da carreira e não
passados 10 anos. 3
A profissionalização em 
serviço
Surge de forma extemporânea 
na carreira Se cometermos erros já devemos ter 10 anos de erros. 3
Verifiquei que não fiz muitos, mas fiz alguns! 3
Consegui ao fim de 2 anos sou chamada para estágio, 
5
 Início do exercício 




Formação anterior à 
entrada na profissão
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digamos que já aprendi pouco ou nada com o estágio. 5
O estágio foi preparar aulas assistidas para serem avaliadas 5
Era o que acontecia na altura, porque tínhamos o estágio quando já sabíamos como fazer. 5
A profissionalização em 
serviço
Surge de forma extemporânea 
na carreira
Aliás, eu na profissionalização, foi terrível, eu achei que foi extraordinariamente frustrante,
porque eu ia com uma expectativa que ia aprender uma série de coisas novas 10
e aquilo que eu aprendi foi dar aulas sem preparar aulas porque não havia tempo para
preparar aulas. 10
 nós não tínhamos tempo sequer para preparar as aulas devidamente como eu gosto 10
Era muito o desenrascanço. 10
Era 5 minutos antes, à noite, a pensar o que é que eu vou fazer amanhã com a turma não sei
das quantas, fazer isto, fazer aquilo e assim tudo muito no ar. 10
Mais, em termos de profissionalização desaprendi mais do que aprendi. 10
Portanto, eu acho que desaprendi mais do que aquilo que acabei por aprender. 10
Tenho estágio, fiz estágio aqui, com aulas assistidas. 6
Isso foi em 1991/92,com aulas assistidas, por uma menina que tinha tirado o 12º ano de 
secretariado, 6
O orientador deveria ter 
formação científica e 
pedagógica para o exercício 
da função
que na aula assistida eu apresentei a guia de remessa, e quando eu estava a fazer o
preenchimento da documentação comercial e a factura como guia de remessa, que podia
substituir a guia de remessa desde  que tivesse os locais de carga e descarga, 6
mas o POC já existia desde 1986! 6
ela interrompe a sala e “deixe-me cá ver isso”, porque nunca tinha visto! 6
Nem sabia, pronto foi isto que me avaliou o estágio.
6
Revelou-se uma experiência 
decepcionante sem relevância 
ao nível do desenvolvimento 
profissional profissional
Sentimento de ter prejudicado o 
desempenho profissional 
enquanto realizaram o estágio
Orientadora na escola não 
revelava conhecimentos 
científicos para a função que 
desempenhava
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tive uma orientadora espectacular, 3
logo no estágio, e já foi há tantos anos, tive uma orientadora que me obrigou muito a ser
muito imaginativa, 3
que era uma pessoa que fazia com que alguns colegas até desistissem do estágio porque ela
punha coisas que na época pareciam impossíveis de concretizar, 3
mas de facto depois revelavam-se muito eficazes.  3
portanto ajudou-me muito a limar algumas arestas e deu-me mais... 3
e isso ajudou-me a dar a volta. 3
aprendi o Brunner, aprendi o Piager, aprendi 1
na Faculdade de Psicologia ninguém me ensinava a  fazer, 
1
como é que havia de reagir em determinada situação, 1
ao lidar com os miúdos, 1
ao aprender a lidar com eles, 1e tive mais dificuldades por exemplo, na profissionalização, que foi na Faculdade de
Psicologia, em Lisboa, do que depois . 1
O trabalho de estágio era de tal maneira grande 10
O estágio profissional
Traduziu-se numa experiência 
esgotante e, nomeadamente a didática específica, era de tal maneira esgotante. 10
 O estágio foi realizado com 
facilidade
Sinceramente acho que não senti muitas dificuldades, acho eu, parece que estou a ser um
bocado vaidosa, mas é que não senti. 3
Sempre gostei muito, 3
o estágio que fiz foi muito bom, 3
E portanto o estágio, o meu estágio foi muito bom, 3
aprendi bastante, 3
Aprendi que se pode dar aulas utilizando técnicas diversas, 3
utilizando pedagogias diferenciadas, 3
as aulas não têm de ser aquela coisa monótona como era quando eu comecei a leccionar, no
fundo era só transmitir conhecimentos 3
As aulas tornaram-se muito apelativas, 3
os alunos gostavam muito e participaram, 3
e eu acho que aprendi bastante, 3
As orientações da orientadora 
contribuiuem para o 
desenvolvimento profissional do 
professor
Não existiu estabelecimento de 
relação entre a teoria e a prática
A profissionalização em 
serviço
A aprendizagem de 
conteúdos teóricos neste 
contexto
Traduziu-se numa experiência 
gratificante de desenvolvimento 
de competências profissionais
Traduziu-se numa experiência 
que trouxe inovação e 
consolidação de competências 
profissionais
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A profissionalização em 
serviço
No fim de contas o que é que a pessoa teve: uma formação para efectivamente ensinar e 
desenvolver aprendizagens, 5
um estágio e todo um encaminhamento no sentido do desenvolvimento do ser humano sim 5
No início da carreira escolha 
recaia sobre a didática da 
disciplina 
Olhando para trás, as acções que eu escolhi, naquele tempo, não tinha nada a ver com
créditos, quando eu comecei a escolher foi sempre, sobretudo mesmo no campo da História,
portanto era mais didática do que outra coisa, 3
Escolhas preferenciais no 
início da carreira
tentei sempre actualizar os conhecimentos e ia, por exemplo, todos os anos aos encontros dos
professores de História, todos, sempre. 3
Durante muitos anos fui sempre, para me manter actualizada. 3
Dentro da minha área disciplinar e algumas e tentei fazê-las, pelo menos aquelas que me
pareciam mais prementes. 5
E ao nível do português foram ao nível da literacia que fiz, dentro do que a escola me
oferecia, confesso que não procurei muito fora. 5
Formação contínua Algumas na faculdade que surgiram e que me pareceram interessantes, mas como também
não são baratas, implica deslocações e tudo o mais, não fui a muitas, fiz 2. 5
Portanto, ou vertente experimental na parte da química ou da física ou 4
ou então uma vertente completamente experimental. 4
Acho que a formação na parte experimental que me ajudaria imenso no percurso que eu faço.
Já acabei o meu curso há 10 anos, há muita coisa nova. 4
Também escolhia acções que tinham a ver, por exemplo, com novas pedagogias, sempre
tentei,ensino diferenciado na sala de aula, 3
uma série de coisas que fui achando que me ajudavam a melhorar. 3
Em que área é que eu fazia, talvez na educação especial, 4
 então educação especial. 4
A nível da educação especial, porque eu acho que cada vez mais temos alunos diferentes, não
me perguntes porquê mas cada vez mais temos alunos diferentes. 4
sempre fiz as acções de formação que eu achava que me eram necessárias 1
Estas fiz porque senti necessidade delas, porque era ao nível da nova terminalogia linguística
e é uma gramática com uma visão completamente diferente, 5
Depois fiz acções de formação por opção, as das literacias, por opção, porque achei que
precisava efectivamente delas, literacias do sec.XX e as TLEBS, a nova terminalogia. 5
Quis-me actualizar. 5
No início da carreira escolha 
recaia sobre pedagogias
Critérios subjacentes à 
escolha das acções de 
formação
Procura de actualização científica
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Formação contínua, tenho feito tudo, desde sempre, o máximo que eu estou parada é dois
anos. 6
e a conhecer (actualização). 6
É muito importante e é assim: nós tiramos o curso, mas quando nós acabamos um curso nós
não sabemos da missa à metade, para não dizer mais. 7
Só que nós, ao entrarmos, ao estagnarmos numa determinada profissão, com a evolução que
nós temos hoje, tecnológica, avanço da ciência a todos os níveis, se nós não tivermos essa
formação, 7
se nós não aprendermos coisas novas, nós vamos ficar desactualizados num ápice. É que
vamos ficar mesmo. 7
já fiz 2, também na área da informática, mas mais direccionadas para a área geográfica, fiz
sobre SIG. 7
Tenho tido algumas formações na área da informática. 8
Formação Contínua Neste momento estou a fazer uma acção de formação e tem sido útil para mim. 8
A nível científico, 8
a nível criativo 8
e ajuda-me também nalgumas áreas em que eu não estou tão à vontade como estou noutras 8
e ajuda-me também para dar as matérias aos alunos e têm-me ajudado bastante. 8
Com esses colegas das acções de formação, retiro valor formativo, 8
FC tem sido positiva. 8
Adquirir novos conhecimentos, isto na área de informática. 8
Nós todos os dias temos que aprender se não ficamos desactualizados, por isso para mim tem
sido importante. 8
Sempre que haja uma acção de formação na área da informática, tento inscrever-me porque
acho que é importante. 8
Tenho sido bem servida de acções de formação e tem sido de uma ajuda grande. 8
É imprescindível. 9
É assim, estou sempre a aprender. 9
Por exemplo, actualmente estou a frequentar 2 acções: estruturação de páginas web com
base de dados e outra que era autocad a 2D. 9
Se não fosse nas formações contínuas... 
9
Critérios subjacentes à 
escolha das acções de 
formação
Procura de actualização científica
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sou contratada, não me vale a pena estar a tirar formações, não vão ser úteis,não se vão
reflectir em nada em termos de progressão, 7
não se vão reflectir em termos de ordenado, 7
mas um dia mais tarde que eu entre, podem-me ser úteis. 7
Estou a fazer um mestrado, é assim, o mestrado não foi escolhido precisamente para colmatar
alguma necessidade formativa específica. 9
Foi escolhido para obter um determinado grau que poderá ser necessário em termos de
progressão de carreira. Só mais a esse nível. 9
por exemplo estou-me a referir às Tecnologias da Informação, entretanto também foi para
mim um mundo que se me abriu, e que eu estou adorar trabalhar, e a explorar. 
2
e que te dão satisfacção pessoal 2
e eu fiz uma recentemente, as ferramentas da Web 7.0, 2
mas isso sempre fiz, muita formação e houve 1 altura era para me divertir, só escolhia acções
que me dessem algum gozo, por exemplo, o corpo e a voz, coisas assim, porque acho também
que às vezes é preciso. 3
Mas também porque não precisava das acções e então escolhia aquilo que mais me agradava. 3
 Neste momento como eu digo, já estou no âmbito da informática que é o que me interessa. 3
Formação Contínua
Desde que começaram a introduzir informática, tenho feito uma série de acções nesse
sentido, 3
As duas acções fiz porque escolhi e porque gostava,e gostei. 7
não foi para cumprir calendário, 2
não foi administrativa, burocrática, 2
Eu acho que se conseguirmos perceber, 2
E foi uma das formações que eu fiz este ano que me deu um prazer tremendo! 2
O meu relatório de auto-avaliação, eu disse, eu não posso dizer mais do que isto, é que eu fui
feliz nesta formação. 2
E quando tu és feliz, dir-me-ás, isto é muito subjectivo, pois é, mas como eu tenho a minha
comidinha, o meu emprego, as minhas necessidades todas , digamos que satisfeitas, eu vou
em busca de qualquer coisa que me alimente a minha curiosidade intelectual. 
2
porque me entusiasma muito,  3
Sempre, fazer formação contínua sempre. 3
Neste momento este ano, que nem precisava já tenho mais 4 créditos de formação, 3
mas isso é porque eu gosto bastante de aprender. 3
A FC usada como estratégia para 
a progressão na carreira
Selecção pelo interesse que a 
temática desperta
Frequência de acções de 
formação pelo prazer de 
aprender
Critérios subjacentes à 
escolha das acções de 
formação
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Frequência de acções de 
formação pelo prazer de 
aprender Valor que atribuo à formação contínua, é por gosto, eu tenho gosto em aprender 6
nós não podemos competir nós como professores, eu digo um disparate qualquer e o aluno
pode ir ao computador pessoal dele, e ele vai-me dizer que uma metáfora não é isto, a
professora é uma grande mentirosa, a professora está... 
2
Neste momento tenho escolhido mais no campo da informática porque, com medo de ser
ultrapassada. 3
Porque acho que neste momento quem não adere perde o comboio. 3
E é um afastamento maior em relação aos alunos, 3
eu tento, estou a tentar, mas já é difícil, que os alunos não saibam mais do que eu! 3
Depois a outro nível de formação fiz, para ser muito sincera e honesta, fiz todas aquelas que
tinham a ver com as TICS, no momento em que foram introduzidas, confesso que em muitas
não aprendi grande coisa,  mas pelo menos fiquei com umas luzes 5
Acho que foram úteis e, 1
e ajudaram-me a ser melhor profissional. 1
Dá para fazer imensas coisas sedutoras, 2
e que tu vês que cria elos e constroi sentido na comunicação com os alunos, 2
Formação Contínua
não estou só a falar do espectáculo das tecnologias, são giras, nós já sabemos disso, uma
imagem vale mais do que mil palavras, 
2
mas se consegues realmente trabalhar conteúdo, 2
se criares uma aula, 2
E na verdade, aquela formação alimentou-me, mesmo, a minha curiosidade intelectual e fez-
me ser uma professora , 2
eu sou uma professora sobretudo, não do figurino. Sou mais, sei lá, mais tipo professora
criativa 2
e eu vi naquela ferramenta, possibilidade daquela criatividade que eu às vezes não sabia
como canalizar,   2
organizar, 2
que instrumentos é que eu tinha ao meu dispor para conseguir fazer coisas interessantes para
uma aula, ou para uma biblioteca, 2
para uma qualquer situação de intervenção, 2
seja a nível da partilha de uma obra de arte, de uma imagem, seja a nível da partilha de um
livro, seja a nível da partilha de um poema, 2
Procurar acompanhar o 
desenvolvimento tecnológico 
para minimizar o desfazamento 
em relação aos alunos
Critérios subjacentes à 
escolha das acções de 
formação
Impacto das acções de 
formação contínua no 
exercício profissional dos 
professores
As acções introduzem mudanças 
no quotidiano
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É excelente quando tu percebes, e eu tive agora formações excelentes, e este ano já, 
2
e essa foi realmente uma formação excelente, 2
  foi realmente uma formação que marca! 2
Como eu te disse, eu sempre fiz formação, fui às formações. 3
e aplico bastante ao nível das aulas, 3
e depois fui aplicando e fiz algumas, também não fiz assim muitas acções. 5
fiz porque quis, com o objectivo de aprender, na área da informática ligada à utilização ao
nível da educação, aplicação. 7
Na altura fiz sobre powerpoint, base de dados, coisas que eu poderia aplicar em termos de
lectivas. 7
Acho que é querer evoluir, que a formação em áreas que nos possa ser útil, que possa ter uma 
utilildade 7
É assim, eu já pensei várias vezes em fazer mestrado, mas nunca sei, 4
 mas investir na minha formação, isso nunca tive oportunidade de o fazer. 4
Condicionamentos na 
escolha da formação
Agora imagina que abria um mestrado em Santarém, e eu inscrevia-me e para o ano ia para a
Alcácer do Sal, que é bastante provável, pode acontecer, nem dava para começar... 4
E por essa razão, o facto, isto é tudo uma bola de neve, e tem condicionado a minha formação. 4
e não tenho feito nada, mais acções de formação e aproveito sempre quando há, 4
Acho importante (FC), acho muito importante e tenho pena de não ter feito já e gostava de o
fazer. 4
Actualmente, não sei para onde, porque está tudo assim. 4
E depois já estive, durante 2 anos à porta da universidade para me inscrever para um
mestrado, comprei os impressos e tudo, 7
e não me inscrevi pela instabilidade profissional, porque é um ano aqui, é o outro não se sabe
onde. 7
E para isso sei que tenho de efectivar. 7
Formação Contínua
Eu nestes anos estive 2 anos numa escola e estou há 3 nesta, mas de resto tem sido a saltar de
escola em escola. E a saltar de escola em escola não é numa circunferência de 50 km, é
circunferência de 200 e 300 km. 7
Tem condicionado mais por não tirar uma especialização, tirar uma nova formação, tem sido a 
principal causa. 7
Mas o que queria mesmo eram fazer um mestrado dentro da minha área 7
Instabilidade profissional a 
condicionar a formação
As acções introduzem mudanças 
no quotidiano
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e que eu tivesse garantia que ia ficar naquela escola e ter aquele dia para ir, não sei para
onde. Qualquer coisa que me desse aqui estabilidade. 7
Não era tanto o monetário, era uma estabilidade em termos horários e de distância a casa. 7
minha situação profissional agora, e a todos os condicionalismos que ela tem, é administração
escolar. 7
Apesar de actualmente eu não saber muito bem e em termos de necessidades formativas, o
que é que para mim é importante. 9
Porque eu tenho andado a saltitar de área em área, e de disciplinas em disciplinas e é um
universo muito alargado de necessidades de formação. 9
É um bocadinho difícil. Não depende de mim, depende da escola, do que a escola precisa de
mim. 9
E socorri-me de quê? Socorri-me do que já havia aprendido, uma experiência anterior que tive
nos centros de formação, porque dei aulas de formação profissional em S; 5
dei aulas nos G e fiz um curso de formação de formadores. 5
Que fiz na altura e nem sequer me era exigido porque como tinha estágio não era necessário,
o próprio estágio fazia qualificação para formadora. 5
Mas fiz na altura aqueles cursos de 150 horas, e achei interessante porque nós tínhamos
alguns módulos que eram do nível da psicologia, do funcionamento como grupo, com grupos
problemáticos. 5
E esses módulos ajudaram-me a lidar com situações que tinha noutros anos em cursos
regulares, aproveitei para os CEF. 5
Formação Contínua
94/95, quando estava em curso aquele projecto “Viva a escola” e naquele projecto ligado à
toxicodependência “Projecto vida”, era com a Catalina Pestana, naquela altura, que era ela 5
e tive alguns seminários nesse âmbito e alguma formação que me foi facultada enquanto
dinamizadora do projecto na escola, 5
que tinha muito a ver também com dinâmicas de grupo, coisas do género. 5
e que me correram bem 1
(oportunidades de formação)Muitas, e tenho-as tido e tenho-as feito ... 2
Falha ainda a possibilidade de fazer acções mais específicas, mas apesar de tudo, é sempre
importante. 9
FC, isso tem fucionado bem. Tem funcionado bem porque tem dado daquilo que gostava de
aprender. 9
Portanto, a formação neste âmbito (dinâmicas de grupo), que era a que eu precisava para
aqui, 5
nenhuma faculdade ma deu, 5
nem o centro de formação ma ofereceu. 5
Condicionamento da escolha da 
formação  às necessidades da 
escola
Reconhecimento da 




A oferta de formação contínua 
globalmente tem dado resposta 
às necessidades sentidas pelos 
professores
Instabilidade profissional a 
condicionar a formação
Formação realizada noutros 
contextos que deu resposta a 
necessidades em relação às quais 
as estruturas especializadas em 
formação de professores não 
tinham oferta
A oferta de formação contínua 
não tem dado resposta às 
necessidades sentidas pelos 
professores
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Em 1978/79, terminei a Lusitânia Feminina. 
6
Depois a seguir vim cá para S., como a Lusitânia era particular não tinha o 7º ano e fiz os
exames como autoproposta e fiquei com o 7º ano. 6
e depois fui tirar ao Porto um bacharelato de Línguas e secretariado para poder reingressar
no ensino. 
6
Formação contínua encarada na 
perspectiva da aprendizagem ao 
longo da vida
Depois a seguir fiz a Universidade Aberta, licenciatura em Educação Tecnológica, variante
secretariado de gestão e contabilidade acabei em 1996, ou mais. 
6
E depois a seguir fiz há dois anos uma especialização em linguagem e comunicação. 
6
E agora estou inscrita outra vez na Universidade Aberta, para fazer as pedagógicas. 6
Formação contínua encarada na 
perspectiva da aprendizagem ao 
longo da vida
Com o Bacharelato do Porto tenho habilitação para leccionar no grupo do ciclo, portanto
Português-História e é para fazer o estágio nessa vertente que é para poder mudar. 
6
Formação Contínua
Não há área nenhuma que eu não tente compreender, ou que tente aprender alguma coisa
sobre ela, 6
mas acho e partindo da máxima que parar é morrer, se uma pessoa pára de conhecer ou pára
de aprender coisas,não é nada, está morta por dentro. Há sempre coisas que eu posso
aprender. 6
 que possa permitir uma realização profissional, 
7
mas que acima de tudo permite aprender algo que tu não sabes.Nesse aspecto acho que é
importante. 7
De qualquer maniera atribui-lhe muito valor e é imprescindível. 
9
Quando ela acabar, então é que é a desgraça completa. Se ela acabar. 
9
Aqui felizmente tivemos o XX à frente do Centro de Formação,    
1
Centros de Formação
Valorização do papel do Director 
do Centro de Formação
embora com alguns defeitos, mas ao nível profissional ele era muito competente 
1
Formação contínua contribui 
para a realização profissional
Reconhecimento da 
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quando tu percebes que há formadores que sabem o que é que estão a fazer, 2
Formador como elemento 
fundamental no processo 
formativo
que te conseguem levar a descobrir as potencialidades que tu tens a vários níveis, 
2
com 2 formadores absolutamente excepcionais, excepcionais mesmo. 2
Um deles até ganhou um prémio, ganhou um dos prémios do melhor professor na categoria
de professores inovadores. 2
e eu muito honrada fiquei de ter sido formanda dele, 2
e isso é fundamental para nós nos sentirmos confiante e gratificantes nas horas que
investimos, 2
tenho tido excelentes formadores, colegas, mas excelentes formadores 8e para mim um excelente formador é alguém que consegue transmitir bem o conteúdo da
acção de formação 8
e não só, colabora conosco. 8
mas puxa por nós e isso é bom. 8
Os formadores devem procurar 
actualização científica
e depois apareceu uma gente, doutorados, professores catedráticos, houve um que me
chocou imenso poque às tantas ele vira-se para mim e diz assim “Eu já só leio na diagonal”.
Como é que um professor catedrático já só lê na diagonal!? 6
Os formadores devem procurar 
actualização científica
Mas também encontras no ensino superior aquilo que encontras aqui, tira o curso, acabou,
encerrou, não tem mais conhecimento a adquirir... 6
Formador como elemento 
fundamental no processo 
formativo
Quando há um professor que me diz, professor doutor, “eu já só leio na diagonal”, quer dizer,
eu já trabalhei tudo o que tinha a trabalhar, está tudo dito. 6
Depende, há FC que tem sido uma nódoa e há FC que tem sido excelentes. 2
Para mim é uma nódoa quando o formador quer necessariamente cumprir um conjunto de
objectivos sem dimensionar a acção nem para os objectivos, nem para os conteúdos. 
2
Quando o formador não tem capacidades ou eu não reconheço no formador, 
2
quando tu percebes que não levas nada daquela formação, 2
que não a queres repetir 2
e que estás a cumprir um calendário quase que administrativo. 2
Então é mau realmente e a formação é má, 
2
Formação Contínua
Experiência proveitosa e 
gratificante quando a formação é 
conduzida por um formador que 
revela competências 
pedagógicas
Formador devem ter preparação 
pedagógica para o desempenho 
das suas funções  
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porque são sempre horas que nós temos que retirar à família, infelizmente na nossa profissão
é assim. 2
Estás a fazer FC, não estás em casa com os teus filhos, não estás em casa com os teus animais
de estimação, não estás em casa no teu jardim, estás ali. 2
e depois tenho o condicionalismo geográfico: Coimbra, Lisboa ou Braga, que não é fácil. 7
Depois claro, para eu entrar numa vertente destas, sabendo que essa formação implicaria fins
de semana, um dia de semana com as aulas, eu teria de ter alguém por trás que me
assegurasse a estrutura familiar, que cuidasse da minha filha, por exemplo, 7
Todos nós temos o nosso trabalho e eu estou a fazer uma acção agora que são 5 horas
seguidas, custa muito, 8
Há muito poucas (possibilidades), porque este é ano é muito complicado. Eu tenho aulas à
noite e as formações são à noite. 10
A família já não está comigo à noite, ao fim de semana abdicarem ainda de mim para eu ir
para uma acção de formação, 10
Motivos de insatisfação 
com a  Formação Contínua 
Este ano é completamente inviável, não tenho hipóteses. De R. Para aqui são perto de 30 km,
não é muito longe, mas ainda são 45 minutos para cá, 45 minutos para lá. 10
mais uma noite faltar às aulas é muito complicado. 10
Agora que somos obrigados, tenho feito 7
Não é bem como o estágio. Eu continuo a achar que as acções de formação e particularmente
agora, elas começam a ser muito obrigatórias por causa da avaliação. 10
É um bocado para encher chouriços. 10
As pessoas querem os créditos, independentemente da área em que seja. 10
Pode ser de uma área em que até tenham interesse, 10
ou até tenham algumas lacunas, 10
mas também pode ser aquela que dá mais jeito 10
ou aquela que é mais perto e não têm interesse nenhum naquilo 10
e vão fazer só por fazer para ter os créditos, e ponto final. 10
E eu isso assim não faço.(fazer acção de formação qualquer só para obter créditos) 10
 Eu, ou me meto numa que tenha algum interesse ou não meto. 10
Na escola, este ano para o meu grupo havia uma com o software primavera. 10
Eu não vou fazer porque eu já conheço o software. 10
Formação Contínua
Sacrifícios ao nível pessoal, 




O carácter de obrigatoriedade 
para efeitos de avaliação 
(obtenção de créditos) pode 
desvirtuar as finalidades da 
formação
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No ano passado na escola trabalhei com ele, tínhamos formação on-line mesmo com a
empresa do primavera, 10
portanto vou fazer para ter 2 créditos? não me interessa! 10
Vou fazer o quê? Já tenho (a formação)! Não vale a pena! 10
E depois o facto de ter uma filha com deficiência mental também é muito importante porque
comprendo muito a dificuldade 3
e estou muito aberta a tentar ajudar a ultrapassar as dificuldades dos alunos, o que às vezes
também me desgasta um bocadinho, 3
mas é com muito prazer que o faço. 3
Eu encaro, penso que os alunos são todos meus filhos, e tal e às vezes quero fugir um bocado
a isso, mas encaro sempre assim. 3
Emocionalmente sou muito ligada. 3
Quando tenho um aluno com dificuldades é quase um desafio 3
e eu estou sempre a pensar que aquele aluno podia ser meu filho 3
e que se fosse eu, queria que me ajudassem também. 3
Portanto acho que isso me marcou muito a minha vida, não só como mãe, como mulher, como
professora, claro que é impossível não marcar! 3
Tudo o que lá fora nós vivemos, e que nos ajuda a transpôr para aqui, a entender melhor os
outros, sem dúvida. 5
Primeiro, o facto de ter tido filhos que passando uma fase, e penso que todas as mães no
ensino e pais passam por isso. 5
Quando nós temos os nossos filhos numa faixa etária da escolaridade paralela à que nós
regemos, portanto no fundo, os meus filhos quando fizeram o início no ciclo preparatório, a
partir daí, nós começamos a apercebermo-nos de situações, enquanto pais, que não nos
passavam pela cabeça que fossem importantes antes como professores apenas. 5
Portanto, o viver, o acompanhar os filhos na preparação das matérias, na preparação dos
testes, na orientação do estudo. 5
Por exemplo, eu lembro-me perfeitamente que comecei a despertar para a necessidade de
ensinar os meus alunos a estudar a partir do momento em que me confronto com 2 filhos no
ensino, 5º ano na altura, 5
e começo a perceber que eles ficam completamente desorientados por até aí tinham um
professor único, que os orientava na sala de aula, 5
e de repente têm 6 ou 7 professores que partem do princípio que eles sabem estudar cada 
uma das disciplinas. Partem do princípio, como eu partia. 5
Portanto, no fundo, o acompanhamento dos filhos ou de sobrinhos ou de primos, aquilo que
nós observamos lá fora é fundamental. 5
Não é que se aprenda com isso, mas faz-nos pensar que isto é importante e tem que ser feito. 5
Formação informal ao 
longo da carreira
Recurso à experiência 
enquanto pais de crianças 
em idade escolar
Observação das dificuldades dos 
filhos conduziu ao 
desenvolvimento de estratégias 
que permitissem minimizar as 
dificuldades dos alunos
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É um pouco como o diálogo com os colegas, ele é importante, 5
não pelos ensinamentos que traz, mas muitas vezes pelas questões que se abordam e que nos
fazem reflectir sobre coisas que nós achávamos que não eram minimamente importantes e
que estavam assumidas anteriormente. 5
E eu tentava desconstruir isto na sala de estudo, para os levar a construir o esquema. Este é
um exemplo, que passei a incluir nas minhas aulas do quanto foi para mim acompanhar o
processo dos meus filhos. 5
De outra forma, provavelmente não chegaria lá, e conversava com os colegas também que
estavam com problemas em casa, e que era um problema de todas as mães e que não sabem
como lidar, porque as mães, e tenho uma história que é interessantíssima e acho curioso
contar. 5
O nascimento dos filhos trás uma visão diferente, sobretudo quando eles entram para a
escola, 10
a gente começa a ver que há coisas que não são tão bem como deviam ser. 10
Nomeadamente, por exemplo, em termos de avaliação. 10
Eu agora constato que a minha filha mais velha está no 7º ano, constato a média aritmética
dos testes para a avaliação, que é uma coisa que está completamente ultrapassada. 10
 
Dão-se os critérios de avaliação em que falam da nota: 60% para os testes e depois no final do
ano, aquilo é arredondo ali às décimas ou às centésimas. 10
E as notas continuam muito dadas só em função da componente dos testes e fichas de
trabalho, essas coisas. 10
 Como se eles estivessem estado na escola 8 dias, nem chega. 10
Fazem 2 testes por período, nalguns casos fazem: 2 no 1º período, 2 no 2º e 1 no 3º. 5 testes,
vão umas horas à escola e está a nota dada no final do ano! 10
Eu isso noto muito e tenho consciência. Eu como não faço isso, nem nunca fiz, nem nunca
admito que aluno nenhum me diga “olhe professora, quanto é que eu tenho de média de
testes”, 10
que eu acho que isso não é a média que conta é se está a subir, se está a descer. 10
Tudo isso conta e as  médias não dão certo. 10
Portanto, se o aluno tem vindo sempre a subir ao longo dos assuntos, se tem vindo a descer, a
média dá igual, mas os comportamentos são diferentes 10
 e têm de ser avaliados de maneira diferente. 
10
E na escola, o comportamento vale 40%, mas é só no papel. 
10
Depois na realidade vê-se o que é e é complicado. 
10
Observação das dificuldades dos 
filhos conduziu ao 
desenvolvimento de estratégias 
que permitissem minimizar as 
dificuldades dos alunosFormação informal ao 
longo da carreira
Recurso à experiência 
enquanto pais de crianças 
em idade escolar
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porque uma parte de psicologia, teve mesmo de ser por autoformação. 1
Mas é assim, eu acho que a minha autoformação, paralelamente a tudo isto, que eu tenho
dito, foi passado muito por eu explorar a parte da minha vertente pessoal, 2
no sentido do meu, de me compreender como pessoa 2
e de me analisar e analisar as minhas reacções 2
e de conseguir através de algumas estratégias, ser uma pessoa menos irrascível, mais
controlada, 2
de forma a poder sustentar-me como professora com turmas que podem ser potencialmente
perturbadoras do meu equilíbrio. 2
Então a minha autoformação tem passado muito também por eu procurar o meu equilíbrio,
em termos de energias, 2
para eu estar bem 2
e poder lidar com situações de stress sem eu alimentar mais stress. 2
Portanto não te vou falar aqui de auto formação que passe por investimento em leitura,
porque isso para mim já é, é qualquer coisa que é do meu dia-a-dia. 2
Mas apartir de determinada altura, realmente foi  “procura conhecer-te”, 2
perceber quais são os teus pontos , 2
 aquilo em que tu constantemente te irritas, 2
aquilo que te faz irritar para não desenvolveres logo aquele mecanismo da agressividade-
porque eu sou uma pessoa agressiva, sou autoritária, 2
e portanto procurei através de outras vias, que essa autoformação viesse e me ajudasse no
desempenho profissional comos meus alunos. 2
Tem tido uma posição de destaque porque eu, é assim, não posso fazer uma (acção de
formação), tento por tudo fazer a outra(autoformação). 4
Eu tento valorizar o máximo, às vezes não tenho se calhar a disponibilidade correcta, a maior
disponibilidade, mas quando posso tento fazer sempre. 4
Procuro partilhar experiências com outros colegas, 4
Mesmo pesquisa na internet,... 4
Portanto foi aí que eu aprendi. 5
Digamos que autodidacta. 5
Na componente científica, tinha-a de alguma forma, e quando não a tinha , procurava-a e 
ajustava-a. 5
cada aluno é diferente do outro, e portanto a formação científica vamos buscá-la. 5
Tem tido, digamos que 80% da formação foi por aí. 5
Autoformação
Autoconhecimento e 
desenvolvimento de estratégias 
de autocontrolo e de gestão da 
agressividade
Formação informal ao 
longo da carreira
Ao nível do enriquecimento de 
conhecimentos técnicos e 
científicos
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E depois há certas coisas, mesmo a utilização de simples aparelhos, como o MP3, 4, se nós não 
aprendermos a utilizar esses aparelhos conforme eles vão surgindo, nós vamos ser uns
analfabetos! 7
Há uma coisa de que eu me recordo e que me fazia muita confusão, quando eu comecei a ter
computador, fui uma autodidata, aprendi pelo experimentar errar e voltar a fazer de novo, 7
e não conseguia compreender como é que havia na altura professores que faziam questão de
não aprender a trabalhar com o computador, 7
porque não conseguia conceber alguém que tinha uma ferramenta que lhe iria simplificar a
vida e continuava a fazer tudo à mão! 7
Autoformação, tem tido importância. 7
Eu sou muito teimosa e às vezes quando cismo que quero uma coisa, sou capaz de estar
muitos dias, intensivo, a descobrir como é que aquilo se faz para aplicar. 7
Basta eu ouvir falar uma vez ou outra de qualquer coisa que um colega utilizou e deu
resultado, eu tenho de experimentar como é que isso se faz. 7
Eu posso demorar muito a compreender aquilo, ir buscar os programas, “sacar” isto ou aquilo
para fazer a planificação de uma aula, ao nível, por exemplo das novas tecnologias, 7
Autoformação mas eu chego lá. 7
Ás vezes faço umas “borradas” pelo meio, mas eu chego lá. 7
 Neste aspecto sou um bocado teimosa. 7
Eu acho que há coisas que nós só aprendemos com a experiência. 7
Tenho feito algumas coisas mas é assim, também o tempo não é muito, o meu tempo também
não é muito, mas tenho feito alguma coisa, mas também não posso dizer que seja muita. 8
Eu acho que a auto formação, em termos didáticos e pedagógicos funciona por tentativa e
erro, 5
ou seja, cada turma é diferente da outra, 5
Em termos didáticos e pedagógicos temos a nossa formação, é certo, 5
isto faz-se todos os dias, a cada aula. 5
Era o que eu dizia há pouco, é preciso readaptar  permanentemente, 5
uma aula por muito bem planificada que esteja, por muito bem estruturada que esteja e aí
está a formação didática e pedagógica que nós trouxemos do estágio, e tudo o que lemos, e
tudo o que ouvimos, 5
mas tem que ser sempre adaptado ao contexto da turma, ao alunos, portanto isto é
autoformação. 5
E está também com certeza as conversas que tivemos com colegas, mas nada disso é
suficiente poque há sempre ali uma carga de improviso muito grande, 5
Formação informal ao 
longo da carreira
Ao nível do enriquecimento de 
conhecimentos técnicos e 
científicos
O contexto de sala de aula 
indutor de processos de 
autoformação
Page 20 of 26
Tema 3: Valor atribuído à formação
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
especialmente quando as turmas são participativas, ou não são, e se não são temos de 5
Portanto, são turmas, são alunos, e é tudo tão diferente que somos nós que construimos essa
formação obrigatoriamente, de acordo com o que temos à frente, o material humano que
temos. 5
(forma de lidar com alunos malcomportados) Fui buscá-la à minha experiência nos centros de
formação, 5
alguma sensibilidade  que já tinha para alunos problemáticos, 5
 à minha sensibilidade natural para lidar com as pessoas, 5
porque também me apercebi das situações, 5
e fiz formação com eles, e a formação foi mais uma vez, autoformação, 5
porque por mais que se pedisse ao nível do centro de formação, formação específica para
lidar com estas turmas, ninguém 5
Portanto foi a aprendizagem que eu fiz. 5
 (experiência de vida pessoal) É evidente que faz parte da autoformação. 5
Formação informal ao 
longo da carreira
Autoformação
Mas pronto, estas são questões que passaram e depois claro acompanhar e conversas com
amigos que tinham filhos, e ouve-se daqui e ouve-se dali e a pessoa de alguma forma vai,
reflecte nas coisas. 5
Às vezes são pequenos pormenores que se passam, coisas tão insignificantes que nós da nossa
correria do dia à dia muitas vezes não damos importância 5
e depois há uma outra pessoa que nos dá um caso concreto, uma opinião de míudo que foi
formalizado em casa, e uma pessoa começa a pensar se isto tivesse sido feito assim. 5
E são estas pequenas coisas, a autoformação também a este nível. E vem de lá de fora
naturalmente e vem de conversas de amigos e colegas também. 5
–porque eu quando leio um livro, não engulo tudo o que lá vem – vou digerir, certo? Posso
concordar, não concordar e par aí fora. 6
As pessoas precisam de saber pensar e usar a sua própria cabeça! Ou querem uma cambada
de carneiradas? 6
é assim é uma profissão muito exigente 6
Mas isso está nos livros! Em qualquer manual!Não é só ler os livros, mas é uma pessoa pensar
que para uma pessoa raciocinar e pensar pela sua cabeça 6
Nos anos seguintes, 1º, 2º ano a seguir ao estágio, aí influenciou, influenciou mais porque eu
já tinha mais tempo para passar ao nível do ambiente de escola, 7
Já ouvia mais experências, que os colegas relatavam “fiz isto, fiz aquilo” 7
E depois os primeiros 5 anos, passei-os em escolas muito pequeninas, básicas do Alentejo, da
Beira Baixa, do interior, em que as pessoas são muito solidárias umas com as outras. 7
O contexto de sala de aula 
indutor de processos de 
autoformação
A reflexão sobre a experiência 
própria ou através de relatos de 
terceiros
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E o que elas relatavam “fiz isto, fiz aquilo”, “este miúdo fez isto, fez aquilo” ajudou-me certas
vezes nas minhas reacções, “se calhar não é melhor fazer isto”. 7
 E tudo surgindo naturalmente, andando naturalmente. 7
Às vezes pensava, mas acho que não era com intenção de pensar nisso, mas como ouvia e
estava em situação de aula, punha-me a pensar “ se calhar é melhor não fazer isto porque não
deu resultado com eles. 7
Ele faz assim e os miúdos criticam essa maneira, então eu não vou fazer”. 7
E é chegar ao final do ano e pensar o que é que se fez bem, o que é que se fez mal, 10
o que é que se deve mudar, 10
o que é que não se deve mudar, 10
onde é que se deve insistir, onde não deve. 10
Muita! Isto é sempre a aprender! Todos os anos. 10
Então à medida que vamos passando, com o tempo, vamo-nos adaptando. E é mesmo
autoformação. 10
Num ano tenho um Cef, trabalha-se de uma maneira. 10
No 2º ano, já se trabalha de maneira diferente porque a gente já aprendeu no 1º que não é
assim que funciona bem, por isso há algumas coisas que vão ter de mudar. 10
escolas diferentes, 10
miúdos diferentes, portanto a gente tem de se adaptar. 10
Poderá haver outras escolas, outros departamentos, mas esse trabalho colaborativo acontece
episodicamente com alguns colegas, 2
Formação informal mas de uma forma geral acho que a tendência é cada vez de as pessoas se isolarem, 2
ao longo de esconderem aquilo que fazem, 2
da carreira de não partilharem as dúvidas 2
é um típico que se calhar não é só da escola, da nossa profissão docente, 2
são raras as pessoas que eu ouço que têm dúvidas quanto à aplicação de um conteúdo... 2
 porque ao nível da disciplina eu sempre tive, em todas as escolas por onde passei, e 
continuamos a ter, um individualismo muito marcante. 5
As pessoas, aqui nesta escola que é onde estou há mais tempo, é uma escola onde não há 
interacção no meu grupo, 5
Formação informal ao 
longo da carreira Autoformação
Trabalho colaborativo 
entre professores
A reflexão sobre a experiência 
própria ou através de relatos de 
terceiros
Procura de adequação às formas 
de trabalho específicas de cada 
escola
O trabalho dos professores 
marcado pelo individualismo
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 há um trabalho muito individual, 5
depois uma conversa ou outra; 5
Eu tenho aqui na escola uma colega com a qual partilho dúvidas e angústias, e ponto final, não
tenho mais ninguém 2
e sempre que eu tenho dúvidas os outros nunca têm dúvidas. 2
perspectiva formativa do trabalho com os colegas, podia ser, poderia ser em potencial, não
acontece isso de facto. 2
Eu penso que numa escola é muito importante o contacto com os colegas 3
e o contacto ao nível do departamento 3
e o bom relacionamento dos colegas, 3
Formação informal o bom relacionamento não é só conversas não é só transmitir informações do pedagógico, 3
ao longo
acho que devíamos trabalhar mais em conjunto, porque aprendemos uns com os outros
sempre. 3
da carreira Mas isso é muito difícil de conseguir, principalmente quando estamos numa escola em que os
professores já são todos de uma certa idade. 3
E penso que, estamos todos em pé de igualdade, 3
não nos sentimos muito à vontade às vezes. 3
Acho muito importante, sobretudo a nível do grupo, que as pessoas se dêm bem. 4
Quando as pessoas não se dão bem, é horrível, horrível, horrível. 4
Logo não trabalham, as pessoas vão para a reunião à espera que chegue o ponto outros
asssuntos. 4
As pessoas não trabalham e parece que quando as pessoas não se dão bem, não é não se dão
bem comigo, que normalmente as pessoas dão-se bem comigo, não se dão bem é uns com os
outros. 4
Ás vezes nem falam, sentam-se de uma forma, a gente percebe logo quando a coisa está ,
está ali um ambiente horroroso. 4
Sentam-se de uma forma esquisita, estão sempre à espera que acabe, 4
estão a ver onde é que o outro falha para atacar logo, é terrível. 4
Uma pessoa chegar à escola e ter um ambiente destes é terrível, porque queres perguntar
alguma coisa e pensas sinceramente se o has-de fazer naquele momento...é muito
importante. 4
as reuniões de grupo também não correm com a diplomacia devida nem o rendimento é 
muito, enfim... 5
O trabalho dos professores 
marcado pelo individualismo
Dificuldade em partilharem-se 
dúvidas entre colegas com 
muitos anos de serviço
Dinâmicas de departamento 
pouco favoráveis à partilha
Trabalho colaborativo 
entre professores
Page 23 of 26
Tema 3: Valor atribuído à formação
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
Mas para isso era preciso que a postura fosse toda igual, e não é igual. 6
que numa certa perspectiva, quer dizer, na perspectiva que o Ministério tem de em conjunto
nos grupos disciplinares, acho boa. 6
Quero dizer, acho boa ideia mas não é praticável com o tempo que uma pessoa tem, e ainda
mais agora. 6
Para isso haveria de se trabalhar mesmo em grupo, e haver reuniões semanais do grupo, e
haver uma troca. 6
Havia de haver uma organização, mas para isso precisaríamos de muitas mais horas, 6
mas essas horas depois também seriam retiradas para preparar materiais, 6
 porque se estamos a trabalhar em conjunto não se pode trabalhar individualmente. 6
Eu vivo uma situação muito particular na escola. Eu tenho um grupo muito pequeno e é um
grupo que funciona pouco em termos de apoio entre nós. 9
Com o outro colega que tenho, é difícil. 9
É um indivíduo impecável como pessoa, mas profissionalmente, não quer saber disto para
nada. 9
No fundo trabalho sozinho. 9
Infelizmente, porque eu prefiro trabalhar em conjunto. 9




até hoje, por exemplo, eu não consigo tratar ninguém por você, mais velha ou mais nova, seja
em que situação for, em que seja mais novos ou mais velhos, em que um colega novo que
entre digo logo para me tratar por tu e acho que tem a ver um bocado com isso que eu senti
no início.(distanciamento dos colegas mais velhos em relação aos mais novos) 3
 Portanto tento sempre aproximar os colegas que entram. 3
Agora que estou no outro lado, digamos, sou dentro do grupo a pessoa mais qualificada, a
pessoa a primeira em termos de grupo, em termos de carreira, 3
e geralmente tenho os cargos todos 3
e tento sempre não criar este tipo de barreira, antes pelo contrário, prontifico-me sempre
para colaborar com os colegas. 3
Eu acho que se nós formos capaz de criar uma relação empática com as pessoas, acho que as
pessoas aderem melhor ao tabalho, 3
e aquilo que nós lhes vamos propor. 3
Lembro-me que há muitos anos fui coordenadora aqui dos directores de turma, e nessa altura
o trabalho era muito difícil, porque houve uma primeira reforma, e depois os professores não
entravam nela, e aquilo foi tão difícil, 3
Dinâmicas de departamento 
pouco favoráveis à partilha
Acontece em situações ponctuais 
e de iniciativa individual 
Page 24 of 26
Tema 3: Valor atribuído à formação
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
e eu julgo que de alguma forma consegui ultrpassar um bocado isso foi tentar aproximar-me
muito, 3
brincar com as pessoas, 3
tentar uma relação de simpatia 3
acho que depois se consegue pedir às pessoas para fazerem as coisas e as pessoas já aderem,
aderem muito melhor. Aderem. 3
Para não parecer que é imposto , embora algumas tenham mesmo de se impor, mas tentar
que seja feito desta forma. 3
Eu este ano tive uma experiência muito interessante, que tive 2 colegas novas no grupo de
História e aprendi imenso com elas. 3
Uma das colegas dá à noite, a E., a outra colega é a P., com uma aprendi por exemplo técnicas
para chegar aos CEF, 3
para dar uma aula, aulas diferentes, como é que se faz um powerpoint, como é que devo
explorar o powerpoint numa aula, por exemplo, 3
 já estive numa escola em que havia colegas que estavam a fazer mestrados, várias vezes, 4
e eles estão sempre ligados às actividades experimentais e eu participava sempre quando
eles queriam fazer alguma demonstração, nesse sentido, isso sim 4




Acontece em situações ponctuais 
e de iniciativa individual 
por exemplo um colega da escola que domina todo o material do laboratório, uma escola bem
equipada, se o colega tiver disponibilidade eu, e cada vez que ele disser, por exemplo hoje vou
ficar cá, e tenho ficado cá muitas 5ª feiras, com o A., 4
porque ele domina completamente o laboratório, 4
a escola até nem é das mais mal equipadas, 4
e a nível do 10º ano ele tem-me explicado, tem-me posto à vontade com o material todo. 4
Eu estou cá à espera das 4 horas. Agora por acaso até vou dar apoio, mas é porque calha. 4
Há colegas que têm valor formativo, posso sempre aprender alguma coisa com eles. 6
Há maneiras, das experiências dos outros. 6
Isto é uma postura que tenho tido já há uns anos largos, para aí desde os 16, 15, do poder
aprender com os erros dos outros, porque é que aconteceu aos outros, para evitar agora a
cabeçada. 6
Acho que conversando uma pessoa e é um tempo que é muito útil entre nós, mesmo entre nós
professores para lidarmos com a turma acho que devíamos ter esse tempo. 6
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Mas penso que nós vamos sempre aprendendo todos os dias, 3
Surge de forma espontânea e aprendendo com os outros. 3
 Tenho aprendido muita coisa que nem procuro, 3
e julgo que às vezes aprendo na sala dos professores. 3
Eu acho que é muito importante e notei isso principalmente desde que estou nesta escola,
porque felizmente nesta escola tenho um grupo, o da geografia, somos 4 colegas que,
podemos não nos juntar muitas vezes, mas ajudamo-nos muito. 7
E como é que nos ajudamos muito? Em materiais, nós trocamos sempre tudo no final do ano,
tudo. E se já deste este nível, toma as minhas coisas, leva, trabalha, se achas que não está bem 
modifica. 7
Temos essa abertura. 7
Se alguém precisa de alguma coisa, pergunta sempre às outras se tem, como é que deste, deu
resultado... 7
Temos trocado muitas experiências a nível de planificação, de orientação, de opinião, se deu
resultado, se não deu e tem sido muito importante. 7
Formação informal ao 
longo da carreira
Formação entre pares Também se calhar com o avanço da informática e cada vez mais as pessoas dela dependem e
é mais fácil trocarem as coisas, temos uma pen, trocamos- antigamente eram os papeis. 7
Aqui nesta escola tenho notado essa abertura. Até hoje, não tinha passado por uma escola
assim. 7
Já tinha trocado coisas com colegas do meu tempo de universidade, colegas de universidade.
Agora colegas a nível de escola, às vezes acontece trocarmos uma experência a nível de aula,
de trabalho, uma coisa esporádica, isso acontece várias vezes.  7
Agora trocar tudo, tudo é a 1ª vez e tem sido muito positivo por esse aspecto. 7
aprendi com a E., porque ela mostrou-me como é que ela fazia e da experiência que ela teve
noutras escolas. 3
E com a P. Por exemplo, ajudou-me muito a fazer trabalhos também com suporte informático,
mas diferentes: aprendi a fazer panfletos e coisas assim. 3
Aprendi imenso porque eram 2 pessoas muito abertas, queriam muito transmitir. 3
O que nunca tinha acontecido aqui nos últimos anos, porque eramos todas da mesma idade,
todas já a ir para o velhote e acho que não trocávamos muita informação. 3
Mas este ano foi diferente. 3
Tenho trabalhado em conjunto com os colegas novos que têm passado pela escola,
esporadicamente. 9
No ano passado foi o F.O., este ano o R.M. Trabalho muito bem com eles. 9
Valorização da formação 
informal sistemática 
proporcionada pelos colegas
Colegas novos que contribuem 
para novas dinâmicas formativas 
de carácter informal
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A este nível eu concordo com a política educativa, no sentido de que se deve realmente encaixar
estes miúdos 3
e fazer alguma coisa por eles, 3
Claro, temos todos esta consciência, os próximos 2 anos são de aumento de violência a todos os
níveis, aumento de vandalismo, porque há insatisfação social,  5
e a escola não é mais do que o espelho da sociedade que temos. 5
porque estes meninos, já que a sociedade não os consegue encaminhar, 5
e vão ser cada vez mais os meninos nestas circunstâncias porque as coisas estão a piorar em termos
sociais. 5
Portanto, tudo isto vai desabar na escola, quer queiramos, quer não. 5
Promoção da inserção 
social dos jovens
São a filosofia subjacente, se é aquilo que eu penso que é a filosofia subjacente, é recuperar os
alunos que estão em vias de estarem excluídos ou de se excluirem da escola. 6
 é pena os miúdos serem, serem miúdos socialmente um tanto marginais, pronto, 1
 desadaptados talvez no meio disto tudo, miúdos muito desadaptados socialmente, 1
Não, mudanças, mudanças não trouxe, eu acho que teoricamente, para já sabia que há um grupo
largo de jovens que são e que estão verdadeiramente [excluídos], 2
nunca vão ter possibilidades estes jovens, se não lhes deitarem realmente a mão, no sentido das
empresas, e no sentidos de os cursos profissionais com enfoque   2
este alunos nunca vão ter grandes expectativas de trabalho, são potenciais excluídos, pertencem a
uma franja de excluídos. 2
Portanto foi o tomar contacto, não com 1, não com 2, não com 3 , não com 4 não com 5, mas com
situações humanas que estão disseminadas pelo nosso país 2
mas quando temos a turma CEF como eu tenho esta turma CEF, a certa altura das-te conta,
realmente que a vida é feita de contornos terríveis, 2
e que tu percebes que essas franjas estão hoje na sala de aula, fazem parte dos CEF, mas também já
fazem parte das turmas normais. 2
Portanto é perceberes que todo o tecido social está a ficar cada vez mais mesclado, 2
com o que isso tem de bem, e com o que isso tem de mau. 2
Eu sinto que realmente são pessoas diferentes, 3
eu sinto que não os devemos tratar como os outros alunos, 3
eu sinto que se tem de fazer qualquer coisa, também não é lança-los aí para a rua e pronto que se
desenrasquem. 3
já que as famílias nada fazem por eles, cabe à escola, pelos vistos. 5
Enveredar esforços contra 
abandono escolar e exclusão social
Adesão às finalidades 
políticas de concepção dos 
CEF
Tomada de consciência da realidade 
social de alunos provenientes de 
contexto de exclusão, da sua 
dimensão e as implicações que têm 
no contexto escolar 
transferência para a escola de 
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Foi remetido para a escola. 5
A escola, já que as famílias a não dá, a escola terá que a conseguir fazer (dar resposta social). 5
Isto tudo para dizer que tudo se alterou e que nós temos que dar resposta em termos sociais. 5
mas acho que é uma coisa boa porque tira-os da delinquência, ou pelo menos têm hipótese de os
tirar da delinquência, 6
Prevenção e combate à 
delinquência juvenil Esta choca-me muito menos porque consegue-se fazer a recuperação de alguns miúdos 6
e é pena que não tenham sido todos. 6
Acho que os cursos são bons, 1
acho que os cursos são úteis 1
E se calhar se o soubermos trabalhar, os CEF podem ser uma mais valia para a sociedade 5
E eu encaro a nossa sociedade ainda pouco humana. Ainda está numa fase transitória entre o que
foi, que era uma sociedade muito brutalizada e aquilo que pode ser, que é uma sociedade com
contornos mais humanos. 9
Mas existe hoje o medo de que o trabalho faz mal, é um crime uma pessoa trabalhar com 14 anos ou
com 15 anos e eu compreendo isso porque realmente sabemos que há situações em que a explorção
infantil surge, e essa é extremamente negativa. 9
O que acontece com os nossos CEF, nos primeiros anos de CEF foi isso mesmo: a escola vai busca-los,5
telefona aos meninos, telefona aos pais, 5
Ou seja, foram procurar estes meninos que já tinham abandonado há 3 anos, 5
(a escola)faz uma propaganda porta à porta no sentido de os recuperar e de os trazer à escola. 5
Penso que é, foi uma forma do Ministério ter os miúdos que estavam fora do ensino, metê-los
dentro da escola de qualquer maneira. 1
Agora eu percebo que eu sou adulta e sou professora e tenho que perceber os problemas deles, 4
Prevalência da educação 
cívica sobre a formação 
científica e técnica
mas eles levarem 2 anos a não perceberem nada disto e depois nós porque o pai bate na mãe ou o
padrasto bate na mãe e o miudo está no meio de 1 processo de divórcio e vamos lá passa-lo, para
ver se ele se orienta na vida, ou tem alguma motivação, isto não pode ser critério. 4
Agora, quer dizer, o facto do pai bater na mãe, e do miudo estar muito chateado com isso, servir de
critério para a gente os passar.... 4
transferência para a escola de 
responsabilidades tradicionalmente 
assumidas pela família 
Adesão às finalidades 
políticas de concepção dos 
CEF
CEF como medida de 
protecção e de promoção da 
integração social dos jovens
CEF como medida de prevenção da 
exploração do trabalho infantil
 Iniciativa da escola em contactar os 
alunos para regressarem
Questionada a prevalência de 
critérios de desenvolvimento 
pessoal e social em detrimento da 
aquisição de conhecimentos 
científicos
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O facto do miudo não ter pai nem mãe, viver com o avô, qualquer dia, pela lei natural da vida,
morrerá e deixa-o sozinho, e nós temos que estar a olhar para isso,para as situações para passar o
miudo para que ele arranje um futuro e passe, isto assim, isto é o quê? 4
Eu concordo que ao olharmos para uma pessoa temos de olhar para a outra, isso sem dúvida, mas
isso não é critério. 4
Não me perguntes isso... isto é uma palhaçada, é a palavra que eu melhor encontro, isto é uma
palhaçada. 4
Nós somos o ATL, é a opinião que eu tenho. 4
estamos a aturá-los durante uns tempos. 4
E eu percebo que nós tenhamos que ter esses conhecimentos, da vida dos miudos e por essa razão é
que cá estamos, 4
também não somos máquinas, somos humanos e temos que olhar para os miudos e para essas
coisas todas, mas isso não é critério. 4
Portanto, interessa ir entretendo os miúdos até aos 16, aos 17 ou aos 18 anos, ver se ficam mais 
calmos e passam a vida, a fase da adolescência, 9
arranjaram maneira de os entreter, a maior parte das vezes, com estes cursos. 9
Mas seria necessário que houvesse outro tipo de exigência em termos das aprendizagens. 9
É que estes miúdos precisam realmente de alguém que lhes diga qualquer coisa que faça sentido
para que eles acreditem que a escola é uma via para eles terem uma vida melhor. 2
são problemas sociais, 5
Valorização dessas aprendizagens
Portanto, nós temos que dar importância sobretudo a comportamentos e atitudes, e foi o que eles
levaram ao fim destes 2 anos. 5
(encaminhamento) para aquilo que nós tínhamos, por exemplo, que eram as escolas industriais na
época, 5
que acabaram com elas, que no fundo não eram mais do que escolas que habilitavam este tipo de 
alunos para profissões técnicas 5
e que lhes davam capacidades de inserção no mundo do trabalho. 5
Portanto havia o liceu para quem quisesse o prosseguimento de estudos 5
e as escolas comerciais e industriais para prepara os meninos para o mundo do trabalho, e
funcionavam na altura. 5
Tu escolhias se ias para a faculdade, ias para o liceu, 5
senão ias para cursos técnicos, com estágios integrados, 5
Adesão às finalidades 
políticas de concepção dos 
CEF
Questionada a prevalência de 
critérios de desenvolvimento 
pessoal e social em detrimento da 
aquisição de conhecimentos 
científicos
Prevalência da educação 
cívica sobre a formação 
científica e técnica
Prevalência da educação 
cívica sobre a formação 
científica e técnica
Preferência pela antiga 
escola comercial e 
industrial
Discordância da sua implementação 
em contexto escolar por considerar 
que seria adequado em estruturas 
especializadas, como as extintas 
escolas industriais
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e funcionava de facto. 5
Ora, isso acabou, (escolas técnicas) 5
mas não sei se esta é a melhor forma! 3
Bom, ao fim de 3 anos (em abandono escolar) vão-se buscar e juntam-se todos numa sala de aula. 5
Isto é para exemplificar o caso do CEF2, anterior 1, juntam-se todos numa sala de aula como é o
caso do Cef1, como são outros. 5
da massificação de um ensino que já existia, mas que agora se concentra nestes cursos de formação,
os CEF, dos EFA, enfim tudo o mais, 5
que no fundo são alunos que nós já tínhamos, 5
mas tínhamos ponctualmente, diluídos em turmas de 20 ou 25, tínhamos 2 ou 3 5
e agora a selecção foi feita de forma a juntá-los todos. 5
Mas da maneira em que estão a ser feitas, acho que muitas vezes é mais negativa a colocação de
alguns indívuos nestes cursos 9
precisavam era de ter outro tipo de enquadramentos, não é o enquadramento ideal para esses
jovens e quer-me parecer e tenho as minhas suspeições que realemente as pessoas, em termos
superiores sabem realmente que isto se anda a passar, 9
mas a nossa sociedade não quer saber disso, os nossos governantes, as nossas instituições não
querem saber disso porque dá-me ideia que querem que as coisas funcionem a várias velocidades e
esta é uma velocidade de empatar. 9
 Eu sei que vêm uma série de coisas no diploma, 10
mas depois juntam-se alunos com dificuldades de aprendizagem com alunos com mau
comportamento: 10
Aquilo que eu acho que se faz na escola, não nesta mas em todas é: todos os alunos com más notas, 10
todos os alunos mal comportados, 10
todos os alunos que não conseguem aproveitamento, 10
todos os alunos que já têm 1 ou 2 ou 3 chumbos, 10
têm de passar e passam obrigatoriamente para as escolas e a escola encaminha-os para o Cef. 10
Inserção dos CEF na escola Contestação da inserção 
de alguns alunos nos CEF
Eu tenho uma opinião muito pessoal sobre os Cef- não sei se é muito pessoal, mas é a minha que é
assim: os Cef foram criados para alunos com dificuldades de aprendizagem, 10
portanto, todos aqueles miúdos que não conseguem acompanhar um rítmo normal, de turmas
consideradas normais, 10
são colocados numa turma com características específicas para se poderem acompanhar melhor e
mais facilmente. 10
 E eu continuo a achar que o Cef não é propriamente vocacionado para os miúdos mal comportados, 10
Diploma promove a criação de 
turmas que congregam alunos que 
evidenciam problemas diversos(de 
comportamento graves, 
dificuldades de aprendizagem) 
associados a um percurso escolar de 
insucesso marcado, não sendo 
proveitoso para os alunos
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porque quem anda num Cef e a ideia que se tem de um Cef é de que são alunos mal comportados. 10
Dentro dos Cef há alunos bem comportados 10
e há alunos mal comportados. 10
Agora, na maior parte dos casos não acontece isso, é para alunos mal comportados. 10
portanto torna-se completamente insuportável. 10
Uns que tinham dificuldades de aprendizagem não aprendem 10
e continuam pior porque mais desincentivados 10
e os outros sentem-se os maiores. Dentro da sala, sentem-se os maiores porque continuam a ser
malcomportados. 10
No Cef que tenho este ano, eu acho que há ali, por exemplo, um aluno ou 2, para quem o Cef foi
criado, 10
que é estilo o J.: é um miúdo muito empenhado, 10
Inserção dos CEF na escola muito trabalhador 10
mas tem imensas dificuldades de aprendizagem. 10
É um aluno ideal para estar num Cef: tem as notas que tem pelo empenho, pelo esforço, pelo
trabalho. 10
são alunos que não gostam de estar na escola, 10
trancados dentro da sala de aula, 10
são alunos que metem nos Cef com uma carga horária de manhã à noite, 10
Concepção curricular dos 
CEF
Eu acho que os cursos estão um bocado mal organizados: para já as matérias, estou a falar em
relação à informática, estão mal organizados, os conteúdos, 8
as orientações estão mal concebidas, porque tudo o que nós estamos a dar já eles sabem de pernas
para o ar, sabem tudo. 8
Conteúdos inadequados Por isso é que acho que eles devem rever as orientações relativamente aos conteúdos das matérias
que são leccionadas porque eu acho que está tudo um pouco antiquado. Está desactualizado. 8
Há muita coisa que se pode dar a informática, e eles estão a bater ali em coisas que estão
desactualizadas porque os alunos já mexem naquilo. 8
E depois chateiam-se, ou já repetiram noutra disciplina, mas é assim, é o que eu lhes digo, meus
meninos, vão fazer queixa á Ministra da Educação. 8
Eles deviam implantar determinadas matérias, coisas diferentes, por exemplo: eles não põem lá o
microsoft frontpage, que é um editor de páginas web 8
Como tudo no Ministério, em termos de conteúdos curriculares, estão completamente
desadaptados. 6
Os conteúdos, é para esquecer, 6
por exemplo neste CEF 2  de informática, de operadores de informática, estamos a falar de um grupo 
etário 15 anos que vai de 15 para cima, que era a idade que eles tinham, 6
Os Cef seriam indicados para alunos 
com dificuldades de aprendizagem 
atendendo às características dos 
cursos
Contestação da inserção 
de alguns alunos nos CEF
Carga horária dos cursos 
excessiva
Os alunos passam demasiadas horas 
na escola, em sala de aula
Contéudos técnicos de informática 
desactualizados atendendo ao nível 
de conhecimentos que estes alunos 
apresentam 
Conteúdos curriculares que exigem 
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estar a dar base de dados e concepção de base de dados que é uma coisa completamente abstracta
que eles não têm um mínimo neste nível etário para a abstração, ou então, Piaget estava errado... 6
Ou Piaget está errado, ou os progamas estão errados! 6
O Português poderia ser dado de outra maneira, não estar a dar os Lusíadas a miúdos que nem
sabem ler, 6
mesmo que saibam ler, não tem nada a ver com a vida deles. 6
Podiam agarrar aí em contos, em textos, em jornais mas pô-los a ler qualquer coisa que lhes
dissesse alguma coisa, 6
 assim cada vez mais os afastam da leitura! 6
Conteúdos dos cursos
Falta de maturidade dos alunos para 
a formação técnica
E os Cef sofrem disso porque procura-se dar uma formação profissional a determinados jovens que
não estão preparados para a ter nem a vão ter tão cedo, 9
e acabamos por desvirtuar a formação profissional e a transmissão do conhecimento técnico, que é
pena. 9
Eu percebo que a gente tem de pesquisar e concordo na vertente que temos de adaptar o programa,
a planificação 4
e o programa é assim uma coisa geral e depois tu orientas na vertente que, mediante os conteúdos
que mais se adapta aquela turma. 4
Isso concordo plenamente, que não haja aquela rigidez, concordo plenamente que tenha de ser
flexível, 4
que tu adaptes e que tenhas essa capacidade de o fazer, 4
Trouxe, em primeiro lugar, temos uma orientação,não temos manuais, 7
Ou seja, a preparação das aulas, à priori, é que tem de ser diferente. 7
Estamos a dar o 9º ano, 4
mas é um oferecimento do diploma de 9º ano, deixamo-nos de coisas. 6
Concepção curricular dos 
CEF
Tal como o Primeiro Ministro tem feito nesta entrega de diplomas aos EFA, mas os EFA são adultos,
andámos a convidá-los, 5
trouxemo-los para a escola demos-lhe um diploma, 5
Avaliação facilitista
Depois por outro lado também penso, então e os que vão aos G fazer num mês o que estes fizeram
aqui em 2 anos, 5
e contam uma história de vida? 5
(alunos dos cef) alguns aproveitaram, outros não mas sempre aproveitam qualquer coisa, 5
Com os CEF nós fizemos o mesmo, nós escola, estou a falar da nossa escola. 5
Portanto este facilitismo, 5
são problemas do próprio sistema de ensino, 5
como têm os do unificado, se eles passam sempre, porque é que se vão esforçar! 5
dos alunos nível de abstração de 
que ainda não dispõem
Conteúdos não significativos para 
estes alunos que apresentam um 
baixo nível de literacia
Os referenciais de formação 
permitem flexibilidade na gestão 
dos conteúdos, sendo possível 
adequa-los aos alunos
A atribuição de certificação escolar 
peca por pouco exigente
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esta permissividade, 5
Não reprovam por faltas, “deixa correr”, 5
porque eles (alunos)tinham essa consciência, 5
Os CEF não saem do nada, saem de qualquer coisa que está por trás 5
e tudo isto se conjuga. 5
Mas também já existiam outras modalidades de oferecer diplomas de 9º ano, e esta choca-me muito
menos. 6
Avaliação facilitista Choca-me muito menos do que em termos de adultos estarem a fingir que estão a tirar o 9º. 6
Os cursos profissionais deviam ter um valor social muito forte, 9
deviam ser considerados como realmente uma mais valia 9
e acabam por abandalhar isto tudo. 9
que representam, no fundo, uma faixa desta geração que foi habituada ao facilitismo, 5
 não é preciso trabalhar, 5
não é preciso fazer esforço, 5
“nós passamos sempre” 5
Inclusivamente faço testes iguais a testes anteriores e os resultados são sempre negativos, 1
a maioria tem sempre negativa, alguns zeros até. 1
Agora, claro, o que ensinas tu? 2
 Espreme tudo isso, coisas objectivas: os teus alunos escrevem melhor? 2
e o ensino, se acontecer, eventualmente, para o ano(...) 2
fica sempre essa sensação de incomplitude da minha parte, de que não consegui até agora fazer
senão trabalho de valores, trabalho de desenvolvimento pessoal deles, 2
não sei se lhes ensinei alguma coisa, até ponho em dúvida isso. 3
Eu concordo que estes alunos tenham um ensino diferente, em teoria. 3
Mas na prática, acho que eles não aprendem rigorosamente nada, 3
e se eu fizesse um teste agora no final, à maneira antiga, acho que eles não tinham aprendido nada,
é a ideia que eu tenho. 3
Se tu me perguntares que FQ é que eu lhes ensinei, nenhuma. 4
Mas é assim, eu tenho a sensação, tenho a plena consciência que eles não sabem muito bem daquilo
que eu lhes ensinei 4
 e já falei com outros colegas e o que eles não sabem não é só FQ, eles não sabem nada. 4
Insatisfação com os resultados da 
aprendizagem dos alunos
A atribuição de certificação escolar 
peca por pouco exigente
Facilitismo no quotidiano do aluno 
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E se houve aulas em que eu dei aulas de FQ em que eles escreveram e que eu lhes expliquei, e que eu
acho que naquele dia eles até entenderam, 4
não lhes perguntes agora que eles não sabem. 4
Apanhei 1º e 2º ano, 1º, pior ainda. 4
Portanto, não fiquei digamos que depois desta exepriência de 2 anos não fiquei, os resultados não
foram excelentes, não foram. 5
porque não consigo encontrar os resultados que sempre desejei obter dos miúdos com quem
trabalhava, 1
acho que ninguém consegue, porque do contacto que eu tenho com os colegas, também me parece
que não tenham ensinado muita coisa. 3
Este ano sinto-me um bocadinho decepcionada, porque, 1º porque achei que não saio feliz porque
não consegui atingir os objectivos, 3
Agora não foi o que eu gostaria que fosse e o que à partida nós definimos como perfil de um aluno
que sai do 9º ano, claro que não. 5
Claro que não dei, houve um ou outro texto que consegui dar, 5
mas não consegui que eles lessem. 5
Eu geralmente nunca dou muitas negativas, mas pretendo sempre aproveitar as potencialidades, dar 
a volta, pois são os alunos que conseguem, não sou eu! 3
Agora que estou a dar, estou-me a sentir a dar, 3
não estou a avaliar, 3
parece que estou a dar as notas. 3
No outro CEF, já não consegui tanto porque eles sabiam, são de informática e eles fizeram muitos
trabalhos, trabalharam imenso comigo, 3
mas eu acho, posso dizer que tenho lá n coisas, 3
embora tenha passado, só chumbei um aluno, a única negativa que vou dar, mas acho que isto é
tudo falso, não corresponde, pelo menos aos meus antigos padrões. 3
Não gosto de ter essa sensação, gosto é que os alunos é que conquistam uma nota! 3
Estágio profissional
Tanto que temos alunos que nem sequer vão para estágio, quando o objectivo era tirarem uma
coisa profissional! 3
mas sinto que eles não se entusiasmaram por nada 3
É deprimente, se uma turma tem 10 alunos e a outra só tem 9, como é que há alunos que não vão
para estágio!? 3
Experiência positiva para os alunos
Lá estão(no estágio), faz-lhes bem. Acho que é uma boa coisa para eles, o contacto com as empresas. 6
Alunos impelidos a frequentar a 
escola
é o facto deles só andarem aqui só por serem obrigados pela família a estarem aqui, não sei, há
muita coisa. 8
porque eles (alunos) vêm para aqui é só para dizerem que estão na escola, porque não é mais




Resultados alcançados não 
corresponderam aos objectivos 
definidos pelo professor
As notas atribuídas não 




dos alunos Possibilidade de estagiar 
inviabilizada pelos fracos resultados 
de aprendizagem dos alunos
Imposição da frequência 
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é o facto de eles não terem interesse pela escola, 8
Alguns querem aprender, outros não. 9
Só que as coisas também se mudaram, 5
tudo se alterou porque no meu tempo nós lutávamos por alguma coisa, 5
e a geração actual vive muito carpe diem, naquela de “tá-se bem!”, 5
Participação dos pais na 
educação dos filhos
porque é uma cultura que , isto tem muitas implicações, a análise tem muito a ver também com a
geração mais do pós 25 de Abril, que transmitiram isso, 5
 houve um aumento da qualidade de vida, aumento económico concreto que houve, 5
Fomento do facilitismo
as coisa, enfim, alteraram-se completamente e os miúdos criaram hoje uma ideia porque os pais
contribuiram para isso, 5
e lá está a escola a lutar contra esses obstáculos 5
mas criaram claramente uma mentalidade de que podem ter tudo sem se esforçarem para nada, 5
esta é a realidade, porque eles têm sempre o dinheirinho, têm sempre ao fim do mês sempre, está
ali. 5
Nunca foram confrontados com trabalho de férias, a maioria deles não vai fazer trabalho de férias, 5
não têm que apresentar resultados escolares, 5
enfim, há muita permissividade. 5
Participação dos pais na 
educação dos filhos Fomento do facilitismo
Mas acho que também é postura (desresponsabilização) da maior parte das pessoas hoje em dia em
termos de educação dos filhos. 6
É muito mais fácil dizer sempre que sim e deixar e os outros, depois a sociedade é que os arranja,
mas não vai ser assim. 6
Eu fui a uma consulta de centro de saúde e enquanto esperava, vejo uma mãe com um livro de
Ciências e o seu filho ao lado, 5
e a criança perfeitamente alheada, distraída, porque corria um programa de televisão que no centro
de saúde estava ligada, 5
e a mãe sublinhava, tirava apontamentos, lia o livro e fazia o resumozinho e dizia: “agora filho,
estuda esta resposta, esta pergunta e esta resposta”, 5
e o menimo memorizava a pergunta e memorizava a resposta. 5
Mas quem fez o trabalho de texto foi a mãe. 5
Curiosamente, as apreciações primeiro, a senhora tinha capacidade de análise, porque eu estava a
olhar para a página do livro e dava para ver e acompanhar o processo. 5
Eu estavam muito doente nesse dia, senão teria falado com a senhora, confesso, teria feito a
abordagem. 5
Aquela mãe sai do trabalho às tantas da noite, já no final do dia, esgotada, estava cansada, com ar
exausto,de facto era importante naquilo, 5
Imposição da frequência 
dos CEF aos filhos
Os pais fomentam nos filhos 
facilitismo associado à 
permissividade, contribuindo para a 
dificuldade dos alunos procederem 
à integração das regras pelas quais a 
escola se rege pelos alunos
Os pais fomentam nos filhos 
facilitismo associado à 
permissividade, contribuindo para a 
dificuldade dos alunos procederem 
à integração das regras pelas quais a 
escola se rege pelos alunos
Alguns pais, apesar de 
empenhados, apresentam 
dificuldade na forma de 
acompanhar os seus filhos nas 
actividades escolares, substituindo-
se ao esforço que o próprios alunos 
deveria realizar
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 mas estava efectivamente interessada 5
e com capaciade de síntese, porque consegui extrair o que 5
mas dava ao menino a pergunta e a resposta! 5
Ou seja, o menino memorizava e esquecia no dia seguinte. 5
E o esforço intelectual dele foi zero, e olhando para a folha, lia e dizia “está bem”, e sabia a pergunta
e a resposta. 5
Os pais no fundo precisavam também de ser esclarecidos neste sentido, porque aquela senhora não
estava a ajudar o filho, de maneira nenhuma. 5
Ele precisava de ser confrontado com o texto e ser ele a extrair, 5
mas isto continua a acontecer e muitos pais que tiram horas de sono e horas de descanso, tantas
vezes que já não têm para estar com os filhos, 5
e acham que ajudam muito, mas é nestes termos e não sabem ajudar. 5
 talvez da educação que tiveram, dos pais,... 1
os pais trabalham mais do que educam os filhos... 1
porque os pais nesta zona, e hoje em dia, podem trabalhar 24 horas, podem passar fome, mas esta é
a realidade do concelho, 5
Participação dos pais na 
educação dos filhos mas para os filhos há: há para as discotecas, há para as motas, há para os bares e os pubs à noite. 5
Para o filho há sempre, porque aqui é um ambiente muito específico também. 5
Eles podem até passar mal, porque passam, passam neste sentido não vivem grandes luxos, não
fazem viagens, não há … 5
Mas para os filhos há, só que os filhos usam nas piores das circunstâncias. 5
arranjam sempre para os filhos. 5
Há o avô e a avó que tem a hortinha, e que dá de comida à família toda, e vivem todos muito juntos. 5
Portanto isto é um ambiente muito comum, é assim que as famílias vivem nos arredores  5
e os nossos CEF não são de ambiente urbano,
são CEF basicamente dos arredores, de um ambiente rural, e é esta a realidade. 5
E portanto os pais, como têm um suporte familiar em termos do básico, da alimentação, 5
Modelos negativos para 
os filhos É específico, são alunos específicos, são alunos complicados com famílias destruturadas. 5
Eu penso que há aqui muitos aspectos a ter em conta nestas turmas de Cef: é a família, 8
(alunos dos CEF) e saem de famílias com disfunções várias. 5
Depois lá fora, eles também tinham famílias complicadas. 10
Núcleo familiar tem assegurado 
suporte meios de subsistência 
alimentar pelo agregado familiar 
alargado
Alunos provenientes de ambientes 
familiares pouco favoráveis ao 
desenvolvimento da cultura escolar
Pais que se privam para poderem 
proporcionar uma vida confortável 
aos filhos
Preocupação como bem 
estar material dos filhos
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Participação dos pais na 
educação dos filhos
Dentro de uma turma de 14, 15 alunos, todos têm qualquer coisa: ou os pais estão separados, ou os
pais que se agridem, ou os pais que não estão. 7
Eles costumam dizer que não gostam dos pais, as coisas mais loucas que se possa imaginar 7
e que nós às vezes palpitamos que exista mas que não é em tão grande número. 7
Filhos foram expostos pelos pais a 
vivências destruturantes
Há também ambientes familiares degradados, com os pais que já são frequentadores habituais
destes bares e destes pubs e de tudo o mais 5
e as crianças, ali fizeram a sua escola. 5
Participação dos pais na 
educação dos filhos
Modelos negativos para 
os filhos
Filhos foram expostos pelos pais a 
vivências destruturantes
Muitos destes meninos fizeram a escola paralela de 3 anos em ambiente absolutamente pesado,
perverso. 5
Pronto, tudo aquilo de que deveriam ter sido afastados, ou seja, o sair da escola para eles foi
péssimo porque lhes permitiu ingressar nesse mundo. 5
porque há outros que enfim, são gerações perdidas como os filhos, já não vale a pena, já não se
consegue 5
Eu tinha um aluno, por exemplo, em que a mãe tinha relações sexuais com os clientes dentro do
carro com ele,um miúdo de 13 anos! 10
E portanto, esse miúdo não pode ser, não pode ter um comportamento normal, nem dentro nem
fora da sala. 10
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Porque na verdade os CEF, que eu tenha conhecimento, dos que eu tenha conhecimento até
agora são alunos que sempre foram rejeitados pelo regime de escolaridade normal. 5
Agora é como eu dizia, numa turma de 25 não fazia diferença nenhuma, podia perfeitamente
ser esquecido, um ou dois, esquecidos, anulados, 5
Porque de alguma forma o professora tinha 25 alunos, aqueles não se manifestavam, 5
se se manifestavam era pela negativa, saiam e tinham falta de comportamento,  5
e enfim, não incomodavam, 5
porque não constituiam uma margem de insucesso forte, eram só 2 ou 3 por turma, não era
grave, 5
comportavam-se mal iam para a rua simplesmente, e eles sempre existiram. 5
Eram os alunos que não se consegue ter dentro de uma sala de aula. 5
Agora, aqueles que simplesmente se manifestavam por oposição, 5
por comportamento agressivo e tudo o mais, eram esquecidos, 5
completavam o 5º e 6º ano e iam para casa, 5
eles próprios transmitem essa mágoa que trazem, porque sempre foram maltratados pela
escola. 5
São miúdos, pelo menos esta turma, a outra turma que tive no ano passado era diferente, eram
miúdos com problemas cognitivos, 6
Estes miúdos deste ano, são miúdos que em termos cognitivos são média superior e que ficaram
retidos no ensino não sei porquê, 6
sei, por causa da postura de colegas. 6
Do zumzum que ouvi deles, com revolta contra o ensino, mas isso acontece. 6
Os Cef correspondem à abrangência de um estrato da população que é aquele dos indivíduos
que são desprezados pela sociedade. 9
ou melhor, iam, no ambiente em que nós moramos, considerando a zona envolvente, iam para
os sítios fazer uma escola paralela da mais baixa possível, 5
iam aprender a fazer tudo aquilo que a sociedade condena e a escola condena. Portanto, é
exactamente o inverso. 5
ou seja, que tinham 3 anos de escola paralela na taberna da esquina, porque não iam trabalhar 5
E então isto para dizer o quêm, que, a meu ver, estes primeiros CEF foram os mais difíceis,
penso eu. 5
Ou seja, porque até tiveram essa saída da escola. 5
Lidar com alunos com 
vivências de exclusão 
escolar e social
Superar a falta de 
preparação para lidar 
com estes alunos
Os alunos provem de situação 
escolar de insucesso com os quais 
o sistema nunca teve grandes 
preocupações
Abandonando a escola, os alunos 
enveredavam pela escola paralela 
adquirindo hábitos e 
comportamentos condenáveis
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cheguei a ter miudos da protecção de menores, 5
 com ambientes familiares irmãos presos, 5
além de problemas de drogas, 6
alguns estavam ligados ao mundo da droga, … vêm da droga, vêm de... 5
Mas por exemplo, há 2 anos, eu tinha em O. Uma turma de Cef que era do pior. Em termos
comportamentais eram do pior. 10
Uns poucos e quando eu digo uns poucos - são uns 4 ou 5, alguns hoje já estão presos. 10
Portanto eles já não naufragavam numa ilha deserta, eles naufragavam numa ilha onde tinham
tudo, uma espécie de utopia do Tomas Moore. 5
Portanto, eles constroem na sua cabeça porque são ambiciosos, 5
e no fundo a ambição deles é ter tudo em termos materiais, é ter carros de alta celindrada, ter
as motas de não sei quê 5
e trabalho para se lá chegar? Não, rouba-se! Esta resposta surgiu muitas vezes naqueles
meninos que estiveram no início. 5
Efeitos, imediatos, pelo menos que eu note, não. 7
porque muitas vezes fala-se em problemas familiares que os miúdos têm, mas é o falar, e
sinceramente, 7
e eu aqui, vi, lidei com eles no real 7
preocupa-me o tipo de sociedade que nós temos. 7
E aqui como estão todos juntos, tive outra visão da sociedade,pelo menos da que afecta estes
miúdos, 7
que já vêm com um percurso escolar “esquisito”, não o que era esperado. 7
 Estes alunos não têm metas, 3
não têm auto-estima, 3
Os alunos têm com fracas 
expectativas não têm nada. 3
Apenas há uma coisa que, fiquei mais preocupada por ter conhecimento da sociedade que
envolve estes miúdos, 7
Porque eles têm perspectivas que eu se calhar não imaginava que miúdos ainda hoje tivessem. 7
Eles têm uma perspectiva tão reduzida da própria vida, que a vida para eles é quase o 2+2. 7
Os alunos têm com fracas 
expectativas
Não esperava encontrar miúdos ainda assim, porque nunca tinha tido CEF e pensava que hoje
em dia, todos eles já tivessem outro tipo de perspectiva, de ir mais longe, 7
aprender mais, 7
Abandonando a escola, os alunos 
enveredavam pela escola paralela 
adquirindo hábitos e 
comportamentos condenáveis
Lidar com alunos com 
vivências de exclusão 
escolar e social
Alunos com ambição de terem 
bens materiais sem olhar a meios
Superar a falta de 
preparação para lidar 
com estes alunos Tomada de consciência da 
realidade social de alunos 
provenientes de contexto de 
exclusão, da sua dimensão e as 
implicações que têm no contexto 
escolar 
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ter um emprego melhor, conseguir ter algo melhor do que os pais. 7
 Isto era o que eu pensava que os miúdos todos pensavam, mas estes não. 7
Estes só se preocupam com o agora e o daqui a um bocadinho. 7
Alunos que apresentam 
dificuldade em saber estar dentro 
da sala de aula A escola para eles, a sala de aula para eles é uma coisa aflitiva, seja qual for a área. 5
Eu penso que, e tornam-se muito mais difíceis naturalmente, porque há uma rejeição imediata, 5
todo um conjunto de circunstâncias e de repente eles estão ali dentro, 5
há uma incapacidade para estar dentro de uma sala de aula, 5
sempre a tiveram, 5
Portanto, nós não estávamos preparados para este tipo de alunos, 5
e muito menos para este tipo de comportamentos, 5
todos juntos eles ganham uma força extraordinária. 5
São alunos que não funcionam em lado nenhum dentro da sala de aula. 8
São miúdos difíceis, não se conseguem aguentar dentro de uma sala de aula, 8
não estão interessados em estar dentro de uma sala de aula. 8
 São miúdos que não se interessam, só vêm à escola por vir, mais nada. 8
Agora, estarem fechados dentro da sala de aula... 8
 mas apesar de tudo nós partimos de um princípio e de um pressuposto que o saber estar numa 
sala de aula, 5
o estar sentado numa cadeira numa sala de aula é qualquer coisa que se aprende na instrução
primária! 5
 Era um dado adquirido 5
e quando o professor vai para ali sente-se ofendido quando o aluno se senta em cima de uma
cadeira ou se deita ou tosse 5
ou abre a janela e cospe para fora, ou enfim, este tipo de comportamentos, 5
Apesar de não trabalharem o suficiente, já conseguimos domá-los melhor, foi o que aconteceu
com a outra turma: eles não faziam nenhum, mas portavam-se bem. 8
se bem que depois, e principalmente nestas idade, principalmente os CEFs, depois não
conseguem distinguir o que é a brincar e o que é a trabalhar. 1
E se me perguntas “mas a aula acontece?”. 2
Superar a falta de 
preparação para lidar 
com estes alunos
Lidar com alunos com 
vivências de exclusão 
escolar e social
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Acontecem conversas, 2
aqui e além dão-se conteúdos. 2
Alunos que dominam a condução 
da aula
Agora aula, no sentido de que há uma situação de comunicação em que alguém interage
estruturadamente, 2
essa estrutura, à partida é posta em causa, precisamente pelas múltiplas solicitações que cada
um daqueles indivíduos    2
e que fazem com que ela seja uma coisa com , aquela que eles queiram,  aquela que ele seja. 2
Alunos que dominam a condução 
da aula Tenho muito pouco voto na matéria nesse sentido. 2
 Primeiro que eu consiga pôr, consigo pô-los a fazer várias coisas , já os pus a fazer umas, 2
eu não consegui que eles tivessem uma folha para escrever, 5
 não se consegue dar matéria porque eles só querem brincar, 8
10 minutos para entrarem, 10 minutos para sentarem, 10 minutos para tirarem o cadernos, 10 
minutos para escrever o sumário 10
há uma prova de resistência que eles fazem aos professores, 5
e enfim, acaba por desabar em nós toda a agressividade latente que eles trazem. 5
O ambiente acaba por não ser o ambiente com que se podia avançar. 9
houve aulas em que eu tive que me zangar, 4
mas as minhas aulas não foi o circo, nem penses. 4
Eu mantive-os, percebes? 4
Ou ser um miúdo bem educado com as outras pessoas, saber respectar os outros, 1
e isso vem, nunca vem, qualquer professor não tem tempo para ... 1
é claro que vai corrigindo atitudes, mas isso não é suficiente, 1
[intervenções dos alunos em sala de aula] no início era impensável, 5
gritavam todos 5
e agrediam-se. 5
Eu dentro de uma sala de aula no 1º ano, e os meninos chegavam, deitavam-se na mesa, outros
deitavam-se em 2 cadeiras, levantavam o pé, fechavam os olhos. 5
Lidar com alunos com 
vivências de exclusão 
escolar e social
Superar a falta de 
preparação para lidar 
com estes alunos
Apresentam dificuldades ao nível 
do relacionamento interpessoal 
com os professores
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Uns vinham com os olhos vermelhos, outros porque, a turmas era muito maior na altura , não
sei se os conheceste, agrediam-se à entrada já começavam a bater-se à entrada do bloco,
continuavam dentro da sala de aula agrediam-se, por nada, por coisas insignificantes. 5
Mas era murro, não se sabiam, não quer dizer que hoje não ficaram a ter comportamentos com
alguma agressividade, mas naquela altura era murro, 5
Alunos que apresentam 
dificuldades ao nível da gestão de 
relações interpessoais com os 
pares
e de terem de ficar com olhos negros só porque um levava um chapeú e o outro tirava o chapeu
e iam a discutir e davam um murro. 5
soco de terem que ir pôr gelo no SASE, 5
Havia asneiras permanentemente uma linguagem obscena, horroroza. 5
As meninas eram permanentemente,em conversas de macho, de café, de café de sei lá, taberna
ou de oficina... 5
a menina ia ao quadro e aquelas bocas perfeitamente escabrosas, pronto, coisas deste género,
isto são exemplos. 5
Eu acho que no regular eles não funcionariam melhor. 8
Não foram todos, mais as turmas de informática que eu apanhei, 8
 Dentro deles aquilo, para já são miúdos complicados em termos comportamentais. 10
Esporadicamente explodem, 10
explodem por tudo e por nada. 10
Por qualquer coisa reagem automaticamente. 10
A maior parte das vezes, não pensam no que estão a fazer, na maior parte dos casos. 10
Surgem conflitos por tudo e mais alguma coisa, 10
que numa turma normal de 10º, 11º ano já não é tão frequente. 10
Vale de judeus não tem nada a ver. Vale de judeus é um regime, os presos para terem acesso
aos estudos têm de ter folhas de comportamento exemplares. 10
Não podem ter rigorosamente nada em termos de comportamentais aquilo é impecável. 10
Estes é o oposto. 10
muitas vezes porque eles não ouvem (percebem) 7
porque eles têm muitas dificuldades e não compreendem o que estás a dizer. 7
Usas uma palavra que eles estão menos habituados a ouvir, 7
 eles perguntam o que quer dizer, porque eles têm um vocabulário muito reduzido. 7
Alunos que apresentam 
dificuldades ao nível da gestão de 
relações interpessoais com os 
pares
Lidar com alunos com 
vivências de exclusão 
escolar e social
Superar a falta de 
preparação para lidar 
com estes alunos
Alunos que apresentam 
dificuldades ao nível da gestão de 
relações interpessoais com os 
pares
Os alunos apresentam graves 
lacunas ao nível do domínio da 
lingua portuguesa (oral e escrita)
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mas com o nível de linguagem que é completamente diferente. 10
A maneira como eles escrevem, eu já não estava habituada. 10
Foi complicado o 1º ano, o que é isto, parece que estou na primária, porque nem achava que na
escola primária aquilo pudesse acontecer, 10
 miúdos que não sabem ler, 10
não conseguem escrever uma frase directa, 10
na mesma palavra dão 2 e 3 erros que eu achava que era impossível. 10
são miúdos que têm uma formação, têm uma educação “abaixo” entre parênteses dos miúdos
ditos normais, 7
Agora há uma rejeição à escrita, é uma coisa impressionante. 5
Ouvir e escrever é escola, 5
e eles já não têm idade para estar na escola. Esta é a perspectiva deles. Implicitamente é isto
que os conduz. 5
O escrever e o ouvir, isso não. 5
Portanto há uma rejeição que se criou, 5
há uma necessidade de afirmação contra. 5
Depois o problema é pô-los a escrever sobre... 5
Alguns alunos careciam de apoio 
técnico específico que a escola 
não podia dar
E ali, naquela turma, eu tomei consciência de que havia 3, ou 4 ou 5 elementos que eu não ia,
percebi que eu não ia conseguir segurar, segurar, 5
ninguém ia conseguir 5
e desistiram porque já estavam com 19 anos, eram miúdos que, enfim já estavam noutra onda,
completamente. 5
E tinham que tratar questões de droga muito fortes, 5
tinham que ter um outro tipo de apoio que nós aqui não estávamos a conseguir dar. 5
Eu achei que já não conseguia e eles acabaram por sair naturalmente. 5
Ora eu penso que a dificuldade dos CEF é também aliada à faixa etária em que eles estão, são
8ºs e 9ºs anos nunca foram alunos fáceis, 5
porque estão naquela crise, naquela transição, 5
 portanto, são sempre turmas difíceis, 5
juntando a isto (adolescência) quem não quer estudar e se sente mal na escola, em relação à
escola, professores e tudo o mais, 5
é óbvio que juntámos todos numa só sala e aí as coisas complicam-se. 5
Os alunos apresentam graves 
lacunas ao nível do domínio da 
lingua portuguesa (oral e escrita)
Alunos que apresentam forte 
rejeição à escrita como simbolo da 
escola 
Lidar com alunos com 
vivências de exclusão 
escolar e social
Superar a falta de 
preparação para lidar 
com estes alunos
Os alunos encontravam-se em 
plena crise identitária e com 
marcada rejeição à 
escoladificultando o trabalho do 
professor
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Promover o desenvolvimento de 
competências competências 
sociais dos alunos
Eu tentava no fim tentava ajudá-los a intervir sem se agredirem, no fundo esta foi a luta inicial,
que era levá-los a falar um de cada vez, 5
Mas depois vi que essas pequenas coisas foram sendo corrigidas, pequenas que eram grandes,
mas eram. 5
Porque por incrível que pareça e por muito que se queixem, os elementos que entraram de novo
este ano, que acham que, enfim que ainda eram a turma terrível, eles digamos que evoluiram
em termos de comportamentos e atitudes. Eu diria, 80%. 5
Até cresceram, até pensaram nos problemas da vida, até foram forçados a reflectir porque
depois as coisas encaminham-se no diálogo, 5
(conhecimentos científicos)Mas outras coisas eles levaram, portanto eu sinto que não foi em
vão. 5
Conseguir que estes 
alunos aprendam
Promover o desenvolvimento 
pessoal dos alunos
No fundo, o que é que eu percebi: os CEFs, nos primeiros 3, 4 5 meses não podem, quando eles
vêm neste estado, nestas circunstâncias, não polidos, não sociabilizados, os primeiros meses
são para isso. 5
não consegui até agora fazer senão trabalho de valores, trabalho de desenvolvimento pessoal 
deles, 2
Depois os outros, percebi que pelo menos atitudes e valores e comportamentos eles foram,
apesar de tudo adquirindo. 5
Portanto isso acabou por me fazer acreditar um pouco. 5
são problemas culturais básicos de que não tinham noção, 5
Reconheço, às vezes não poder aprofundar mais determinados conhecimentos com eles, nem
poder ir mais longe e ficarmos, digamos que chateiam-me sentir que os andamos a enganar. 9
Enganamos porque andamos a fingir que eles andam a aprender e muitas vezes eles não andam
a aprender nada. Isso é dramático. 9
E experiências que eu fiz, aulas de laboratório, eles querem é misturar, o quê não interessa! 4
 E se pegar fogo tanto melhor! É assim uma coisa, pronto. 4
E não vale a pena nós trazermos uma folha de papel, um livro para lerem porque nada funciona. 5
Informática é estar a brincar que é o que eles estão habituados a fazer em casa. 8
Mas é pena, é pena  e os cursos estão a ser desaproveitados [pelos alunos]. 1
Claro que a nível de turmas de CEF tudo tem que ser muito mais básico, 5
a linguagem desce, tem que descer o nível de vocabulário porque eles não entendem. 5
Lidar com alunos com 
vivências de exclusão 
escolar e social
Conseguir que os alunos adquiram 
conhecimentos científicos e 
técnicos
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são problemas de expressão da língua portuguesa, 5
Superação dos desafios
mais do que aprender a ler e a escrever, mas a interpretar efectivamente o texto- a capacidade
de literacia deles continua a ser muito baixa. 5
E a 1ª vez que me calhou um Cef foi complicado. No 1º ano eu falava e eles não percebiam
aquilo que eu dizia. 10
Foi muito complicado porque eu vinha com uma terminalogia própria do 12º ano de Sociologia
e de IDES para o Básico e aquilo foi muito complicado para mim. 10
Eles ficavam a olhar para mim e eu “o que é que eu disse, espara lá, volta atrás”. 10
mas depois tenho a noite, em que na noite o nível de linguagem que se tem já é muito diferente
deste. 10
Nós temos que nos adaptar ao público. 5
Para mim foi muito complicado e para eu me adaptar a eles, não o contrário, para eu me
adaptar a eles, 10
Superação dos desafios ou para descer ao nível deles  e os conseguir cativar foi muito complicado. 10
Eu senti muita dificuldade, aí senti e no 1º ano em que dei Cefs foi muito complicado, 10
porque eu sou de economia e só tenho secundário, o que significa que sempre só dei secundário
de 12º ano, 10
e mais, sempre fiquei muito com os 12º anos, com as disciplinas nomeadamente com o IDES e
com a Sociologia, que era aquilo com o quase sempre eu ficava. 10
Não tem efeitos absolutamente nenhuns porque tem a ver com os níveis que se dá. 10
(dificuldades)Agora não. E depois agente habitua-se portanto, eu tenho Cef, 10
um profissional 10º ano, também é muito fraquinho, portanto o nível mantêm-se, 10
Agora não, eu acho que agora já tenho mais dificuldade se for dar novamente ao 12º ano,
porque aí vou ter de me adaptar outra vez, mas de resto. 10
Isto tudo para dizer que no segundo período comecei a aprender a lidar com eles. 5
digamos que também estou a baixar um pouco a fasquia da minha, das minhas aspirações. 5
Eu agora tenho a consciência, a 1ª unidade que eu dei nos Cef, ainda dei como achava que
deveria dar, não os conhecia! 7
Desenvolvi muito as coisas, fizemos exercícios, 7
e agora tenho consciência que eu não deveria ter falado metade das coisas de que falei. 7
A minha preocupação era cumprir o módulo! Era dar isto, isto e aquilo. 7
Ter flexibilidade para se 
adaptar ao nível dos 
alunos
O professor recorrer a vocabulário 
mais simples e próximo do nível 
de linguagem dos alunos
Ter flexibilidade para se 
adaptar ao nível dos 
alunos O professor socorrer-se de 
terminalogia mais básica
Page 8 of 16
Tema 5: Desafios profissionais para os professores dos CEF
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
Eu fiz a planificação do módulo e tinha que dar aquilo tudo. 7
Conhecer os alunos para ser capaz 
de adequar a sua intervenção 
eficazmente a cada um deles
E foi precisamente sobre população, sensos, taxas de natalidade, de mortalidade, de
fecundidade, planeamento familiar, essas coisas todas, dei tudo ali. 7
E se fosse hoje, e conhecendo os miúdos que eu tenho naquela turma, eu não teria feito as
coisas daquela forma. 7
Depois a gente adapta-se a eles, 10
eles vão-se adaptando também a nós 10
e aquilo vai indo, mas umas vezes melhor,outras vezes piores, vai indo. 10
Nenhuma, não me afecta. É uma questão só de adaptação, mais nada. 10
Portanto, a gente adapta-se em função da turma que a gente tem à frente e em função das
pessoas que tem à frente. 10
Vai-se estando, é assim: no início do ano, sempre que se tem um Cef, há sempre aquela
expectativa que miúdos é que lá estão, 10
 como é que aquilo vai correndo. 10
Depois, vai indo. 10
tem que se criar um programa para a turma, com todas as suas características, 5
Tinha 2 turmas e na maioria das vezes eu não dava as coisas iguais às duas turmas, porque eram
turmas tão diferentes, com miúdos diferentes, com capacidades diferentes, 7
e havia sempre, mesmo as fichas de trabalho, os testes, às vezes a maneira como eu dava as
coisas dentro da própria aula era diferente. 7
Eu sempre tive o cuidado, mesmo quando tinha turmas de 7º ano, por exemplo, de adequar as
coisas à turma. 7
Sempre procurei ir ao encontro da turma em si, não de aluno a aluno. 7
Mas agora, ajustar as coisas tão ao pormenor, unidade a unidade, só mesmo aqui nos Cef. 7
Superação dos desafios De forma tão declarada, nunca me tinha preocupado em planificar para os alunos. 7
depois são miúdos em que não valem a pena grandes exposições em termos teóricos e viro-me
mais para o sentido prático. 7
Eu sempre tive uma vertente prática muito grande, mas eu consideraria 50%/50%, em termos
de aulas do regular. 7
E aqui, mudou esse balaço, uns 80/20, porque eles só conseguem desenvolver qualquer coisa, e ficar lá qualquer coisa a trabalhar, a pôr o 2+2, o A+ o B, 7
ler e aplicar logo. 7
Ter flexibilidade para se 
adaptar ao nível dos 
alunos
O professor apostar em 
actividades práticas de aplicação 
imediata em detrimento das 
exposições teóricas
Ter capacidade de 
análise do contexto 
educativo( para escolher 
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Não é estar a ouvir e depois aplicar, 7
porque são miúdos que não conseguem construir 2 frases seguidas, muito menos pela cabeça
deles. 7
como é que eles vão estar e até ao 1º período é sempre aquela experiência,ver como é que eles
estão, 10
até onde é que se pode ir, 10
E às vezes apresentava só coisas como curiosidades “e aconteceu isto em tal parte, que está
relacionado com isto e com aquilo”, puxando mais para o concreto, para a realidade. 7
 Sempre nessa perspectiva, porque se não fosse assim não teria resultado. 7
O professor fornecer a informação 
a tratar em suporte físico 
Se para as outras aulas eu estruturava mentalmente, ou através de esquemas – eu sempre
escrevi muito no quadro o que iria dar, o que iria falar-, aqui tenho de pôr tudo no papel para
que eles possam fazer. 7
Depois aqui nós temos de entregar tudo em suporte de papel, para que eles fiquem com
qualquer coisa. 7
De vez em quando registo alguma coisa no quadro para eles passarem, mas tudo tem que ser
entregue em base física para eles aprenderem. 7
nós saíamos muito, muito com eles para não estarem tanto tempo fechados, 10
E eram obedientes, que era uma coisa engraçada. 10
Eram muito obedientes: iam às visitas de estudo, 10
Superação dos desafios e fazámos muitos passeios-nem que fóssemos ao castelo lanchar, fazer um piquenique e voltar, 10
 e eles eram impecáveis, quer no percurso, 10
quer na linguagem, 10
quer no comportamento. 10
Eram miúdos que acabaram por até gostar da escola. 10
Eram miúdos muito complicados mas que acabaram por gostar da escola e por estar. 10
Mas entretanto conseguimos que eles  se portassem lindamente. 10
Portavam-se espectacularmente bem. 10
Mas no 2º período nós conseguimos agarrá-los 10
e até foi com umas coisas muito simples que foi, por exemplo, angariar dinheiro para eles
fazerem um jantar no final de ano, 10
em que faziam com missangas, eles faziam colares, pulseiras. 10
 E era uma turma só de rapazes, não tinha uma única rapariga. 10
 E eles quiseram fazer aquilo. 10
 conseguimos agarrá-los e levámo-los até ao final impecávelmente. 10
Ter capacidade de 
análise do contexto 
educativo 
educativo( para escolher 
estratégias pedagógicas 
eficazes)
O professor conceber  visitas de 
estudo como estratégia de 
aprendizagem dos alunos e de 
aproximação dos alunos à escola
O professor desenvolver 
actividades criativas em que os 
alunos estejam implicados na sua 
concepção 
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Dentro da escola tinham uma postura, 10
fora da escola eram uns horrores, uns terríveis. 10
Era fora da escola, pelas noitadas que tinham feito, 10
mas dentro da escola era diferente porque nós conseguimos agarrá-los. 10
Eu aqui, por exemplo este ano passei os grandes autores da literatura portuguesa, passei-os em
filme, 5
e eles aderiram espectacularmente, porque eles adoram filme. Portanto, o filme, o cinema,
cativa-os! 5
Fechá-los dentro de uma sala é um horror! 5
com outras abordagens, 5
com outras conversas, 5
 com debates de argumentação 5
Mas se eu lhes pedisse para falarem sobre, eles falavam. Portanto a argumentação até existe, o
espírito crítico até existe. 5
Depois no segundo período parei para pensar, 5
e comecei a gerir com outras estratégias, 5
Muitas das coisas que eu se calhar pensava que iria fazer numa turma de CEF, desisti, adequei, 7
do que , muitas vezes, conceitos, esquemas, teorias de alguém que as criou e que explicou isto
ou aquilo. 7
Ás vezes quase que davamos coisas do estilo curiosidades. 7
passei a adequar  outro tipo de estratégias, 7
 Sempre nessa perspectiva, porque se não fosse assim não teria resultado. 7
Superação dos desafios
E posso dizer, se não tivesse feito isto, tenho plena consciência que tinha tido problemas em
termos de comportamento deles  dentro da sala de aula, 7
tinha tido imensas participações disciplinares, coisa que eu não tive- 7
claro que houve aulas em que me zanguei com eles, ou que eles não trabalharam, mas mesmo
assim acho que correu muito bem. 7
Alterar a forma de preparação das 
aulas
Não sei se se vai reflectir depois para as aulas do ensino regular, mas pelo menos para os CEF,
fez-me trabalhar de maneira diferente. 7
Ou seja, o preparar as aulas mudou. 7
Trouxe-me mudanças na forma de trabalhar, é verdade. 7
com outra selecção de textos, 5
O recurso aos audiovisuais 
contribuia para que os alunos 
aderissem à temática da aula
Priveligiar a expressão oral dos 
alunos 
Conceber mudanças nas 
estratégias pedagógicas utilizadas 
e adequação curricular por 
referência aos alunos na forma de 
transmitir informação 
Ter capacidade de 
análise do contexto 
educativo 
Seleccionar materiais pedagógicos 
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insucesso, o problema da raves, e do “pisa carruma” que era o ambiente deles. 5
coisas mais simples, que muitas vezes, se calhar lhes interessasse mais, 7
E às vezes apresentava só coisas como curiosidades “e aconteceu isto em tal parte, que está
relacionado com isto e com aquilo”, puxando mais para o concreto, para a realidade (deles). 7
Portanto, a única coisa que eu ensinei aos alunos, por exemplo esses alunos com quem eu tive
essa relação grande, o que eu lhes ensinei foi a fazer trabalhos no computador, que nem sequer
era  a minha área, devia ensinar-lhes cidadania, 3
ensinei-lhes a fazer powerpoint, por exemplo. 3
mas foi a única forma que encontrei foi que eles fizessem trabalhos de cidadania(no
computador), 3
E naquela semana em que nós dedicámos só a fazer esses colares e essas pulseiras que eles é
que sabiam, 10
Superação dos desafios
que eu penso que eles não ligaram ao trabalho, mas ligaram mais ao facto de conseguir, 3
Comecei a explorar o ambiente deles, em que eles viviam. 5
 Era o seu habitat, lá no fundo, e aí eles intervinham e conseguiam gostar. 5
 Então estavam a ouvir. 5
E o primeiro ano foi passado um pouco assim, conversávamos, descia ao nível deles em termos
de faixa etária e de grau de conversa, 5
consegui começar a criar um nível de confiança, ou melhor, eles começaram a confiar em mim e
então geraram-se conversas interessantes. 5
dei-lhes a publicidade, mas a publicidade que eu dava era no âmbito da droga, portanto era o
programa deles, era a publicidade à droga, ao tabaco e ao alcool, porque era publicidade que
eles conseguiam construir. 5
Não havia outra forma. 5
Depois a nível do texto narrativo dei o naúfrago, mas o naúfrago por eles foi absolutamente
reescrito.(à luz dos seus valores) 5
E depois no fim tentava fazer uma reflexão conjunta e registar os pontos do debate. No primeiro
ano foi isto. 5
o naufrago, mas foi no sentido de dei-lhe o filme que era programa do texto narrativo, 5
Depois de os conhecer, já fiz as coisas de maneira diferente, já tipifiquei tudo muito mais e
planifiquei não para o módulo, mas para eles, sem sombra de dúvida para eles. 7
tendo em conta os interessesdos 
alunos
Recurer às TIC e contribuir para o 
desenvolvimento das 
competências dos alunos nesse 
âmbito 
Promover actividades que 
permitam aos alunos experienciar 
sucesso
Ter capacidade de 
análise do contexto 
educativo 
Integrar as vivências dos alunos 
no contexto de sala de aula
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E dentro das matérias que eram os módulos, abordei sempre as coisas do ponto de vista que eu
achava mais interessante para eles, e nunca para cumprir o que vinha teoricamente designado
naquele módulo. 7
A nível de falar com os alunos, de conversar com os alunos, 7
de” ligar”às coisas que eles dizem, aí se calhar aprendi qualquer coisa. 7
Eu tenho que dar aquilo que ela manda, por isso têm de ter paciência! Mesmo assim vou
fazendo uma “gincanazinha” e vou-lhes dando assim determinadas coisas. 8
eu por acaso, no ano passado, em vez de dar uma determinada matéria que tinha sido dada
noutra disciplina, eu resolvi dar o frontpage, que era uma coisa diferente. 8
aquele docente que faz a prelecção muito bonita durante 50 minutos, 5
porque ali não funciona – já não funciona nas outras turmas actualmente, já não funciona. 5
Funcionou no meu tempo de liceu, mas ainda não tínhamos a tal massificação do ensino. 5
Os que estavam ali estavam a lutar por seguir em frente e ir para uma faculdade e estavam,
digamos que formatados para isso. 5
Hoje não, o público é completamente diferente. 5
Superação dos desafios
Ter capacidade de 
análise do contexto 
educativo 
Não recorrer a aulas expositivas
E depois continuamos a ter pessoas que, de uma forma abusiva ou não, eu própria no 1º ano dos 
CEF, não é que fizesse aulas expositivas, não o fazia, mas 5 minutos de exposição, se ela
acontecesse, eu apercebia-me do semblante deles, e automaticamente tinha de sair dali, não
havia outra hipótese. 5
Por um lado não se consegue dar uma aula de 90 minutos teórica, isso é impossível. 7
Até hoje em dia nos outros é impossível. 7
Mas há quem defenda que isso era possível. 7
Proporcionar locais de estágio 
específicos para cada aluno Então arranjei, mais ou menos, de acordo com o perfil de cada um, uma empresa. 6
Dá-me mais trabalho,mas lá está, mas para eles é melhor. 6
Na semana passada foi para esquecer de trabalho, nem sei quantas horas trabalhei a semana
passada, mas na 5ª dei uma volta nas empresas, 6
porque foi postura para estes CEF, achei que era importante separá-los, não estarem em
conjunto, um núcleo que fique junto e aquilo “trabalha”. 6
mas depois de muitas recomendações, quando atenderem o telefone da empresa não dizer
“´tou sim?”, mas digam o nome da empresa e “boa tarde”. 6
Vão vestidos como deve ser, não é muito arranjados nem desarranjados. 6
Proceder alterações 
programáticas/curriculares 
consideradas pertinentes para os 
alunos
Acompanhar individual e 
sistemáticamente a integração 
dos alunos nas empresas durante 
o período de estágio
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E entretanto na 6ª corri com eles as empresas, 6
mas depois giro é que eles tinham uma postura dentro do carro, 6
depois iam entrando eram apresentados e ali estavam muito sossegados, 6
muito intimidados do ambiente estranho, completamente intimidados do ambiente estranho. 6
Entretanto depois segunda, que foi ontem, corri as empresas todas e então o Pa. estava de
camisinha, nunca o vi de camisa! só faltava a gravata. 6
Ter capacidade de 
análise do contexto 
educativo 
Depois fui a B, o P lá está a trabalhar em excel, está com o seu computador portátil, e então a
chefe da contabilidade disse-me “olhe, ele apareceu-me com calça de ganga rotas de manhã e
eu disse-lhe que não queria essas calças aqui!”. À hora de almoço ele já vinha com outras calças. 6
Eu falei com ele “eu tinha dito para terem cuidado com o vestir”. “Ó professora, esqueci-me”. 6
Pleno de sentido, claro que a outra está subjacente, mas as turmas do ensino regular que nos
permitam desenvolver capacidades de argumentação, orientações de pesquisa, ir um pouco
mais além, 5
porque há turmas que nos permitem isso e que nos dão uma felicidade imensa! 5
Só peço a Deus é que me dêm pelo menos 2 turmas de ensino regular, que me permitam ser
professora em pleno, 5
de acordo com aquilo que eu considero de facto que aprendi, 5
que é a minha motivação básica, 5
e o outro é um desafio também, mas pronto, será um desafio paralelo. 5
Desafio em pleno, estou a falar da componente científica claramente. 5
porque o unificado também não nos dá essa, senão acabamos por cristalizar. 5
E Então, sei lá, um professor que tenha só turmas de CEF, acho que é uma frustração tremenda. 5
Um bocadinho de estagnação. 9
Alias faço outros projectos e faço outras coisas, outro tipo de acções de formação que é para
não parar completamente, porque nos Cefs pede-se pouco de nós. 9
 Desaprende-se muito, ao longo dos anos, começamos a desaprender. 9
Não estagnei nesse  aspecto, porque sempre agarrei outras coisas. 9
Acompanhar individual e 
sistemáticamente a integração 
dos alunos nas empresas durante 
o período de estágio
Manter o interesse pela 
profissão apesar do fraco 
investimento científico 
exigido ao professor
O professor necessita de 
continuar a leccionar a turmas do 
ensino secundário para se sentir 
motivado no exercício da 
profissão
O professor manifesta a 
necessidade de desenvolver em 
concomitância ou paralelamente 
projectos estimulantes 
científicamente
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Em termos profissionais agarrava na mesma porque eu gosto de fazer coisas diferentes. 9
Mas em termos profissionais não me pede muito. 9
porque todos sabemos que quando vamos para uma aula com boa disposição, com bom estado
de espírito conseguimos gerir tudo e mais alguma coisa, 5
e a aula corre lindamente, sejam os bons, sejam os maus comportamentos, 5
aquilo funciona na hora. 5
Superação dos desafios
Manter o interesse pela 
profissão apesar das 
adversidades
Conseguir estar bem consigo 
próprio na profissão
Se vamos desanimados, se vamos tristes, se vamos com problemas pessoais para uma aula, a
nossa capacidade é reduzida a 30%. 5
Esta é uma realidade e a aula corre mal, porque nós não estamos bem, 5
no fundo exige uma atenção permanente aos 25 que lá estão, aos 14 ou aos 10, não interessa,
mas precisamos de controlar tudo aquilo.        5
e precisa acima de tudo de estar bem consigo 5
 e [de estar bem] com a profissão, 5
Sinto-me bem. 10
Claro, dão-me mais trabalho em termos de direcção de turma, isso dão, 7
porque são turmas em que dão mais faltas, 7
têm problemas familiares e trazem para a escola, 7
e tudo isso é preciso resolver, é preciso conciliar. 7
E depois ainda por mais a ser directora de turma, havia assuntos a tratar, 7
Porque isto de ser directora de turma de uma turma de CEF, ouvimos muita coisa, temos de
dizer muita coisa e nesse aspecto, 7
o lidar com miúdos que vêm a sociedade e que vêm a realidade de uma outra forma, se calhar  ajudou-me a lidar com eles. 7
É óbvio que eu não os consegui trabalhar a todos, 5
Porque eu sempre trabalhei  para a totalidade e esforço-me por isso. 5
Claro, são miúdos mais complicados,  7
que por detrás vêm com muitos problemas, 7
mas acho que não é motivo muitas vezes, para tanto mal dizer dos miúdos. 7
Claro, são miúdos em que é difícil trabalhar com eles, 7
Superação dos desafios E têm problemas que os miúdos que estão inseridos no ensino regular, muitas vezes não têm, 7
porque estes vêm de situações especiais. 7
Sentir-se bem com a profissão que 
exerce é indispensável
Saber lidar com alunos que dão 
mais trabalho por carecerem de 
uma abordagem específica 
atendendo aos problemas, às 
dificuldades e limitações que 
apresentam
Manter o interesse pela 
profissão apesar das 
adversidades
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Mais custoso não digo, não acho que custasse mais, é um trabalho diferente. 7
O que não foi por opção foi a direcção de turma. 5
Eu assumi tudo, a turma, tudo bem eu continuo, quando me entregam a direcção de turma, aí
foi mais um balde de água fria 5
mas calei-me bem caladinha e pensei, bom isto tem que dar alguma volta, 5
vamos ver o que é que se consegue fazer 5
 e não podia recusar o cargo. 5
Aceitar desafios e mobilizar-se 
apesar das contingências
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Com estes como com outros mas é sempre diferente quando se diz que se tem um Cef
a gente fica sempre com aquela “um Cef”, o que é que estará para me acontecer. 10
Numa turma normal a gente também tem aquela ansiedade de início, é normal com
qualquer outra turma, 10
mas com Cef tem-se um bocadinho pior, porque há sempre a expectativa do que é que 
lá poderá estar. 10
No ano passado tive um Cef no C. E era impecável, 10
portavam-se bem, 10
tirando um ou 2, mas que eram abafados entretanto pelos outros. 10
Este ano já eram ligeiramente pior. 10
Para o ano se eu tiver um Cef não faço a menor ideia com o que é que me vai calhar. 10
Passando a fase da ansiedade de conhecer os miúdos, depois entra-se normalmente e
são miúdos como outros quaisquer. 10
Inclusivamente faço testes iguais a testes anteriores e os resultados são sempre
negativos, a maioria tem sempre negativa, alguns zeros até, 1
 não vejo motivação da parte deles de maneira nenhuma! 1
o desinteresse deles é completo, é em todas as aulas, portanto... 1
portanto, isto desmotiva, isto desmotiva. 1
Até inclusivemente de me preparar para as aulas deles. 1
ou de preparar bem as aulas, faço o mínimo indispensável! 1
Faço o mínimo que tenho a fazer, 1
cumpro o programa e pronto! 1
Vontade de largar o ensino, é a desmotivação completa... 1
Mas isso não é só comigo, 1
vejo o resultado de outras disciplinas e é igual, 1
e a arranjar estratégias para os conseguir trazer para o meu lado. 2
Porque pela 1ª vez na vida , eu senti que este ano eu não estava a chegar aos alunos 3
e que, por exemplo, eu tinha 2 CEF, um nunca cheguei, acabamos o ano e acho que
nunca cheguei a eles, 3
E isso também é frustrante, (lidar com alunos com fracas expectativas) 3
Não significa que hoje não a tenha (motivação), 5
mas essa motivação teve quebras, 5
teve momentos em que se desmoronou pelas contingências, 5
Apreensão inicial anterior ao 
1º contacto com os alunos
Turma CEF: Enquadramento tido à 
priori como ameaçador
Desmotivação dos alunos contribuiu 
para a desmotivação para o exercício 
profissional
Desmotivação profissional 
induzida pela relação com os 
alunos
Vivências no espaço da 
aula e na relação com os 
alunos
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Teve impacto, um bocadinho para pior. Eu, para mim os Cef desmotivaram-me um
bocado na minha experiência profissional. 8
Desmotivei-me com esses, mas deu-me para trabalhar mais com os outros. 8
Desmotivei por um lado, mas por outro lado talvez tenha tido um bocado mais de
genica para fazer determinadas coisas com outros alunos que eram melhorzinhos. 8
As de informática desmotivatam-me um bocado. São miúdos muito difíceis. 8
Eles adoram que eu lhes diga “vocês são os meus príncipes”. 2
Por isso é que eu gostava tanto do 2B, porque eram muidos mais humildes. 4
Eu tive aulas que me correram bem, é assim, 4
Também tive sempre facilidade em lidar com os miúdos. 7
Mas de um modo geral, gostei! 7
mas gostei de lhes dar aulas, gostei da experiência. 7
tenho boa impressão, gosto deles, nutro por eles afeição, 2
gosto deles e eles percebem que gosto deles. 2
mas acho que eles têm essa faceta, são miúdos amorosos, 2
apesar deles serem uns miúdos desmotivados, foi gratificante nesse aspecto, porque
nós dávamo-nos bem, 8
Eu sinto-me bem. Eu já tive anos em que me custou mais ir para uma turma normal, 
do regular, do que ir dar aulas aos CEF, 7
 em que eu pensava “hoje vou ter aquela turma, que seca”, castigo. 7
E este ano, por estes miúdos, nunca tive esses sentimentos, nunca senti que fosse um
castigo, que fosse “que grande frete dar aulas a estes”. 7
Neste aspecto, eles são especiais, mas não se pode dizer que não se consiga trabalhar
com eles como se apregoa. 7
Cefs, para ser sincera, acho que os pintam piores do que aquilo que eles são: a escola,
os colegas, os colegas de fora dos CEF e às vezes alguns que estão dentro. 7
Não sei se irei gostar, se gostaria de ter algumas turmas, pelo o que dizem, que
existiam ou que existem aqui na escola, 7
mas a turma que eu tenho em concreto, até gostei de trabalhar com eles. 7
Sempre gostei de lhes vir dar aulas. 7
porque de resto eu tive turmas boazinhas de Cef. 8
não costumo ter conflitos com os alunos, e nesse aspecto para mim foi gratificante, 8
Desmotivação profissional 
induzida pela relação com os 
alunos
Desmotivação dos alunos contribuiu 
para a desmotivação para o exercício 
profissional
Vivências no espaço da 
aula e na relação com os 
alunos
Experiência pessoal 
gratificante na relação com os 
alunos
Alunos com os quais o professor cria 
empatia e uma relação afectiva
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Realmente é giro vê-los, já no seu estágio – muito giro. 6
Uns começaram no sábado,outros começaram ontem, fui vê-los. 6
Foi giro, eles iam esfuziantes dentro do meu carro, com aquela javardice deles, 6
Mas todos muito contentes, achei muita graça e acho que está a correr bem. 6
CEF, os meus queridos amigos. 6
E essa experiência pessoal e agora estou a dizer de passar valores e de os ver a
pensar e a ter reacções mais humanas, menos às vezes buçais, confesso há uma
diferença, 2
Olha, está a ter um efeito por um lado, muito interessante. E o efeito muito
interessante é tu perceberes que podes estar perante uma turma e a capacidade de
ministrares conteúdos é quase reduzida ao zero 2
mas que lhe consegues, de alguma maneira passar valores. 2
E é nesse aspecto que eu estou a ter [uma experiência gratificante], 2
é gratificante, porque eu estou sempre a repetir as mesmas coisas, mas eles gostam
que eu as repita! 2
Tenho uma opinião que eles são óptimos miúdos fora da sala de aula, são uma
simpatia, são uns queridos, no contexto informal pessoas preocupadas comigo, por
exemplo. 2
porque estes alunos se estiverem fora da sala de aula, por exemplo, aulas de rua para
eles, são excepcionais! São uns santos! 5
Claro que depois nós vamos maturando, e vamos percebendo isto na conjuntura
global e percebemos que no fundo, aquelas crianças até têm bom fundo,  5
Fora da sala de aula são completamente diferentes. 8
Eu vivi aquilo tudo muito sozinha, porquê,  não sei, 5
Vivências com os colegas
Lá está, mais um erro, sem saber muito bem como lidar com aquilo e não era dos
professores que tivesse mais problemas com eles. 5
Ausência de acção colectiva e 
funcionamento em equipa
também porque ninguém me ajudou, nunca ninguém me disse como é que podemos
fazer. 5
E este ano as coisas já funcionaram melhor, mas também, pronto, fui lançada para ali. 5
e pessoas, e há ambientes que nunca se construiram em termos de trabalho de grupo,
em termos de cooperação. 5
Relação gratificante em contexto de 
acompanhamento e orientação do 
estágio
Vivências no espaço da 
aula e na relação com os 
alunos
Apesar do descontentamento face 
ao comportamento em sala de aula e 
à aquisição de conhecimentos 
científicos ou técnicos, 
paradoxalmente emerge satisfacção 
decorrente da relação interpessoal 
estabelecida
Experiência pessoal 
gratificante na relação com os 
alunos
Vivência solitária das angustias por 
ausência de suporte do CT ou 
mesmo do departamento
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Ou as escolas se preparam para o que aí vem, e tem que haver autoridade do
Conselho Executivo, tem que haver autoridade dos conselhos de turma com
concertação de atitudes, desde o 1º dia, 5
ou então não conseguimos fazer nada deles. 5
Foi pena não se ter pegado na turma de outra forma, 5
não ter uma equipa mais coesa no primeiro ano, 5
Ausência de acção colectiva e 
funcionamento em equipa
Eu penso que aqui não é contra os CEF que eu me insurjo, não me insurjo contra os
Cef, 5
mas contra a má condução deste tipo de turmas 5
Mas estes no ano passado praticamente não houve direcção de turma, aquilo foi uma
confusão danada. 8
Vivências com os colegas
E acredito, no enquadramento actual, acredito que nestes primeiros anos em que
começamos com CEF há 2 anos, 3, nestes moldes tivemos uma entrada péssima,
desastrosa. 5
estávamos todos a lutar individualmente. 5
portanto vamos ter que nos unir e aprender uns com os outros, 5
temos que ser suficientemente humildes para nos ouvirmos uns aos outros, 5
descer do nosso pedestal de professores que ministram matérias e enfim, 5
foi a nossa inexperiência, 5
Pois é assim, eu estou nesta escola e sou suspeita, porque não posso deixar de … A
questão é esta, é que se falarmos da importância da relação com os colegas, temos
que assumir que ela é determinante, 5
é imprescindível, a 5
 boa relação, 5
a cooperação, 5
quer em conselhos de turma, quer em conselhos disciplinares, 5
pois sem dúvida, todos reconhecemos que é um pilar fundamental para que a
instituição funcione. 5
Vivência de investidas solitárias e 
desarticuladas entre si pouco 
proveitosas 
A ineficácia da acção individual face 
às dificuldades encontradas releva a 
importância da acção colectiva 
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Foi o que aconteceu mas foi muito difícil porque depois é o fogo cruzado: alunos,
professores e pais. 5
É complicado: para os pais, os filhos são perfeitos, continuam a ser; 5
para os professores aqueles meninos são, enfim,o que nós sabemos (difíceis) 5
Relação com os pais Acabou, estou feliz, pelo menos agora estou, apesar de tudo não foi tão mau assim. 5
Mas acho que apesar de tudo foi positivo. 5
Sexta andei com eles-só 2 empresas é que conheciam os alunos previamente,  6
ou porque entrevistaram 6
ou porque eles foram lá apresentar-se- 6
Relação com as empresas
e 3 alunos já estavam aviados, e fui com eles na 6ª feira, a seguir à aulas, dar a volta
com eles para dizer olá. 6
O outro CEF, a única coisa que consegui foi uma relação tão grande com os alunos,
que foi demais, 3
e portanto eu já estava a ficar sufocada. 3
Terminou hoje e estava a ficar sufocada, porque já não aguentava tantos beijos,
abraços e tanta dependência, sempre atrás de mim. 3
Desgaste emocional Também não é isso que se pretende. 3
Eu gosto de, penso que tem de haver uma relação boa entre os professsores e os
alunos, mas também não ultrapassar certas barreiras 3
e agora já estava a ficar uma coisa peganhenta, não sei explicar, a mim já me estava a
sufocar. 3
E porque depois já tinha tanta pena deles, das desgraças familiares e tudo isso, que
acho que já não avaliei correctamente. 3
A minha vontade já era passa-los todos independentemente do que fizessem e acho
que é isso que aconteceu. 3
Também não acho isso bem, também não acho que seja uma forma correcta de
estabelecer relações com os alunos, 3
nós não temos de ser a mãe nem o pai,não é? 3
Não os temos de substituir e ultimamente estava a começar  a tentar substituir. 3
mas se calhar nunca tive tantos alunos juntos com problemas, se calhar é isso. 3
podia dizer “ não aprenderam, não aprenderam!”, não sou capaz 3
Quando olho para aquele aluno que viu o pai matar a mãe, 3
e saber que esse aluno não me fez nada, como foi hoje, 3
Professor apresenta dificuldade na 
gestão emocional associada a 
situações de vida dramáticas dos 
alunos com repercussões no 
exercício profissional
Na relação com os alunos com 
vivências e histórias de vida 
dramáticas
Postura de receptividade e abertura 
Proximidade e envolvimento com os 
pais que facilitou a interacção com 
os alunos
Vivências com a 
comunidade exterior à 
escola
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e que ele merecia que eu lhe desse negativa e eu não sou capaz de lhe dar. 3
Mas isso depois também é frustrante para mim. 3
Mas não consigo afastar esta emotividade toda que me transmitem, 3
eu sai um bocado desgastada este ano com isto. 3
Mas os meus alunos do 10º ano que me conheciam alguns há 2 e 3 anos, disseram-me
que este ano não estava igual e achavam-me triste, 3
Desgaste emocional
e diziam-me isso, que achavam-me triste e cansada e foi um ano muito cansativo...
emocionalmente. 3
As vezes diziam-me isso porque achavam que eu estava com menos paciência que nos
anos anteriores, e era verdade, e estava. 3
Isso serviu para me abrir os olhos, esse aspecto. E compreender que os problemas
familiares afectam muito, muito o percurso escolar. 7
às vezes nas turmas normais, apontamos o dedo, ou fala-se de um modo “ele é assim
porque os pais se estão a separar”, “mas isso não é motivo para ele ter esse tipo de
comportamentos!”, mas se calhar até é. 7
Isso eu notei, e aí mudou. 7
Agora eu percebi finalmente, que enquanto que nós traçamos um plano de
aprendizagens 5
e trabalhamos para um sucesso escolar, 5
os comportamentos e atitudes têm um peso sim, 5
eu fiz um 1º período, estou a falar de um CEF concretamente o C, que eram miúdos
uma turma de 20, e onde eu entrava e fui ver aquele fime “a turma”. 5
Toda a gente ficou, os meus colegas basicamente eram professores e não só, fomos
ver ali ao teatro, e tudo estava escandalizado, 5
mas eu tive pior do que isto, pior, pior claramente. 5
Controlo da sala de aula Turmas destas que são turmas com comportamentos de agressividade muito fortes, 5
destroem os professores, qualquer professor que lá está ou que lá chegue, 5
agora juntos, unidos, ganham mais força, 5
como é evidente, não é fácil resistir. 5
Aquilo era surrealista. 5
Normalmente vai-se para uma aula de Cef, se for assim complicadito, sem saber como
é que vai acabar, 10
porque à minima coisa aquilo pode explodir lá dentro e haver uma situação de
agressão, de violência. 10
Na relação com os alunos com 
vivências e histórias de vida 
dramáticas
Professor apresenta dificuldade na 
gestão emocional associada a 
situações de vida dramáticas dos 
alunos com repercussões no 
exercício profissional
Tomada de consciência das 
implicações do contexto familiar no 
percurso escolar dos alunos  com 
consequências no trabalho do 
professor
Dificuldades sentidas pelo professor 
na gestão de comportamentos 
agressivos dos alunos
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e na verdade testam a paciência de qualquer professor,  5
eles põem-nos à prova 5
e vão até ao limite. 5
Atingi o meu limite em termos de paciência, em termos de, no princípio, estou a
reportar-me ao ano anterior, 5
isso aborrece-me às vezes, de não ter esse controlo, 2
nós também falamos de controlo e de poder enquanto professores, não é? 2
E eu gosto de os ter controlados, gosto de sentir que “estás a dominar a sala”. 2
Quando as coisas me começam a sair fora do controlo, há assim uma certa ...começo
a ficar um bocadinho contrariada. 2
E percebem também que eu sou irrascível 2
e que sou capaz de me passar dentro de uma sala de aula 2
e ficar absolutamente furribunda. 2
É , percebo que há alturas em que dou por mim, estou a falar sozinha, 2
Desgaste emocional Controlo da sala de aula
Sou incapaz de estar perante uma sala de aula e continuar a falar e fazer uma
qualquer exploração de imagens e perceber que há 3, 4 alunos, 5, 6 que estão a falar,
a fazer triangulações, ou estão a mexer nos telemóveis, sou incapaz. 2
Permanentemente estou a parar a aula 2
E isto a certa altura pode-se tornar insuportável. 2
Neste momento, eu convivo facilmente com eles, mas 2
não sei como é que se chega a estes miúdos, 3
não sei, talvez eu não tenha, não esteja preparada, a maior parte dos professores não
esteja preparado, 3
Numa turma tão pequena, como é que nós não conseguimos que vão todos fazer
estágio!? 3
Eu não sei, gostaria de ter uma resposta para isso, porque isso me preocupa, 3
Reflexos de alto desgaste 
manifestados pelo professor
mas não sei como é que se dá a volta também, e essa é a minha frustração, eu saio
deste ano muito frustrada. 3
Comparo isto um pouco, em termos de esforço de autoformação, estes meus 2 anos
foram um estágio feito nos CEF, 5
com autoformação como fiz nos dois primeiros anos, há vinte anos no ensino regular
onde saio da faculdade, com informações teóricas, teoria da literatura fabulosa e não
me dizem como dar aulas. 5
Sentimento de impotência associado 
à incapacidade em criar estratégias 
eficazes para abordar estes alunos
Professor sente-se testado até ao 
limite, à exaustão 
Professor sente-se testado até ao 
limite, à exaustão 
Sentimento de impotência associado 
à incapacidade em criar estratégias 
eficazes para abordar estes alunos
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Aqui foi a mesma sensação, só que já tinha mais experiência digamos assim. A
sensação foi a mesma. 5
É assim, eu este Cef nunca o consegui agarrar neste ano. 10
Houve ali miúdos a que consegui dar-lhe a volta 10
e consegui agarrá-los mas na totalidade, todos, todos, todos não. 10
E também porque houve uns que sairam. 10
Sou capaz de 2 situações absolutamente opostas. 2
Eu própria como professora CEF, sinto que durante 1 mesma aula eu tenho picos. 2
Reflexos de alto desgaste 
manifestados pelo professor
a cansar-se porque permanentemente exigem o tal autocontrolo, que às vezes nós
não conseguimos por várias circunstâncias obter. 2
E isto pode criar angústias. 2
Desgaste emocional
em que eu dou por mim a violentar-me no meu espaço de professora dirigista e
autoritária que sou e assumo. 2
Eu agora aguento porque ainda não cheguei ao ponto de não retorno, 2
mas é um equilíbrio absolutamente instável. 2
Eu própria sou uma oscilação: assim como eles oscilam, eu também oscilo em função
das oscilações, 2
não sou capaz de me manter sempre estável, de tal maneira que eles às vezes me
perguntam “Mas o que é que a professora tem agora?”. 2
E portanto há ali uma interacção, se eles estão mal, e há dias em que eles estão pior
do que outros, 2
Quando se entra numa aula, nunca se sabe como é que se sai... 3
Com a tal turma,  foi tremendo até ao fim do ano, 3
Eu há dias e pela primeira vez que eu digo isso, eu fui no final da aula, não sei quantas
vezes, chorar para a casa de banho, coisa que nunca me tinha acontecido na vida. 3
 e eu necessariamente a certa altura, também já vou ficar mal, 2
porque começam-se me a esgotar as capacidades, 2
[começam-me a esgotar] as competências para fazer sentido e fazer com que uma
aula aconteça. 2
Desta vez foi forte, 5
(no ano anterior)não consegui lidar com a situação, 
5
É óbvio que desesperei nessa altura, 5
O professor apresenta dificuldade 
em controlar o seu estado emocional 
em sala de aula
O professor sente-se esgotado em 
energia e recursos para fazer face às 
exigências da sala de aula
eficazes para abordar estes alunos
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
O professor experimenta 
sentimentos de desespero perante a 
situação
O meu sentimento no primeiro ano era “ vamos abandonar”, ou melhor “abandona
isto que não vais a lado nenhum”. Nada nasce daqui, nada frutifica, não consegues
trabalha-los. Esta era a minha sensação. 5
Sinto que, eu desesperava no ano passado. 5
não consigo evitá-las muitas vezes, são desânimos, 5
são frustrações, 5
 podem ser até depressões como até foi com estes, 5
Foi uma turma que, num primeiro período do ano passado, como é que eu reagi, pois,
reagi mal à pressão. 5
Ao fim do primeiro período eu estava a não conseguir aguentar. 5
Foi o primeiro impacto. 5
Bom, parei, tomei uns calmantes    5
Uma pessoa tem que ter uma dose de calmantes em cima e paciência. 8
 já não havia esses problemas disciplinares para o fim, 3
não houve porque eu também mudei de atitude, 3
também deixei de me ralar, 3
deixei de ouvir asneiras a toda a hora, tapei os ouvidos, 3
Reflexos de alto desgaste 
manifestados pelo professor Deixei de me importar, deixei de mostrar. 3
 mas não sei se é essa a atitude mais correcta. 3
(ter turmas de CEF)Agora que mude alguma coisa na forma como eu vejo o ensino,
não isso não, isso não. 2
 Havia professores que tinham mais problemas ainda. 5
Continuou a ser difícil, poderia ter feito como a M:j: fez isso, largou a turma, outras
pessoas largaram. 5
O professor persiste e intensifica o 
seu investimento apesar do contexto 
adverso (agressivo e ameaçador)
Este ano foi assim um pouco, houve pesssoas que desistiram da turma, disseram “não
eu não quero”, incompatibilização com a equipa pedagógica que acabou por mudar
toda. 5
foi forte mas reabilitei-me, eu acho. 5
Mas eu queria ver até onde é que isto ia e não costumo desistir, se me deram no
princípio, OK, vou até ao fim. E fui. 5
Comecei com eles, à partida a equipa pedagógica deveria manter-se porque assim
deve ser, 5
e eu até já tive um trabalho enorme para os colocar neste ponto, e o primeiro ano é o
mais difícil,não ia agora deixar! 5
Desgaste emocional
O professor adopta comportamento 
de distanciamento afectivo perante 
os alunos
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
O professor persiste e intensifica o 
seu investimento apesar do contexto 
adverso (agressivo e ameaçador)  Estou pronta para CEFs, acho que sim, acho que já estou pronta para tudo. 5
Portanto, foi por opção. 5
Eu sou muito teimosa, por natureza não costumo, tenho quebras como naturalmente
tenho, sou incapaz de , 5
mas não desisto normalmente. 5
Parece que fiquei, não sei se foi muito bem para mim, porque acho que, mas de
alguma forma levei um certo castigo, porque eu tinha alguma vaidade, 3
achava que eu chegava sempre aos alunos, 3
O professor confronta-se com o seu 
insucesso na relação com os alunos e 
culpabiliza-se
às vezes nem entendia muito bem as pessoas estarem sempre a queixar-se dos
alunos. 3
 Eu achava isso até estranho e agora parece que fui castigada 3
“Toma lá, que também tens problemas afinal, não consegues resolver assim tão
bem”. 3
São situações específicas, já tive outras, 3
Abala, a pessoa... mas é bom, faz-nos reflectir que temos mais a aprender. 3
Desgaste emocional
Reflexos de alto desgaste
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
[manutenção da equipa pedagógico do 1º para o 2º ano]o que não ocorreu com estes primeiros CEF, 5
Este CEF em Setembro do ano passado, não tinha directora de turma, estava-se à espera que fosse
colocada, quando veio já não podia ser porque estava à espera de bébé, não pode. 6
Mas vê neste último curso, a maior parte deles eram jovens frescos. 6
Numa técnica mais específica, mas às outras não, temos recursos na escola! 6
E depois nunca há continuidade [da equipa pedagógica]. 6
Se calhar se conseguia fazer de todos se o núcleo de professores se mantivesse, 6
se fosse estável, 6
Se calhar se eu estivesse para o ano outra vez as coisas já correriam melhor do que este ano. 10
Defendida a continuidade 
pedagógica
Estes miúdos, pelo menos nesta turma eu notei, eles têm necessidade de testar os professores.
Portanto só o facto de não haver continuidade há ali outra vez um conflito e uma adaptação no
segundo ano, quando já podia estar a desenvolver trabalho. 6
Se pudesse escolher, também escolheria um primeiro ano, desde que me garantissem que o grupo de
professores fosse homogeneo em termos da forma de trabalhar. 6
e depois a tal situação, um conselho de turma que acompanhe os alunos nos 2 anos, 5
Se nós conseguirmos, e com muito rigor, 5
em que a equipa pedagógica tem que se manter, 5
porque se fizessem uma pré-selecção e analizassem os problemas dos alunos, ponto a ponto, talvez as
coisas funcionassem melhor 8
Advogam selecção dos alunos
Eu acho que não fazem a selecção dos alunos antes de virem para estes cursos, acho que isso era
importante, 8
As duas turmas que eu tive piores de Cef, foram as 2 de informática. 8
Mas acho que é uma questão de falta de organização da escola, 6
Mas também, acho que poderá haver uma organização melhor, 6
Uma pessoa funciona em termos de horas,   porque foram fazer trabalho extra, nada”. 6
e os professores que deram horas extraordinárias, que cumpriram as suas horas para cima de, 6
agora têm de estar aqui assim, à hora de assinar o livro, porque, “não estão a fazer agora têm de estar aqui assim, à hora de assinar o livro, porque, “não estão a fazer 6






Os CEF carencem de uma 
organização e gestão de 
recursos diferente do ensino 
regular
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO U.C.
Mas aquilo que está na legislação, que uma pessoa se deve reunir todas as semanas, em termos de
conselho, não é cumprido. 6
Hora comum há, é todos os CEFs à mesma hora e ao mesmo tempo.Mas assim, como é que vamos
trabalhar todos? 6
mas também de outros termos, de material informático. 6
Acho que conselho de curso devia funcionar de outra maneira, em termos de organização, mas isso eu
já disse. Em termos de 1º ano é fundamental. 6
Aliás, é fundamental, em Junho lançar o conselho de curso, e trabalharem já materiais, técnicas,
entrevistar os alunos, ter os perfis como deve ser e não ser aquela coisa, lufa-lufa de chegar cá em
Setembro e toma lá afinal tens CEFs, ou afinal não sei quê. 6
com um conselho de turma com muita força, 5
com uma análise prévia de tudo aprofundadamente de preferência, 5
com ajuda do pessoal especializado, neste caso psicóloga, etc 5
e quem tiver uma atituda conjugada efectivamente, de um conselho de turma 5
O que é que eu retiro; 1º, se me derem uma turma de CEF no próximo ano, tenho a consciência de que
ela tem que ser moldada no 1º ano, no 1º dia de aulas, 5
se fosse mesmo construído um projecto curricular, com escolha, trabalhar este, este, este. Tenho a
sensação que aquele A. do 1º ano, era um miúdo perfeitamente recuperável, perfeitamente talvez não
fosse, mas poderia ter chegado ao fim se não tivesse [uma turma tão grande] 6
É um projecto válido mas tem que ter outra organização, completamente diferente, outra postura
completamente diferente. 6
Tem que ter um funcionamento distinto e tem que ser um projecto. 6
É uma questão de projecto de organização e acho que tinha pés para andar, que isto era uma coisa [que
dava resultado]. 6
se houvesse mesmo um projecto, vamos fazer para recuperar, um projecto declarado neste âmbito,
para eles e não para tapar furos, arranjar uns horariozitos, não é nessa óptica. 6
Penso que é até uma coisa que se consegue fazer. 6
Tem que haver um projecto específico, 5
tem que haver um project curricular de turma, que não houve nestes CEF. 5
Tem que haver um projecto para cada turma, e que passe claramente por experienciar situações, pela
prática efectiva de acordo com o curriculo do curso, não sei, 5
O conselho de turma pode conseguir criar projectos que se vão construindo, usando muito a prática,




O curso deveria funcionar 
numa lógica de projecto
A preparação dos cursos deve 
iniciar-se em julho com os 
elementos da equipa 
pedagógica
O curso deveria funcionar 
numa lógica de projecto
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Portanto tem de ser um projecto com características completamente diferentes, se nós quisermos
agarrar uma turma. 5
mas tem que haver uma adaptação nomeadamente no português, nas disciplinas de carácter teórico,
na cidadania. 5
A cidadania não pode ser apresentada e o mundo actual como informação: recebem-na e rejeitam-na,
não ouvem, 5
tem de ser participada, tem que ser experienciada. 5
porque a teoria não funciona com eles, 5
manuseamento, experimentação, a esse nível. 5
Mas, se eles forem bem conduzidos, 5
com projecto bem trabalhado, são turmas muito reduzidas, eu penso que se conseguiam de facto
trabalhar e pegar nelas de outra forma. 5
Tem que haver muito trabalho, tem que haver mais reuniões, porque reuniamos 1 vez por mês e isso é
pouco. 5
Dão muito trabalho, dão muitas dores de cabeça, mas com trabalho sério e uma equipa efectiva, com
muito rigor, 5
com muito enfim, com uma adequação de estratégias, de atitudes, de abordagens, eu acho que se consegue. 5
com muita autoridade, não digo autoritarismo, mas com muita autoridade da parte de um conselho de
turma, da parte de uma gestão escolar, dos pais também, alguns, mas com muita autoridade, se nós
conseguirmos que o aluno mantenha o seu percurso dentro da escola, 5
com menos tempo para aprender, enfim, esse tal sub-mundo paralelo, 5
talvez consigamos manter depois os alunos, 5
controla-los melhor, 5
e despertar neles algum interesse, 5
adaptando naturalmente os cursos e os programas. 5
Portanto, são 2 vertentes: 1º eles frequentam 7º ano de escolaridade, há que deixa-los seguir, sempre
na escola, 5
não pode haver outro tipo de opções. 5
E depois há que pegar, e foi esta a experiência que me ficou do CEF, 5
aprendi 5




A equipa pedagógica deve 
reunir frequentemente para 
efectuar um 
acompanhamento da turma 
mais eficaz
Prevenir o abandono escolar 
dos alunos
Consolidação de  
princípios ao nível da 
cultura de escola
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Promover a integração escolar 
de todos os alunos O que é que eu penso dos CEF: é evidente que estes meninos têm que ser canalizados para a escola, 5
têm que ser apoiados, 5
têm que ser trabalhados de uma forma completamente diferente dos outros. 5
Agora também penso que cada vez mais vamos ter este problema, 5
e as pessoas vão despertar para ele, a escolaridade a ir até ao 12º, 5
Eu acho que eles têm de ser integrados, sem dúvida, é como eu te digo.... 5
Mas esses alunos encaminhados devidamente, na altura certa, 5
logo num 5º ou num 6º ano de escolaridade, 5
Promover-se a orientação 
escolar e profissional mais 
precocemente
Portanto, era o que eu dizia há pouco, se houver um encaminhamento para esses alunos,
nomeadamente pela orientação profissional que é dada e a orientação escolar, 5
um encaminhamento destes alunos que claramente têm mais aptidão para componentes de formação
técnica, 
para ingresso no mundo do trabalho mais cedo, 5
que não têm perspectivas de prosseguimento de estudos. 5
Eu penso que se forem encaminhados desde muito cedo, primeiro não há o tal iato de tempo que lhes
permite estar fora 5
e não criam uma rejeição tão forte à escola, porque não saem, não estão 2 anos sem estudar, eu penso
que é diferente. 5
Co-docência também não concordo, tens de ter ali uma pessoa que se imponha com eles, 4
O professor revelar 
competências de liderança em 
sala de aula
não é tu vires hoje, até te correu bem o dia e estás cheia de paciência, e passas a mão na cabeça de um,
e eu estou na mesa ao lado, daqui a bocado fez um disparate e ralho com ele e... 4
Não concordo com a co-docência: um professor, 10 miudos. 4
 Estás ali tu e és tu que mandas, e eu tenho funcionado assim. 4
Tu impoes-te e por alguma razão, a estrutura da sala é uma mesa virada para não sei quantas e aquelas
não sei  quantas viradas para o quadro. 4
Há quem mande e as regras são para serem impostas 4
e se até ali eles não perceberam as regras, cabe-nos a nós explicar-lhes! 4
Afirmação da 
autoridade do 
professor em relação 
aos alunos
Consolidação de  
princípios ao nível da 
cultura de escola
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E as coisas têm de funcionar assim. Eu penso assim. 4
 Não é deixá-los, deixa-los, isso é o que a gente está a fazer, 4
depois o resultado são as reuniões de ontem. 4
Este ano tive muitas dificuldades a ensinar os CEF, se calhar preciso de outra formação. 3
Necessidades de 
formação apontadas no 
âmbito dos CEF
Ao nível da relação 
pedagógica
Em termos de formação, que eu sempre senti necessidade de fazer e nunca encontrei onde foi nos
últimos 2 anos, 5
senti necessidade nos últimos 2 anos, a propósito dos CEF, das turmas de CEF, que era formação ao
nível da gestão de conflitos, 5
que era a formação ao nível de controlo de comportamentos e atitudes, 5
o lidar com estas situações complicadas, que são naturalmente o princípio de um ano lectivo e um
princípio alongado, 5
porque enquanto os meninos não estão preparados para ouvir, é impossível, até nem vale a pena falar. 5
Necessidades de 
formação apontadas no 
âmbito dos CEF
Ao nível da relação 
pedagógica Portanto, eu senti essa necessidade, e não sabia muito bem como lidar com ela e não havia formação,
não tive conhecimento dela, pelo menos aqui, ao nível do centro de formação. 5
Provavelmente noutros sítios elas existia. 5
Por isso também não digo que a culpa seja dos miudos, por isso é que eu também gostava de ter
formação neste tipo de miudos com dificuldades aqui e além, 4
 será que eu também fiz aquilo tudo que era suposto eu fazer? 4
Ao nível da pedagogia 
diferenciada
A gente chega e tem uma comportamento assim...tu notas que é diferente, mas às vezes tenho um
receio de não estar a tomar a atitude que devia. 4
Não sei se é aquilo que devo fazer, quer para o bem , quer para o mal, 4
se o estou a ajudar de mais, 4
se não estou a permitir que ele cresça, 4
ou se não o estou a ajudar da forma mais correcta, é mais neste sentido. 4
Não estou a falar em miudos de trissomia XXI, ou isso, é mais um , aqueles miudos diferentes, tu vês
que o miudo, que há ali qualquer coisa, e como é que é agora? 4
Não chega a ser uma deficiência, mas há ali uma desatenção, uma hiperactividade, uma coisa assim. 4
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E às vezes casos, não estou a falar daqueles casos que estão detectados, referidos pelo director de
turma, mas aqueles que andam por aí! 4
E cada vez mais, não me perguntes porquê, mas acho que cada vez mais aparecem esses miudos, esses
problemas, 4
esses miudos que não estão a ser acompanhados, que não evoluem, 4
parece que parou ali por alguma razão. 4
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Tema 1: Construção da identidade nos primeiros tempos do exercício profissional
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Gosto em estar em contacto com pessoas 1, 2, 5
Achar-se competente ao nível das relações 
interpessoais 1, 8
Gosto e satisfacção em relacionar-se com jovens 3, 8, 10
Prazer em partilhar conhecimentos 1, 2, 3, 4, 8, 9
Gosto por ensinar Vivência de experiência gratificante em ter ensinado os irmãos 3
Determinação pela profissão desde a infância 3, 4, 5, 8
Influência do contexto familiar Influência de familiares professores que contribuiram para a escolha da profissão 2, 4, 8, 9
O ensino encarado como forma de promoção social dos 
alunos 5, 6
A profissão docente encarada na perspectiva altruista 6
Gosto por desenvolver tarefas 
diversificadas
Ter gosto pela diversidade de tarefas inerentes ao 
exercício da profissão docente 5, 6
Profissão que proporciona 
autonomia
Sentir-se autónomo no desempenho das suas funções 
profissionais 6, 9, 10
Percurso escolar no ensino secundário estruturante e 
marcado pela exigência 2
Ter gostado tanto de uma disciplina ao longo do 
percurso escolar que defeniu a escolha do que queria 
vir a leccionar
4
Razões da escolha 
da profissão
Alteração do percurso académico em busca de 
alternativas decorrente do encerramento das 
instituições académicas públicas
6
Mudanças na organização do ensino ao longo do 
percurso escolar 5
Condicionamento derivado dos resultados escolares na 
escolha do curso superior 2
Condicionamento na escolha do curso pelo factor 
empregabilidade 7
Influência de professores significativos no percurso 
escolar que contribuiram para a escolha da profissão 
docente
5, 6, 7
Condicionamento derivado a maternidade que levou ao 
redireccionar das opções académicas e profissionais 
para a profissão docente
5
Ser professor não era uma decisão inicial mas revelou-
se ao longo do percurso de vida 2, 5, 6, 9
Ser professor na sequência de experiência profissional 
que se proporcionou e que foi gratificante 6, 8, 10
Experiência profissional noutra profissão que foi 
decepcionante 6, 8, 9
Opção pela carreira docente apesar de melhores oferta 
remuneratórias de outras profissões 9, 10
O ambiente de trabalho vivido na escola como factor 
determinante na escolha da profissão 9, 10
Gosto pelas relações 
interpessoais
A profissão docente encarada 
como missão social
Influência do próprio percurso 
escolar
Hesitações/indecisões na escolha 
da profissão
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Opção da profissão docente por existir menos pressão 
do que nas profissões experimentadas 6, 9
A profissão docente permitia conciliar mais facilmente 
vida familiar e profissional 6
Influência da arte da 
representação
 Aplicação ao exercício profissional 2
Não ter gosto por nenhuma outra 
profissão
Ser professor como a melhor escolha dentro das 
possibilidades existentes 1
O início da carreira era marcado pela precariedade do 
vínculo laboral 1, 3, 5, 6, 7, 8, 
Primeira contratação Profissão de acesso fácil devido à escassez de profissionais para suprir as necessidades 3,  8, 9, 10
Existência de uma relação pessoal com os colegas de 
trabalho antes da entrada na profissão 1
Camaradagem como factor importante na integração 
social do professor principiante 1, 3, 4, 5, 6, 9,10
Boa relação com os colegas derivada ao 
reconhecimento que demonstravam pelo professor 
principiante
5
Os colegas como agentes facilitadores da integração 
efectiva do professor principiante no exercício 
profissional
1, 3, 5, 10
Relação limitada com os colegas pelo estatuto de 
estagiários 4, 7
Integração facilitada pelos cargos que professor 
principiante teve de assumir 7
Procura por parte do professor principiante em 
relacionar-se com os colegas 7
Fácil integração derivado ao facto de ter ido trabalhar 
para a escola onde estudou 8
Proporcionaram apoio na integração socio-profissional 
do professor principiante 10
Ausência de apoio ao nível pedagógico por parte dos 
colegas para ajudar a enfrentar as dificuldades 1, 2, 3, 5, 6, 8, 9 
Ausência de apoio ao nível pedagógico por parte dos 
colegas para ajudar a enfrentar as dificuldades 
atribuído à inexistência de pares que leccionassem a 
disciplina
2
Distanciamento por parte dos colegas mais velhos em 
relação ao professor principiante 3, 4, 5
Existência de conhecimento pessoal do presidente da 
escola 1, 8
Os piores horários e as turmas mais difíceis eram 
entregues aos professores mais novos 5
Entrega de cargos aos professores principiantes 
acentuando sentido de responsabilidade acrescido 5
Razões da escolha 
da profissão
Hesitações/indecisões na escolha 
da profissão
Avaliação do 
período de entrada 
na profissão
Relação com os colegas
Relação com a direcção da escola
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Relação com os alunos
Primeiras experiências com os alunos muito 
gratificantes e fundamentais na afirmação da escolha 
profissional efectuada
2, 4, 5, 8, 9
Sentimento de estar a ser 
avaliado
Empenhamento de forma a provar que é capaz de 
desempenhar com sucesso as suas funções 2
Resolução de problemas com 
ajuda de familiares
Ajuda por parte de pais que eram professores da 
mesma disciplina leccionada pelo professor 
principiante 
2, 8
Dificuldades sentidas ao nível da 
avaliação dos alunos
Reconhecimento de ausência de preparação para essa 
tarefa 1
Experiência de docência com os 
próprios filhos
Resolução de problemas por recurso à experiência 
parental do próprio 1
Procura de soluções e trabalho arduo de preparação 
para tentar dar resposta às exigências do quotidiano 
em sala de aula
2
Resolução de problemas pelo 
esforço do próprio
Primeiros anos de trabalho recordados como 
extremamente trabalhosos e de preparação diária 
intensa
2, 4, 5, 6
Apreensão relativamente aos primeiros contactos com 
uma turma em contexto de sala de aula 4
Aprendizagem empírica da 
profissão
Aprender a fazer fazendo 1, 6
Avaliação do 
período de entrada 
na profissão
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CATEGORIA SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Facilidade em gerir situações potencialmente 
conflituosas 3
Postura de entrega na relação interpessoal estabelecida 
com os alunos que é gratificante 1, 5, 8, 9
Gosto por experiênciar enquadramentos pedagógicos 
novos na procura da diversidade 3, 9
Aceitar desafios pedagógicos exteriores à escola 3
Gosto por desafios O exercício profissional quotidiano encarado como um gratificante desafio permanente 5
Estar empenhado em dar resposta aos diversos desafios 
que os próprios alunos colocam 5
Ambicionar vir a desempenhar funções de maior 
responsabilidade dentre da escola 7
Planificar aulas e preparar os materiais tendo sempre 
em linha de conta os alunos 3
Entusiasmo na idealização da actividade pedagógica a 
desenvolver com os alunos 3, 6
Valorização do empenho e dedicação no exercício da 
profissão 2, 6
Valorização do cumprimento dos deveres profissionais 6, 7
Receptividade para leccionar disciplinas diversificadas 8, 9
Assumir com tranquilidade a distribuição de serviço 
docente que for útil às necessidades da escola 6, 8
Exercício profissional continua a ser gratificante 2, 3, 8, 9, 10
O motivo da escolha da profissão prevalece 1
Entrega pessoal e gosto pelo ambiente vivido na escola 4, 9
Optaria novamente pela profissão docente confiante na 
formação que receberia enquadrada no que a escola é 
hoje
5
Conhecer a profissão e os meandros da carreira incute 
segurança 1
Factores que 
contribuem para a 
satisfação
Gosto em lidar com os alunos
Gosto por planificar e preparar 
materiais
Empenho em exercer as suas 
funções com  profissionalismo
Reafirmação da escolha da 
profissão
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Tema 2: Satisfação/ insatisfação actual com a profissão
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Destabilização decorrente das mudanças na carreira 
com a distinção de professores titulares 3,5, 8
Sentimento de desvalorização da carreira docente na 
opinião pública 3
Sentimento de desvalorização da carreira docente pela 
forma como a carreira está construída 4
Surgimento de novas exigências para as quais os 
professores não se sentem preparados para dar 
resposta
5, 8
Pouco reconhecimento profissional traduzido em baixa 
remuneração 5, 8
Crítica à presunção de que outras profissões serão 
melhor remuneradas do que a profissão docente pela 
contingência de trabalharem no privado
6
Desencanto pelo perda de 
autonomia na gestão do seu 
tempo de trabalho 
(preparação/autoformação)
Por imposição do ministério têm agora o tempo mais 
preenchido na escola que não lhes permite a 
preparação das aulas da forma que consideram 
adequada 
3, 5, 6
Expectativa não consumada de que teria uma situação 
profissional estável nesta fase da vida profissional (10 
anos)
4
Angústia associada à instabilidade profissional 4, 7, 8
Dificuldade em cultivar relações pessoais e 
profissionais devido à mudança constante de escola 10
Profissão de tarefa 
permanentemente inacabada
Ensinar como processo contínuo e sem termo 7
Descoberta de outras áreas de 
interesse profissional
Opção por outra profissão derivado da descoberta de 
áreas onde se sentiria mais realizada profissionalmente 7
Desencanto com planeamento do 
Ministério relativamente às 
necessidades de recursos 
humanos
Incongruências do sistemas ao nível da gestão de 
recursos humanos do ministério que colocam docentes 
em situações de carreira insolúveis
6
Orientações com vista à promoção da competitividade 
em detrimento da humanização 1
Instabilidade das reformas educativas 5
Permissividade decorrente do estatuto do aluno 6
Necessidade de se socorrer de uma empregada 
doméstica de forma a dar a resposta profissional 
desejada
6
Recurso ao suporte familiar para poder exercer a 
profissão 7
Opções de prosseguimento da carreira condicionados 
pelas opções inerentes à vida familiar 7
Motivos de 
insatisfação 
Desgosto com o estatuto 
profissional
Remuneração como uma forma 
de reconhecimento e valorização 
da carreira
Precariedade do vínculo laboral
Desencanto com as políticas 
socio-educativas
Desgaste ao tentar conciliar vida 
pessoal e profissional
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Tema 2: Satisfação/ insatisfação actual com a profissão
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Individualismo institucionalizado 5
Novo estatuto com a divisão da carreira 
consubstanciado no concurso para professor titular  fez 
emergir interesses pessoais que se traduziram num 
ambiente tenso entre professores
5
Alteração das condições da sala de professores 
(eliminação do bar) condicionou o relacionamento 
interpessoal
5
Professor sente-se pouco valorizado  e reconhecido 
pelos pares quando desenvolve projectos ao nível de 
escola
8
Insatisfação com as condições de 
trabalho na escola
Manutenção deficitária do parque informático da 
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Tema 3: Valor atribuído à formação
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Reconhecimento de estar bem preparado 
científicamente 4
A formação académica do ramo educacional não 
correspondeu à preparação profissional desejada 7
Relevância das qualidades humanas do orientador de 
estágio da escola na formação professional 4, 7
Orientador assume para o estagiário o papel de 
exemplo a seguir 7
Estágio capacita para a gestão da relação interpessoal 
com os alunos 4
O estágio permite a partilha de experiências 
pedagógicas enriquecedoras entre estagiários 4
Estágio contribui para experiências de entre ajuda em 
contexto profissional 4, 7
O trabalho colaborativo entre estagiários permite o 
desenvolvimento de um olhar crítico sobre as situações 
educativas
4
O estágio considerado como a formação efectiva para o 
exercício da profissão 4, 7
Reconhecimento de estar bem preparado 
científicamente 1, 5, 6, 9, 
Reconhecida a necessidade da formação profissional no 
início do exercício profissional 1, 3, 5, 9, 10
Desenvolvimento profissional pelo método artesanal 1, 5, 6, 9
Ser professor dependia da apetência de cada um 3, 9
Surge desfazado do início do exercício profissional 3, 5
Revelou-se uma experiência decepcionante sem 
relevância ao nível do desenvolvimento profissional 
profissional
5, 10
Sentimento de ter prejudicado o desempenho 
profissional enquanto realizaram o estágio 10
A profissionalização 
em serviço
Surge de forma extemporânea 
na carreira
Formação anterior à 
entrada na profissão
Início do exercício profissional 
com formação inicial específica
 Início do exercício profissional 
sem formação inicial específica
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Tema 3: Valor atribuído à formação
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Orientadora na escola não revelava conhecimentos 
científicos para a função que desempenhava 6
As orientações da orientadora contribuiuem para o 
desenvolvimento profissional do professor 3
Aprendizagem de conteúdos 
teóricos 
Não existiu estabelecimento de relação entre a teoria e 
a prática 1
Traduziu-se numa experiência esgotante 10
 O estágio foi realizado com facilidade 3
Traduziu-se numa experiência que trouxe inovação e 
consolidação de competências profissionais 3, 5
A escolha recaia sobre  didática da disciplina 3, 4, 5
A escolha recaia sobre pedagogias 3, 4
Procura de actualização científica 1, 5, 6, 7, 8, 9
A formação contínua usada como estratégia para a 
progressão na carreira 7, 9
Selecção pelo interesse que a temática desperta 2, 3, 7
Frequência de acções de formação pelo prazer de 
aprender 2, 3, 6
Procurar acompanhar o desenvolvimento tecnológico 
para minimizar o desfazamento em relação aos alunos 2, 3, 5
A profissionalização 
em serviço
O orientador deveria ter 
formação científica e pedagógica 




Escolhas preferenciais no início 
da carreira
Critérios subjacentes à escolha 
das acções de formação
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Tema 3: Valor atribuído à formação
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Instabilidade profissional a condicionar a formação 4, 7
Condicionamento da escolha da formação  às 
necessidades da escola 9
Centro de Formação Valorização do papel do Director de Centro de Formação 1
Formação realizada noutros contextos que deu 
resposta a necessidades em relação às quais as 
estruturas especializadas em formação de professores 
não tinham oferta
5
Formação contínua A oferta de formação contínua globalmente tem dado 
resposta às necessidades sentidas pelos professores 1, 2, 9
Formação contínua encarada na perspectiva da 
aprendizagem ao longo da vida 6
Formação contínua contribui para a realização 
profissional 7, 9
Impacto das acções de formação 
contínua no exercício 
profissional dos professores
As acções introduzem mudanças no quotidiano 1, 2, 3, 5, 7
Experiência proveitosa e gratificante quando a 
formação é conduzida por um formador que revela 
competências pedagógicas
2, 8
Os formadores devem procurar actualização científica 6
Formador devem ter preparação pedagógica para o 
desempenho das suas funções  2
A oferta de formação contínua não tem dado resposta 
às necessidades sentidas pelos professores 5
Sacrifícios ao nível pessoal, profissional e custos 
monetários acrescidos para osprofessoresque 
frequentam acções deformação
2, 7, 8, 10
O carácter de obrigatoriedade para efeitos de avaliação 
(obtenção de créditos) pode desvirtuar as finalidades 
da formação
7, 10
Condicionamentos na escolha da 
formação
Reconhecimento da importância 
da Formação contínua no 
desenvolvimento de 
competências profissionais
Formador como elemento 
fundamental no processo 
formativo
Motivos de insatisfação com a  
Formação Contínua 
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Tema 3: Valor atribuído à formação
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O recurso à experiência 
enquanto pais de crianças em 
idade escolar
Observação das dificuldades dos filhos conduziu ao 
desenvolvimento de estratégias que permitissem 
minimizar as dificuldades dos alunos
3, 5, 10
Autoconhecimento e desenvolvimento de estratégias de 
autocontrolo e de gestão da agressividade 1, 2
Ao nível do enriquecimento de conhecimentos técnicos 
e científicos 4, 5, 7, 8
O contexto de sala de aula indutor de processos de 
autoformação 5
A autoformação A reflexão sobre a experiência própria ou através de 
relatos de terceiros 5, 7, 6, 10
Procura de adequação às formas de trabalho 
específicas de cada escola 10
O trabalho colaborativo entre 
professores
O trabalho dos professores marcado pelo 
individualismo 2, 3, 5
Dificuldade em partilharem-se dúvidas entre colegas 
com muitos anos de serviço 3
Dinâmicas de departamento pouco favoráveis à 
partilha 4, 5
Dinâmicas de departamento pouco favoráveis à 
partilha 4
Departamento não promove o trabalho colaborativo 6, 9
Acontece em situações ponctuais e de iniciativa 
individual 3, 4, 6
Surge de forma espontânea 3
Valorização da formação informal sistemática 
proporcionada pelos colegas 7
Colegas novos que contribuem para novas dinâmicas 
formativas de carácter informal 3, 9
A formação 
informal ao longo da 
carreira
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Tema 4 : Concepções dos professores sobre os CEF
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Enveredar esforços contra abandono escolar e exclusão 
social 3, 5, 6
Tomada de consciência da realidade social de alunos 
provenientes de contexto de exclusão, da sua dimensão 
e as implicações que têm no contexto escolar 
1, 2, 3
transferência para a escola de responsabilidades 
tradicionalmente assumidas pela família 5
Prevenção e combate à delinquência juvenil 1, 5, 6
CEF como medida de prevenção da exploração do 
trabalho infantil 9
 Iniciativa da escola em contactar os alunos para 
regressarem 5
Questionada a prevalência de critérios de 
desenvolvimento pessoal e social em detrimento da 
aquisição de conhecimentos científicos
1, 4, 9
Valorização dessas aprendizagens 2, 5
Preferência pela antiga escola 
comercial e industrial
Discordância da sua implementação em contexto 
escolar por considerar que seria adequado em 
estruturas especializadas, como as extintas escolas 
industriais
5
Diploma promove a criação de turmas que congregam 
alunos que evidenciam problemas diversos(de 
comportamento graves, dificuldades de aprendizagem) 
associados a um percurso escolar de insucesso 
marcado, não sendo proveitoso para os alunos
3, 5, 9, 10
Os Cef seriam indicados para alunos com dificuldades 





de concepção dos 
CEF
Promoção da inserção social dos 
jovens
CEF como medida de protecção e de 
promoção da integração social dos 
jovens
Prevalência da educação cívica 
sobre a formação científica e 
técnica
Inserção dos CEF 
na escola
Contestação da inserção de 
alguns alunos nos CEF
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Tema 4 : Concepções dos professores sobre os CEF
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Carga horária dos cursos 
excessiva
Os alunos passam demasiadas horas na escola, em sala 
de aula 10
Contéudos técnicos de informática desactualizados 
atendendo ao nível de conhecimentos que estes alunos 
apresentam 
8
Conteúdos curriculares que exigem dos alunos nível de 
abstração de que ainda não dispõem 6
Conteúdos não significativos para estes alunos que 
apresentam um baixo nível de literacia 6
Falta de maturidade dos alunos para a formação 
técnica 9
Os referenciais de formação permitem flexibilidade na 
gestão dos conteúdos, sendo possível adequa-los aos 
alunos
4, 7
A atribuição de certificação escolar peca por pouco 
exigente 4, 5, 6, 9
Facilitismo no quotidiano do aluno que compromete o 
seu empenho em contexto escolar 5
Insatisfação com os resultados da aprendizagem dos 
alunos 1, 2, 3, 4, 5, 
Resultados alcançados não corresponderam aos 
objectivos definidos pelo professor 1, 3, 5
As notas atribuídas não correspondem aos padrões 
tradicionais do professor 3
Possibilidade de estagiar inviabilizada pelos fracos 
resultados de aprendizagem dos alunos 3
Experiência positiva para os alunos 6
Imposição da frequência dos 
CEF aos filhos
Alunos impelidos a frequentar a escola 8, 9
Os pais fomentam nos filhos facilitismo associado à 
permissividade, contribuindo para a dificuldade dos 
alunos procederem à integração das regras pelas quais 
a escola se rege pelos alunos
5, 6
Alguns pais, apesar de empenhados, apresentam 
dificuldade na forma de acompanhar os seus filhos nas 
actividades escolares, substituindo-se ao esforço que o 
próprios alunos deveria realizar
5
Pais que se privam para poderem proporcionar uma 
vida confortável aos filhos 1, 5
Núcleo familiar tem assegurado suporte meios de 
subsistência alimentar pelo agregado familiar alargado 5
Alunos provenientes de ambientes familiares pouco 
favoráveis ao desenvolvimento da cultura escolar 5, 7, 8, 10
Filhos foram expostos pelos pais a vivências 








curricular dos CEF Conteúdos dos cursos
Avaliação facilitista
Participação dos 
pais na educação 
dos filhos
Fomento do facilitismo
Preocupação como bem estar 
material dos filhos
Modelos negativos para os filhos
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Tema 5 : Desafios profissionais para os professores dos CEF
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Os alunos provem de situação escolar de insucesso com 
os quais o sistema nunca teve grandes preocupações 5, 6, 9
Abandonando a escola, os alunos enveredavam pela 
escola paralela adquirindo hábitos e comportamentos 
condenáveis
5, 6, 10
Alunos com ambição de terem bens materiais sem 
olhar a meios 5
Tomada de consciência da realidade social de alunos 
provenientes de contexto de exclusão, da sua dimensão 
e as implicações que têm no contexto escolar 
7
Os alunos têm com fracas expectativas 3, 7
Alunos que apresentam dificuldade em saber estar 
dentro da sala de aula 5, 8
Alunos que dominam a condução da aula 1, 2, 5, 8, 10
Apresentam dificuldades ao nível do relacionamento 
interpessoal com os professores 4, 5, 9
Alunos que apresentam dificuldades ao nível da gestão 
de relações interpessoais com os pares 1, 5, 8, 10
Os alunos apresentam graves lacunas ao nível do 
domínio da lingua portuguesa (oral e escrita) 7, 10
Alunos que apresentam forte rejeição à escrita como 
simbolo da escola 5
Alguns alunos careciam de apoio técnico específico que 
a escola não podia dar 5
Os alunos encontravam-se em plena crise identitária e 
com marcada rejeição à escola dificultando o trabalho 
do professor
5
Promover o desenvolvimento de competências 
competências sociais dos alunos 5
Promover o desenvolvimento pessoal dos alunos 2, 5
Conseguir que os alunos adquiram conhecimentos 
científicos e técnicos 1, 4, 5, 8, 9
Lidar com alunos 
com vivências de 
exclusão escolar e 
social
Superar a falta de preparação 
para lidar com estes alunos
Conseguir que estes alunos 
aprendam
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Tema 5: Desafios profissionais para os professores dos CEF
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O professor recorrer a vocabulário mais simples e 
próximo do nível de linguagem dos alunos 5, 10
O professor socorrer-se de terminalogia mais básica 5, 10
Conhecer os alunos para ser capaz de adequar a sua 
intervenção eficazmente a cada um deles 5, 7, 10
O professor apostar em actividades práticas de 
aplicação imediata em detrimento das exposições 
teóricas
7, 10
O professor fornecer informação a tratar em suporte 
físico 7
O professor conceber  visitas de estudo como estratégia 
de aprendizagem dos alunos e de aproximação à escola 10
Superação dos 
desafios
Desenvolver actividades criativas em que os alunos 
estejam implicados na sua concepção e realização 10
Recorrer aos audiovisuais de forma a contribuir para 
que os alunos aderissem à temática da aula 5
Privilegiar a expressão oral dos alunos 5
Conceber mudança nas estratégias pedagógicas 
utilizadas e adequação curricular por referência aos 
alunos na forma de transmitir informação 
5, 7
Alterar a forma de preparação das aulas 7
Seleccionar materiais pedagógicos tendo em conta os 
interessesdos alunos 5, 7
Recurer às TIC e contribuir para o desenvolvimento 
das competências dos alunos nesse âmbito 3
Promover actividades que permitissem aos alunos 
experienciar sucesso 3, 10
Integrar as vivências dos alunos no contexto de sala de 
aula 5, 7
Proceder alterações programáticas/curriculares 
consideradas pertinentes para os alunos 8
Não recorrer a aulas expositivas 5, 7
Proporcionar locais de estágio específicos para cada 
aluno 6
Acompanhar individual e sistemáticamente a 
integração dos alunos nas empresas durante o período 
de estágio
6
Ter flexibilidade para se adaptar 
ao nível dos alunos
Ter capacidade de análise do 
contexto educativo 
Ter capacidade de análise do 
contexto educativo 
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CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
O professor necessita de continuar a leccionar a 
turmas do ensino secundário para se sentir motivado 
no exercício da profissão
5
Necessidade de desenvolver em concomitância ou 
paralelamente projectos estimulantes científicamente 9
Conseguir estar bem consigo próprio na profissão 5
Sentir-se bem com a profissão que exerce é 
indespensável 5, 10
Saber lidar com alunos que dão mais trabalho por 
carecerem de uma abordagem específica atendendo aos 
problemas, às dificuldades e limitações que apresentam
5, 7




Manter o interesse pela profissão 
apesar das adversidades
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Tema 6 : Vivências relacionais e emocionais dos professores nos CEF
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Apreensão inicial anterior ao 1º 
contacto com os alunos
Turma CEF: Enquadramento tido à priori como 
ameaçador 10
Desmotivação profissional 
induzida pela relação com os 
alunos
Desmotivação dos alunos contribuiu para a 
desmotivação para o exercício profissional 1, 2, 3, 5, 8
Alunos com os quais o professor cria empatia e uma 
relação afectiva 2, 4, 7, 8
Relação gratificante em contexto de acompanhamento 
e orientação do estágio 6
Apesar do descontentamento face ao comportamento 
em sala de aula e à aquisição de conhecimentos 
científicos ou técnicos, satisfacção decorrente da 
relação interpessoal estabelecida
2, 5, 8
Vivência solitária das angustias por ausência de 
suporte do CT ou mesmo do departamento 5
Vivência de investidas solitárias e desarticuladas entre 
si pouco proveitosas 5, 8
A ineficácia da acção individual face às dificuldades 
encontradas releva a importância da acção colectiva 5
Relação com os pais Proximidade e envolvimento com os pais que facilitou a interacção com os alunos 5
Relação com as empresas Postura de receptividade e abertura 6
Professor apresenta dificuldade na gestão emocional 
associada a situações de vida dramáticas dos alunos 
com repercussões no exercício profissional
3
Tomada de consciência das implicações do contexto 
familiar no percurso escolar dos alunos  com 
consequências no trabalho do professor
5, 7
Dificuldades sentidas pelo professor na gestão de 
comportamentos agressivos dos alunos 5, 10
Professor sente-se testado até ao limite, à exaustão 2, 5, 
Sentimento de impotência associado à incapacidade em 
criar estratégias eficazes para abordar estes alunos 3, 5, 10
O professor apresenta dificuldade em controlar o seu 
estado emocional em sala de aula 2, 3
O professor sente-se esgotado em energia e recursos 
para fazer face às exigências da sala de aula 2, 5, 8
O professor experimenta sentimentos de desespero 
perante a situação 5, 8
O professor adopta comportamento de distanciamento 
afectivo perante os alunos 3
O professor persiste e intensifica o seu investimento 
apesar do contexto adverso 2, 5
O professor confrontado com o seu insucesso na 
relação com os alunos,  culpabiliza-se 3
Vivências no espaço 
da aula e na relação 
com os alunos
Experiência pessoal gratificante 
na relação com os alunos
Vivências com os 
colegas
Ausência de acção colectiva e 
funcionamento em equipa
Vivências com a 
comunidade exterior à 
escola
Desgaste emocional
Na relação com os alunos com 
vivências e histórias de vida 
dramáticas
Controlo da sala de aula
Reflexos de alto desgaste 
manifestados pelo professor
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Sugestões
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES U.C.
Defendida a continuidade pedagógica 5, 6, 10
Advogam selecção dos alunos
8
Os CEF carencem de uma organização e gestão de 
recursos diferente do ensino regular
6
A preparação dos cursos deve iniciar-se em julho com 
os elementos da equipa pedagógica
5, 6
O curso deveria funcionar numa lógica de projecto 5, 6
A equipa pedagógica deve reunir frequentemente para 
efectuar um acompanhamento da turma mais eficaz 5
Consolidação de  princípios 
ao nível da cultura de escola
Prevenir o abandono escolar dos alunos 5
Promover a integração escolar de todos os alunos 5
Promover-se a orientação escolar e profissional mais 
precocemente 5
Afirmação da autoridade do 
professor em relação aos 
alunos
O professor revelar competências de liderança em sala 
de aula 4
Ao nível da relação pedagógica 3, 5
Ao nível da pedagogia diferenciada 4
Organização e funcionamento 
pedagógico dos cursos




Necessidades de formação 
apontadas no âmbito dos CEF
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